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A UNIAO VILA ROMANA 

araíba briga por mais fábricas. 
overno avalia a vinda da Ford~ 

Botafogo joga 
em Guarabira 

Comc,ç• hoJC • fase hnal 
~ if)dol' tumodoCom· 

n1to Pamb•no O 1ogo 
·s 1mport.1.nte e Treze >. 

mense. "O Cl.\ss1co dos 
"' . .isl~ht5, noAnu­

po. O arbitro do io o é le­
aildo Comes Em Cu.rob1· 
ll, o Botalogo enfrent• o 
• loou com duJS no\'td•· 
4s u estreas do Llttr•l-es­
,....io Adnano Gaúcho e o 
lltia \\".trnson Os outro 
-. iogos do play-off s3o 
Allítiro , l\acion•I no AI· 
lb!idio, e Vila Branca• Soo· 
ol.dt,emSolânca P~g,na 24 

Nesta edição 
O Jo.io E\'angclisi, esae­

•uobre • f•bnc., de den ue 
Pigin1 3 

O A autonomia d.i, uni· 
vmid•des O tema e comen· 
lodo por Frutuoso Cha\'ts 
llgin, 7 

O A P am'ba fora llo n1.1p• 
po!t,ro. dtz Llnaldo Guedes 
Plgin, l i 

O William Cost> .úirm., 'l''º 
e pai se encontra J dcnv.1 
Plgin, 17 

O A CP! d, cobra (1) 
Qvem ront.i e Antóruo (Y;tl 

llgina 1 
OOromput,\dore o tutu• 

IOdo cmem., n., a\'.iliaçãode 
,\ntôn10 B.:arrttll ,,10 
Plgin, 20 

O Cnshna (.uedb conh• 
nu.i nhtt Jomm~«) u J,,un• 
lo ,obre \h1-.cu, refenndo­
st às S1eni11s e \ ';mguard~ 
Pigina 20 

Q Andre., Lt,lCch1 Í.l l d 

linho entre Rio Cr.,nde Jo 
Norte e a lt1\hJ . intorman• 
do sobre • te\'1sto Od1sst1• 
ll&in• 20 
Ncsu edtç.io tambem: 

Revista Nacional 

- Jornal de Domingo 

Como 
vender 

afé 

o trem 
O numero de 

ocidentes tn\'ol\'mdo 
trms urbanos i,m 

aumentado 
ronsidc:r,l\'dmtntt, numa 

dara c:,'l<lêno, de que o 
problemo r,qucr m.us 
•~. scbretudo da 

popu~ que moram rw 
proximidades do femo-,• 

(foto 110 lado). Um dos 
pontos lll41S perigosos é • 

ponte sobre: o rio Sonhau', 
que liga os bairros da Ilha 

do Bispo e Alto do 
Ma~. A pont,, mwlo 

tslfflb.. tem a mesmo 
largura do trem. P~n.a 27 

A beleza 
que é 
uma praia 

As pra,a, do utoral 
Sul da ParAJb,i h• muito 
tempo s.lo smôrumo de 
beleza e encanto Porem, 
só alguns poucos 
par.ubanos conhecem ou 
j.l d<slru~ 
Ol.1ra\'UMS O buggy é o 
m<10 de transporte 11\illS 

•propriodo p,ua pera,rrer 
a orla mantima e 
ronheeer de perto 
,·enbdcuos paraísos, 
como os pr.ua de 
T•mboba e Coqucinnho 
(foto ao lado) Lma das 
empr«as que oferecem 
esses 5Cr'i e: a Tnller 
Tour Tunsmo, que, .uem 
do lr>nSpO<IC. dispõe de 
motonsu:,,gwa Págm• 26 

A instaa;iodeno\&S Ubnas N Puailn é ,empn! bem­
,inda OGo\'tmo~armhio luta~ ~cançareslrobpttivo. 
Por ,estamos p,mtos ~ d= asoondições minimas 
exigidas pela Ford", revelou o s«retário de Planqamento do 
Estado, ~\ano Sihw• Ele g>ro1tt que um temno de 90htc­
tircs e,,tl sendo deslpropmdo no Dtstnto lndustnal de joio 
PCS60i pan comportu as insWlçõts da rnonudon Esüoem 
f080 1Ni,, de RS 1 btlhào, gerados cm 11w~tos da Fon! e 
de outn 16 fomecedoras de autopeças Os Estados de Pa­
nambuco, Rto de Jonmo, &ha, Santa Ütll"IN e Puani ~ 
t.iooferecendoisençãode unp06!0S. mfn-etrutun, ~ 
mentos e terrenos A Pam~ é, assim, o \lo Esudo untnr 
na bn a pe!• msttbçio da monudon de ,·ciculos Aqw, as 
"""nnan1•.,.ou-ciatslÃOe,gabnhando,mososeartanode Pl.t­
neiimrnto. ~uno m,KN 1>$mteoàmlsú P.iginal 

PMDB ameaça se 
afastar de FHC 
o prcsidmtc da ama­

ra dos Deputados, M,chcl 
Tffl!er (P\(OB-SP). e o lide 
do partido n• Ca50 Cedei 
\'ima Li= (BA). di,,cuti.nm 
com o go\'emador de lmu 
Ceu1s, lt.am.a..r Frmco 
1P. tos,, o mo,'Ul'ler\to a !litI 
dcíla do pua que• 1 m· 

da se afutc do presidente 
Fernando Hennquc Cante.o 
e d.,..ol~• os cargos no go­
''ffl>O feclcnl. dr acordo aJII\ 
fontes ao So''ffl>O ~ 
tadu-1 oncmtro 101 no Pa-
bcio da Libcrdo.Je cm Belo 
Honzonte, a porta fecha· 
das e durou 11\ilSde uma hora. 

A o rontrano do que muitos 1m.1.gma.m, os tniumatismos d 
t\coluno cervical =t= com mtt frequcno• O neuroc 
rurgião Ale\.lndrt 8.uros. que otmde no H05pttil São Vica,t 
de P,ulo e no '-euroc,ntro. em Jo3o Pesso.1 od\'crte pana um 
Juro r,,.ilidodc. qualquer queda pode COU'-'l' l na coluna 
dc<de as mai sunplcs àquelas con derodas IJTC\'tl'Sl''tll "' 

que o tr•tunento arurg,co apmas = sru detosPigina 6 

Acidente mata 
20 trabalhadores 

Vinte tr•balh•dores ru· 
r.lis morreram num aadentt 
rodo,1áno ocorrido no llU0O 
d11 noitt dt ilntN>nttm, n.i 
zona rurol do mun1ap10 de 
C.t ~ N0\''1 '1 ~50 qu1lõm~ 
tro, de ah••dor Eles ,i•)'I· 

,·am num cammhão pau-d, 
arara que padeu o ccntrole 
c:a,u num açude. situado aba 
,o de um pr«ip,ao às ma: 
SffiS d• p,sta Os tmalhad, 
res foram prqtt>c!os "" ilgi 
t J. truuona nlOITCU af ad 
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Epitácio Pessoa 
NESTE 23 de nwo Ep,tácio Pessoa esta na - se ainda vivo - c:om­

pletando 134 anos 
Encontrava-se na Europa, cbemndo a Delepçlo Brasileira• 

Confcrenaa da Paz, quando recd>eu a CC>llllllliCIÇI de que a Con­
vcnçio Nacional do seu panido havia lançado 911a candidatura a 
presidente da Republica, para enfrmw, como compclidor, a figura 
exponencial de Rw Barl>osal 

Quando no, aproxunamos de Umbwieiro, alguns quikimclros an­
tes da cidade, do lado d,n:110 da estrada. ficava a casa-grande da 
Fucnda ~lnrcos de Castro Fo, li que nasceu Epitácio Pessoa. em 
D de mruo de 1865 O que o coronel José da Silva Pessoa e Hen­
nqueta de Lucena seus pais nio podiam 1m11ginar, naquele mo­
mento de alegria. era que aquele menino viesse um d,a a ocupar a 
Prcs1dênc1a da Republica 

Pois o menino de Umbuzeiro venceu Rui Barbosa, uma das mai­
ores glórias do Brasil 

'lo começo. o desuno daquela cnança ate pareceu muito som­
bno •\os 0110 anos pcrde11 os pais Ficou aos cuidados de parentes 
e fo, k'\ado para o Recife Precisava estudar Mas como era pobre, 
fo, matnculado gra1u11amen1e no G,nasio Pernambucano, de onde 
saiu pam a Faculdade de Direito. bacharelando-se cm 1886, tendo 
sido aprovado com d,sunçilo do primeiro ao último ano Isso dcs­
pcnou. oa fumília. esperanças no menino de Umbuzeiro 

Assumiu a Presidência da República a 26 de julho de 1919, 
tomando, logo de inicio. uma atitude que cacandalizou a opi­
nião publica pela sua ousadia nomeou àvis para os Ministérios 
Militares! 

Foi com ele que o Nordeste começou a .,.niàpar das preocu­
pações do governo federal. quanto aos problemas das aecas. Ele 
criou a Inspetoria Federal de Obras Contra u Secas, depois tnns­
fonnada cm Dcpanamento Naàonal de Obras Contra as Secas -
Dnocs 

Foi promotor publico cm Pernambuco. indo depms para o Rio 
de Janoro, onde o seu 110 Barão de Lucena intercedeu por ele junto 
ao marechal Deodoro da Fonseca Fo, então nomeado secretário 
geral do Go.-cmo da Panuba (presidente Vcnànc,o Neiva). 

O presidente Epitàcio Pessoa, no seu Govuno, tomou a iniàali­
va de trazer para o Brasil os restos moruis do Imperador D. Pedro 
Il e da Imperatriz d. Teresa Cristina. 

Muito fez pelo Nordeste e pela Paraiba. 
Mas cscreVetJ esta frase· Com ~, anos era deputado a Assembléia acional Constituin­

te e no GO\ emo Campos ales. fot nomeado ministro da Justiça. 
Em seguida fo, nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal 
Eleito senador pela Parruba. foi con,idado para chefiar a Delega­
ção Bra>ilcira a Conferência da Paz. em Versalhes (termino da 1 
Grande Guerra \ !und1al) 

"A Parafüanada me~ Eu, sim. é que lhe devo tudo." 

Carlos Bela rmino 
1-" lf,,;,.,. d-11 l 1[P8 

Dctoctar os l"C31S potcnc1:11s tu­
nst1cos de um mumc1p10. de um:i 
rqpào, ou de um Estado. n3o é ID.• 
rc:fa ~ um g.o\ cmo. m:is de todos 
~ c1d3d3os que cncontnun-~ m• 
~~ OC"!ilC contC".lO, e que. de· 
llli l.'J1:m o mumc1p10 como dc,;i:iquc 
no f CDiUlO ntlC\Ql1pl 

O mumc1p10 dcGuarab1ra dc,c 
abnr as portas ao nulêmo com um 
dCSl)l..--rt3r pM1 o ;ipíO\ ci~--nlO de 
seu gr.u,J.,: poec.nc,JJ 1un,.uco I ser 
c-cp•ora<k1. d.Mb a <"U3 dl\~,d~c 
Ck opções. ,~ccaw apenas de al­
g~ moJif~&, de sua mfi-3. 
cstnJtl,)ra de .JJ)l.ltO a csl.l IU\ 1d.ldc 
que tio bem ,cm sendo dcscn,"Ol­
,l<b oo Estado O 0u.,o de tunstas 
dc\cr.1 ser csumubdo apro,e1t:ln­
Jo._ :1, pot;..-nc1.1J1d:idcs rq1on;i1s. 
o que: e 11hund.Jr.tc no JKX..~ mum­
cipt0c i:m:un,UJl1.han,; .1 Am,c,:ror­
rq,llo dl! Lu.vabira e pnn~13d.l 
qu,111!0 a 1ua ~•ç o gcog.r.ifica. 
com prc nça Jc c.a,hoc: tras pro. 
xnnu um:u d» outra VcJ ~ cm 
scne. algumas que poderio ,u1b1h­
ur • mtcnonzaçlo do runsmo no 
BrCJO pMaibano. - Roncador", no 
mw11.,;-1p10 de PU'plfltuba. •·Ouncu-
n ., e Poço Escun)", no mumc1p10 
de Pllõc;, "'Onnn,,a·. no mumci­
p10 de Pilclc=hos , ··Jatoba", de 
Cuites,1. ~\tootc Alcg.rc". no mum­
Clptodc Alagomh.a ~Oquin.te•, no 
mun1c1p10 de Alatoa GnnJc. '"'() 
Quebra ... no muruc1p10 de Areia 
ct,. alem de , anos siu arqueok>--
& 1..;os. can. cscnta rupc trcs. cn• 
gcnhos anti os. QS.líÕCS cob.""'11"11 31S 
no t, 10 dos rcsq,111::10~ d3 mata. 
a1lãnt1i!a. ~'- tente na rciiàO O 
com~o h01ck:1ro não de"·ª a dc­
$CJM, com CAP3C1J..dc para atender 
ao tunsta. a qujJqu1.-r dia ou esta• 
çlo do ano. d~do, al'I! pcqucnoi 
percursos entre 1.1m mun1c1p10 e 
outro ()uan110 J,!l munte1p10 de Gua­
í 3h ara hflJC' C"\ 1dcoc1ando J no 3 
s;ode, conu.mos Cl.."\fTI bons ho1c1~ 

Joaquim F. Ca rneiro 

Os mou,os d.u SCC3'i e erua­
icn :.dualmtntc é- a..lgo nnuto d1 • 
1,;ut.1,d Antes de ela d.1 lnf<,rm3. 
ua c,1mam Jpc:n..1. duas on~cns 
para u,s i.:,anos o ugo do 
C na.dor e o fenómeno n.ttuul. 
(que se •~•>. i,:ralmci nos 
=dois -1932, 12, <2 como 
dm:m nossos sm.tngos) ll vJ< tu 
algo mais que considcrlr como 
motn os de scc.:u e :1nt1s 
atrapalhados ·e ,crdc) 'ão 
"'pode ncg:u que• Tcauco atu­
a.lmcnlc. tan coosi&..-r;l\d 1ntlui:tl· 
ct.1 oo CClrl.10.to dos 1mtrn0'$ \.o­
i.Cm 05 3mlgo< k.-iltln:S que ÍOl 3j>O> 
um a.tenso blccautc, em cerca ~ 
4 ~ dos maos nlu.tn.11s. que 
cau.a.m ;u nworcs chu\.U deste 
ano T ud'> IC'\11 3 crer que fot o 
paradcirn nas fabr0S e ap.uclhos 

Os restos manais do grande paraibano e grande brasileiro- que 
foi também um dos grandes juristas pátrios - repousam no Egrégio 
Tribunal de Jusuça do Estado, sob a guarda do amor e do reconhc­
c,mento da Panuba. 

Interiorização do turismo 
pousadas e restaurantes Pilfa um cm bmacas ao redor do mercado 
"C1~ Tour". m1cuuiamos uma \-1• mumc1pa.l. desde as pnmeiras b~ 
s 1t3 ao Centro de Documcnto.ção ras da manha Devemos destacar 
Cel João Punentcl. onde encontra· ainda. p3.ra o tunsmo guarab1rcn-
sc pane da mcmona de Guarablf3, se, as fcstns populares e rdigiosas. 
fotografias. J0m3J.S. obJctOS do co- que fazem p.,ne do calendâno tu-
nd1ano familiar de nossos antepas- nst1c.o paraibano como; Gutlnlfo-
sados. Museu Fernando Cunha ha.. Camabira.. Guarabrega, íesta 
Lima. Te:nro Geraldo Ah·erga. Ga- tr.1d1c1ona.l da padroeira Nossa Sc-
lcnadeAncs An1ôn10 Sobrctra. Ca- nhora da Luz.. Santo Antôruo e S 
tcdral NOS1a nhora da Lu,. C'o- Palro, ExposiçãodeAnunaiscl'ro­
leg10 Nossa Senhora da Lui.. Praça duto5 Agropocumos P1n1banos e 
da Ahmcnta 3o no bauro do 1or- 0Utnurcali7-3rlascmb:urros. ~:in-

dcS1c. e.te to ao Ecotunsmo. podemos des1a-
1':o tocante 35 atl\ld:ldcs cul- carcomopon1odcrcfcrênc:1aaSer• 

tur.us. o go, cmo municipal ,cm ra d.1 Jurema. com os llorcscuncn• 
.tpn:sc,u:lndo o pt'OJcto Arte na. Pra- tos do lpê Roxo. Amarelo. Orqu1-
ç:a. com :aprcscnt~õcs mensais de dcas. Bromcbas e outros , anccla• 

ir:;~ ,~1;:-:.C'°J;~J~'(~:: ~:~~3q=:=~ e_~ 

dof~a;.~h·::: r--- .. 0-8•,•e••·o•p•ar-a,•·b•a~,.-o-, -, ~cc;:~•:.c .. ~d~: 
COOjuntos mus1• 'J grandes quanu-
catS. c:.mtadorcs St!.lllt!·Sf! orgulhoso da d.xlcs de p;.us.1-
dc \lolas. anbo- dfrersida,Je do 3eu rosrotJ ,oscoo-
1:adorcs de co- t>COS. alem dccb· 
cos. rcpcnusta.s. polt!ncia/ turístico, ,-usos nachos de 
ma.nonctcs, fim- esperando apenas., a muni- acu.1 bmptcb. cp: 
1
~~.cs~ ;::: (estação da comunidade t! ~!.11:Cm:a.cs tc 

ust:is da terra. a 1-ontade política. " E .. ·us:tc nesta 
A associa- arca a tns:talaçio 

çio dos IUUSW plasucos vem tam- da Embnucl. lendo-se de la uma 
bcmdandoasuap.uul3 dc ooom- , 1530 panor.im1c:, da c1d11de de 
bwção cuhunl e jA se: Ol'gU\12.l.UD Guarab1ra e mumc1p1Os c1rcun,1• 
com as O\:G , assoc1~õcs oomu• nnhos. com pontos de unaçio 
rutanas e prcfcuun p3111 da cursos entre 100 e 400 melros acima do 
de pmtu.ras. ccrâ.Irucas e cscuttu- n1, e1 do m:u. 111cm de rc1ltz.açõcs 
n.s . onde serio expostos cm praça de ,ug1hu ufológ1eas. por ser 
pubbc:a cm especial 1105 nossos tu- constdcrada uma dos orcas de 
n.stas l.im outro atratl\"O. n:a nossa m:,1or 1ne1dêne11 de o, ,nu no 
p,.1.s.accm cot1d1ana e a nossa feira mundo. pelo ultimo encontro de 
Lt,rc. que com ccrtcu. cncan.ta 305 ufolog1a. no Parlamund1, cm Bra-
qucpor aqun1sttam atcrrada Lu,... s1h:1 . no :ano de 1998 
pot5 sua.d1,crs1dadedeumrudo:lS• A Serra da Jurana ,1ab1bm-sc 
~lha•sc a de Caruaru. pcns csl3 cnno cbncnto tun:sUOO, por nxdxr 
é nca cm grandes quanudadcs de ah. gr.sndcs quant,d;,dcs de runsus 
frut:u. no 1n1wo. sem falar dos ar- naaoo:11s. antcrn.'.IC1aWS. 3ul0rl(bdcs 
tcs.an3tOS, mang;uos. comidas llp1• e cstudt050S hg~ ao fenômeno 
e3S (buchoda. p1c.ldo, pc1-u:s, ª"cs), UFO. que JUfUmOIIC oom a EPUG 
com , famosa cachaço d, cabeça (oqu,pcdepcsq.usa,~deGua-
Scrn L1mp:a. do sr \'írgulmo e a r.itnra).01'iG em.m.apo. pracndc 
cachaça Jonh Ab1hs. do engenho con1cmpb-b com um obscnatôno 
João de Ab1ho, tudo isto, ,cnd1d05 O projeto de mtcnon,.3çâo do 

Boqueirão vai à lama 
cm gcraJ que OC351onou a anula• 
çlo <ih ma..< mfluênc1:is do mun­
do fabnl sobre a rl;lturc~ fi ~1ca e 
as chu, as puderam fom1ar-sc e 
c:u rcm h, remente 

O progresso tc.~1co, • que 
ate 1 d<cadas passadas. tanto c:on­
coma par.i o confono e o bem­
estar 1;cral , agor:t. cm face de 
c,ccssos oomet.ldos na cnação de 
no, os ln\.aitos e nos no, os pro­
"-'~ de apcrfe1çoamc:nto. ame­
~ça k,. 3r ao dc~forto e ep1-
dcm1a.s funcrc.:u ate 3.$ grJ.ndc 
mctropolcs (com a c:sca sc1 de 
chu,:i-. e as cons4.'quênc:1as di fi­
culdades de lug1cr111."\Çlo) 

Urgem pro, 1dênc1as dos se­
nhores gu, cmantcs. unto no que 
rcspc,u J.S causos das estugcns 
como no 1.0Qntc as SU3S consc• 
qu2-nc.w. que J3 se fazem scnur 

C:unp,na Grande prema dcs­
pcna, para o gra, c problema que 

lhe 3c;i,m:t:u:t o csvaz.13.mcnto to­
tal do Açude Lp1l3L-10 Pessoa E 
esse cs,""3.71:U1"k..-n10 n. o anda lon­
ge de nós Em menos de um ano, 
~ 3.S chu,JS torrcnc1a1~ nlo fo­
rem l1bcr.tdas no!I céus, lloquc1-
f3o l f'J. 3 )ama ( quando nOSSO 
conforto 1ra a zero. com o regres• 
so ao stStcma mcdte, ai de 3b;u:­
tcc1mcnto com carroç:u. . muHo 
oneroso e dcfic1cntc 

.\ técn1c.1 cntlo. tera p~ 
duz.,do efeito ncg:it1\.0, lc, 3ndo 
todos ~ C3mplf'M:rt.~ 30 descon­
forto total 

1 la qucn1 d1g.1 que sonho e llu­
s.\o Outros dizem que os sonhos 
apc:n;u rcpeu:m o d,a-a-dia Uns 
e outros cstJo certos, m.u cm todo 
regra ha pelo menos. uma c,cc­
çlo Este 3n1go foi cscnto cm 
:1tcnç.lo a um SQf1ho que cu con­
s1dc.: ro ,cn.bdc1ro FJ.z ccrc:i de 
10 dias que cu U\.ccS)C sonhos1g-

turismo e ecoturi,mo do Brejo pa­
raibano, principalmente cm Gua­
rabin, é vi,vet, pois essa ativida­
de de prcstaçio de serviço, tam• 
bém é prioridade do go,·emo do 
Estado dentre suas metas de dc­
scn\'olvimento, dada a rcntab1h­
dade do retorno financeiro aos 

!uc~:~~Íftt:~dc~t:o~ms~::;s!; ~ 
segmentos da ,OC>Cdade.parlil>a­
na. O município de Gur1b1ra, 
destaca-se no setor de po1Cnc:11-
hdadc 1ur1stico dendo :, sulll pro­
x.1nudade com o litoral paraibano. 
(pr.,as da C1p11al do Es1ado) e no 
mtcnor (B1.11 da Tr:uç3o, Marca• 
çào. Cardou., etc .). por aprcsen• 
tar excelente estrutura ho1dctra, 
de pav1mcntaçlo, prox1m1dadc 
das cidades ,·I.Da.has para comple­
mento dcstc.s elementos tunsu­
cos, presença de siuo arqueolô­
g1co. de fac-1I 11ecsso, com csc:n• 
tas rupestres, oade podemos enu­
merar Pedra da egn (Serra d• 
Ratz), Pedra do Letreiro (Dona 
Inês), Pedra d, Boca (Toc,ma), 
Pedra da Viola e Guarab,ra), Pe­
dra d, Gnit> (Belém) e cm ou1ros 
murudp1os como Ba.nanc1ras, So-­
linea, etc 

Neste Wry Tour, n1 região do 
Brejo podemos ainda ,➔cnficar a 
presença de inúmeros SDCW'l.umcn• 
tos anugos , easarõcs coloma,s, 

~f:!~c~:,!::!º i:::-:• e:~~: 
cos, CXJIIC dJ\'crsas opções de,,... 
sitaçõcs rcbg«:>su, como a esta• 
tua do Senhor Crucificado, cm 
bl.lXo rc&c-.·o, na Serra do Cnur.1• 
ro . cm Gu1nb1ra, ossa Senhora 
de Fium, no s1t1O Dois lrm:1os, 
cm Pi.rpintuba. Cru:te:1ro de Roma, 
cm Bananeiras e capela do Padre 
lb1ap1na, cm Solànca. 

O BrcJo parllbano, sente-se 
orgulhoso da dwers1dadc do seu 
potencial turisuco., esperando apc­
n:a.s, a mantfcstaç:So da comunida­
de e :1 vootadc poht1ca d11S auton ­
d:uScs. na rcahz.açio de t3o Justo 
empreendimento 

rufic.an,'O e profcoco um clcmcn-

~: ~~:O:~fo~~b:i~ 
talvez 1,5 l, deV1drodaro)coo­
tcndo apcn:u um pouco de água, 
cerca de duas xlcams de 38"3 hm­
p;i e deste htro qu:1.SC seco d:1,'3-
mc uma só gou da água 

lnrcrprcc,çõo o htro rcprcscn• 
u o Boquar.lo quase sceo e• gou 
d':lgua. o racionama110 """uivei, 
que o Governo tomar.l cxtcnslVO a 
muitos c;b.as d.1 scm;iro 

Menos M1couandc e outras 
fesus pc:c.ll111DOSOS (ccmo o Jo 
Joio atual) e mais Ornçõcs e mau 
terços), casa rccc1u c:omcrucntc 
e nccasán.l à soclOdade carnp1 • 
ncnsc na cnsc que atra,'CSs.vnos 
Ev,tar o pecado 6, ccmo procc,­
tua o levibc:o 26. unu form,, de 
:,,pl:icar a 111n-a de Deus e o mo­
vermos f.ucr cn1rcm :até as chu­
\'35 torrencmts 

Baur 
Pontes 

"O bom exemplo 
sempre tem 
seguidores" 

Situaçio diflcil - Há muita gea1e par ai 1111 ~• 
sozinho. É o impacto da dança numérica, ...... 
do e endoidecendo a cabeça. 

O problema, cm sua irradiaçlo, .­
bai.w e de bai.w p;ua cirro, levando de....,, ...... 
pobre matemática. É um dcsmi>obo .......... 

O que tabela e se limita em prcçoo é tio Ífflll e 
como o sexo dos 3DJOS. cmbom o sinal aÍIII, 
te, para f.iz.cT cumpnr e rcspc,tar a la O ccrtD i "', 
do pobre connnua \ 'lll3 

Mas o pior e que além d3 p,ncla, isto é aba a ªl 
feijão e a \'erdura. inacessíveis à boba do paln e llllil 
classe media, tu o destempero da moradia. ila ...... 
colégio. e outros adJutónos. como :lgua. 1u&, n:IIIÓIIÍl)­

de sapato. Sem falar tambcm noul12S minúcias, • - li! 
poral. chino e md1spcns:i,'Cl.s 

esse ton-chnho 3 ncb é um sufoco, ...., • · 
portllS esc:incaradas D:u, para se rcfrigcrv a aa, o la 
cerveja ou o quente cb cach:iça Esta~ -
bebeu t1nto cm João Pessoa c:omo no rcstD do plÍl t 
maneira de fuga e de escape à turbulenta cmlllm, 
comprovad:uncntc nocl\'3 ao bolso e à saúde. 

Endereço para correspondência: Rua Fracia 
134-Centro-Tclefu., 221-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cid. Rodr~ues (Pequisal 

Connnua desperundo o mais fuinc:o _,_ • 
comemoração do anl\-crsánO do Cmcma Plua,.,. 1111 
dcndo da mst•l•ç:io dos no,'OS aparelhos pqcbll e 
rccbn adquondos na Holanda para aquela casa aaltlla 

Alem do esforço de doar ao público~• 
raiba mstal:içõcs das mais modernas, aquela cmpn11 
moveu um interessante concurso no qual o filme a a 
na fesnvo data dcpcndcr.i da cscoltu do publico, · 
cm seguida. dcnt:rc os ,O(antcs, três pcnnanmlel qi1& 

entrada fr.inca aos portodorcs durante 6 meocs. 4 -• 
meses rcspectz\'amcntc ao pnmc1ro, segundo e tua:ifo 
dos Até :1g<>ra, dentre os filmes •'013dos, ocupa a prilllatl 
ção "Hamlet, • obra-pnma do Cll1Cfrul modcroo. 
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DR 101 · Ktn O) • Dutnilo l•sUu.l • J.oAo P'-..1'9 . CU ,t 

Fones (083)233-1220-231-19'7 
Fu· (0!13)23l~ -233,l000e233-J02l 
Ltmi numa a.openlme cotn br 
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.Joio 
Bnngellsta 

• CDIJUIIIO a,m ao,,..._ e a Fundaçio Naocnal de 
• IIÍ<IIÇI para•oon- a _,iaçio para,- de que 

•-....-roaê>Jmulode_,m_.._""""""­
-i ... .-.pn,p,oopara a prd,f'enlçiodo-

- da.._, a adade de Joio Pmoo •~ 
mn wnladaro C"'""º dr Trooo, um -- dr ,:,,roque 
• nsco a saude e a ,,da de nmens fanüas 
Dt_.., a,m rionnaçàel do IS2IIÍnO ....... de Saille. 
Mona de Fnnça, otrabol,o """"10da s.a- i:-,,. 

...... de Emckoçio do Aeda llg)pCS, FNS tprnbnS 
· r.a,m ....,e1e 1997a 1998,sealll'IPIS'"nmáro 

dtrlalaçãoptúal para""""' eles•., oquedi ll1nlphd>-
• ..., à IW0051inaa de nsco ele q,id,ma 1111 todo o &ado. 

Aaxuoe "'° nada disso adiara se fo«rn ooloados cm ,~ 
ÍII,.,... das acbdes, oomo .... aoontoamo cm Joio -. 
._,_os• que SIMffl de buço para O 1nd<s<J>,ti mo<qUUl 

Os: 1deahzadorcs da ornamrntt1('ÕO pwbltrn bem que pi> 

.. argumentar que alguns furos nos pneus C\1Urào o .acunwlo 
*agua Isso ê pasmei, só que por pouco tempo, pois o lodo 

~~, m~err~ ~~etpneus 1mped,rào 3 passagem~ 
IJlll•Po,~1~t~W18J !ifffçao de um no\'O par21So para a dmgut 

Instalação trocada 
OdllpiadocstaôJal'/b­

atibc, Toscano (PMDB) até 
.. podona .... , bem ...... 
cianodo ao aprtSenlor. ru 
---~,a,pro­
jllo de"' p,Ml1Clo o paga­
- do~ às &­
.... dedtlatos"" fàloce. 
.. 10b a guarda do Estado. 

/vJ meu ver. no erun­
" Siefla maas stns.3lo que 

11111-.-.. aodoçãode 
- que bendiausan 

os f.uruhares das \lUmas 
d""es dec.,.os 

E ina,,,i, cm nwopa,s. 
oomo se busca defam os 
d,,.;,,,. -de-· 
dos É °""" que ,_ todo 
&mb.u de crinano&o e a,. 

nunoso, mas, com certe.z:a, 
... Já "'" preparado para 
perder. a qualquer-

• ""'º"' n,gra da f3miha 
O mesmo não se pode 

dizer das ,'!llmU. 

De volta à Câmara 
Com a e.~ênaa de quem Jª f01 \'cre:ador por 17 anos, 

Ilido aerodo a pres1~a. a pnmctra-s(!C(e{ana e \'ânos ou­
•cargos importantes n.1 Cânu.ra 1uruopal de Joio Pessoa. o 
lt6ntor adnumstrativo de A UNlÁO e da Râd10 TabiJara. 
lacnço OI Lormzo M,1rocano: esta disposto 3 disputar uma 
illS ,-agas do Lcg,slauvo d.., Capital nas dações do pro 1mo ano 

PdM apoios que vern consegwndo e pelo rt'Spcito e conhe-, 
Clllnos dt que gou cm todos os ba,rros de Jo.io Pessoa. é 
pcuivd que dt obtmh:& ê'1to n:& su:. c.-un1nhada 

Casas-abrigo 
.~ proposto e da do­

P'(lda Luoa Brag., m.u 
isubsa11a pd.3 qwsc ..,._ 
11m1cbde da Assunblaa 

Estou f.:1lando da 
const rução de c.1sas-
1bngo pira mulheres t 
cn.anças VltJOUS de ,,o­
~ª nas pnnoP31s o• 
cbdescb Par.nba 

: A sugtst3o f01 me.,­
• · mmhada ao governador 
! Jose Maranhão ................ 

Iotermares 
E por falar cm Câmara, 

MaraC3nO J:I tan um Pr'OJl'lO 
para ~ n:a C:asa dt 1:1-

polc.io Liurc.'\JlO o ranecnbra­
mutto do b.llrro de lntcrm.,,res 
ao m!.Sllap10 de Jolio Pcs.so:a. 
coes., que scn.1. ~ daro, obJc.tO 
de um plcb1sato 

~broC300 co,s1<kn que os 
morndorcs de lnf1..-m1.•uu cst.io 
so\00 111.1$$\crndos pda Prdà­
tum de Cnbcdào, que n.io se Ci· 

furça nem wn pouco p:ln'I ~ 
lhor:ar.1 tnfr.l~nrur.ado~u,o 

Os zumbis no Conselho 
Cn Z11mb,s tnmbtm ,snHam Bb,~s. tnlxtlho do anugo JOr• 

lllulJ e poeta Lan:aldo Gu«lcs. despmou o 1n1.er~ dos mt'Jn• 
hroo do Consdho Esudml d< Cultura, que far.io pat...12 sobre 
a obr.i ru pro'Oma segunda-for:, • urde 

unaldo fc, mform>do cb dcasio do Consdho pelo proÍ<Uor 
lo,; Oa»,o d< Arrud.i \ leio 

O Consdho umb<m cst> 2gmd.lndo dd>,1cs sobre a obra 
iltO,u Gomes 

Ta, um « lo d<: plur.ihdad< 
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Paraíba entra na briga pela Ford 
Mário Silveira confirma disposição para atrair investimento 

w...-c...... -
A§AaAIBA ... enínrur 

.............. da ... 
_ ..... ra ........ 

- 6bnca ela Fonl 
Eado•J11111-elaRS I bt· 
llllo.pndol•-ela 
-.dorltelaOUIJUdaesses .......,..ela __ ..,._ 

IIMllbuco, ltJo ela -ro. llalu, 
s..a c..nna • ......,.,. estio 

polbClpmlo do lotjo --
1-,çio de..,...., lllÍrHIIIU­
nn, ~os e temnos 
Aqla.11-açõesllllda esúo 
........... muosecnunode 
l'laneJlllllnO, Mano S.Mlra,p-
..,.. que ... llfflllO de q() hec-
tares J1 ... Mlldo desapropna-
do no O.•nto lndustnal dc Joio 
...._ pan ~· .. ltlsta­
laçila da mcnadora que fco des· 
pruada pelo 8"--' do Rio 
Cinndedo Sul, Oh-,o Outra 

ºEslanu pRdOS para ~ 
c« as cxnllções mnmas e,qg,das 
pela Fordº, diz o _....no de Pb­
rMJl!NdO "1 hsta. estão itens 
-,olllh-dn&ura,S<mnOdeoO 
hectares t 1nc:mt1,-os fiscais O 
waa> rtan que alda esta an ne-­
p:,açio e o rmaaiado a finana. 
ama-.o Mano Sd,,..ra mtia "'° 
o Go--ano do Estado ""3 em ~ 
goaaçio can o Banco Noaonal 
de D•ewolvnn"11o Socul (BN• 
DES) OI IBUll\'O de alocar os re­
anos necesunos para a mmla­
çio da maudora 

T .. o esforço não • para .. 
nos A mswaçio de uma moru­
dor2 como esu meu com a eco­
""""" da "!!J>O porque causa um 
efctto muluphcador Para st ltr 

i.ma ,deta, omuniapodeGuaiba. 
no RJoG,,ndedo Sul. g,riw,a wn 
hotd can mais de 700 quartos, 
trut fbu, loJ». 00\'>S mdusuw 
de aiaopeças e um dos mau mo­
dernos cenuos tea,ologia,s do 
rmmdo Uma ,fflladara gama dc 
m,'OSllnwnos que esta sa,do lo· 
loado para quem offflas nws e 
ap.....ur u melhores condições 

Um estudo r..to pela Sccre­
taiu de Dcscn,,,h,nxro, do Rio 
Gr.ande do Sul concluiu que a fa. 

bna da Ford aurnauna an IU 
2 btllões de- RaJS, ao mo. o P[B 
do Estado en 2001 A amada­
çõo de ICMS tona um aaesamo 
de RSJC7 ........ daqui a doll 
anos TIIIIOS IUIIJVOS wnbmt 
estio despertando a 11,nçio do 
Estado mau IDdustnahudo do 
pais Sio Paulo ,,. enuar na dis­
pw offflando IJalÇÔO de un­
pootOS na~ dc maqu,• 
nas para !riu de """"'llffll 

O obJ<lo do lolio e uma 5-

bncaultramodtmaao<Slllodo 
prox,mo sea,lo o""""" Ama­
mo, a,mo. cmhtado, • "" doo 
matS auressaraes que a amen­
c:ana Ford um para patJe tm • 
M11vohunor&o V anos daalheo 

'""'""' asnda estio sa,do ,_,. 
belos em~ s,a,)o Nio ~ 
sabe, por"""""°' que mocWo de 
carro sera prodimdo 'las sabe-

se, a,m - que ..... \.lll!D­
da a rrws modoma t~ dis· 
pora,ti no mm:ado 

Conselho aplaude postura de 
Maranhão contra os espigões 

Projeto obriga 
uso de detector 
de gás em CG 

A Cintara \lunic,pal d• 
CaJ1l)IIIOGr.mde""°'""'~ 
de La do ,""'8dor \ alCZIDl \ "t­

L11 do Rig<,(P0T) que obnp CS• 
tabdeamtntos carnpmmse.s a 
mstalarem. tm suu depmdêri• 
aas~ tStcma detector dcuõm• 
oo de gas. oom alarme A ftl31C­

na fo, opro\'ad.t no plenano do 
L,g,slauvo e agora espera ,pe­
nas ser ,..,aooada pelo pTcfCI• 

to para entrar em ,,gor 

O Conselho Estadu>I dc 
Apolo is Vrtunas e Testam.~· 
nhas dt Violênaa , ocgào -.,n­
a,lado • Secrcuna da C1da­
dant1 t Jusuça do Estado~ 
lpl'O\'OU por urmarmdade,'0to 
de aplausos • confiança pú• 
biia ao go--ior Jose Ma­
ramio. pela .... bdmnç3 Ju>­
to aos goYCmar'IUIS da R§lio 
e pnnopabMu por ~ pos,­
àcinar <Ontro qualquer mod,­
ficaçio ,_ Cons11twçio E .. 
tadual no lllffl que diz....­
lD i CXlllltruÇio de espigões na 
orla maritima A proposta foi 
de autoria do presuiente do 

Prefeito diz que 
aplicou bem 

verbas públicas 
0 pr,fc,10 de Pu.,,nani. Orlando 

Dantx. tncanunhou a Asst.mbltla 
l.egislatrva do Estado docu~ntos 
qut com.pro\':un a apt'O\~ de I<> 

~=i::::~ =rn: 
bu1131 dc Conw do Esudo Orlando 
Chm3sdl$5rqucdc(tdlucncarmnb.lr 
os documcnt°' a Assembleia 4g.is­
bo,'3. cornotnmbcm st cokx::v àdl.t­
pos1çào dos deF.tados C'SladU.3.IS., 
p.'V3pr0\'3f qut edcsc.iblda de d1rc1-
10 ou de JUSllfiC3tl\''3 a ~nt-açào 
r.110 pcb Procuradona Gernldo Est;,­
do contra cJe, Orlando DanlJS.. sob 11 
ocu.ç,çàodc: lcr c;omettdoc:nmc ck pc­
C'UIN~ cm fuoçOO de :ilguns cm» tn­
rontrados n."'\$ contas dt QI 

Orlando D:inus du>t quc ... opo-

:i·w~ ~.: 1= 
dtup.,rt«rb\'lllll\d•-"('lodc 
SI.Qi COfAS(QI). t1\JlS 01conslC'lhe1ros 
ttJNtr.Un su.-. conw. O p.'\l"Cct:1' do 
TCE b ~odopcbômv>dc \bo­
:ldorts.. os ma. lt«rUeo&l e nlodol<> 
.sos foram s:uudos A pres1aç30 de 
('001:as relat1,"J oo ano de Qt ,·ohou oo 
Tribunal de Comas e fc. ~'Jdl. :» 
Sim como tcxbs m cont.l5 dt su:a ges­
Lioenr.rt 0lara dt Sº'9l 

Orlando Dant>s l<mln que no 
S<llp,mmom,ncbtoclqcu atttllO 
poroon10dc""°' • popilar. •quc 
bcl<lloem'll,pnwnq)Jndom,n. 
-<ffllill,;:loch:ônDwlr.lç:lotrano­
p.Yffllt q.ac: t'e3J,zau entre°' anc:s de 
S9• 91 , C'Onsldcr.lndo. pol\JlllO.Jul· 
pdo pclo ,ao b\'Te e JOb..--Dno doe 
b:btutt~dolinl mumcip.o 

col,g,ado, S<Cr"ano de C1dado­
nia e JUSltça Adalberto Targmo 

Os consdharos Ultlburam 
que se for aberto algum prcadtn­
te ~ • constNÇio de ,sp,gii<s 
na orla, SO-, da Captai fiará pro­
Judiada no que se rdffle a pro­
duçio de ar puro e à -.,são do ,w. 
dedapa•-~· .... 
tmoatt,'J. pane de um pequmo 
~ de cbt• uc..-essada apc­
,.. cm lucros financen>s imedia­
tas, ,anormdoofwlrodas!IO\u 
genQÕeS Eles atam o ......,1o 
da -a de Copacabana, no Es­
tado do Rio de J..,.,ro, CUJa ~ 
pulaçio """ oncbu,urada, pn"• 

cb dodiratode.--nrum ar 
saud:1\-d. <:«ada ele edúiaos 
por todo$ .. lados 

O govem>dor los, Mara• 
Mào,segu>doos0XISdheros 

do - de Apo,o IS V'sbsnn 
, T tsi:emunNis de \ 'io&inaa, 
mer«:ie todo o apoto âs suas 
dodaDQÕ<5 anmw à oons-
1,uçio dos esp,gões -0IIO'•· 
nodor .,.._ rodo o opo,o.., 
nio quen,r tnndomw o bolo 
cartio postal do Joio Pwuoa, 
a •estnla adade -· ffl'1le 
do mundo, numa prulo -, 
gradcs • sm, saída", afirma­
ram ac c:onselhearos 

Abreu quer desburocratizar 
abertura de finna comercial 

Ângel• Cosi• 
Reoc),r.,~ 

O pro)<to de La que pmi, a 
msntwçio cb C aual dc Abfflu­
ra de F1mus ComcraJIS - ( A· 
FIC. fco cons,dendomccnsntua• 
onal pela C onussào d< L<gisb• 
ção. Jusuça • Redoç:io cb As• 
scmbleia Lcgislaova O proJe-­
to. de auton::11 do deputado Vi­
tunano de .~breu (PPB). ,,sa­
\'3 a dcsburocrattução comer­
t1:il no Estado d3 P3r.nba. a\êm 
de p3trocmar a. abenur-a dt 
no,-as micros e ptqucnas fir• 
mas comcrc1:11s no Estado. 
:1traves da aphcação legal da 
dcsburoc~taz.açào do stt:or 

Segundo o \ 'itunano a C'o­
nus$3o deu parecer desf:woravel 
ao proJ«O alegando 1nconstJtua­
onahd.1dc porqut a cn3Ç3o da 
C AFIC gcnno dcspes,s para o 
Estldo A solução tneomnida 
pelo dq,ut:ido foi ap,cstnur 
um riequtnmtmo sohc1undo 
que o Go,crno cnasst esse 
org.io. :>o mn•s dtlt ser coado 
atravcs de um plOJdo M L~ 
O rN1utnmento Jª ÍOl apro, 1-

do em plcnano. porem não se 
ubc ainda st o GoHmo do 
Estado adotara a proposu, 

O deputado .argumen1ou 
ameia q,.ie owos Estados ia estio 
tr>balhrdo can esse upo de us­
tmu que f3ahl'3 todo o processo 
de abertw, de 6nnu °""""""" 
< segundo el<, lffl\ mostndo bons 
n:s~dos \ 1tunano a6nnou a1n­
d.1 que ntsn q>oa de cnse t 
bom que ha,ta um lnocrctl\'O maior. 
p.1ra que os m1ercsudos não u,. 
iam dCSCSllmul>dos pela burocra· 
tiuçlio e., ccssl\'.I do s«or 

De, acordo c:on, a proposta 
aprt-sentada na Assembleia o 
Gov~mo do Estado, atravcs da 
su.1 estrutura adnunutno,~ dis­
por.. ck- um Ll\lco es~ço &saco 
p,3r:1 acomodaç:3io t funac:r:umcn-
10 cb R,,_-..,. Fcd<B~ JUCEP. 
Corpo de Bombeiros. Prd',,tura 
\luruopal e S<Cr"'1na cbs Fuw,. 
,.is do Estado cb Para1ba 

.~ função dos orgàos cn,·oh,­
dos no s,s,ona cb Cauat. quan­
do~ ~um, 
\Wca bnhJ de produç:io anuindo 
um protocolo '""""' para todo o 
processo de f<S>stro de aq,resas 
Os micros e p,qumos ..,.imn­
dedorcs teri.o os seus ftSlSUOS 
pro'1sonos.. mclusa,-e o ah-ara dt 
func1on3mcnto. tm apenas 24 
horas Ô rtg)StrO CX'fitutl\'O esta­
D em mãos no pr.uo de 30 dias 

A 1<!,,1 de V,ncz,;mo foo dar 
ma,o segurmça as pessoos que 
freqllaltam os segwn1cs estnbc­
learnal1os "'513Ur1mlCS, '30lllS, 

landlooctcs, bares, botei.<. pous&­

das < smulses. tdifiaos de opar­
nrnmtos rcsxlm03IS. com ou sem 
gas mcaiado. 005!)11:llS. chmcas. 
matcoudadcs < srnulares. estobc­
lcomauos d• "1Stno pubbc:os ou 
rn"ados que 1a,hsm en, U3S dc­
pmdâlaa! c:ozrhaou C3llD35 ou 
qw, Ullhum gas para qualquer 
owo fim. alem de postos de,...,. 
d.t • dlstnbu,çào de 

De oeotdo com o pro,<10 do 
pari31tla1tar do PDT. licarn tx~ 
,das da obngaton«lade da 11ma­
laç:lo do a!orme as restdênaas a> 
muns .. A mexislffloade tStern..1 
elctrôruco dct<aor de g.,s <m ~ 

1en.runados ambientes tem colo,-. 
cado cm nsco ■ ,,da de mwtas 
pessoas e me provocado , er da-­
dttraS catastroies que.. oom 3 

mstalaçào dc,te equ,pam<1110, 
podenam ser emadas. poUf''"1• 
do prtJuu:os ._ aama dt tudo. 
prescr,.s,do-,d;,s", ..-gumentnu 
\ enczuw10 \ '11111 do Rogo 

Ainda egoodo • maten., a 
hb<raçlo de at,-:,,u d< l\aloona­
meruo para qu.iJquer novo cst&­
bdcamam> s!t,mdldo a obnp­
toncdadc csubdcoda pela Lei 
''"'"-oda. fia coodlaooada ao 
1tmdtmcn1D da e,,agêoc,o. Os ... 
tabdccunm1os Jª ntStmtes e 
IIJ<llCIOOados na La terão um P<"' 
m tna.'1lll0 de 1 ?O dia.,., a panu 
de sua pubbcação. para • ad.v­
lllrffll à obngll!onedode 
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Sapé recebe novos bene 
Prefeito inaugura obras e reafirma compromisso com o desenva 

O
MUNICIPIO de Sape \l• 
.... antan \1111 dia ele .... 
la A populaçio tt<d>c:u 
dA Prcfc1tur.1 Mumc1pal 

bcndiClo nos dr, cno, setores da 
~ ~mente nas 
arcas de cducaç.to e culn1na.. ,n­
h-csuutura. gudc prt'\Cllh\~ e 
clcdu'CltodoCl<bd!o 

o 6ml da tarde. o prdbto 
Joio ümoro Cmncbo Folho rá· 
naugurou :i 81bh0lcca Publica 
Augusto dos "'1JOS O pmho li,, 
a,trcguc > popul>ç5o depois de 
...,.ar por um., n:lormJ compk­
ta. mc:lus" e com .unJII~ das 
suas tnsubç,õc, 

A 81bho1cc;a \ugusro dos 
AnJOS. conforme obs.:n-ou o prc­
bto, pass;i ogor.i • otcndcr • po­
pul>ç:io sopc,:ns< de formo muoto 
nws diacnlc. 3 mahd;a cm que. 
alem da melhor» rw <uos utSU· 

bções """"' - t.unbcm por um processo de otmuz:iç.lo dos 
seus scn1ços. con.t.into ~ mdu• 
SJ\C com CSU\ltur:l 1nfi"1n.lllZ3d3 

Jo.lo Cunc,ro tombem <nUC• 
gou ao muruc.1po de ;ipc: .1 pr.tç.1 

Joio Pessoa toulmcrtt< rdormo• 
da No loal. • popuJoç.!o podcr.i 
,"Ohar :a :LS51Stlr a remu - :ipre­

SCIUÇloda b;mcb de lllUSlc;l Son· 
1a C«ího, que in r=stnnurado e 
ampbada pela prcfettura com- o 
apo,o do Muustcno , Educação 

e Cullura Dentre '""'"" bcncfi· 
aos, a banda fi)i cma,.,&ada com 
19DOYOS~. 

Também fo, inaugurado o 
Centro de V,g,lineoa Sanotàna, 
onde func1onu3 rambém um 
l.:lboratono de Equ,stosomose 
Com ,uo. segundo comcn1ou o 
prcft110 Joio Carneiro Canné-­
lto Filho. • cidade poclc,a ser 
contemplada com ,.,, scmço cfi. 
ciente de saudc pra'Cllts,~ a,­
tando-«:. dcsu forma. o surg,­
mcnto ou prohfi:r:1çlo de ttt-­
ços que podem SCJ c,'lladas 

Pn>c ... l'31ll gvannr ora• 
pato 30 drrcoto dos acbdios do 
muruc,poo de Sapé. • Prcfc,11112 
Muruc:tpol. cm SUttOIUa como Mo• 
rusta,o Pubhoo. olugou. n:i>rmou 
e entregou, no ultimo dia 10. um 
pn:dJo loahzado no c:<mo da a­
dod< par., Ul$13bç.io do Ptooon 

' • tcrç,-i:112, 11 , cn11<goo 
11 O oculos par., pcs50,1S C31'C111CS, 

e no du seguinte consq;wu Junto 
• Companlu3 '30003' de Abas· 
tccuncnto - Corub. com o apotO 

do soen:uno csuduol de Agncul· 
tllr:l. lmgoçõo e Abostccuncnto. 
Agwnoldo \ \:loso Ribeiro, 5 mtl 
qwlos de scmcntto de nulho paro 
scrtm distribwdos axn os peque­
nos produtores runus. 

Juntamente com o ,,cc-go­
Ycmador Roberto P:.ulino e com 

o sccRláno de Aruculaçlo Po­
lil>ca do Govano do Eslado .. 
81111li1, Alvuo Oaudfneio 
Neto, o prefeito Joio Ca,-,u 
oblcvc )Unto • Lcv, Lertc, chd, 
do Sabtnt:le do fflUltstl'O da CuJ. 
tura. Fnnc1sco Wefron, a ga• 
,anloa da ltbcraçJo do PJOJCCO 
Augusto dos AnJUS, que ,-.. ra• 
, • .., de '"" • mcmóna cultunJ 
da ctdaclc de Sapé 

Asaçilcsacqucsncncstil­
hmOldoasaofJ0\'0...-,.C.C<II­

iwmc oisn'OU - o prd:111>, 
sc<XlllSIIIUCmaotaukadodon­
balbo que \'Cffl tban'Oivmdo DO 

-de ..,....a, ..... ccnlaVO 

da prcblur.acm an-quc 
pcssrbtwm o bem-dar de toda• 
pt)IJUU?O do l1lllnqJIO 

"No lll0ll1CDO an que lr.lba­
lhamoo oom scnccbdc e rcspc,n­
sabthdadc no tnto com • <lOÍSI 
pubbca, fica ..... fictl apn::sclllar 
rcswbdos ptlllb\US cno bcncfiao 
do nosso p0\0., e e cutamcntc esse 
o OOl5SO lema de tr.lbolho uolmr 
da C0311\l<bdc. buscar os 3j)OIOS 

ncccssanos Junto :1os go,-cmos 
CSl3duol e idcrol. 3tlqu,nr os rc­
cunos e odmuusu:i-los da melhor 
monara pass,,-cl paro que o nos­
so pow posS.l ser beneficiado e 
paro quc o dcscm-ol\'mxnto social 
e ccooôauco do nosso IIlllllicipio se 
tome uma realidade", cnmtizou. 

Representanles de seaetários de Agricultura pediram o empenho dos deputados estaduait 

NA ASSEMBLÉIA 

Municípios atingidos pela estiagem 
solicitam linha de crédito especial 

Rq,rt, :nLan1~ do, .;c­

aetano nuf\10pr8l~ dt ·Wl· 
rultura c-.tr.cnm com 05 de• 
putado, t1tadu tis que inte­
gram aCoin1,-.1, ~uprapar­
udaria que anal1,a a <otu.11,.lo 
atual 00\ ponc;1pais manan­
ciaa• de agui Jo mtennr do 
E tado Flts pcdoram que 
o GO\.erno do f,~udo en­
caminhe .1l~n\ plcllr•c.. do~ 
mumapto e ugern am att 
a abertura de credito ~pe 
cial para os munic1p10 
aungidos pela e>toagem 

O deputado c,tadual 
Ademor Mura" (PH.). se• 
~1«rcumoda.\ ,cm­

blcia, deztulk.1ou o colapso 
1oul do açude José Americo 
de Almeida. que e o princi­
pal mananaal de Agua dos 
munic,p,os de Sào \lantcde 
e Sarua Lu1ja Segundo ele. 

mai, de 18 mol pessoas ficaram 
,em "!,'tia. Odeptotadodisseque 
me,mo a perfuração de poços 
não ,oluaonou os probkmas 
desses OOtS mwllClptOS 

O dcpu1ado Francisco de 
, \ osQumtans(P DB). pnmei­
ro-<c<:retario da Assembleia e 
pr<>od<'IIIC cLl Comisslo upra­
pan1dana. recebeu~juntamente 
ctim o deputado João Paulo 
(Pf 1 ). o, rcpresentames dos 
c.ccrctarios de 1\gricultura dos 
munocoptos paraibanos, que rau­
fowram o alcna feno do tribuna 
da A,<t.>Jtlbltta I egtSlativa pelo 
Jt'J!Utad<> .\demrr \lora,s 

Sqnondo o deputado \~Ide­
,·, Amonm (PSDB ). a suuação 
1amb<.m é grave na região pola­
rizada por Tetxeira Odepu1ado 
di«c que os prefeitos estão pre­
ocupado, com o anuncio de que 
o !(O\l'fTIO fcd<rnl reduz,u os 58· 

131Íos dos frentes produtivas 
de trabolho de RS 80.00 para 
RS 60,00 "Nossos munic,pi­
os estão paS<ando por uma 
situação grave Há um aumen­
to cons,denh'CI de mlo-de­
obra fora do mercado de tra· 
balho, especoalmert1c 03S zo­
nas rurais O Governo, ape• 
sar dos esforços pessoais do 
80•cmador José Maranhão, 
não tem como o.m1prir todas 
as re,vuidicaçõcs de todos os 
rrun,cipios a ungidos pela es• 
uagcn,". comeniou 

O deputado Francosco 
Quintans obsef'oou que a 
Slluaçllo dos mananciais de 
águo aortda preocupa, ape• 
sar do regist ro do aumcn• 
10 do ruvel de Agua em aJ. 
guns deles, como foi o 
caso do açude Epitácio 
Pessoa, cn, lloqucirlio 

Inaldo defende 
nacionalização 
do Cidadania 

Quondo too soercuno de Jus• 
nço do Est>do da P:mul>a, o dc­
pul3do fcden,J laaltlo lcotlo 
(PMDB-PB) tnstrlluu um progr.i• 
mo dwnado P<ORrama Cododa­
rua 0obJcr.nucr.igvanur3todo 
o cKbdlo p;1.r31bano, pnnc1p;1J­
mcntc os de b.:u'3 rcndl. o dm:ito 
30! documentos básicos. o Rcg1s- • 
tro Cml de N:uc1mcnto, 3 C.utc1-
r., de ldcntidodc, o CPF e• Car• 
teor.:, de Tr.ibalho HoJC o progr.i• 
ma J3 forneceu nws de um nu­
Ihâo de documentos gr.uu1tamen­
tc. cumpnndo o seu papel social e 
cod:ldão 

83scado no sucesso do pro­
grama e do alcance social que ele 
IC'\'C nos Ulumos otto anos, o de­
putado lnoldo u:,tJo fu;i hoJC 30 
Muustmo da Justtço Wl13 mdtco· 
ção n:qucnda pela Mesa da Câ• 
ltW2 dos Deputados para que o 
mesmo programo sq• unplant:1· 
do naoooolrncntc pelo muustmo 
"Sobtmos que cm OUlrOS Estulos 
t3mbém existem progr:uT\3s se­
melhantes, mas temos que umfor­
m1z.ar este trabalho que~ de suma 
1mportinct3 para o cidadão", 3fir. 
mo lnoldo Lendo 

o seu pe<IJdo, o deputado 
destaca 30 mut1.slro Rcnan Calha­
ros que 300, da populoçjo br.,s,. 
Jc,r.:, nõo dispõe dos documentos 
b;is1oos ncccss.inos ao cxcrc1c10 
do adod.in,o Segundo ele, todo 
um dos documentos c1t:>.dos n~ 
md1caÇ30 têm 1mport.inc1a , nal 
para o br.u1lc1ro " lo basu pen­
sar O c1dad.10 tem que CXJSUr ·· 
•timto o dcputodo O pnmc,ro do­
cumento cn:tdo pelo ck."J)lltado t o 
Rcgtsuo Csml de asctmcnto, que 
garante 3 todos os brasileiros o 
d1rato fund.uncntal .\ sobrc,wên­
c1a, cduaçlo e o de 1r e \-1r J~ o 
CPF, segundo o d<:putodo, goran• 
te :10 c1cbdlo o direito de se esta­
belecer cconom1camcnte cm ::tl­
guma JU\ 1d.1dc 

•Por 11\315 simples que SCJ.1 a 
au,,cbdc, ela dc\c estar lcg:al1za. 
da C ISSO SÓ 3COl11cccr.i SC lodos 

CSll\"Crcm 1Men1os no Cadastro de 
Pcssoo F 1s1c:a", isso segundo ele 
di • todos odtn:oto poruap.,r ,guo­
htanamcntc de progT"illTW de m­
ccnti,'0 a produção e as .1uvicb­
dcs comcra:us E por úlumo, o de­
putado dcst.leo a C3Iletr.:, de Tra­
balho, como forma de gnrn.nt1r ao 
trabalhador todos os scu1 dn-cnos 
t.r:1balh1stJ.S e soc1a,s 

As Aguos do R,o lo F ran• 
CISCO por l.:lg03 de Arroz C Mu• 
mc1pt0!-Faltdo<; C1dni.1m:a -\ mi.·­
aÇJJa serão os temas ccntr.us do 
li Congresso de Prcfi:otos e \ e. 
reodores do Sano-Ando 'lordes· 
uno. O c,cnto sera promo,,do 
pela Assoetaçào dos Mumc1ptos 
do Alto P,ranlus (AMAP) e pelo 
Associação dos Vereadores do 
AJto Piranhas, de 28 a 30 deste 
mês. no oud,tono do CEFET-PB/ 
l/NED·C3J3ZC1r.lS 

A obcrtur.i do Congresso 
scr:i no dia 28. às 8 ho~. e con­
ura com a p;1rt1c1p:açlo do , 1ce­
go, crnodor do Estado, Roberto 
P::tuhno De acordo com a pro• 
gramação, o e, cnto scr:1 d1\'1d1-
do em cmco plena.nas dur:1nte os 
três dw de suo n:ohzaç.lo 

A pnmc,r.i sa:I logo opós • 
abcrtur:1, is 9h30, com o tana 
Secas. Recursos H1dr1cos e 
Transposição de Bacias no Semi• 
Ando A segunda. às 14 horns 
d1scu11ra o tcn1a Munmp1os FaJ,. 
dos, C1dadan13 Ameaçada e a 
Rcfonn:1 Tnbut:ma. 

No dia 29 havera 3 terceira 
plc:nana, • porur das 8 hor.is, com 
o tema Plano de Dcscr1,ol\'intcn-

MISSA DE 301 DIA 

Gilberto Morais Vi 

te, e a migos qut 

co nfo rtanm co~ 
presença al1nand<I 
sim, ., noss:i dort 
nando uporu« 

imensa audadt 
mc,mo tempo '!" 

, ,damos pan • a»>" 
30i dta 

D,a 25 /05. 1crça- feira, às 19 ho12S . I 
N Sra !\parecida Jardim 13 de M110 ·

1 

Pes\Oa 
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om Zé Lins foi amor à primeira vista'' 
los Heitor Cony explica detalhes da biografia sobre o escritor paraibano 

uns pedintes" 

r com a Para,'ba" 

"Sai da entrevista 
rluteado e na primei­
" lwraria que p,1Ssei 
ri o livro Bangüê, de 
José lins do Rego" 

Como vocf vf, ntstt fi. stJa, 111<13de do preço. porque f01 
nal de Hculo, a literatura bra• tmprcsso na Espanha S1grufic.:1 
1ileir1 hoje'! que nos estamos produzmdo oh· 

No festi,'al de Ara.a. que u,'C ,ro muito C3l'O O propno h,TO 
o prazer de conhcccr, o tema de uthntO-JU\'tnll, quedenaCSl:lrna 
minha palestn fo1 CSK ltteratu• f.iL'3 de 2.3 dotares. csu n> f.i1• 

rabras11<1rahojc Equandostda udc8dol:ircs Então,ocb-cJ• 
hoJC é wn concato muno ,uo que h.J. um:i dJspancbde muito 
Para dar um tom de hod,em1da- gr,nde de preço Mas •pcs;,r dis­
de cu considero os lllOI 90 Fiz so, há. ~ assun, uma etc­
uma oprcc:,açlo, qac: me ~ do ni\<I de k1turn H0jc 
ru hora. de Que o hvro se tomOll cm dia se li! m3J.s do que 3J1ti:s 
um produto mJI.S sc:no, m.:us ,-en-- ~ão proporc10n;1lm...."ntc 30 l.unJ• 

d;l\ d No 3110 cm que c:strce1 - nho cb popufaç.io .\,gor3.. isso do 
1958 • ha,l3. mu1to \':l.lonnç.io. ponto de nstJ matcnJI Estou 
11'13.soh,10nãocr3 umob1etom• dando elementos. coord~do 
dustr,almentc respeitado HoJC aspecto. digamos fiSJco. d3 lnc­
passou :s ser &ambcm um fator r.uur:i Do ponto de , tSt:s nlo fi. 
cconõrmco Pro,"3 disso C que :i ste0. cu Jcho um.3 dcc.ld:l uni El:1 
f/' 81ffl3 do Lino f01 .a prunc1ra trouxe um profisst0n.1hsmo mui· 
b1cn.:iJ que deu retomo As outr3s to gnndc Ho,c e muno comum 
oito bicruts n.io dcr.un momo o autor csw qu1cco no !'U canto 
Eles so unham prc,u1zo e o lucro e n:ccbcr um 1clcfoncmJ do cdJ­
era :i di\ulg;tção do h,ro como 1or cncomc:ncbndo um huo Os 
obJ<IO 1nshtuC1onal Ess, agora Imos que s.lo bcst-set1= hoJe. 
deu lucro Eles tn\"CSl1ram 0110 de dez. ono foram cncomencb­
nulhõcs de dol:u-cs O Smd1t>to dos por cchtoras 
N:1.caOl\3.I dos L1Hcuos e Edt1~ 
rcs passou P3ra unu empresa 
que l'u feira de moda. couro. m­
formaoc.1. :1utomo, cl E o hno 
p:assou 3 ser tr:it3Jo como se fos­
se S3p.110.. mfof11\3l.1C3. couro 

m produto dt consurno! 
E.'\31:uncntc E deu um retor­

no fin3nc:c1ro muito bom pcb pn­
nw.:11"3 \"CZ 1gmfic3 o que, 1g­
mfie3 que :i l11cr.11ur.1 es:Q :ig.rc-­
g:ida ao 11,ro. 3 l11er.:1rura ,,ne de 
p:ipe:I impresso HoJc e mu110 

nl31S fac1l para um Jo,cm cstrca 
ante h:r acesso :io h,TO do que 
10 :mos al.r:lS 

E ~m ttlaçio ao kitor. bojt 
es1, mais fíe:il tambfflt tonsu-­
mir füro'! 

' lo. porque oh, ro comnUJ. 
C3f'O E ISSO 3C(XUCCC por \""JOOS 
fatores Apesar dessa u.lonza­
çlo do h,TO como prlXfoto. ele 
conunua c:uo por , lJlOS fatores 
problcrnas de p,pd, problem.,s 
de discnbu1ç.io. problcma de c, 1-
b1ç.lo Isso d1fteulta n1u110 O 11-
\TO c e 1up1damcntc caro Vou 
dar um c,cmp1o 3 cdnor:a Rc­
oord. cm p.1rccn3 com uma cd1-

1on3 c-sp.lllhol:1 . fez UmJ scnc. 
upa Grandes Mestres. c comprou 
\ ;ino .. h \ TOS, tnc:IUSI\ e os m.1.u 
anugt,s como Ot .Wncln com­
prou dois meus. mcluSl\'C o l"'"'" 
,&'. \fa,wrm O Qu,1"-' Mrm,.,. 
nd. J mmhJ cdnor.l. a !\o,""J froo­
h.., r.i ,1:.nde por 10 rc.m e QO ccn­
u,os EstJ.cdtt.io~pJ.nhol3, quc 
e cocadcmadl, com um papel c,­
~dentc. sem um erro &.: 001 lo, 
cs1.1 sendo ''Cnd1dJ ;a lO ~;ais Ou 

Qutr diza- qut • mais fiàl o 
jO\ftl estrear hoje, nai itff'llun':' 

0 editor hoje 30 ln\Cs de f.,. 
ztr Um.l llr,gan gr:inde, prcf<rc 
f.ucr um, uragcm pequena. de 2, 
J nu! c:.\cmplarcs e tcst.lr o rtte­
b1mcn10 do :autor \ tas t3mlk..,n 
tan um;a cotsa. eles nio estio p..-n• 
sando cm au1ordcum uruco 11, ro 
Él~ quando 1m estan numa pcs-
503 qucrnn a obra. pensam na 
conllnuuhdc Quando \"'31 um au­
ror b-ar um h, ro. eles 3J\3hs:un o 
obJcto. nw eles .tn.lllS311l muito 
nu.a o autor p:u-:1 saber :uc que 
ponto ,. 3 pau ut,c:stu Eles 
Í3Zan fflUltl que::,t.io de JUIOf\3 do 
autor O cduor n.io quer :,a- o ctb· 
tor Quer r o 3.utor do autor 
Quer chcg;ir e du:tt ~m , ocê 
foo cu que fiz E o c,so do lub 
"xhm que pegou o Jõ 

e pr:tttcamauc o obngou 3 cscrc-­
, tt ooes hHOS Ja esta cobrando 
um terceiro lnclUSl\C gerou unu 
polênuc.1 entre o Wilson \ faruns. 
tJ.h cz o nt..1t0r cnteoo htcr.ino do 
Brasil, e o Lms wJrchnz Ele 
:ichou que o \\:Jrchnz e:stl\J. 
denc-gnndo :i htc-ratura porque 
cnc::orm.'tkl:l\ J pessoas de- outns 
.:1rc35 para fan.."f 11' ro Ele citou 
o Jô oa~ e o Chico Buarque ' º C350 de Chico . .acha um.11n--
1us11.;a porque ele J.l unlu tCuo. 
na d ,.l, de 70, /-J:,n,ia \f<>­
ildo e o C.1J.,,..dr, com o Ru, 
Gucrr11 \ tJ tez c.k,1.s romJ.ncc:s 
prcss1au&.l.'l pelo Lu1 , E11ur,t1 

e Rc·n/a"',"' Depo1~ , c10 o de 
C3ct>no. do Gd 

E o no,o.s. como c.lcs do 

inuridos ntsse conltJto':' 
Bem. isso mostr3 que. com o 

profiss101uhsmo dos tduorcs, ela 
nlo nxcbcm m:us os no, as como 
se fosse uns pcchntcs Ele rc.:c• 
be o oo, o como unu po~1b11td3· 
de de lucro Ele <>bc pcrfe1t.1• 
mane qu Zucmr morre Jorg~ 
Anudomorrc. Joio Lb;udo100r­
rc e ele! querem :ipmur em t.:\· 
press~ nou,.) .\ nuiorra dc"'.'i 
eduore.s esta n3 fa1,3 do~ J • 
a~ E g.::ntl!' ,fO\\,':ffl , .,, __ h..-m 

nuas 3qud;i figurJ. JUln.ll\:31 o.: 
dtzer cu bocl!l J\. '-C \m:nLO_ 1.-u 
bncci J~.: Li~ .\\..Jbou ~.­
npo de duor CaJJ. n,1,0 que 
3.p3.J'CCC. de-. olh.un 1.: c\.llfl1n.im 

d.:5$.1. oo,-a fonna \1.J~ umlk,.,n 
rüo querem publicar o ln ro 1"0-

bdam..,~te P()(k.:m J.t~ rublic-ar 
C'\ auu31m..,"'llt ~ o li\ ro 101 rnu1• 

to bom \ fas d n.io d.'io pn.-:tê-­
rênc-1,3 ;i isso Querem 1anç31 o 
autor Posso ciur \31'1Cb Q_ _ 

como o de ,w \hr.ind> P>trt­
cu \leto (que cu pcssoolmcntc 
não gosto. porqu< e ,o poheul 
f.u um sut,...José Rul,en~l. H~lo•· 
S3 aus.. Dtcigo \lam:mh Es-

sào .:iutor~ .)O\Cfb. que • 
t:ionopnmc1roou ~ndo h,ro. 
todos n:i fat\..J dM 30 300'- Ou· 
lT3 co1s.l QU.:! ,3lonzou muno ;i 

ht~r.:itur3 e que hoJc t."7Up.3 um 
espaço muuo ~tr.1nck ~obn:tuJô 
:i p.1.n1r da d1."Cada ~ '->O. foi <:K 

rom:inccs h1s1onc('K cnu-c ~J"J< 
.. o romances que u~m como 

p::mo de fundo a h1stona ~.io 
\ c:-nd1do~ como rom:incc:-, ou 
como gr.mdt.'S rc-pon.agrn.., 1:.1~ 
têm como J\100 li: fundo unu ro· 
qu,~ tu!'>tonc.1 t~,u cm nnd di: 
~cgundo l!.ad mo, 1,74,,1m .1quda 
mentahd.ldl." & cultun.. .:i,ni: C!<>• 

peU:OJi<:I!'> Gcntt: -.Y'lunda di.,_-.._, ... 

~ndos Qd~ dJ ,1J;i \..--q.,io 

fazendo ~:,, h,~ Eu~"''· 

ur os grandes btst-sellcn, como 
Fcm;indo \1orJ..1S. com Olga e 
ChatC3ubrund. Rui C:utro. que 
praucamanc e um homem de se­
gundo caderno, com G:unncho. 
BM~l ' º\ a e '\elson Rodngucs. 
e 1cmos out.ros C3.SOS 

fale um pouco sobrt sua 
rt:laçJo com. a P1.raib1 

Eu~"'()dJ«.:rqur.:cwnaso 
Ji.: .ur- 1r .\ pnrTll:1D ,~z · .. ,. 
ln e :iqu1 foi cm;::, Eu ,im com 
um NJ,. do Rio dl." J.1.r.e1ro fazer 
ç,P"tJcuk,.. \ 11.-m!), d..!' ônibus 
de Rt:i:1r.: .1 Jfl.11) P.:,;~03. d.:poas 
lomo:,, J C3mpU1,;1 Gr.indc. \ f.1• 

'""° e .::rg,J)(: Enúo. 101 o pn· 
me1ro Cl t3to PJS,i,"'1 n.1 P.tr.1J• 
bJ wn:i --.:m.tD.l lt13lS ou mcoo_ 
, , l ÍtankJ!<> hc<pccbdos no \C-, 

lho p3~, b.3 Pa!Jce H01d e na 
cpoca n.io pcns3,3 cm ,oltar 3 

p3r.,,1b.1 Em JQ6_:! h."loo li Con­,:r~~ , ac,OIW de CnUC3 Lnc­
raru Oo Riod.: fanc,rocde ·o 
Pau.lo , 1,,;ram , m.JoS cscntOttS... 
sobn:tuJo cnocos htcnno< Dis­
tnbu1r.un 3 ~ente cm C3...Q.S de 
1.:uu1h35, n.io-h.l, 13 .1Jndl o Ho­
tel T;imb3.u e eu fiquei como 
Br3uho Pedros3. hospedado 
nunu c.:i,,;,3 em Tarnbau , u 
, 1.tgcm nos fiztmo,; um passeio 
.llC O ( om:dor C dq,o1s: ÍOl'tlO!> 

almoçJ.r na ca.s.1 do Odilon R1-
bc1ro Coutmho ' e..~ mtcnm. 
\'.ntn: '~ e <t) C"U tmha c~trudo 
nJ hti:r.uura. t~a,""J n,;i;ihundo 
tcrCl.'.lí(t li\ ro Eu n.io conhcc1a 
n3d.J Jc htcr.uun br.lilk1r:1 
muno barnsta c ~ -:onlk.~t3 de 
hlcr.l(Uí3 brJs1k1ra ~ snndc( 
autorc--- ~;inoca.:. \1.lnud .\ntô­
nh> d ... \..m1.,d1. Lum B:un:l .) e 
'1 .l..:h.td..l dl." A,,1, Eu ach;i,a 
qu~ ôl,;I\ 3 bl."tTI $Cf\ 1Jo Qu311· 
Jo l.JJ1-Ca o pnmcuo bvro. dur.in-
11.· um.:a cnlrt'\1._u coku,:i. o rc-

pomr me perguntou quais cnm 
os autores que cu conhcc&a da. 
lu.crmi.n br.u1lar.1 Cita 011 uês 
Mu o senhor nJo conhece 

mais n1ngucm• Eu realmente 
nJo conhcaa ~ da CIUC>uta 

mu,to cbaieado e~ pnmcir2 IJ. 
,nruquc pusa \1 Ob\TO &,n. 
pi de J- uns do Rego F01 
amor a pn111cira nsu luo í01 
cm SI Q,w,do nm cm 62. ao J3 
1a1ua uma Kn<S,ciadc de idcn­
t1fia~lo matto grude cem a 
obí3 ddc, «a O JCIIO dcJc de 
C011W as lu<IDrW .. com o )Cito 
dele de se confessar. de se aato­
tlagc~r. de se auto-1ro1ua.r, 10• 
clUSl\"C aJgunus barbandadcs 
cm termos de linguagem que ele 
comctu abcru.meotc e usumaa 
enfim. com esse JC1to dele que. 
cmbor:i paraibano. t:unbtm cn 
de um gr,u,dc C>Iloa A form,:,. 
çlo uru, cn1una de Josc Lms. • 
su> pos-gradu•çJo nJo foi no 
Rio, foi cm \lawó A gr-:indua 
humana d Josc L1n1 e 2 sua 
obra me unprcuionaram mu1• 
to E desde aquela <poca fique, 
pcns.:ando cm cscrc,cr sobre 
Josc L,n, do Rego ;. ter=ra 
,ez que eu ,1m a Par11N Jª fos 
no Go,ffllO Bunl\ Ele tutha fa­
to um trab.uho muito grande dc 
restaura lo d3. lgrcp. de Jo 
Francisco e eu ,,ma scn1ço da. 
\tanchctc pva fazer m:atcna 

Como f. qut vod: tst6 
lrabalbaado usa iclrtia dt fa­
ur I b101rafi1 dt JoK Lias 
do Reco'! 

Esse e um proJeto ;inttgo 
meu E wn ptoJ<lO nw, = 
muumbcmJ3 :lllll80,doGO\-cr­
no da P>T>lh Ele poch> >1c J3 
CSW pronlO Em 07 D0S u,._,. 
wn> n:uru.lo no Esp, Cuhunl. 
C\I llh 1,,iJffi o go, .;I dor Jo~ 
\ brmh.io, nus ha,"' wn pro,,.-u, 
p.,.r.ikk, de fucr um >lbum -
bn: lo~ Lms do Re20 O 3.Jbum 
<U pnond.lJ.: >O \!~ > p.lrt.: 

~comum u:mnbo dl­
kl"ffllc, papei couchê. etc O .1J­

bwn. cm .lbsolut0. "' p,qudlc:lr o 
h, roe,,cc-,cN Eramcomplc-, 
rncn1~ 111,esdohHoterum 
a derno cem 16. 3:! ou h-1 ~ 
ois d< fotogDfi>. 11.io 1<113 nc­
nhum.i Rcmtll.l 30 .ilbum. Ho, 
com J. e!~ JJ tan o CD­
R""'11 Umbém Então um pro,c-
10 dcsSC<t ~ ser bem fcr10. tem 
que ter~ três o h, ro. o .übum. e 
o CO-Room Ho)( o prOJClo J-1 
CSU cnc::un1nh:indo desta m.lnC"I• 

ra \f3S • pessoo cn<:arrepd> do 
3.lbum scnl1U·SC" um pouco dnnt• 
nwi.b \ chou que cu ma prquda­
C.Jr. qu.l.Odo ISSO n.io JCOnte\:Cn~ 
.\ ~Ub-3 dck C' b;i.s1camcn1c 
,1qJ3l_ n.iotc.,rw.l lxmodoquc 
o pro,eco tC'\ e un\3 ot:rtJ. p;ir.d;a 

O go, em.1do, Josc \br:lnh.io. 
quando foi rctlato. •lrnoçou co­
migo no R10 d< J>naro.Junumen-
10 com o " G,udà,c,o p>1'I 

dtz.cr QUC" (SU\3 trltCT~~do no 
p~cto. ~dc:snk."ft'IXfo.llburn. 
Pc,rquc ~ n.io tJ, a o .ilbwn c-u 
vou ter que pcg;ir o ln roe rol~ 
= li>< " Umban O pro,,10 tst.l 

bem pcns>Jo \ "'""' dl\ldir 3S 

fontes de pcsqut\J.S Tem que ter 
um pcsqu1..<.1dor :aqw. ru PJ.13.1• 
b,;i..umt.:m Roofccoutrocm \tJ. 
ceio. que e um ~uraco qro O 
import:uuc mesmo e 3 pcsqws..1 
cm \1Jcc10. ('\)fquc nlo h3 nacb 
sobR' Jos, uns Quando Jt1Se 
L1n..~ che-goo :to Rio de fanaro J3 
tmh:i C"-Cnto \ lt '"""' J,· f,,(, -

> U.l fomu lo un.1, crs.11.:uu 
f01 em ,,li...~ rt ua r:is­
s;i,gcm ror \b.-ao nos e:sumos 
n.l .''.:K'J ZCf'O ' º R,o Jc J3ne1-

ro cu ~ro 3. ~ Com isso. 
ascnCl!'\:Ufat~OI \.tOfin:tJ 
0 rro11."h.' ~ra dJ cqutJ."(, nlo 
~r.i rrot(to ltkU El.SC C W11 pro­
)CtO muito bornto e acho que J3 
csu ~ lk.,n de f:uc-r c,u bo-



6 • CIDADES 

Petrobrás pode 
cancelar contratos 

O ....-odeMinase&ep. Rodolpx,Tcu,­
mo. adlNle que.,..,......,_ uanadoo 

- ........... -- pnwdas podorio 
---•~doqutOCIDffllU111 ... 
-posada"" ràaçio-,~ depla-
~ - - - .. ....,.... M.n11ma 
e F- 0 pmapal mallw pon - deasia. 
_..,o-siom-11111S01111 
.... dos -- -se..,_,._ .. 
wn6ar•-oorôçiode-daroque 
padldo•-· 

Tounnho. quolambenepns,d,nedo e..,_ 
....., de Admon-çào da estatal, nio qons 
_..., se as dnJnaas de 1mgulandades 
na r.i.çionn a esuul e a Maribma mftua>­
aaram 111 deasào ·o que ......... pe­
lOU b a candlçào ,mgu!ar que o c:ontmo esta 
em rdaç:ào a prazos''. 1ns1Sbu 

Arda asmn. o mmsuo da,... claro que nio 
""'l<ffillda llll1luna !dação oomcraal da ~ 
IRJbras a,m __ pn,-adas quepc,ua pn,JUd,-

- • _.. "A_.,.....niopodoencm,~ 
•Úlàdl·, :M..., "Elawitomartodausmodi· 
clo&,_,.pannio...-afúdaensai"'" 
- pnrq,al. que •• eq,lonçào de pd1doo • 

A pou,bil1dade de c:ancdamcno dos con­
tntOI. scw\11do Tounnho, e 1nermtc as Jtmda­
doa de qualquer -•esa "Se ,-oaõ c:ootrat.1 
aJao que não e cr,trcgue, o contrato deve ser 
cancelado para resguardar seus cbrcnos", c,­
plicou "Quando wn contr.1to não e cumpndo, 
devtHe venfiar o que pode ser fflto dentro 
de suas dausulas .. 

.. O canccbmento foe 3 soluç:io rutuf'31 p:ua 
lSto"', duse ele !\o caso d., \13ntuna, c.~hcou 
o muustro, os atrasos ru mtr~ d.is plat:ifor• 
mat estavam c-agerados 

O muustro tJmbem sugcnu que a nova dm.'-· 
tona t.UIOJtlva da csuul J3 esta rt\1hz.311do ha 
vanas semanas a\':thaçõc. nunuoos.,s dos con­
tntos existentes que. segWldo de.. .. s:io muitos~ 
"'Para se chcg.-lr a ~te por,o (o c.,ncdammto) 
com cutCt.:1 rsu n:ah3Ç30 csu sendo futa JJ 
hâ murtot~ ... 3fimx,u o muustro "'Todos nos-
505 con(ratos são av:ihados sempre pcl.1 area 
;widica, que co,iunda o que se pode fuzer par., 
resguardar °' interesses cb empresa · . disse 

,-~-------------~ 
Decisão não trará 

prejuízo à indústria 
Tounnho tamban procurou não 

causar polfflllca com 1a1S antecesso-­
ra, sc,a no rrurustcno ou no conselho 
de adrmmstnçio cb estatal. que não 
tomaram alguma mechda plltltJ\"3 em 
rdaçio ao atraso nos cora.ratos -Eu 
nio posso Julgar o que as CM.Uas pes­
soas no passado pmsa,-am. so posso 
Julgar J>eos atos de nossa gestão"". a,,. 
sou -xão sa se o atraso esu,"3 ca­
nics.enz.ado ou ~ na oc:auào .. 

' I 

I! 
A Pctrobras Jª h.J,u feito no ano 

passado a menção de cancelar os con­
tratos. mas voltou atras A dcas.âo de 
cancelar os ax-..ratos com a \ ta nu­
ma. a,uou Tounnho, não ira preJudi · 
car o plano do go\"~mo de mcenlJ, ar 
o fomecunento de equipamentos r 
sen,ços par.a o Sdor de pctrolco e pela 
mdustna n.aaonal .. A mdus:tna rua­
ona.l não e a \1anbrN. mas todas as 
mdustnas de base'", dase 

11 
1, 

Gasolina mais barata só 
com adição de solvente 

Encher o 1.1nque 
do carro pagardo pou­
ai, todo mundo quer 
A economia, porem. 
pode tr.u.er cfato co, 
lateral a ad1çio de 
solven.es na gasoluu 
O a.rafiao, an.am com 
a sonegação de im­
postos. e unido por 

~=s /e°~a~at:~~ 
proço na bomba Ha 
diwrgênaas, C011Udo, 
&Obre o preço rrurumo 
poss1vd para a ,'O"lda 
do combusuvel sem 

~~ l~~b~dos ou 
Para o S,ndoc:om, o 

undacato que reune a 
grandes distnbwdor2s 
do Pa1S, afm infen­
ores a RS 0,9970 são 
~nal de mcgulandadc 
Ha , contudo, quem 
discorde dos calc:ulos 
Stgundo a AJoal , di,­
tnbuidora mecha com 

41
, do mercado da 

grande São Paulo. e 
posSl•-d ,-.nc1e, • sa· 
sohna por RS 0,8 5~ 

Par2 aur do an­
sum1dor. a Agênaa 
, ,aonal do Paroleo 
(Ác'P) e incapaz de 
dar a pala,-ra final 
sobre o a.ssun1.o por 
aincii estar aiahun-­
do os custos do setor 

Tanto a A,u31 
como o sindicato se 
munem de p1arulhas 
para sustmtar seus 
numeros A pnnc1pal 
responsavd pela d1~ 
fercnça entre os cal­
culos e a margem 
m1ruma do posto r~ 
,-cndedor. de 15 cen• 
tavos por huo par.a o 
S1nd1corn • quase o 
dobro dos oito ca'lla• 
vos da planilha d:a 
Ax.lal C3lculad3 com 
base nos postos da 
distnbwdora 

AUNJÃO 

Os traumatismos provocados por acidentes quase sempre deixam 
An.afellppe ..... 

U 
M_,.,.,..,, __ J'_,_,,,,_._ ........... 
"" __ oadm#_.,,_.....,,,,...__,__ 
paroplipca"" ·~,.,,,. o - ... ,.,,.,,. ... ~,,.,,pouo_......, .......... -
pro,r,-. _o..,,..,,,_ ...... naí,,_ • ......, 

--~ '1--ª""'º"' __ .....,~ ....... 
_.,,..,H,-p,1111.S.S. li,_.,,_.,,"-

s.pndo o ,spttta/1110. usn ema. l4o cloulfk,,tlo, ,_ 
- (o,, tro-llS•O) M colwM. íJ-,do O,,...#--• 
o p,obkllfO timo s,qwlos -•· .,.,,.,,. • ....... • 
lallt, sofnda. Probl,IIIOI tkuo natwr.o co,u,p1,- laobl/1:Gr o 
,,.,,., Chmtopl,tr Ru>Y (o S,qw.- dos Nlol M ~). O 
«ldalt qw tlmou o legendino homem de aço "'"""'"'° /o' 
.,..... por_,, qwdo ,,.,_to prolktWO ..,.,,laf6o. O -­
_,, com o ,untor Morulo /l,,H,u Pana - «ldMN du&rl• 

,on, #11 ln·ro "F,i,: Ano 1;11,o·, a, qw cOIIIO ~-,a/wgo,, o 
ea• utado apm um mtrgulho t•.,,,. no 

Na wrdatk. q,,alqu,r qu,da poth COIISor /,s&s na rohma -
tltt#lt as mais 11n1plrs às 1rrn'Pnmt1s. tlfl qw o tratallNnto nni,pco 
.,.. m1n1mca st,,s t/t-llos, u•. no tnlanto, rwtor qw o poc1atk 
,.,..., o n1ob1/,dad, dos ,,,,mbros s,qwn01Ts , mjttnOITI. Essa ,s,-c,­
o/ldad, """1co • nplorada no CDMpo do n,wro/og,o por afetar os 
j,,,,f6n mOlortU do ~,smo 

~ .4k:umr/lT Barros, q,,alqwr m1uno co,aat/a à colwto. 
._ .. ,.a sm,plrs pane.ada aos aadm•s mais sinos podan causar 
,nror apot dr 1ro,m,a, tksdt os mau lt,Ts aos mau sinos As causas 
,,,a;, ca,mns são q11tdas dt andaants ou postts (no caso dt rral,a/lta­
dota do co,as1n1ção cn'II 011 tlrtro1rctucos), 11ros, ac,ckntts dt carro 
OII mo«>, qutdas de ân'Olt'S, mergulhos ,m p,scmas, açuths 011 nm. 

Consciência quanto aos próprios limites 
E nnponante que as pessoas te­

nham uma cena consc1énoa qu;mto 
.10 pràpno corpo e seus hmncs .\lc-­
xandrc Barros destaca as três p3nes 
dJ c~una cen,cal (pane supcnor). 
tor:1c1ca {parte mediana) e lombar 
(parte mfenor. ate o coca,) .\s con­
scquênoas. dependendo do tipo de 
ttaurm sofndo. são \'anadas A ma1s 
s.1mplcs e 3 dor no local 3fctado, po­
dendo chtSt..ir JO di;;ficn motor fq u .. ,n­
do os dois ou qUJtro Oll'1Hbros sjo 
paralisados por tr;1um;a de coluna) 

O esp«1;ahst3 atou como c,cm­
plo casos de pessoas que. não tendo 
senso de profundu:bdc na agua , mer-

-= 

gulham de um barco ou qualquer ou- rcs da constn1çào av,I 30 c:ur de an­
tra base de encontro a algo sohdo da1mes A prevcnÇ3o 3 p:1rt1r do uso 
como um b,mco de areia ou pedra de equipamentos adt-qu.,dos as fim­
_ A pesso3 mergulha, bate 3 C3btça çõcs sena o mctodo m:us C'ficaz 
no fundo. sofrendo uma lesão mcdu- Para os :1deptos de esportes rad1• 
lar.. ,este caso, o acidente :ifcta a cais que w1,n-an com os nscos de 
coluna cervical - a exemplo de tstar nas ahuras, o alerta e p.1ra que 
Chnstopher Ree,·c 3pos can de um procurem utJhz.ar adequadamauc os 
ca,·alo em movimento equ1pa1T1mtos· dt segurança Outra 

Akna - Al~ndrc Barros lama,- d1c;, i3mbcm ,"Jhd:1 p:11.:1 aqueles 
t3 h;wcrem poucas campadlas rcah- ; que gostam de mergulhar e conhl"' 
X3c:bsnownudodepre\'enarccnrapr~ cer os seus propnos hm1tcs e ubcr 
blemas dessa natureza Ele destac.i rcspata-los Se. por C'\emplo. a ~­
aodcntes de tr2b.alho como uma. cbs se.a rüo trm noção da profundidade 
pnnap:a1s causas de 1raumas de caiu- que ira mconlrar ;ao mergulhar de 
na E o que aconuxe com trab.Jlhado-- cabeç:3 t"f11 um no. não deve 3msc;ar 

e 

Atomogra­
fiacompu­
tadorizada 
#:atualmen­
te um do, 
CXõl~S 

mais indica­
do, para a 
identifica­
ção de 

l~decolu­
na, e de outr.t5 

parte.do 
co,po, provo­
cada, por 
acidente. 

Casos em que não há segurança no cinto 
L.m equtpamcnto cnado p.1ra pro­

tegff a \1da cbs ~soai cm aadentes 
de tr.ins1to, o amo de seguranç::3. tam­
b<m pode cau.ar trawnas de ooluna 
Isso ocorre por 00nt.1 do 1mpaao St> 

fndo no momento m, qut- o anto U'3· 
\'3 Da mesma forma que o aruo traz 
bcndiaos par.a o usu:mo. pode provo­
ar tnuma Quando. por e,cmplo. tle 
u-a,~ . pode ocorrtr um deslocamento 
d., coluna E um nsco que se corre, 
mas afin.:11 , e a ,,cb que esta cm,ogo", 
destacou Alc,andre Bn nos 

O t'Spcaahsu re3hza um., mcch3 
de 70 ncuroarurgias por m~ no hos­
pital São Vicente de Paulo. atenden­
do pacientes que apresentam desde 

tumores e aneunsff\3 ct"rebul a trau­
mas de coluna provocados por ac:t • 
danes E o uruc.o hospital no Esudo 
que presta ass1stênaa nesu aru a 
pessoas carmtes (que dependem do 
Sistema Uruco de Saudc) 

O paaentc que sofre traum:n,s­
mo de coluna pode rt!Cd>tt traumen­
to d1ruco ou orurg,co ' º pn~ro, o 
medico adm1rustra o uso de analges1-
cos, ancunflamatonos e relaxantes 
musculares Se for necnsano. o p3· 
oentc tambcm e subrn«ido a terapi­
as - h1droter.1p1a, fis1oi:er:1p1a ou ter:1-
p1a.s ocupaoon:us - no pr~sso de re­
cu~raç:.io T:1mbun pode ser adol3-
da a 1mob1huÇ30 c'<tema uso de e~ 

letes toraocos e lomb:art"S ou colar 
cel'\1ca.l par., e\ltar que os rno,,mcn­
tos agra\'t-m a lesão 

Ja o tratamento orurg1co requer 
maior cautela, sendo adot:1do cm 
casos espcoa1s - qw.ndo ha lu'\a• 
ções. fraturas que comprometam a 
mcdul3 \tesmo quando o mechco 
tem consc1ênc1a de que o paciente 
n3o rccupcr:u;a a mob1hdade dos 
membros mfcnores ou supcnorcs, 
a c1rnrg13 será ut1hzada p.ir:i per­
mitir que se rccomponh3 sua ana­
tomia cnrutur;al Por e:(cmplo, para 
que a pessoa que se 1omou para­
plf81c.a apos sofrer um trauma de 
coluna possa senur 

,,ai, e mdscid:i a. 1 

da fi"g1ào por três ffidil l 
ttr do uso de colar 
Esse J><nodo e ,uli.., 
que h•J• calafic,çi, 11 
SOS }\esse prazo, O f 
deve fdomar ,o -
que Cite :1companht p,t 

pcraç.ão O colu e 
para cv,tar que a r9I 
da se mob1hze, ~ 
do • recupcraç!o 

PARAIBAN FUNDOS DE INVESTIMENTO ....... let.Mle h P•••• 8/A 
.-' 

'1om, 0m Valorda Rcnrllhilklmle ~'º Pl '1 
coc,RS Nodia ~omi, :-,.nano !!, 

PARAIBA "1 - Fl•CP 21.05.99 1 3621907 O 0259 O 4994 4 4020 IO.!llt 
PARAIBA:-i • FIFJ0 21.05.99 1,9763417 0,0671 1 2646 10.2745 ~I~ 
PARAIBAN • Flt60 21.05.99 2 0467074 0,0712 t 3397 10,8981 ~~~ 
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Vigillncia 

m"-,o...,ilaladode 
plllo,se-.A....ia 
ecompradelllldoirap· 
nlllm, - ....... nforço 
sazoul rwpreNalldo por 
cbefesdellmlOiae.._.de 
cua intcratado1 u fo,. 
gueira janiaa. 

Olbonociu 
o cimo .. ccossistcma ban que poderia modificar ..... 

.... Um deles, o da sohun. de bolOa, Ira& ......... 
.. ....,._,. ..................... à .. 

dflcn. 
011100demcáidic,se...-eo-1'011dapor1Ddo 

Em Cabcddo. por Cllallplo_ lllllila .... --· 
OIOIIODU prOXIIDldados doo dcpólllmde.......a..t. 

Lucro 
AC....Eammca 

lida11alowm-do 
'llt" quoixar Fedw o 
llolm;o ele abril cem lu­
ao liqlilb clc RS 81,6mt-
16cs. Esit uao ,.., a RS 
l7l,2 milhões ~ • 
CEI' cxnabiua o resul­
.., IQIIDU)ado no pn­
..,, ~ 

Em ru1o dlSJO o 
JElllÔIIIO ~da .... 
lllmçiopuloude RS 3,6 
billl6es, cm dezembro 
l'ISAdo para RS 3, 9 b1• 
lles, cm abril dcslC ano 

Lacrol 
Em-oallno-, 

aCEFlllllblm..,._que 
ICUSIIÍWl .......... de 
RS 114,6 bi11ee1, • __,. 
bro de 91, pma RS 111,S bi-
Diõcs, .... allri1 pualo. 

o. ......... ...im-. 
posaçiodeC-011110alllli­
or mstitwçlo im-a do 
pa15 an ,..,._de opcnçõcs 
de crldito, sua allvidlldMim. 
De acordo CDlll& _,. -
essas opmçõcs pusuam de 
RS 74,4 bilhões (an dcmn­
bro)para RS IO,S biliões-. 
bem cm abril 

Reajuste 
t bom nio csqucc;cr Os bcncficios da Pl'CVldência Social 

"'"' n:aJustados cm 4,61 •,. cm 1 • de .JUMO. com cxa,çJo 
.._. ,mculados ao salino muurno que sofreu IQJIISlC (por 
-chzct) :,gora an maio 

Assim, nenhum beneficio concedido podera ter ,'2)or 
iinor a RS 136.00 e nem supcnor a RS 1 255,32, dcpou 
.... dau conforme a Pana~ S.1811, do Muusténo da 
""1dênaa 

Caixa magro 
i A qoo<> cst:ldu31 do Salino-Educação ttfcrcntc ao duo-1...., de abnl e segundo scmcstrc do ano c:cn1cmploo a Pa­
: ... oom menos de RS 641 mil Pernambuco, por exemplo. 
...,.., mais de RS 2.9 milhões 

Pnnctpal fonte de recursos d., cducaçio bru11cira o Fun-
4o Nac,or131 de Dcscmolnmcn10 da Educação (FNDE) esta 
ll!laSado aos 26 Esindos e ao Distnto Fcdcral ocrca de R$ 
137,4 milhões Amda ass,m parocc pouco 

RODA-VIVA 
Pan qoan nlo uh<, o Salirio-Educaçlo ~ m-

1 '- lllt~u. coisu, o Proarama Nacional do Livro Dicüti-
1 ~ • b1blioltta escolar transporte t uâde dos aluas ~ 
1 •Wlllt•l~ o crilicado Fundtí. 

A Aç.lo Glob31 amuu v1n,s ccnttnas de carteiros de tta­
. lolio ,\go<'1. só falta o emprego 

A Sudtma liberou o banho tm todas u praias (tom 
• IICtf.lo de Jacarf). Mumo usim. f bom evitar os po• 
- 1111 frentt à &aleri11 pluviais. 

A cmAD• ~ 7 

tna ameaça ao pé do ouvido 
O telefoM celular elimina distâncias e pode encurtar a vida 

..._ ..... 1 
IJUIS"":.-.- j ............... .. --~ ... -.pr,• ................ , 

• ,,, ........ de -----•---.• ....... ....,.......,a .................. 
........ de ....... ollo-•'' _, .............. .... _....,_ ........ . 
-. .............. ... 

- clurod<s ......... de ....... dora.•-----­
.. COIIIC1<10 e Ó ·­"""-'o .............. Mal 
só~.aJUlprpcla 
pol&mc,a an 10rm>dol r11C01qao 

oíaoc:e à ... clu --
Segwxlo _de .... 

......... à ..... 

., ..., ....... A - pro­...__o ....... ,._...., ___ ,... Celular: perigo eletromapwtico e radiNtmdacle na !ateria 

padimdupdamilmçloqac• dacwaDCmç&lclSIO­
........ 'lllodtllla" d,n,da é - ........, das cm-

c:lcu6nicae-llO-. 
• c:omwnc:açlo-~. 
daatmude.-Scidnmas­
ntt,cu, ,_ - pau de ...... 
b\idadc que pode truc:r -
problemasaoboam•­
lado de forma......,. 0 -
- ..,.camadopda­
culu bolalas que..._. o 
aparelho. fabncadu cem _,, 
n&da-dea,quei,cicàaoe 
dehbo,omms,......,..._ 
IIICQJI V.,..•-.oqacde 
fato n1Slt an tomodt maas essa 
"amcaça"ICCDOk\pa 

........ .-............ ........................ .. _ ....... .....,_ 
Os :n-_,.--.,...cm- ...-scicllllficas...,_a ba­

....,,_ aDC OUllv coms, a,- ra do século 21 A e:un,po das 
Qlltarouâmcsmo._,dio- .,____parsaléblo.dof.ax, 

Os riscos para os ecossistemas 
Vúiu .._.. de JIIINr• 

.-....idaalllnado,a 

.,.aacilmll,paraopqodu 

..... de bataill de cclalar 

...Olw6riol, illld,,ertideaa-
11, ............. joplldoao 
lilD. Por p,n lílla de informa. 
--. • pcllOII alo sabem que 
... de llllll!na-pnma utilizada 
• fabriCIIÇio de ws ao::caónos 
é aplosiva e de alta radmm1-
declc, .,..__so danoo tmpa­
m'CÍI as ecosslllanaS, como a 
,..,..meçlo .._ lmçóts de agua 
aille:ata no subsolo 

Em média. uma dessas ba­
terias 1g11e111a no máximo 300 
ciclos, ou .., .. ,gual mimcro de 
recups délncas A "da uúl do 
eqaipameoto depende tamb<m 
da &.qo&,c,a com que é unlua­
do, conformo mfonno • propnc­
tmia da 1oJa Cdular lndc, lo-

ara Mapada Colla "AI ba­

teriu - l1lihdlde dnem -devolvidu ... loJu autonzadu 
• vender ... lipo de produlo 
1110 coosta do maoual que 
acompanha o aparelho Dai, a 
pau u remete is fábncu t111 

SAo Paulo. que adocam os pro­
cecbmcntos neccssanos à sua 
111uult.Z0ção". m·cla 

Ela ona,ta amda os usuános 
a Jarna&S JOPt'Cffl balcrw no lot0 
ou mesmo dcuar que cnanças 
bnnquan com das "Mcnsalmm­
te amamos pan Sio Paulo aJau­
mu batenu que DOS ÃO dc,-ol,1-

clas Masonumcroé ~ 
.. comparodo às ,'Clldas Dcsa­
,,sadu, as pesso31 a1llda estio 
prcfcnndo da.ú-bs no lllto cu ate 
mesmo cm cua.. ao alcance de 
.._, J)(lftdo cm nsço • saude 
• &miba · ."""""" 

Falta uma maior conscientização 
O comlcnador da 

v.,Jbaa Sarutána no 
Estado, Jora< Molina. 
prule que o penao 
reabncDtc C'XlSt:C C AI 

pellOU pl'CCll&m 10· 
maroauc,mciaduso 
AI loju que COIIICl'Ct· 
aliJlm o produto t&n 
obnpçlodc,~-lo 
com o manual corrcs­
poodme, CODl<Ddo m­
fonnaçacs sobr< o fun­
CI01'AIIICIIIO do aparc­
lbo e das batenas 

A falta de consc,­
CllbllÇlo esuna dire­
tamente hpda a falta 
de c:osnunc que o bra­
sileiro tem de ler 
"Todo produto que 
pode produzir rachoan-
vidadc nlo de\ e .ser . 

aberto ou exposto ao lo,g~ Molina: é necessário ler o manual 
fogo por pessoas lci-
ps. sob pena de danos 1rrcpa- ma o coordcn3Clo< da V'ti•l.incu 
rhcu à vtda hunt.lna Ale hoje A rcsoluçio de1crmuu. por 
nio há rq1stro n.1 P;ir.11b.1 de C"xcmplo. que .u p1lh;u e bale-, 
U$lWK>Scomproblcnusdcs.iU .. nu und.Js cntu~ur.s :10s re­
de calUldos pelo 1elcfonc cclu- ,cn,tcdorcs de aparelhos sci:un 
lar Mas e pr«1.so ru.hr.ar um.. cn, 1:id34: ;ios fabr1c;inte1 A 
panhas de cscla.rcc1mcnto JUnlo esses c.1bcr.1 a :idoçào de pro-­
à popubçào pan. C\1lat pn:Jut- ecd1men1~ de rcuuhuç3o. rc· 
zos futuros ... sugere Mol1n3 c1cl.lgem. trat.lmenco ou dispo• 

O Bí3S1l dcvtr.l ser o pnme1• siçlo fin;il 3mb1ent.1l corrct;.1 O 
ro pais d:i Amcnc:a do Sul :i tc:r dtspos1tJ, o contem :imd:i r«:<>­
uma lcg,slaç5o cspccific:1 dlndo mcnd:içlo .1.5 fubnc.is no sccu• 
dcsbnaç!o ambicn1almcntc cor• do de que subsutu:im os mcuts 
rctl ª pilhu ~ :';1ª' b Vem pn· u;>x1cos desses xcssonos ou re--

:1::,i ~~~n\~= :~~a~s •~: :':s'.~::~ t::~:~! 
cm form3 de n:soluçlo. que pos· s.io altamente nocl\0S aos se• 
tenormente será trllJ1sfomt3d:i rcs hum:rnos. mtcrfcnndo nos 
cm lei O obJC'b\'O m:uor é mctn• sistemas ncnoso e renal e po­
tivar I rcctclagcm desses mate• dcndo até causar o câncer 
riais ou prolonpr asua "da uul, Apronda pelo Conselho 
prolq(eltdo assun o solo Ocnçóis T ccnico do Conanu_ a rcsoluç.lo 
frcàncos). a fauna e :i 00r.1 dar3 um prazo de um ano aos 

"Araoluç!o1erHorµdelci fabn<.1ntcs J>3r.l que os cmba­
tlo logo ICJa aprO\-.da pelo pie- lagens dcss<s produtos conte­
nino do Conselho e isso de,c nh.:im :1d,cnênc1as sobre os ns• 
ocorrcrdentrodcummCS A,-er• cos Prc,ê tambcm puniçlo a 
do :apro,-.id:a recentemente: lr3• quem for 3p:mh.1do c:m tlagrJJ1• 
ta de todos os upos de pilhas e te lanç;u,do rc$1duos dt: pilhas ou 
batcnas, incluindo llS 1ndustn:11s. b3tcn;u 30 meio ambiente O 
automob\'U, mb11co-hosp1ta13TCS mfrator scrJ incurso n:i Lei de 
e de telefones celulares··. tnfor• Cnmes Amb1cnt:us 

...... 
...... o..c-.• ............... _,... ........... ................... 
115aioao•--- ...... -~·---· ......, __ OI ...... ,..... .......... _ _____ ......._ 

:a ..... 
•Cllisl47 • ... -..... -00.14-..-•­................. --·-----· -de ............... .-,-......... .................... __ .,,_.._IP 

Elt .......... .. ....... ,.._ ..... 
de.._ _ _._ ...... .... -__. ... ...... 

Apan promete realizar campanha 
Do lodo doo~ 

a p:ooc,,paçio nlo e - A 
prcnbsdaAmotaçio Pni-
"- doo Nllll<'S da'-= 
(Apln\ Paula manote. m"dl quc•---­panha • ra,cl -ai par, <n-
,... allllCS ca,l;p:o, dcSS> cs­
pcoc Ela adia madmism-cl que 
aspcuoanloi:mmocatd>­
dodcpracn-.roamblail<ondc 
,,, ...... -............ 
dioab,oo cm qulqua hls.-

ÚDIIN - • fab de 
-•pq,ulaçiopr 
pne dc aqnu do nmo dc & 
lmnacdtlar"Sofab,-. ..... 
a1tm de !Odas .. agres,&s que o 
.-.....-plOirc.Anidi> 

çJo """"""'"' li:s,cs ,prc!q 
cumaameaçai,lda~,es,:slfX 

"°'"°"'ºpi.- E p,a,o O<b­
ta pro,1dêncus urgcna para 
rc,.,,,..,a1s,ruaç.1o-, .....,,,_ Paula, da Apan: só falt~va essa ... 

Brinquedo de criança no lixão 
''Se n:almcnlc CSA tal raduçio 

ii,,:r mal i saudc. "' 11.uo do Rosa 
\"S\&S cnao;:u e• ld\lb Ja CSLlo 

- - O dcpouncnlo cm forma dc alcN e do g,n lo.lo doo s..o.Sm._n.__,,,...,... 
D> Emprcs, \hwcç,ol de Lao,pca 
L.- (Eawri hab,!Uo.lo • c:ncoo­
.,. -..,dc aporcl,ooclula <n0< 

01cr11ulocsqucr«ollc­
nas~oscN>SdaCopllll 

Ele m-c:la que e miam comum 
CIICClllrat aunças bnncondo com 
.,,. apo de w:fa, no b:üo do Ro­
ga- Ele_,.ia "pre,,,.,.,,,.. 
de seu, 61,os cem uma~ de 
<d,Ja,calc,wp.-aibcoecsua 
casa. M,o fo<sc achutido J)OI' -
,llJNIQ. o mauno c:stana ~ 
doo1n,qucdo" a, boie. "'1,,!.,.. 
gome l\"l:IOU do p:nco e cu a JCCUCI 
ncnanc:nac oo b.'W .... cera o aan. 

Curadoria ouvirá comerciantes 
Pro,ldcnc1.as J , tSla O ev+ 

rodor do Cidadio. Glaubctto 
8cmTL('l'Offlttccon,-oarto­
dos os ~ ca,"OlnJos a:, 
,uwdc>pardloscclula,,,e 
b>tenasparaumlc,._ 
do quodro real rm tomo do pro­
blema E1c J• adianta ~ an 
co,o de cou1pnl\1Çio de ,m,s. 

pca,sabtbd.,dc por p,1RD de co-

- • pumçio , ... par 
miojwàcoal ..... ......... das poosn'OIS ,_ 

Pt,_ 
' .. ·~. /{ ;1',, 
. . 

(· : '\ 
. :1 - . ti Oandor....._ __ 

oorda""". proaio,;io dc <mt­

puhu cducatl\u Jllllto -
osunos 1'CIIIOO q11< C«l$Ci- ~~,----cu-rador~~clo~Cil~W~~ .. ~~ 
cntuar os COIDr."f'CJanic. e t.nn-

bcm °' c,~"1lnudoo::s. que da -• lilnna .ic-- rcspador j,,di­
cwlma,1e por ,a,, ""' c,a ,,_ de .._at-bcloclc A &oolidade 
owor • prcscnar a ildc$ndadc fi11ta doctdadioe do-,-
1c. pck- b<m da tomurud>dc • do, gcr-aç6cs fiUlins", oli,cnL 
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Trânsito 
A(1DADE doC"'"""'ast1U polmdac:am_.,._.--. 

a pnn.;lplO, ..,.. adocada - 12 IIIIOrlza;6el pela pnfe,lwa. 
para a 1nstab;lo dNte ICl'lÇOO. mas. .......,. sabe - __. 
d'aauo. hoi< ,lo ""'°........i-...,. ele 20, cada-com-· 
t s ~º""'·~ que cm utfcrnv.ando o tnnsa1o local."""" o......., 
QUC<'< IIT«P,"'5A\CII -c,olo aícm:a,,to .... a~ 

.\nht'rsário 

Cl.1 ~• e so­
~1.1litc F .• hant Barbosa 
c,posa de Zcnnho Bar­
bou d.l ks,,crc Scngr>-
6a,"""" ~ cmpcsa do 
,_, .,... procurada do 

ScrtJo O cas.al comc­
lD.lfoa na mtmudadc com 
" familia ,, foco. a de--
1,incu. da .W\CfUl'llnlC 

Justiça 
O prcs,dinc do Tnbunal do Jwoça do fat1., ibc:wb.opb 

Jo,ci \lanJMo USOO&, .... doum> todos OI ror,_ do - de 
ldd'oncc,n suas insulações. na uhmasanana fixa vez da Comar­
ca de Si<> Joio do Rio do Pene rcccbcr os bcnc6aos no forum 
1o.:,J De parobcn, o,.,, uoubr d.> C'om31U. Abilndrc Tnncto 

\~sociaçào 
QuandtJ da \.l!>itJ J\l, Jm­

gcnte, J:1 (1ncp na cubdc de 
CaJ.t1c1, :h, e, comcrc1.intcs 
w,11,:m:u Rl,lim e ..\k,.1.ndre 
Cost:1, prco..:upadl"• ~om a 
ocup3ÇII) do ttm:n"'s do rar­
qui.: mdusmal k'\Cal, .:n.ium 
•M:'1 1 soc1:1,. il, dri d1,tnto m-

dusunl. numa ma.nc1n de defen­
der o~ lote\ pcrtcn..:cntcs 30 d1s­
tnto. bem como a sua d1smbu1-
çiio pJra quem e do ramo L ma 
rro\ldCnc1J dJit m;us s:i.lu t;i.rcs 
po1, tem muu;i.c; pcssoa.s dctc:nto­
r:1 d~ um lmc que nunca sequer 
fo1 I.X)R11.:rc1:m1c ou 1ndustr1al 

u .. IIIICDID& 

moça caJueirease ... ..,.._.,DO ........... _ __ ..... .,.,_ 
I Mas.t.a(lblo), IIJha 
de Nel- e Edilsa 
Sooia,elcllDdlcabs­
... JIIÍZ ..... eda 
jui,a coao:itiadcn da 
Cmiarca de Caja­
zcaras . IUa. uma 
1arota com seus 
1 76 m de altura, 51 
bloa ÍOI dcllaquc no 
cuno • manequim 
roahzado na adadc 
de C11azeara1. e 

hoje está~ -­

AUBIÃO 

Medeie 

miada pa,a abnllwdar passarela de iodo o Escado 
O cuno hqocntado por Rea ta'C a cà,raçlo de"° dias e o....,_ 

que pela bdczaepcr1orrnanoe b a bndaproca _......quc cbllcl'C 
o pnmcao .._ _ .. part,apaDla, pua-· modelo foi...,.;­
dada a pan,apar, aoproxuno dia li de ...-0, no ....... ~ 
•modas.na cap,tal pauhsta. quando cstar.i .............., a adadc 
dcC..,.nseoESlado 

Tí11llo 

A c-.a M.-pal de C1J• de p,rnw, """g,ma, pc1oa rdo-
-- ri OldOIJ• a prcsidcnlc da \IIIICSl<rnÇOOqac aprman,daaa 
fodnçJo Pan,b.,1 de futebol do futcllol pan,baao ,-cm pra1a­

Roaalme Games. o-.,.. tibllo do ao Allético, nmc local. 

Indústria 

A c1dJ.dc de CJJlZCLras recebeu na scnuna que passou. a , 1s1ta 

do presidente da Cmep, acompanhado do sub-secreta.no cb lndústna 
e Comercio do Estado. c, -prcfcuo Josc cllo Zcnnho Rodngues. 
que cstc,c na c1d:idc p3.r.1 dmmir questões onund:is do parque indus­
tnal local. na oportunid:idc foi rc.1h z.1d:1 uma n:umào. tendo como 
local a .1ssoc1:1ç.io Comcrc1al de CaJJZCtr.lS. que reuniu cmprcs:inos. 
rcprcscntantl!S do Poder E,ecutl\O e coinerc1antcs Na pauu o des­
uno dos terrenos do dtstnto, que h,1 mmto esta ocupado por pcs.so3S 
alhc1:l!I. 30 comcrc10 e a mdllstn:i 

ln.f,,-..._ 
'J"· ''""-tiva , 

~.:. 
No seu 411 Mie, • Decorarte 

lhe prue■feia 4e 
for1111 especial. 

Pt111Hhl o....._-....lallt_.,. ------•l'NAi-_ .. ...,.. ........ . _,...... ....... _ 
.. 1 :· ,, ....... ... -.--.,. •• .,....,e... .. lllilo,.__ ..... .,... 
......... j6 .. _._.. ........ . 

Soa 
T.....,_da.._ ............ • --·-•-............ _ .. ........... -............ .. ~.__., ___ ,.. ___ __ _.._......,.....,_ .... ................ ____ _ ............ _..,.__ ... ............... 

Sa6de 
o.....,dcWdedol!a.­

.., .. Mllia • ......._....._ 

---•c:idado•c.;a.....,.. ...................... 
~ ............ . un,....., ... -. pelo 
Guwor..dol!llldo,~a,llmpó-111...,... ..... t....,......,o _..... .... __ 
-•----Cldocm .................... 
..,_ llladul. N;.p.,.., 
-· .. •qaeixa-denolia­ça..p,rponcdoa-.....,_ 

Slo Joio 

A Pn:f'e1tura Municipal de C111ucini, diolnlà •• 
imprensa a programaçlo anisbca que -' • -
•ando durante o Xamcaio,<J9, nas fcsúvidacleoJUIIÍMl Na 
menos que Faancr e Mastruz com Leite aliou,-• 
shows. A programaçlo ter' inicio no dia 11 e• --­
no dia 28 do próumo mês de Junho. 5cr1o _., 1oá 
de festa que ,·alcrí por 40 sem atraç&I&, ou seja, ao,-. 
do próximo se programava 40 dias de festas, mas•• 
çõcs dc1unm muno a desejar, es1c ano, pooco1 • • 
trctan10 as atrações são as melhora do mcamao 

Em 4111.aer compra, 
você pree1che um cupom 

e concorre a uma 
cortina persiana (1.70x 1.20). 

Pague sua conta sem enfrentar fila ou perda de tempo 

Fazemos contratos com empresas para recebimentos. 

PARTICIPEI Trav_ Francisco Bezerra, 14 - Cajazeiras. Fone: 531. 4-1:' 

CONSTRULAR 
C.••nc.,. 4l ."4au•l•l 1111 C••U•"t•• l •4• 

1 udo par:i ~ua con~lrução 
Duas loJa, da l ap,ul ao mtcnor 

para melhor sei'\ ir 

\h1 r11: Rua Ccl JU\ênc10 Carneiro. 305 CaJazc1ras-PB 
1 onr (081) 531-4-1-1-1 IU - PÃ0: 
11li 1. Rua Tancredo :-:c,c,. -HI - lpê, - João Pc,soa 
lon,·: (08ll ~24-665-l - la, (083) ~2-1--1526) 

0-.elltt-.,~~" wb,H'flwt,-Jc,IMci"'-k 
/,IM, lfO#l,t4' llf"t'l"l('O d, r,:l('I ...,.,kla,. d, s.Jro.Jr:u 

P .. 1 e~ N C• r~ro /i1 - Ac.u.mo, et'ICOf"'!enct.Al 

REMOTORES 
CAJAZEIRAS • PB 
<l)(083) 531-4550 

SOUSA· PB 
<l)(083) 522-2833 

A Nel/1or Escol,, le 
(/N~ /AlrAftll f\'t~ · ,,., ,,vruKn,"'. 

~ Rua 
Cel. Juvêncio Carneiro, sfn 



A UlflÃO CIDADBS 'Y 9 

uestra Saníonica vai voltar à cena 
. t!18 30cmpn,a sem~ durante as festividades do Sv.JoãJ campinense 

r..•c...-o.1t.­....... -...... .................. -. ............... 
.......... -a-. ...... c..i...,..... ....., __ ..... 
...... _ .... o. .. ................. 
................ 15 ..... ............... 
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Vereador denuncia que 
colegas sofrem ameaças 

Servidores são 
qualificados 
emltatuba 

ofic10 do 1 ' secretario da 
ia Lcgiilau, a. dq>u1ado 
Qwntans. comunicando 

• lpro\'1110 por unanu:n,d~c 
do dcpuudo Sargcn­

parabcnlzando a Secrcu­
Pubbca pelo 1r.1ba­

durantc o maior 
in de cpoca do mundo 

iiaahncntc, o trobalho d:a Po• 
Ci\~ ctlafi ,,,hodo paro Cam­
fnade, p011 naquela cidade. 

· jumnos serio m1c1ados 
de 04 de Junho, se C$tcn-

Câmara concluí período 
com aprovação de projetos 

C■iteci - O ,·crcador C1ccn, 
Soares. o Ctctro dll Padana, de­
nunciou ena semana o prefeito 
de ômcg,. du:c.ndo que ele ame­
açou de monc os parlamentares 
de opos1ç.io da Câmara Mumc1-
p.at e.aso nnha a ser cassado 

Scg11Ddo Cimo do Podana, , 
mformaçio da ....._, de monc , 
sua pessoa e aos ,-crcadorcs de 
op051çio de Cu11eg~ f01 melada 
pelo propno pmct., Tola d, &/1-
:ano ao ,-crc.ador Pau.lo Josc dos 
S.01115, que e seu 11m1go pot,noo 

0c aconlo COll1 C,ocro Soara. 
~ lhe ll<h·cn,u tobrc as -­
ças ío1 o seu colcu de hn.:Jid3.. 
PakoGomcs wnbcm ml<g>nledl 
opos~Jodc C,utegt.qucounu a m­
fonnoçio de "Paulo B=ho" 

Todo esse tmp;t.UC an-ohcn­
do os ,crc-adorcs de opol)Ç".io do 
mum~1pt0 de Cuucg1. dcvc--SC' a um 
~ de cassaç . .lo que esta sm­
do cW,or.,do p..-. .ruur do suu 
atmdadcs 1dmuustnlJ\'UO prd'ea-
10 AnlÕruode Albuquerque Cabral, 
porque o mesmo , cm cometendo 
mumeros 1rrcgubndadcs 

O vereador Cictro da Poda­
"ª· c'"phcou que o prefeito de 
Cu1tcgt ansou que nn menos de 
um ano. todos os pub.mcnt.ucs 
de oposição e do P\1D8 scnam. 
chm1nados cuo o mesmo fosse 
:úast>do de suas funçõe:S admt­
DlSttatn 11 O propno ,"treador 

Cíc-ero denuncia ameaças 
Pedro Gomes ,oformce ><> ook­
t:i Ci.:cro .SO.C:S que o prcJe110 
Tora J,· Brl::an- · cxxno forma dc­
dd,o.:bc a.mela duse o segwmc · o 
que sera dos filhos dos ,~ 
rcs 5Cffl pa,., .. Os ,ercadorcs de: 
opos1çio 10 chefe do E.xecub\-o 
cu1tcg1c:nse. , io camwucar o fato 
ao Mnuslcno Pubbco pedmdo pro­
tc-çiio e scgunnça de ,,d1 pua 
eles e seus f amtUarcs 

Ruposu - O prefeito do 
mu.n1c.tp10 de Dmeg1 /\rdônao de 
Albuquerque Cabral ··Tota de 
Bchu.no-. aio foi t11c:ootrado 
plta se defender 

li-• · Lmo das pnonda­
dcs da admnustnçlo do pt<fa. 
to de ltaluba. Rcwo \lanms e 
o ,n,·cswncn10 na quahfiaç50 
pro6ss1011&1dos filnaoiwlos pu· 
bbcos ~ O pnnc,p,l 
aemplo dwo cncontta-1< nos 
profisslOIWS hgados a ara de 
cducaçlo 

COIISWllancnl< sSo rcahza. 
das p>1cstn$ e t=wncnto5 JUn!O 
aos professores O sccrcuno 
mwuopal de Eoicoç!o. Laima­
no Torres dtssc qu: o prognmo 
de quahficoçjo profiss>oaal e h­
nh.J mcstn ~ o dcsc-a,oh1-
mc:n10 do setor. '"murt~ c:otsa _µ 
f01 fau ncs.sc senado, o,~ 
trcm;una:uos .. com os profc:.uo­
tn no,os e com os annp gm. 

bem.. como form:i de rcc1c1a­
gcm•, disse Torns Ele xn,sccn­
tou que do rcohz:ldos <DCUIUOS 

~bJmmtc cem esse obJdl' o 
A prefcttuu organizou um.1 
cqwpe de educadores, CUJO dirc­
aorwnallo e Í"C'tto pan i zona 
rural do muntc1p10 -nos ,isamos 

• mclhona na qu>hdadc do ensi­
no cm todo o muruap,o de lta!u­
b> ·, disse o sccrc:uno 

llt 01 p,mcu'CO dusdo j11nhO 

Joio Pcssoi . uunbcm cst:.t 

Alasoiaha · FOI mwlD ffl0\1· 

mcn1ado o I' penado L<g,sbU\'O 
do corrente :lnO que teve m1ct0 cm 
I' de ÍC\'Cl'Clro e tcnrunou quml>· 
fc,ra sanpr< com os tnbolhos cb­
ng,dos pelo prcs,dcn1< da C,s, 
, crcador \tarcu.s Bdtr.iO. um dos 
nuis compc<cnlcs porlJincnWcs 
m1nns cb P::ir.ub:i. que rttlello 
paro o =i;o no fuul do JDO pos­
s;ido por un,rum1dadc 

do funaomnos pubbals CSladaws 
do Mulungu e Abg<,mh3.. cm suas 
~ • \-dóru, do CMICC 

p,cíalo e ,...-calor Josc Franasco 
da, s...os. n,uruõcs do tl.XIStll do 
Al.,go,nh3 e '"1\e rcuruõcs do Po­
da-~o hlncr:1rtc. ~ 
dol6CCllTallUdadcsrur.us 

Com relação ,:is aU\ld.ldc~ 
3dmin1stnu, -as dcst.1c3.m-sc a 
rtcd1ç.io da La Orgim<a do Mu­
mc1p10 e distnbu1çào Junto aos po­
deres consuru1dos loc;us. mfor­
M31LZJ\-lo cb Cinura. conc,.\o 
com a lntcmct.. :iquis1çlo e rc­
cuperaç,io do gakn3S de pcrso­
nJ!idadcs ,IU5Ucs dos 111UlUC1p10S. 

:llan dos sm,ço de nunutcn­
ç..lo dl Cinur.i. pmtur:i gcr31, 
rq,3ros cktncos e h1dr:iuhc:os e 
rccupc:raç.io d3 cobcnur.i 

UEPB inicia amanhã inscrições 
para o Vestibular do próximo ano 

essa scm:in:1 o sa..'ft'­
olic10 do côm;ul gc­

Jlpio, Tol.uJ1 l~cda agrade­
i audictlC1:1 que o 111ul3r da 

daSqunnç, Pubbco lhccm­
DO fu:ial do mês pissado. 
na oportumcbde trataram 

rd"cm11es :1 scguranç.i 
tnon.1 Plr.llb.ioomol31n· 

Dur.mlc o penodo conchudo 
furam :,P1'l\.dos 20 proJdOS de 1c, 
do Lc:g,sl.,u,o. cmco pro.,cu,s de la 
do E.-.ro,u,o. dru proJdos de rcs<>-
1\,çjo do Lc:g,sbtm>. unu moção de 
pc!'1r do Lcg,sbu\O. SOS ind1c>\i,cs 
do Lqi,siltrm. um decreto Lcg,sb­
n,o e um, Moç:io do prrust0 

Dailn: 35 3U\idad<:s CC\lr.>Orol• 
n.uu.s . 3 re.lill.lç.io de 1)3!;:unen!O 

EVENTOS EM GUARABIRA 

gramação já está pronta para todo o ano 

. que <;CTJ um no,o 
Posul da C,<il<k 

. ~ o mês de setembro .\Cort­

o FEST-Frutb. que.: ,r:.rJ 
CIPm&O Lntd1to. nJ rcg1.l0, que 

Umban F.u-:, porte do c,lcncbno 
:unul de fcsundadcs da Cop11,I 
do Bn:JO O Fc,1-Fn,1,s pmcnd.: 
J1n1'g"Jr JS potcnc1a.h~--s dJ re-­
g1.io. cC\m doces. ~ucos. polPJ,. 
bolos. tore~. enfim. ruJo que csn­
, cr rcl.1cton:uJo 3.5 ooss;;u fruus 
scr..t destacado no e, c-nto . que 
lambem tera .l p;in1c.1paç.lo de 
gnndcs ~ de mus,ca. ,u;in. 
do :1tr11r o turut3 pJ,r.u~ 

fa cm no, cmbro. :t.cont~cm 
do1!- outros gr3.nJes C-Hntos. ,c­
:t.hz.JJ\.~ ;i,nuJlmentc O GuJ.T.J· 
fohJ. cJ.mJ.,31 for3 d~ cpocJ. Jc 
GuJ.T.Jb1ra que ltr;u mtlhJrcs de 
1un<us e 3 \ 'l-Fcnrg - Feira de 
,cgl'w:105 do BrcJO th Par.uh.a. 
reunindo cmpro.1s de toJo o 

p,lt • cu10 c,ento e ,1~11.1d.J por 
m:us de 30 mil ~.So.1.) 

Em dezembro. um outro 
e, cnto mcdtto sera pn,nlO, Ido ro 
cul.,dc Trau-sc Jo FEST•Fr>11-
go, um festl\ JI 1,1Stroni,m,.'<>. dcs­
uC.1000 3 C31'nC d( fnngo. cu1.1 
.lt1\id3dc e UJN lorç3 cconônu­
a no Brt-,o 

O Fl:ST-Frango sera promo­
"do pc\.1 GuJ..r.J.\CS.. J. m;uor cm­
rf'0,3 l.\'ICOb d.i P.1.r.ub.l e a Pre­
tctn1r.1 \tumc1rJ.I de Guarab,ra 
-\km dcs1i:sc,cnim. oo~. como 
o congrusa mt:J1co e J.lgunu.., 
COOlpCU-;ix:s csporu, "J.S. ~r.la m­
cluu.iJ.s r.um c:1IC1'kbn0 fi,o Jc 
"cnttb dJ. ct<bJc. :uinnou ;i pre­
tnu LC3 TO:SaltiO 

CMapina Crmdc · C..,me­
ç:un scguod.1-ft= 24, e pro,· 

- ate o Ja.t 11 de Junho de 
9'1, as ,rucn;{,cs p,,n o Cona,r-
'° Vcsubub.r 2 (l(\(l do t:111'-cm· 
J:id,~da P>rai1>3.As 
m,cn.,-õ:s, de a..'OO!o Olffl o <Gt· 
w rublndopcb 1IISUIUÇlo, po­
dem ;.er fu1t.l.) em Campina 
Grande. Jooo Pessoa. Gu;irai,t­
ra e C.Uok do Rocln A t:EPB 
<Saofcni..'md.,2 ~20,_oos 
seu., 24 cunos de Graduaç5o 
As nomw que di.sctplm;u-o o 
\\!o-ubular e<tlo na Rc,oiU\'"-' 
UEPBC""-'1.'!10'01 ."IQ, cannd>s 
no \lanu.il do Candidllo 

A ;i~u1st1;lo do Manu3l 
pod< m fc,u n<> Clube d3S 
N>CW. na rua d Dr Sn-e­
nno Cnaz. Ai;udc \'clho. cm 
C,mp,n> Grande. o, "-auda 
E~,o Possoo ;JOO. q, !02. 
T,mb>uzmho. <m fo!<> Pcs­
si..q, no Centro de HU1n31Ud:i• 
eles. C;unpu, Ili da UEPB, no 
b;urrodo .-.,.,. Bronca. H. km 
O 1 1.,n Gu.1r.ib1n e na facob 
Ai;n.<ccni<:> do C,1uetro. C:un­
pus 1\ .ia l ErB. cm CJ1ok 
do R0<h> 

Para cfctn ar a 11\SCflÇio. o 
c:,nc1,Ja10 dn<n pn:aid>cr wn 
rcqucruncm,.-i...,iocrà­
b<a.:lo O nx:oa.,_, DO \Wl< de 
RS S0.00. nas ogâ,aas do 8"""' 
do E'1:ldo di ...... l>a {Par,,ban). 

anC-Gtandc,mn>aMat• 
qucs do lkrul 107. Ccmo, cm 
Jo3o P,-ss.» (Agénc,& Ccnmll. 
nu M3acl Pmharo. llS, v.n,. 
Jouro. e na agã,..-u Epàao r.. 
""- na .,.:n,c1a EpdaCIO ,..__ 

75~8amoJooE<bdos:naAp­
=deG......t..-a.rua~ 
Mll;i,, o5~. o.::ntro, e no P°"° ck 
ln.~dcc.iolc:doRod,a. m• 
101:>J., na E,oob Agn•cauca &­
uJuo.l C3.1uc:uo. o, t0111a-comn­
,. Fwn,,Can,.....,51)3 1 i; ll()(k) 

A Cocmsslo P<nmllCllle do 
\'cst,bulor (Com,at) ,úonna 
que o cxpcdJattc bancáno cm 
Campuu Gr.andc e Joio Pessoa 
( .,\gênct:,s do Par>1ban) timcio­
oo das toas 1600horas,ccm 
Guarabtra. d:>s 10 as 15 bom 

A l ru,-crs,.bdc Estadual da 
P:in1b:1 ~sti oferecendo ,-ap.s 
oos cunos de EstJbsoca (lbda­
r<bdo) flSIC.1 o.-,._......,.."'" 
na). \la1cmanca \lie Pleaa), 

Quiaca (L,c. Plena). QullDICa 
llldustNl Cimaas 8toiocxas 
(\.,e. Piem). ~ F"IIICa 
('-'< Piem). Emenmtp, 

E. amd:l. Fanmaa \lbbt­
bloção F~), F ..... -
rapa. o.n.o10s,a. PSICOlogg 
(L,c Plena). AJnulll$lTAÇ30, 
CmllSCOlllibas.COIIUllCa­
çio Socw (Hab lom:.llSmOl. 
~ Gcogralio \uc Piem). 
Hutóna ('-'<:. Platal. L<tru 
(l.10 Plma). Podlgosca li.•< 
Plm>l e Scniço So:w. 

[lQIDC mcd.100 • o~ c.lll­

du:btos que se: ln!li,rc,crcrn 
pon,. o Cuno de ucm:1:uura 
Piem cm Educa,5o F,s11:a. "" 
submctcrio. "" pcoooo de "' 
a 2(1 de agosto. 3'-' E·u.me 
Médloo-810111dnCO e ao Tco­
lC de HaWodadc Espcc,fiQ_ 

/u provas do Coacum, 
Yestibabr 2 000 di \JEPB se­
tio apb<:adu m apenas uma 
llDICaca,p..do 2, a ;o de no­
wmbro de 1999. ou oKladcs 
do Campa,a Chndc. ledo Pes­
soa. Q113rab1ra e Ca&olé do 
ltoc:ba. _, bonno dos t as 1: 
looru. -- IIICDCIOll"1lo ., M-s do Caadida&o 



,10 T GERAL AUlUÃO 

PROJETO MARIZ 

Maranhão entrega casas em ~ 
TJ estuda 
a criação 
de juizado 

O dcsanbarplor 10$6 
Martinho Lisboa estuda • 
"1alnbdadede 111Sblaro lu1-
zado Espcc,al ltmcr.ullc no 
Procan Mumapal, uma,,.. 
por mês o estudo to, pro­
posto pelo pn,curador da 
Pn:íatwa de Joio Pouoa, 
Carlos Pessoa de Aqumo, 
an viffla ao TI 

Sc:gvndo Carlos Aqui• 
no. a 1dc1a é do coordena­
dor do Procon Muruc,pal. 
Odon Bezem. A propos· 
ta ê de que, com a insta­
laçJo do Juizado Especial 
hiDeramc, alpmas qucs• 
tlles do COIIS\llllldor pos­
sam ser resoh'ldu de for­
ma imediata 

"Nós scnamos a neca• 
sidade de melhor atender 
aos acwlios que procu= 
os semços do Procon do 
mwuapx, Endo, essa co­
operação murua c:ntn: o T J 
e o Pn:icoa ngihmna 3 tra­
m1taç5o das p<-ndênci:is JU· 
doci>1s que <ão cnc:un1nlu­
dJs ntr.l,-cs do orgão. Es­
peramos que. dentro do 
pro1e10 do desembargador 
L LSbo.-1 de c:nar o JU1zado 
EspcctaJ luncr.u1tc. possa­
mos fuzcr c~~3 ~cena .. 
disse Aqumo 

Mu1irlo Fiscal - O 
procurador tratoo. tlmban. 
junto ao pn:sodcmedo T 1. dn 
rccd1ç5o do "Muur.lo FtS· 
cal", quando fu1 mformado 
de que cst:i na. progr:un:i­

ç:lo do desembargador Lis· 
boa msta1ar o Muur:io no 
mês de Julho. dur.mlc as fé. 
nas forenses, ,·1sando à m1-
rurmz.ação do :icumuJo de 
feitos na Capital 

Para tanto, o presiden· 
te do Tl sohcuou à prefei­
tura e ao Governo do Esta­
do func1onános para au.xi• 
l= nos trabalhos de cxc· 
eução fiscal nas Varas dn 
Fazenda Pública 

Esta sera a terceira 
edição do "Mullr.lo Fl5cal" 
A prune1n1 aconteceu na 
gestão do dcscmb3rgador 
Antôruo Eltas de Quc1roga 
e a scgund3 na gcstlo do 
dcsembarg3dor Raphacl 
Carneiro Amaud 

C>lioo Aqumo mformou 
ru.nda íl mtcnçâo dJ Prefei­
tura de João Pessoa cm 
produZJr CD-Room com 
leis do muruc.1p10 e outr.Ls 
do mteressc do Jud1c1ino, 
como a loJe e o Regtmen­
to Inu:mo do TJ 

B
IS ctm 11nldadts habllaclonals cOIUfnlldas J»la 

C'EHAP. all'tllMs do Profato Mariz, •nJo •-g,,•s 
~lo gowmador JosJ MaraM/lo, -,,,,,da-feira, na 
idadt. Soua. COIINapfando f-1/Ja, a. ,elllla 

..,_ •Jmor a dois solários lflbti.OS. 

Aa_,,ra.Já selo 2.2JJ ca,auntnpu,-lo~ 
O.. {,uta), tm S6o l'/ctnlt do S.r,d6, a CEHAP sorttoe, 
JO tlllltlaks do progra,,ta. Já t.uando prwvista a ,,_.,.,;a/J. 
-,pio. 111au Sl lllfÓWIS, ,aprmilllO se- tlfl 8,ejo do 
CnnPllar 

As-. do l'rojt/0 Mari: 11111 o 111tsmo padrdo M cons­
~•ltabilab1bdadt, cta 11111 q,,arto, sala tíniai, banltti­
~ flt1dlllta. ltrrtlfO • árm dt serviço, • selo _,adas 1111 

~ placas prl-moldodos, ,,,, tt,nnos llltdlndo IOIII r 
Mlr. l:lllla, podtndo sr, rrjor,,,ados • ampliadas. · 

Programa atende sertanejos 
Opanadar Jos6M&rlllblo 

lllliwnapnmmascpnda.fein, 
dia 24, na Cidade de Parnt, o Pro­
pma "Vn-endo Saúde na Feira", 
que tcvo alpmas ~ oon­
forme~ do secRlârio 
de Saúde do Estado, José Maria 
de França. Neste ano o progra• 
ma scrà =tado cm conjunto 
com o Programa Culadania, pas­
sando • ser denonunado Prosra· 
ma "\i ,·cndo Saúde e Cidndanua 
nn Fei ra" O programa sera prc· 
fcrcnc,almcnte trnba.lh:ldo nas c.1-
dadcs sedes dos Núcleos R&gio­
na1s de ai.ide de P:itos e cm sc­
gu,d;i , '31 para ns cidades de P1• 
anco. Ca1azc1ns e P1cui 

Para José Mana de França. 
o programa "Vovendo S.ude e C1• 
dad..:uua mi Feira··. é opcraaona­
hzado nas feiras ln-res. pnonzan-

do o lado oducaliw, com a iali­
,açlo de püattu, diwlpçlo de 
puftelol e orieallçlo à papaia· 
çlo llOIII O objlliYo de pnvmÍr 
doençu COIIIII a Aids, 8-f. 
ue e 111~. Ele afinnou 
aiDda que "uturalmeme que 
aproveitamos a oportllllidade 
para fmr também, a peite ... 
siltencial através de serviços 
odontológicos, cardiolólgicos. 
etc.", disse o sccret.uio. 

Segundo o sccrctâno de Saú• 
de, ootra IIIO\'l!Ção do programa é 
a nplu:ação do "Munrio de Cirur• 
gw Eletivas". O Mullrio e exe­
cutado no período de uma scma· 
na que antcccdc à feua, rtahzan• 
do cuurgias cc:mo berma. \'CSÍCU• 

la. pcrineo. próstata e :ate mesmo 
cirurgias plisncns. O Mutir.lo ter· 
mm, no dia da fe1r.i. 

Presos vão ganhar beneficias 
A upcnntcndcncm de Obras 

do Plano de Descnvolvuncnto do 
Estado · Supl311 assinou, rocentc• 
mente-. convênio oom a Secretaria. 
da Cidadama e Justiça e o Tnbu­
n,J de Jusuça da Par.uba, para un• 
plantar :is penas altcmativas • pres· 
taçâo de ,cni ços à comunidade e 
limitaç.\o de fim-de-semana. 

A Suplan é o li ' órgão na 
capital a adotar as penas alter­
nativas que beneficia presidiári­
os condenados a até quatro anos 
e que não tenham sido sentenci­
ados por cnmcs hechondos Rcs­
saha-se que a Paraíba é o pn· 
metro Estado do Nordeste e o 
segundo do pais na unplantaçào 
das Penas, ficando atrás apenas 
do Rio Grande do Sul 

Nos tennos do com·êruo fir­
mado, a seleção dos réus que tra· 
balhar.lo par, a comurudnde, pres• 
tando servaços na Suplan ficari i 
Qrgo da Justiça. enquanto que a 
escolha da arwidade será feita de 

acordo com as condições do ape­
nado e atendera as pccuharidades 
e mtcn::sscs da Superintendência 
de Obr:is do Plano de Desenvol­
vimento do Estado. 

O órgão que tcrà a mão-dc­
obra prisiaw a,:ompanhará o ape­
nado cuidando de fornecer-lhe 
condições favoràvcis ao bom de• 
scn\'Olvimcnto do trabalho a ser 
executado, oricntando·o quando 
neccssàrio. A Suplan podcrà ain­
da oferecer livremente bcnctlci• 
os ao detento, se assim o enten­
der, tais como auxílio ::ilunentação, 
auxfho transpone, entre outros 

O convênio terá pr:izo mde• 
terminado e foi fi ITnado entre o 
secretário da C1dadan1a e Justi­
ço, Adolbcno Targino. represen­
tando o Governo do Estado. o de• 
scmbargador José Marunho L1s• 
boa. presidente do Tn bunal de 
Justiça da Paraíba, e Carlos Ro­
berto Targmo Moreira. rcprcscn• 
unte dn Suplan. 
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ATA OI ASSIM■ LtlA GERAL ORDfNÁRt A DA SOCl!DAOI •rt.OBRAS•IND0STRIA DE. l.lNTl!S 
OFTÁLMICAS DO tllASIL SIAº, RZA LIZAOA NO OIA JO DE ,\DRtL bl tffl, UVIIAD• DA SP.GVtNTI 
J'OllMA : 

DATA : JO óelbri de 19?9 
LOCAL : Na 

0

toikd& c::omp,ilih11,MadA~• Sud(;,,csle -lA.~cOI Qd 14 - 0.11 lndl U&t"•ro - Cam~n,1 Üral(lil: • VO 
HOAA : 0900 hofu (noyç hofu) 
PRISt:.NCA : Acl001ata t r<prC9Cf't1mdo • IOtlltdade do C.111,itAI Soei,!, cooíotmci .. i,n, ruru lf)OltM no 111-ru "Plctait• l.k'II 
Ad aniNAt'' 
COf'ri!VOCAÇÃO : Editou de QOl'l,O(ll~d·1r<rcvw.lot, (l(w1fon11c í11C.ull1 o 11 1tgo 114 - \Wltf! .e• da l,.(1 6.4o-tn6, f~ t 
l(ül~ dol ~ H l'f(tookt • 

M&IA : i'ef ldilmllÇ.lo (Q ckoo o t;, ~ F-.61,,., Rorlt" r,ttt pruid,r • Ar<mblt. ... que COI\~ o Sr l~111rdo l\!•g11._.,, 
Slrtioat,pera kfdlno 

OAJ>IM 00 DIA ; a) O.fQIJsM c: ~~dn 131h11\QO Patnn,cm1al 1ai!11..tdocm ll112/9S, 
b)Oulrta uw1lfOII de inlcrcui: da toe:IO&rl.dc: 

o,Ul:IIRACOIS: Fct11.1 'PfO\m_ ~ u111.-.1ntdelk u scgui.ntts \)d1btr9ç&I 

1) A~ do !W1nço PttnJKlftltl e &en-• bonon~~ f'mnoc11ai 00 li de dcnnlbfo de IWI. C\P CM:ft1pl111u 

d.aJOfl'IW de u ~o. t:Mt10O[itiddti Pardi. e Osinoda Borbomnld1Ulcbcm 24~999. 1ecnCQf1f1u1m 
... , n.-

F.-cnadl I ltlelo. ÍCI ~ lfA W. t ~· p(ir icdos OI pte.tnlu AUWblflt Jo,t 61111,11n Rocha - Plcudn'M. 
tox.NGAt,lfUIIIO ~ ~. SJ~"-' SunlitJYdo/U'lwll 0.n!Al .. M.JOl\llllt t AILnadt e &lrbo-. Lkh 
Mll1/IWM.ltpftMll,>.iapõrl..tciadoAt.gi olJ,t,bo,,-1 
CONru • COM ORJCINU 

Ciunph1a Ctll■dt, J0 dt al11·!1 dt 1999 
l.te)a11nJo Au1u,to Watbon 

S«Y~,,• 
A.cplrllki MM'UC~,iataldol~darnt. ruç:l!.Ptobo*2S7l.00106Dcrn 196t 11'1A10. 19?9 

O governo do E.tlado, 
através da Sccn:taria do Tra­
balho. Açlo Social ...... 
comunidade peaoense, nes1a 
sepnda-leiJa,aCnochePrê­
Escola Mannba Amaral, que 
>olta • NDtl0llar 5"b no,,.,..,. 
dereço A Cnoche passará a 
funaoDar pro,cimo ao centJO 
da adade, localizada a rua 
Momenhor Walfredo Le3l. n• 
503 • Tambiá A creche, an­
tts, 1unaona, .. 00 BaiX'o Ró­
ger an ftenlC à Penitenciária. 

M matriculas começam 
nesta segunda-feira e oo ~ 
ximo dia 31 jâ estatá com u 
alividades normalizadas, 11-
sm,do infonnaç<'Ja da coo,-. 
nadora c:s1lldual do N6cloo de 
Credles da Seltu, Marileide 
Anújo. A creche 11111 capa• 
cidade para IICDder a 60 cri­
ançu na &ixa etária doe 02 a 
6 anos de idade. 

ldeahl.lda nos moldes do 
Programa Nóssa Creche e 
com base no Est.owto da Cn• 
ançaedoAdolcsccotc. anova 
urudade oferccerà :issist~ 
bio,psicx,.pod:,gógica. nutric,o­
nal. médico,p<diátnca, atnidn• 
des rccrcatn'8S e oontarà com 
uma sala de direção, cnfcnna-

a,m,ftOClaÇlo.laladelWll,IOII• 
pn,npomo.cráha, dil6rio, 
despeua. além dos buheiro1 
adaptados pera .. ~ 

~Aqualidadede~­
to das nossas creches vem sen­
do reconbccida polo dCICllvol• 
vimento de suas ações nas 
quais se tem pnonzado a saúde 
e o aescimcato fhico alem do 
desen,-ohimemo psiqwco, afe• 
ti~o. ,oc,aJ e intelectual das cn• 
anças", atesta a coordenadora 
do Núcleo. 

Sesuncloo oemtário do Tra­
balho e Açlo Social, E,·aldo 
Goaçalves, mais seis creches 
01110 sendo reformadas, em 
Joio Pessoa, pelo Proarama 
Noua Creche "inclusive dllasj6 
eado com u obras iniciadas: a 
Violo!& Pormip, na C011111Dida­
de do 1imbó e a Santa Terezi­
nha da comunidade do Orodo". 
As creches Renato Lucena 
([pês); Bergalice Vasconcelos 
(Mangabeira) e Juhan Nunes 
Figueiredo no Castelo Branco, J:I 
estão com o processo de Jicitn• 
ção em andamento par.i serem 
miciadas as obras de reformas 

" É uma proocupoç:lo do go­
vernador Maranhão cru rnanlCf as 
creches f\Jncion311do dn mesnu 

Ministro da Educação propõe 
novo sistema de crédito educativ 

O numstro Paulo Rena10 Sou· 
za. apresentou na Comissão de 
Educação da Câm:lra dos Dcpu· 
tados, a propos1:i de. cnaç3o do 
S1sten1::i. JC!OllJI de ( n:chto &tu­
cnu, o (SISNACE), que está en­
carnmhada ao Congn:sso como 
ProJCIO de Lc, O obJcUvo e agre~ 
gar esforços do Go, erno e de 
agen1cs pnvado~ p3.r.l ;i ofon;i de 
crédito cducau, o a estudantes 
carentes do cnsmo supenor 

O no,o ._,,1c:ma ena a 1\ sso­
c1t'lçào Nacional de Cr00,10 ldu· 
c:su,o. cnud3dc de d.1rc110 pn,a• 
do, que , .11 gerenciar o Fundo 
Nacional de Cmiuo Educat1\·o. 
CUJOS recursos se-rãa captados de 
di ,-.rsas footcs JDdcpcndentcs do 
Tesouro A Associação sera 
consut-wda como scn 1ço social 
autônomo (a C\'.cmplo da Rede 
Sarah e do Scbr~). com a fun• 
ção de :::i.ruar de fon11.1 art1cul.1c;b 
com operadores fin..1ncc1ros L::1.l 
será gcstor3 d3 concessão do 
crcdno educativo em âmbito n3-
c1onaJ O Fundo reumr.i a c.apu­
ç.ão de recursos. cfc1uando <b de-

scmbolsos nccessanos a manu­
tenção do prograrm1_ 

O mm1stro sohc1tou aos de­
putados que encaminhem a , o-
1aç!lo do pr0JN0 cm caráter dt: 
urgência urgennssnro, o que pos· 
s1b1hta.r.i sua 1mplcmcnução 3.ln· 
da no segundo semestre, benefi­
ciando cc-rC3 de 200 nul estudan­
tes. mclumdo os alunos que rc-­
ceb13m bolsas p3rc:1a11 de entld3-
des filamróp1cas 

E11tidades íi b111rópica~ 
Paulo Renato esta consrnumdo 
uma conussão pronsóna p.1ra un~ 
plema11:u- o sistema Ela , ai soh­
c1tar a relação de bolsistas que 
cstCJ:UU sendo bcnefic:1ados total 
oo parc1almcmc por enudndcs fi. 
lan1róp1c:.u Esses alunos s.cr:io 
oonndndos a se cadnstrnr como 
bcncficunos do crcdno educau­

'º· a partir de JUiho deste 3lXl Q 
\IEC ,31 ~r.umt o PlC".',ITIO pcr­
ccntull das bolsu que eram con­
cal1d35 pcfas cnudadcs :io~ .tlu­
nos que dcmonslrarcm snuaç3o 
de c:ornpro,-ad.1 c.vênc1.a 

A com1sslo \:\1 de.tinir, a111-

prcsumos 
"Nossa p"""1lpOllol 

:::i. soluçlo de cononwdd­
pemlllmdo que os 3Md 
ceb1an1 :ilguo, tipo de 
pane da> cnudadc! 1 
SCJ30l preJudu:ados caru 

1 
s.lo dos bcncfie!OS prlo! 
dc:i . c,phcoo P,uioRd 

Pa.raom1m.srro.• 1 
tJgc:ns do OO\.'O nsramC 
tar QU3JS a)ul)OS tt.\hrdt·1 
beneficiados e qumcr>I~ 
idos cm uma csp<a< «"I 
bra fiscal '1'cmos....., 
un11çõcs que akgt11m li 1 
sa~ para alunos cm$SC 

na verdade.. cooctdiall 
tos para todos os 1hlnostl 
das mcnsahdadcs .. ; mn.'I 1 

gundo P:iulo Rcru10.i e$SI 1 
c.1 nJo bcncficu1u 01 
~lmen1c cnrcntc.s, ""ql>C 
nh:im coridiçôc.s de tftft' 
nluun tipo de P-\8~• 



A UIIIÃO 

marginali7Jl trabalho feminino 
mulheres são conrideradas as principais vitimas do desemprego 

A globalização tem colocado n n-..lhetts em situação difícil no mercado de trabalho, le.ando cle.v.lntagem perante os homen, 

masdcsaudc R,gobcruMcndw. VIOLÊNCIA/COLÔMBIA 
hdcr 1nd1gcno guai,mahcca que 
phou o Prêmio Nobel da P.uan ~==.~: Juízes sob a mira dos criminosos 
1"3Ç.10 ccxno "cstr.1kg>3 de=· 
mul:içio·· d.u potênci,, nc3.S llogoti (AE-APl • POI .U• 

-Sabanosdcmdcpartru,nwnào se wna dcc.id.l eles ~ 
sabemos onde '"' c~r de· 
darou Este nulàuo <SU thc:g;in· 

do ao fim oom uma nqucz:i sem 
prcccdcntcs, nw que --n10 CSl3 
cm noss;is mios. e sim nas de 
poucas familw.. · ·'\.io conhece­
mos OS dooos. onde CSL> O poder 
n:al ' ão temos conuto com os 
Jl"ITÕ<s lo:um>qw,w((IICp•· 
g;unos c.3fanos ... l.urk.."nlOU \lm­
chu Os ·margmaluados da t<r· 
ra hoje J.1 MO ião só. os 1nd1@c-­
n.1:1. tn.l-' <h muitos m1lhõc:s.ouc 

amo o dcscmpr-cgo. o:uulf.l- nfo têm recursos p:ar.i ,,,c.-r nem 
· e :i 1ndk1ênc1J dos s1ste- C!-p.1ço de e,pr~.io··. obscnou 

-Negras: as mais discriminadas-, 
M:is :is mulhcn:s negí.15 e contrl os efeitos ncgao\"os cb 

iidia,:,,,.sscguan sondo:u m:us global1z:iç,loc as distorções an 
· llllchs. sustentou &-oi=• rdaç.lo 3S mulheres. concord.1-

m S1h-.i. hder comurut:ui3 r:un as oradoras cb sessão mau-
qn e lub11:Urt< dc wna tã,-c- gur.ll da coofrn:ncu Por isso, 

ladau senador:, foder:,l e \1ec- esta rrun&Jo dc 320 smd1t.1hs-
p'<rn:ldora do cSl.ldo do Rio us de 110 p>L<cs procuro d:u 
dt fanciro Em seu discurso 1mpubo J unu camp3M.1 de fi-
cuno 1nfitnJ d:t rcumào. cl3 hJçào de mulh:res cm todo o 
"""""" • educç.io e :is "no- mundo. 'los smd,c:itos da ClO-
rasctp><1t11·ões como,usdc Ld3>repn.-scn1JJ11:,pcn,sum 
acesso d.ls mulheres 3 um3 terço dos .1fihJ.Jos Nos pai.ses 

llalr pamap,,ç,\o nas dcctS<lcs onde cs1.lo nws cxg,ruz:,das. ;u 
< merç;lo no mcrc.>do de tr:,- tr:tbalhodoras obtêm s.tlmos 
ltab., cm melhores e~ 304!1

• >upcnores :tos 3qudcs 
1 Os smdtcah.h .,:on:suru~m ondi.! c:stlo ~ ~ . 
1 om ;uma 1mpo<13ntc n.l lul3 dL-s< R,ch,: 

~--------------------
, 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

cnnunosos nut5 P,:"tL~ e. p.;lr.l 

cMta.r rq,rcsalw o tizcram com 
o~cobc.."'TtO u.,. mch.J­
nudos Ju1ZCS sem rthto • cstlo a 
ponto de pero.-r O 3ll00111UIO Sous 
rlbtos e R(Jfflt.3 foram m3nt,dcs 

ans,g,1odo:,del9'11 ,qu.111Jo fo, 
aproroda uma kt J)3r:t os pro<o­
ger dos car1<1> de drops e dos 
~n01!<i,profu.:iK'lr1J.1~ \t.1:,~ 
lc,.-., c~1r..1 no pro,imo dia 30 &-
1unho c 0$JWZC$ 1nrvqn ~~ mut­
~ CUS pe..<so;lS qut .:lr.::t conde­

naram ~ab.:rào 1mi.:J1.1t.unc:nh: 
ru;u idaloJJJ.:s 

-T~ r.tZÕ.."$ p.ua t..,ncr 
dcc.Luou um d~ti;s JUtb:~ cm !>CU 

cscntono no ttntro de BogotJ 
1"erncrnos porque aqui n.io ,cr1-
demos B1bhas. aqui cond..."'n."lmos 
o cnme org~1l:ldo · O JUIZ s;ibc 
que SU3 1denocbdc: e .1 de :ilguns 
de seus colegas. 3pi:n.is .1 um.1 
port:i de d,súncu, podcn,m ,._., 
mebd3s em poucos dias .1p.:,~ 
cair 3 Je, cxtr30rduwu que pcr­
mmu que eles manU\cs.::.anscc~ 
tos . cus rostos e nomes Escon­
dido no 3J'IOOU1\.1.l0, CS'.'-C IUlZ de-' 1 
3.JIOS mterrOQOucnmul(I~ c('lrl(k."'-­

n.1dos cc:,mc; ~ 1m\lo$ ti,lt-....--no e 
\ hgud R~"'"Ucz On:1ud.1. dk."'-­
fcs do dcsm3nt.:l.>do =tcl de C ah 
que estão rrt:S(h e R~«no fa. 
cob.1r. 1rm.i(' de P.1blo E.....:obJ.r 
G:mru. o defunto ch<fc do Jcsa. 
p,rrodo c.md de \!-uc. in .\i;or, 

VEM AIA 

~~ JUlZ teme ruo unto ~ , m­
g311Ç.1S de<tc. chcfo do iurco­

tr.tfico. e sun ~de~ pro­
fu5100,;US a Cõ4."n 1ço do a.ucotra.fi­
oo ou tk. gru~ p.tr.lffllbcrcs aos 
quais cooJa,ou por hom,odio e 

que podcnam ;a~u cm ttoe.1 de 
qu,lqucr bcncfic,o $.io m3I$ pc­
ngo,o<. n3o tàn l13Ch • pmlcr e 

c<tio dicio> d.: = conua to-

ln:ólC\l~c.M:US3dcwm com 
• ,cn< de assassUL1lOS ordcn>oo. 
pelos cano do ~ ,..,.,. 
.,.. fun<ioninos ,tlkbCLllS dcodc o 
fvnJooano< 70. Enue 1•79c 19111 
morT=m 27~ mas,su»: < JW· 
,._,. Dosdcl'l'll,ep,:!l>OOailrouC!ll 
•,goro-. n.:riunpzscm 
fOSIO foi liS3SSuudo. ass..-,,n o 
f.....t g=I .\Jf0ll$0 ~ .. ~, 

dos•. dr~ scnl3do.1tr.\S di.. onu cnwuo, C'l)lÍQ. o SlSli:mJ. J..:: rc-­
mcsJ. J.J. qUÃ..l.C san papas 

'\cnhum:a scntcnç3 lc\3 o 
nome dos JUIZCS, apa,;s o selo e 
a firm.1 da pn..~Jd~ do Tnbu­
rul '\.1,., kJrul ~ sep.MJ.\~ c:n-

'.'of,.~ 3 toa concebido como tet111»' 
raJcC\.tr.aordimno ~qm..3~ 

p o 1isc.31, an \ím J.:b:i.u 1q;isbn­
,o d.: 19"6"' csupuloo <0010 d.lu 
fi.n.1JoJ.&a3odqWVk.lJ.; ,~ 

Justiça sem rosto pode mudar 
' o C on~rcs~ se dcb.lh! :igo-­

r.a um pro_t<.10 p.1f3 subsunm este 
c:1~1cm.1. Ele pm I! que C(rc.l de 
3 mil procc,sos 31nd.1 não dcc1-
du!os p.1sscm :i nO\os juizados 
pi:n:u.s e que os i 7 JUIZCS sem 
l"'0$10 do p.11s. csp.1.lh.ldos (ntn: 
Bogoti e outru qU.1tro cid.J.&..-s. 
~cµm .1b~n 1~ pcb JU)l1\,l or­
dm.in.t. segundo C'\phc.:i Gusu­
, o Cu llo, pr\.."'!>Mknte de um.1 das 
d1.1J.S ~,~ do Con...~lho upcnor 
d3 Jud1catur:1 Os npcdu:ntc-s 
com ~11.."'tl\3S ~ JU~tJÇ3 .,:cm 
rosto ~tlo c:cndo k,;ado._ .t ~~e 
Jo Comdho. oodc m.tntcrlo o 
,.,gtlocm .. :md~ -.t:lados Cu­
dlo uscgur.1 que -.rnu nun11das 
r?Kdid.1.s & ~ç,ul'3nÇ'.1 e qu.: ~-... 
<iJr J.Js tcm..1n;., nethum JULZ .se-­
ereto n~mmctou 

O JUJZ sem rostu ck 41 J.JXb 

confia no cumpruncn•, u..,t: !"r ~ 
rnc:ss.u d: 54.)!Uf.lB;..1 e tr.sb.l!bt,. 
.. , lo podem '"" ,b:i.ndonar :,go­
r:I · • dL'-<e com o s...-mbbn1i: .. cno 
Ele cxphcou qoc k"' ou qu.:i~ urm 
&x3J3 1r:1Nllundo Cl'?\JUl~.im....'"n­
tos de mUnÇJs . .ltc:nudc.·, ou cn­
nqu;.'ClJllCnlO 1hc1t<l Por,. ;1,., W11-
mo ~ d1:in1i:- do esdnd1Jo d3 ,.,,,. 
traJJ cm 1 ""-1 d< run.Jo- Jo .a,td 
d.: Cah n.1 c:imr=h,l ,fot.nl do 
agora C"-prC!-tdau.: ~l.,l 5..lm­
pcr ÍOt QUC O JUIZ U1lctT'OSOU qu.lUO 
,czc, \hgucl R,'1ngucz O n<eo 
de tlJJ Lnk~lOO(,., t~ .tlp, qth. 

c-k- .xc1lOU Junto rom ~ pnmctro 
cok...,_, .t pnn3. de b.lbs cm lj de 
m.u-ço de 1 Q. '· quando coorçou 
.1 tr.tbalhu cerno .1J,og3do.1, -
,« na dumoda )us,,,;., de ordem 
publica "'", dcJ1c.1.b 30~ t.:bQS de 
t~rrommo. 

MUNDO 'Y 11 

CURTAS 

l'nita 

L- -Odlc(c• _n:kld<...-,u.-
ta,l<ln.l1Sa,-. .... . 
..... ditfcs ... - .... . 
dc,111,,biliaçlo e o dolar· -sJo-• 
d<qllQllG.IIÚonnOa-­
murucaJodomo,-.­
No.loannottt>.S.. ........ 
O< """ • 1 ·11,u de,,: "c:,w 

cd.....,.,,.,,, "~--1--'' 2rroadu fa!Of qw 
c.chaquakp,<,poaal,,lda­
dc Je dc~rmamcato e 
d. m,,bohzaç5o" A afuaa. 

fi:,1 (, 1L"L du~ um e. • 
cvntro cntn • cupala do 
rmpo. mhr.aOO num kx:al "' 
J.."1'0MCc,.l> enm: OI dm 
IJ e 19 d,.-itc mês, pua j 
rc, is.ir os ulumos CJDCO : 
ll'ICX"Sde luu ,\llltrJ.u b­
ç:3, do g<t'\'Cffl..~ 

Conversações 

D11n•co -Ogcn-cmo : 
s1nc."I mfonnou ao~ : 
nun11otro cklto de lsracl 
Ebud Bun . que o pall 
,"'SÚ pn.ltll.J p.ar,1 rctoaur 
:n con, crsaçõei de pu 
-J, ooJc ela.: pararam .. , ! 
mu conclamou l.1lllban o, J 
11or3eJcn,c, 1 nc,OCJ.trcm ! 
sunull.u,umi:nt.: com os : 
hbon,-sc, Scgun.l<J a rjdjo • 

ofici3.I s:na o pcmo de 
Dm'-~bCO coo..:.b,zg &rak : 
.J ~OCW C0nJUDW'I\ClllC i 
c...-.nl.~1na1.!0L1b2no . .m- i 
tud< qu,: propor,.,....,. um 

U1JCi0 "' t'rut1fcrô" cbs ~ 
Hru\õ,, ,1\ cm1ssor2 • 
.tcrc5cc:n1ou qu~ a Sina 
esta proou p.1r.i rcoucw 
as ncgoc1açks J.: paz 
com kJ<l dccndcd3.S Í<>­
r.im :ab.ndcc.ld.5, oo 101~ 

cioJo 1'1<>6. 

.\mputaç:lo 

C'•~ul • As ,roo,, Jm•,. 
rJ, tk q trl) !.JJr('("S oon­
d.!11.1,k .. for.im i;(loruc:bs 
Ju..o" .i: Ull13 mult>d.lo pre­
<rntc no pnn.;q,.il e<t.id,o 

cspormod< C,t>ul., c:1p1-
ul J..1 .\f,:g:i.mit.io Os ht).. 

m,.ns C)la,3m ),;,,"f1udos e 
,..,m os vlh(•~ ,.:ndados 
qll3fld.., • ... ,~,l 

c,ru~.1 C,C. .unpul2Çâo A 
m.h, do pnm~ru bor:ian.. 
\lolu."1!T!<J tilur. ti~ ,,.,,. 
tracb p.ua os prcsenttS e 
um lidcr talc:b3n Saccd 
A1'lul R,hmn., Aga. •fir-
fTh. ~- f~ t :i k1 ulimJ-
n tla.-S rO\l~Jr.lm e isso 
é qu( di:,~ f.u-cr· [)e.. 

po1, d1 pntn<"1rJ. ampuu-
çl1., ,ar.as ~\li Ja.,a­
r.lm O 

t Uma op~ão Oe qualiOaOe 
RÁDIO TABAJARA 



12 'T OBRAI, 

~Carlos 
l~~IChagas 

Estarão financiando 
aventureiros? 

Brullia (AI&) • Fucr o qua• Afinal, a pala· 
vra llgO<a e ofiaal Vem cio IOCRlirio da 

Recala Federal E,cnrdo Mxd: dos 66-­
ores bancos funcimando no Bns,~ DKlllaÍI 

e estrangetros. 28 sompian-. nio papm 
Imposto de Renda E os n:s1.,.cs ,- me­
nm cio qoc um botcquan de subwbto Nem 
,'ale a pma scguu nos cscandalolos namc:ros 
m'dados pelo zeloso funclOftáno. que por 11• 

nal não faz parte cb clwnada "equipe cccnô­
m,ca ", saido por ela 31c doscnnunaclo 

Vamos r,~r hoJC nos b3ncos. deucanclo 
para outro dia o cscam,o que e ,-cr a Just1• 
ça tmpcdmdo o Tesouro Nacional de ~ 
bcr RS 111 bo lhõc< de unpostos atrnés de 
hmanarcs e outros recursos concedidos às 
grandes cmprcs:as 

Numa cpoc:a cm que se fala cm pn,,atlllr 
ate o &.oco do Brasil, s.iJu aos olhos estar­
mos R3 contr:un.io Da , onudc de propor, com 
ou sem o nsco de , oharmos à nostalpa dm 
anos 10. a solução cima de cstanzar todos OI 

bancos Os cstrangc,ros. antes dwo. podcn­
am ser nac,onahz.ldos l>css.J forma. o Procr 
tomar-sc--,a dcsnc. .. "Ccss.ino e. cm matcna de 
mxupmcnto de dcspcs3S. fa03mos unu. fes­
ta So com a obiur:ição dos ean:us que IC\-;un 

lucros p:ir3 as 11.has Ca,nunn e ~J3cêncw. 
uma mv:a,,tha 

Claro que o mundo c;un.1 sobre nos. ate 
Junto oom m1l h.ues <k '""manncs · saltlndo de 
p.ir.i-qucda.s. c. por C-..4:C:S e outros motl\OS. nlo 
h3. que pensar t\3 cs1auz.1ç.io do s1stcma fi­
l'WlCCtro \fas que outro~ n:mc:d1os e"Xtstcm. 
nem h:1, cQ que du, 1d.lr lntcl'\ 1r nos soneg3-
dorcs par.1 :if:ist:ir nuu~ d1r"-1on:~. por c, cm­
plo. consutwru um bom começo Cb.ro que 
com 3 e.1utc:b. de s;ibcr, pnrne1ro. qu:intos bi­
lhões de dobres eles tim rendendo d1n dcn­
dos l:i fon. e de qu\.'. fonn:i u1run e cntr.ir.un 
dl\CrsJ..S ,czcs par:i se ,:iler d3 <ks,:ilonu­
ç5o d., nos<.1 ltlO<.'Clo 

1\.io r.ll'O, a!t soluções c1rurg1cas sio as 
m.11!. simples e eficazes Por cc:rto que o mon­
te de mtc~es cont1.1ruJl"' :11in~mJ n3 ti .1pc­
nas .1 1dc..-olog1J do Vo H.-mo a1u.1I . m:is .1hi in­

teresses de uru. tJJlh;,,. ft,gurôcs que.: O!-C1larn 
am e o c, crc1c10 de .111.b funções bu.rocr.1t1-
C3~ na m:iqu1n.1 csuul e: a cnJç.io e rtl3111pu­
loção de bancos pmodos 

Ha, era outr3 s:uda J)J.1"3 C.:\ 11ar :i b:1nc3r­
rota e 3 dc~morahzaçào do llr;mP D1fic1l­
mcntc porque 1m,1gin.u CK bJnquc1ros aco­
mctJd('I-., de sunos de: n.1turc.:u c.:llC3 ou patn ­
ouca de Jeito nenhum 

Esu o p:lh 1:ntrcgu,.; a \ 1,;rdad~1ras quJ.­
dnlha, muno ma1!> J'(."ng,)"1S do que aquelas 
que tr3fic;un drogas ou nc:goc1am com se• 
quc~-U O!t' Porque pa~1;i:1a.m sua mOuênc1a pe­
lo$ g.1bmetc!i. do poder, quando não os estão 
ocup:indo. c,c:rccndo mOu~ne1a direta. tam­
,x.,,,. sobre o l cg1,;;lau , o e o Jud1c1ano Frc• 
quenta.m n.:,taurant~ de lu,o. na,cg:im cm 
lancha~ modcm1 ss1m35_ habitam mansões e 

p:ilàc1os sem conta e ncm ~cqucr arcam com 
su:is dc ~pc!-as p1.~"'031,. p o1~ !-;U tudo do co• 
fre de seus bancos 

Tc.m gente ,magm:mdo ter e:..sc modelo se 
estabclcc1do para n.io ~ ir nunca ma1.s .\Jgun!t 
em:rgumc.:no) falam ah: no fim dos tempos. cm 
b:~ ckmutaçôcs l .i.:Jocngano \tu1 to ma1.) 
cedo do qu~ ,mag.nam , 1ra :i c,plos.io. J3 que 
o f,..-u ..,al de corrupç.5o pur eles encenado de• 
krm1n.i no n;\i.:rso da n11,.-Jalha , o cmpobrcc1• 
mcnto cb na~, i m1~cr:ih1h<bdc cbs masS3l. 
a qucbr3 da ~pinha dor .11 d.i c'a.ssc mcd:J e 
o g;ilopantc d1.....,1.'tllpr1.-go ·h pcquL'1\3S e me­
di~ ernprcQ.., dr.."S.lpan.x:1..-m como c..-punu n.1 

3r"-'13 , p<irquc ta.mbcm p.;i~am J conta 
O pcng~ C ~urgir . como IJ.talmcntc su~1-

ra um 3M:·nturciro qualquer d1,;;posto .1 col~ 
C3r fi m Ili.~~ procc~ de- horror e o probno 
Ta.nto fai: ~ chcg3J" t.1.rJ.Jdo d..: tc:mo maca• 
cão ou battnJ. Contara com n J l'KHO 1m ...... 1nh . ., 
da opm1 JO pubhc3 e lkpcH, !lc::r~1 o , 1ck.-otc1(X 
dc~~c progr.i mJ tanta<.. H.tc'- JJ. , 1s-to pelo, 
mais a.nug~ .-\ luta pdo n:stahdcc1mcn10 dJ 
hbcrdadc d1ank do~ c,c~r.1H:1" i.: '\CCS!-OS dJ. 
d.Jt,;idur.i Ha,er.1 dl.'...aknto, e claro. pois tl.'.ra 
!:1do para chcL•3nnos <indi.: chi:!!amo~ que a 
p.3rte sã d<J pa~ ro1~t1u e ''tfK.:"-"\I o autor1l.l • 
rumo" \ cn .. ~.;.c que os banqui:1ro, no,- 11,;m­
pos do rcgnnc.: m1ht..:.r. 1.un mu,10 b..:m. ohn~a• 
do fam;ui sc \ 1r.1Jn fundam"-11 t.:1 lmcn1c prc.:Ju· 
dJC3dos, como ccrumcnt~ acCMnc...-.:cra no fu­
turo D1.tcm ;ah.: que entre os muitos 3\tntu· 
rc-1ros ca~1d.JlóS a rccupçr .11 a ,i.:rgonhJ. JU· 

c1unal ,Já o.LloscndiJ finant1ados pc;:k>~ meto~ 
í1nanu:1ro, 

S-; 

OS AROMAS QUE CU 
Cleidec.valante 

Allnda-

EDUÇÃO pelo - alo 4 
Oiq,an.por­_.,.....,.._ 
,que.-plela­

- lilicas do teduçAG. -O leito do 
Cle6plba c:lleinYII ,_.• , __,. 
Zloeca Cado, .-..,_.. For• 

--- Mcdiciu Oricalal. l6cío 
da Neal's Yud llcaedia A aro-
materapia, "" ..,.. • ■libaçlo do 
óleos es1CDC.iai1 exclu1i•aacatc 
para 6111 lerapiulic01, con,oça a 
paliar tcrrmo _, Bruil 

ccn-.amàdoqíloalo 
b a pn,,eira a se "-ficiar - OI 
aromas &mdialos i'.......,. que 
o hü>IIO ,_ aos homens pnnllb­
YOS. que COSIUDIIYal colocar c:cnu 
planw no fogo. -■lclos pelo checro 
que estas exala.- No ........ to-

o 

........... que criaram • pri­

.... Rnalos ........... pCII' .. 
clo-dol47aC.Naqacla~• ..,.__...,.... .... ,.,.o .,._ ........ ._ 

Hoje,. cada - maior o__,, 
do ........................ . 
.,_._.., 1X111 OI podenl ..... 
\'OS ... 6leos--. .... podem 
ICl'I l hpuaririol­
lcs, - .... ---. -. e. 
lulilc, clcpn:alo. dor do ....... 
.. TPM, ........ 01116_,a&o, 
~.,. ........... do~. 

Oólco-,cialpode,cr,._.. 

cio --.. pele - -­.... .......-............. 
pamadas • .nalaç6a. Na -­
cxislan mw do 3011111 odans prado­
DIios pelas.,._. . ,. bancalalo, 
pdos 9 ..i cimos~ aa •· 
IIIR:laE,allialmclU,.....,.ccmli• 
posdcólcm--.c:iaisnomunclo,del-

FORMAS DE MANUSEIO 
Os olcos são c,cclentes para esscnc1a.l cm uma banhc1r.i chc1:1 de 

mass.1gcns, pois o toque consegue agua morna Par:.\ peles scnsl\ c1s. 
potcnc,ahzar os cfo ltos da.s subst:in• a dica e diluir as csSt..tnc1as cm um.1 
c1.1.~ das plant3S '-icstc caso. de, e- colher de cha de olco , c~'f..."lal Em es-
se olxdc:cer a proporção de 20 a c:ilda·pes us.a.r de três a cinco gotas 
60 gotas de olco csscnc1:1l para Em m:1l ,1çõcs. os óleos sl o cfi • 
100ml (20 gotas correspondem 3 cientes no tr:itamcnto de problcm3S 
1 mi) de oleo , egctal A escolha do rcsptratono!I: - C.lJCpute. cuc.1hpto. 
olco csscnc1al horte lã pmho e 
para a mJ.Ss:igcm r--,------.--, tca 1rcc -. e hm-
dc, e lc, a r cm pcz:i de pele 
co nso dcroção O As compressas Paro quem pra11-
cstado do pessoa quentes também ca c, ere,e,os fi so-
Pa ra rcla , ar. é cos. os olcos cs-
rccomendado CC· são boas para scnel31S tambem 
dro . ea mom, la . dores musculares podem ser 3ploea-
csclorcl3, 13\30· e dor de dente dos cm foml3 de 
d:1 . maJcricão. co mpressas Os 
m:inJerona. nc rol1 . m:us 1nd1c:1dos 
p:itchuh e , cu, cr 

Os a romas são utili zados t:into 
nos olcos de massagem quanto nos 
banhos de ofurô. cm lm:i de made1• 
ra de cedro e a agua quen te O que 
faz a diferença cm e.ada banho e a 
comb1n:iç5o de , anos óleos csscn­
c1a1s e \ c-gc1a1s !\os ba.nhos de\C• 
...e u~.u de cinco a dez gotas de olco 

par:i estes e:isos 
são :i lccnrn. c1pr'-'Stc, honclã. JUnl· 

pero. 13 \ anda. manJcrona, pmho e to­
m1 lho As comprcs~al! quentes tam• 
bem slo boas para dores muscula­
res. artrnc. rcunu1tsmo. dor de dcn• 
te. dor de ou, ido e 1umorcs fa 35 

compressas fna.> podem ah, 13.1 dor• 
de-cabeça 1orccdura.s e inchaços 

, 
CHEIRO AGRADAVEl 

A ;u omaterap1:1 e usad:1 para 
pri:p3.T3r h:umomca.mcntc amb,cn• 
tc!t de du3S fom1as Pode-se pingar 
gota; de olcos csscnc1:11s cm pela• 
13 :-. de ílorcs e pedaços pequenos de 
madeira que dc,cm fica r num rc· 
t1 p1cn1c propno. ou us:u o olco m1s• 
turJdo com agua, nurn :1romali .z..1dor 
de cc,: 1jm1ca, que esquema o pro• 
dutu cum uma pcquen:i \Cl:i For;-im 
<)~ rom.1no" os primeiros 3 i:narcm 
Jll.: rfumc:~ p.1ra amb1cntc.: "-

O nome aromatcr.1p11 · ( Jro• 
ma , 1gn1fica cheiro 3~rada\ d e 

1cr.1p1:i trJt;amento que \Isa :i 
cura de umJ. mJ1spos,çjo menu! ou 
fis1ca) foi cnado por Rcnc.:-Maun­
cc Gattcfossc na dccada de 20 

Podemos d1,cr que a aroma.lc• 
rap1J e a , alonza~lo do conhcc1mcn• 
to popular com b:iscs c:1entifi~ ··. co• 
menta CJt.lo fie dc,taca que atual• 
mente o; olco:,, c:-.scnc1a1s cs15o ain ­
da ma.1!; refinado,; Do; 70 que co­
mcrc1a.hZJ.111(,..__ l "i , j o on.1.1.mcos Ou 
SCJa s.lo pnlitlu11do) com Ptantas cul-
11\ ad~ s1.:m 1lc:,,t11.: 1d.1s . • ,grolo'1c.os 
ou adubo) qu1m1c:lH,"". anuncia 

O poder das 

plantas 

•w · r 1"',liaCIIID. ~-•--,-. . ...._ .. __ _ 
............. arilllll•W. ................... ................. ........................ 
-A, ................. .._.o...,.Clllo.._ ............... -
-200.JOO ...... ....... 
-Ala,m ..... ...- lli1 ............ 
!alido .... cq,,.iadl.BallD 
......... llllanl6ào, 111D .,......_. __ 
...-•-·.---

ÃIIIIÍlllia .............. 
lilaparllllliodo....._.de .... .................... _ 
....... o.dliaostlopnd,ai.lillpar 
~ ...... _....._ .... .._...,....,-o .. 

ÓLEOS HUNCIAIS 

~Anis • Ervo cncontrad.:i no Oncntc. c .-pill 
sofre de cã,bras. problcm:is dogcsll\ os e tosses cspa,môdas. 
tox1co. o ams só de, e ~er u.s:ido com oncnt.3Çlo de pn:Ílmlll 

:> Btrc:amota - Tem efeito ::umdcprcss1\"o Pode ser_. 
nhos de imersão ou cm ma.ss:igcns A bcrgamota posStD a 
"bcrgoptano", que se n.io for removod., do óleo, pode scosibill 
quando exposta ao sol pro,oca.ndo qucun:idur3S 

:>Cajeputt • Abundante n:i Malas1:i e F1hpinas, C num 
onolaçõcs Para resfnodos. gnpcs. smusotcs e dores de pp1i 

~ Camomila - A canionub :,zul, flor tipoca da Europo. ,­
cdadcs antnnflam:llonos Tombem pode ser us:ida pm prd,liom 
TT'l:lt,'0. cohcas mcnstru::us. ,mtaçõcs n.i pck: e tnsâua.. 

:>Cardamomo -. E cxtr:udo de uma plant.:1; que crc,cr 
dia e no Sn Lanl..a E usada h:i mais de 3 mal anos pm 
Ião. nausca.s e.: d1 arrc1a 

:> Cedro • E class1fic.1do como um óleo de nota baa.v..CII 
pelos cg1pc10s Indicado par.t o tratamento de pele e c:abdal 
ClSJ):J. Tam~'fll tem funçlo c\:pcctor.mtc 

:> Esclart:ia • L e:tlma.n1ccscn c como scdatm, Uada 
bater depressão e ansiedade Este olco dc\'c ser altldo ■ 

:>Eucalipto ~ E antMcpuco e usado cm 1nabQõcs p111 
sm1onus da g,.npc. smus1tc e tos.se com muco 

:>Guánio - Calma.n1c e refrescante, e 1nd1cado no 
ansiedade e tens.lo l ambem :iJuda 3 regular a~ 
óleo, d., pe le Pode ser usodo cm peles socos. oleosas"" .. 

:>Jumim • Pmuu >?ra"Jc c/~ttu f"l!laxanlt 
:>Laranja - lnd1Qdo pa.r.1 problemas d1gcst1,-os 
~Lavanda • E um dos nuos US>dos no~.y,i• 

br:1r o s1stan .. , nervoso, alma don:s-4.'-Cabcça e dutmu a rdCIII 
:> Limio - E muito bom no tr.'lt.lmcnto de furunculos. pck 

herpes. p,codos de onsctos e problem:is de Íf:\Sl hcbdc ap,11' 
!>Mandarim - Pro\1.1111.,11h: da Espanh3, h:ih.a e Algcnl,, C 

mc.,1d1do para pmhk.-mas de g~tntc prO\ OC3das por mi-dtf:!dO...J 
:>Manjerona -AII\IJ dOr\!S musculan;$, distensões.~ 

e cohc.1s 111cnS1rua1s . 
:> Mirra - Para o 1r.11amcnto de doenças crôruw • ," 

mfccçõcs n.1 boca e g.1rgan1a 
::l ""º" · Dc-s11l:id<l a p.,nor d- flores de l>ru1JC1II. r,$1#, 

:lnt1<k-prl.'.)SI\O. no lr.lt.lll\t.::1110 de aru.1cdadc.:. deprcss3otmêlllt4 

OOtl p.ua o cqu1hbno dc pck~ se..~ e nudur.a. 
::lOlíbano • T,p,c.> d., Indo., e do sudeste orabc, sct\t""'j 

&.-prcss1, o. cst1muLm11.: e JJudJ n.l concouraçk, ~ 
:>Mosa - L cJ.lnu.mc e rdn.:~nlc Para 1r.1t.amcm:>5 dttlj 

e probkm.1$ n"k.Tl, truai... mdu1ndo ,1 TP\t Rccarncn.bdo pflr 
"--as nudum oo mfl.tm.lda~ 

:>Tu Trtt - ParJ rc, lnado\, gn~. hcl'l)C$, candôa9C, p:I 
.1dcta ,enuga.s e qualquer Up..l de mflamaç5o cudnca. ~ 

::l \ 'lani-\ lani • 1 ofrod o<oo,o e rccomcndodo pm ~ 



S6 a Paraiba continua de fora do 
mapa poético do ácllla 

Um país à 
deriva 

- desses , 1 o presidente nJ. tclC\1sSo Es~,,a 
e 3 sua boca. ao fal.ir. pa.rcci3 quem 

bngua. e dc..-n1 ~ P.u-a mim. um co,~rdc. esse 
Tramou um~ m;uorcs cngodos d:a tus• 

1 • p0WC'.l nxcn1c &) Brasil e. tjo logo :i carm 
1 l cbr .igt1:1. a<km.:mdo sem rumo certo. 

óo m.1p;1 ,o nx,.;;1rando :1 cal':.\ meses de­
cpw)t)o o m.1n..,not() 1,,-...p«ulau,o que se lan• 

Klbrc o castelo de ;m.:13 d.l c..•oorK)rlUl n.icu::,nal 
~ feito os ~'US C!-lr.Jg_ l"i, 

E pores~ e 1.1utrn que 0Jom:tl1sta Lui z. Fcb• 
tA,1la. cm belo artigo para ;1 rcusta Rtpub/,. 
afumou que <e h;m;mdo llcnnquc C:irdoso 
' no lugar de rranl,.hn Dclano Roosc.."\-ch .. 

tcnJ g."lnho J 1,,"\.1,mdJ GucrT3 Mund13.l O 
gmnimco n.io condu\U :,cu pl:mo m1rabo­

dc ronqm,;:t3r o mundo por que h:.,-c pela fn.'lltc. 
gr.iMCS ~d1,1:1... Roo. ·, eh nos Est3dos 

t \\ 1n.,;,ton fhur~h1II. no Remo Lnido 
O teremo p.r:,,nJi; hdcr do conflno de l <>3<>~ 
b. J~cf ~ IJhn. n3 Ru:-:s1a. mas o ;w:il que 
a H1tkr (.1n11.: ... dl m, l:i;'io do Leste Europeu 
exército J.k1nlo) e u legado s:ing-U m:mo 

pelo chd'..:- 'ô' i..:U..-:1.l o dcsacn:-d1urm 
3 thstdnJ 

kooscHh. cm tré-. nund.1tos con-.ccuti, os 
l2•l6, l~~t,...tlli; l4-Hl-4.il, 1mplantooumpl;mo 

• fC\Ollli..tOn.111(1 • 0 ,,.._,._ /).·<1/ •• R"SgJ.· 

os út.1dc.-r.;, l'n1~,.., do hmbo pol1t1co, cconô­
c mor.li 1.."fll q~JI." ,i: CIIC()Rlí.l\ J.111. npos O aa­

dl Bol)3 dl." ~ln;, l~'tlJlli:. cm I Q2Q Em seg\11 • 
lnoo ~u p.11:-, .l 1.:ruro.1 tM guerra. hdcrando a 

do Tcrcc:110 Hi.:h;.h 
De ,otu ao \lm,r,mu.Jo cb [<1.QUadra RC31 
19'0. C-hur..:htll d1.:t1ou " 8lb1fü.'tC J~ guerra. 

pot cun i.:n.1J.,11,., e tr.1Nlh1sus) e p;ir• 

dm.um1..11t.: d.1, 1h na Jh;W;I contn. os nl• 
A m.io timk: ~. 1,,r'!l.,1!i,tJ JrtJsta pl;u:uco. 

(fot o ~.11,h;i\h,r Jo , obd de L1t íltl1ra. 
19'3) e J)\'11111.:t., \ \ m,fl,n Churchtll lc,ou os 

&.: ,u:i maJt:l-lJ.dc Goorgc Vl o. .)upor1:i-
o tcm,d h.,1mbard..:u.l Jc Londres pe l:t forç..'.l 

alemã mlpt1nd,, fragN(l,~l\ t.krrocJs :1 H1• 
uno 1an111 J.:,crJm ta1\ll, a tlo pou os" 

6asc ,rnhu,b J Clutn:h11l Jludc > h<roici de­
da ilh, rb l,r.i-lln:unlu r,:1, ,-,Jcnrcs pilo­

da Rc:31 -\1r F lr..:c: 

AUJOÃO 

A Paraíba 
ainda fora do 
mapa poético 

s: .......... Mlic ....... Edolara 
... ...., •-ollnsil.c:aao....,... 

-po«imdoplllporáladal Apa. fonmos 
................. _ ... ....,....pc1o 
_. Mlil llnsil. - • - • 100 1mm 
____ .....,......,,,_. 
Na...,...,. • ..., ......... xx 
..., __ crilirios ...... quahdadoed,. 

larial ...... ___ Do~·-
lilllíáo, MIÍI Bnlil ,_.. OI - Cl1al0I m 
.._,, ................ cdoçio. ........ 

- .. --...... polàmcas--• ........ ......._ ___ ....,. 
_ _ ,.... .. publada (ama alo ... -

~c1m .. _..,.,....,....,., ... ),. .. .,._.,.....,.........,..,.,1n,,1 com• 
.... ....._ ofilll>_.,....,..damlc 

Em A pomo "'-w.., 1'cak, .tr, AsS1I Bn­
lil liz• bolaaço da prodoçio pococaaaquclc Es­
....... ............... . oo ... Tcmoaudado 
• - • lrlm>Çio-. OI ,ocaloo XIX e XX 
p1111 dq,o,s ........ pelas tiYcnas dlpll da poo­
lia boaa. /u Gaaçllcs Mapa c lO Clllo bcm ,-.­
larizadas DO bvro, - COIIIOO modonmlno baiano 
•• IIDIIID:w cb>c final de ,éculo Ealn: os poo-
111 mabsadas, , ..... amboados dos _,... da 
..,_. aordcstma, como José urlos Capmam, 
e.tos AIUSlo Melhor e lo<gc Mcdauar 

Em rdaçio. nolog,a pon,llana, alo há pen· 
pocliva onediala para que ela ,"Cllba a ,cr publica• 
da. A Imago org;uuza essa sénc cm port<N com 
OI p "ClllOS estaduais Lógico que NgC d1nhcuo 
para COlla'CllZM • obra, nw coo, ccr1c:a num nlor 
ínfimo comparado aos pstos fcttos, por ocmplo. 
para apoiar escolas de simbas do Rto de Jincoro 
Atcnlccc que, aqui na p.,..~ csti cx1sundo otuiJ. 
mcn1e uma paran/>13 cm c,mi do produ10 charn:ulo 
1llrumO Tudo :iqw tem que SCf l\':lhado agor.i IICS• 

sa COIIJ11l11Ura O apoio • rr.wfonn,ção di sénc 
,bto do Compodtcldo cm filme só se JUSUfica, para 
algum, pcb possibthdadc IUnSl!ci que Ir.ui para o 
ESlado. Pura bobigcm mgucm ,-:u m • Par.uõi 
,u ~ seca e a nuscna rctr3t3d3. n;i obra de Ar'W'O 
Suissuna. Tan que h»«. sun, • c:<11UCk:nC13 de que 

Ariano~ am cgp di rcm de ---

ai e que.-. por ISSO. mercc:c rodo e qualquer 
.,...,pnqac-obra ICpn,pagu<por rodoopair 

O - - que ,cr a,-.bado, ocssc caso. como 
• 1 alo como caasa de wn poosnd apo,o 

Clan>qocbma...,_..,... mal c:oarú pdoC» 
bo _ _,. • ......,.,ponqueA•todoC-­
padtcrda oc trasli>rmc cm filme Mas qucror rcs­
..,..,, CUC e qualquer OUbO apo,o à pannóaa do bl-

- • rõaalo Auu Braal p IC\c um bmc coowo cem o 
ICCtClano de Cuhw:a Cinco Pcmra Ha _... 
ças de que~ a amoiotPa pan,bam u~ Anlcs 
que o lmllo acabe: A scne orpnu:ada por Assas 
Bnad pan a Imago e unponanr, po,quc, alem de 
sua quahdadc eddonal, ran c1radaçio e ckstnbu1• 
çlo naaonal \tcreccu . 111dus1'-c, atação an ma• 
1<n1 publicada oa mlSI.\ Cv/1 do mês passado, 
umuda pelo CDA1$U e pocu Claucbo Wíllcr Tra­
~-sc de um mapeamenlO pocttCO do Brasil por ~ 
plcs Con•'CRCI. reccnl<IDCIIIC, com Chico Paa­
ra sobre o apo,o ao prOJCIO da Imago Ele dcr<ou 
claro seu lllla'CSSe na llllolOl!IJ \tas enfauzou que 
• dcas1o final cab<n ao Coasclho de Cultura­
Resta aguardai Po1 ora. lranSCm'O • cana que 
rccdx de Ass,s Brasil onde ele aphca os cntrnos 
m clabonçlo da >n10log,a e faz um dcsabofo coe­
Ira aJsum pocus plratbanos 

•caro l.maldo Guedes 
"llcccb, cana e rccone do )OINl sobtt arugo do 

meu lmo O sol m.at>codo Gosra mwu, e ..,... 
doço ,'Otê rcr pcncmdo. com !CnSloíbdadc:. no=· 
nc c:stttK:o e "lSlmClal das 00\das Esrou lhe man­
dando a 11 ' inrolog,. da SCT\C, a baw,i A coisa na 
Paraíba tem sido d1fictl (os onguws CICio pronlOS) 
porque eu cstoo iqw, sozinho. lentando alguma COI· 

sa. agora • me parece que mais pos1t1,.vncntc • cm 
CXllllalo com o Cluco Pcrctra_ Ele: me porcccu re­
ccp11,.., • por tdcfonc • e dwc que,.,.. tcnW a a,­

cdtção • hnag'O esta mandando pr2 ele rodo o p<'O­
JCIO e o orçama,to \'>mos ,u Alguns nomes ,,,,_ 
bl,maoros dai têm daxado • coua correr. adi qual 
tr.mndo do seu propno umbigo e :is ,ucs me cs­
cm-an • rarammrc • me pcrgunundo pcb :uuolo­
!!Ll da 1Crr.1.clolcs aJ!"IÇ>do E sempre •mrortan· 

i Willia111 
Costa 

I 

O Bm1I do lifk4·.,m·d~ e um p;lb cm gt.icrr.1 
COOSl.gO mc-smo O males soc.131 e cconõm1 os 
hcnbdos desde os ti:mpos da Colônll ontmu.lm 
an , og;i As du:u nu1\1rcs pot~ncL"U br.i-.1k1r~ • 
São Paulo (no cJmpo ccooôcmco) e R10 de bncm.l 
{n3 :&rca cuhunl) • cs1lo ho,JC sob o Jom1mo dJ 
n olénc1J e cm ::ld1:tn1ado processo dc- (\lupa1n• 
t-lo A rq;1:io sul. cdc1ro 3snrola pm ,tcg,::\00 e 
centro 1nqucst1011J,'Cl de pros:pcnd:-.de c.-conõm,ca 
nu.ntcm um d1scrc10 np,mhrhl t'm rrla ão ,b de-­
ma, rtg1&.-s do p;;us Rt'sptr:mdo :u"ts curo~lt:US~ 
sonh:i :iconbda com a cn:i lo de um;i Rrpubhc.1 
C1splJUnJ., sob :1 sw htgem0m1. no t,trcmo mcn­
dtonal do Brasil 

O J)l.nt~:'11 m:1to-gro~. com sua faunJ. e 
llor:a no11c:as. ~ o par.uso Jos con1rabandl5US de 
p<lês. polras. drog,s < qwnqutllun>., rktnin,c;is 
produz:td;u no ,umho Par.igu.11 \ rq,l.lo 311'\JlÕnl• 

cJ., com ..cus mJ.1 f.unmt~ e mahrap1lhos. e o 
remo t.k."'-!- par.i~t;is e- dos mi..'g3proJ(lOS m.Jc.1b.1• 
Jo · Ekfantrs br.inoo cm nunJ.dJ.s. cruzam sua) 
~h :as. tt:m.sformnndo :.l tlorcst.l trOJHC31 numa tc:r• 
r.t-dc--.mngucm O , onk~c. o 1mpcno 1bc.·nco de 
alem-mar. perm.,n~ ~ubmcrso no obscunm1smo 
CJ.tohco. subcm!1nJ.do JS ohg_.1rqu1;u dC'C3dcnti:s dJ. 
cJ..:mnp t do Qn.;1\1:tl de ol~ ,ohaJos p;iru o 
C'Ctl. n:i e1enu JXrançJ. do m,cmo gr.indc sem­
pre n:-unbuno 
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IC que algu,,m, 00 p"'1 cullural, a.lllqW • caça, 
como1anac..-.do110U1101$ados,- AI­
S- u, ,_._ me CICff\a,. dumdo que a 
cowauudaM httrárta pora11Ja,ta eS&na pR1001· 

podaporca,..-,aitoquc,.ons-da­
q,aporaibaa ... ,_pnllllOS,polS,_qacal­
gumpocsulll_,sado~ Q,-,•Sccm 
própna-"""" de doos ou !rês lan ........ 

vado de - - .,.,. deadido (e hoaildc) aD 
rclaçJo a aicolog,a• Croo que• minha pcrspocon 
dt fora • bem mdbor do CjDC • "°"""'°' .. ,..,.., 
de..- - da ,udadc YOCê nlo adio? Eao 
mesmo rcclmlatn'O aussnuu adm!lc quc a.­
pocsu e»,,.,,.,,,., no pon10 a nlo llmllcrcm -
_,, apelos (IIISISlall<S pan aJcum) para CIMO de 
.., marcnaJ poeoco E dai• Estou cansado de dt­
zcr as >ntolopas nlo sio CJWISIJ\as e Sim ,q,re­

- ... de gaaç6cs por rodo o scado XX. -
pomfakaorc,ouilUIO-<JlnlSIO,laD>_...,... 
lacum prccnduda ~ por __,. 
"" de ~ - aqw t onde mm o lado in-»­
a,afico das colcúncas As >nto1opas mo s1o facas 
CS!)CClficammtc pan agradai aos que adian quc 
CICio na cnsta da onda de suas pro,11101S • ..,. dms 
ou três • e sun das tãn um cunho e um cspecao 
mais amplo, culrural, de an:wio - Se nlo 
entrou o Joio da Sil, .. da Parai'ba, na sua ......... 
o conscnso naaonal não rama conhccanmro da 111-

~ onnsslo. po,s o que 1Cm cm m.lo&, • _.... 
luslonogralia,C51rtl<:a da aDIDlopa )1 pode lhe da, 
uma ,uõo abr>ngmc. lwmôma e ~ 
orgamzada di poesia regional E COMJ1111dadt1 e 
gn,po, e 1g,,pnh<u nunca parar>m para pensar 
nas ddiculdades de toda onlan que o organ,.zador 
das llll<llqp;u tem enlimlado \ las ele ,"ar cm fraa 
E cspcnmos _.. que• ~ di Puatba -
do bmbo. para que seus pocus não ~ no 
brnbodalustona 

"CU'O l.maldo Guodcs. sou.,. bomem pollm­
a>. ou não esuna ncsu_ Se ,...,; qwscr di,,ilpr 
1$$0U,podc 

· Grato por tudo brato fn.lcmo do Assis 
Brasil 

"PS Meus pnmci"" conwos para• fatuR da 
n d3 P:,ruõi chum de 109' • 

E o qu.'-" fu o prcstdartC"., Ri t abrdcu um 
prog=so que runaucm , ê. corosc>ndo-sc cid3 
, z m.1tS no cnuranhado de reformos (admnus· 
erama pr~ndc:nci.uu Jucba.uu.. ) que ~an 
is cncrgw fisiolos,cis do Coaa;rcsso ' acioml. 
cm dctnmcu10 d;is mcdidu de forç, ncccssarw 
para rolOC3r • n>ç.lo 00, tnlhos di modarudidc 
pcrdtd.l l>c$pctlC3 J rduc3Çio pubbci (sol:,pa· 
cb. :igor:i. por bibs e bomb3sl. dcsmoroni 3 sau­
de pubba (cootlmuwb. :,gcn. por \lllll e bic­
tcnas 1ndooc1S aos a,~ cb Clênaal. grug o 
dc:sempr,go (igra,'3do. >gora.. pcb corrrga do 
patnmôn.10 natJ\""O 3o aptu.l c::str:mgcuo e o csfa­
c:d3fflCDto do sm1ço pubbco). e msuur.1•sc a 
barbanc onde 3JllCS dC\ffl3 Hon::sccr 31 crnlu.;i• 
çio do 0

0\0 Mundo 
Onde cstlo o progratn3 pou11CO-p3It1rbno oo 

:1 carulh:i rchg10S3 CJ.pUCS d( gutJT o hcimo bra­
srlu u tcrr.is de um3 C.aJU.l tup1mqwm" ,M 
P.tlac1os" , u ~bkt1.s" ' as Ccrwmçõc::s., 
Nos Sindicatos' ' :is lgrtp.s' ~os Templos,. H:i. 
tu.. h:i1 Esl3mOS 3. dcn...-3 no mJ.J d:l cntrc..~fn 
art1St1C1.. filosofia e 1dcolog1c3 que cocrtu os rc-­
c,fc.s e JS fale:s,:is das pra1;is do terceiro m1lêmo 
EsQmOs cm plcn:t Er.i d:i Ciência 31d.1ca e lJ:'00-

r.d cm pcus nem c:abrcstos Tontos como cego 
cm urotc-10 E m;u.s perdidos do que cachorro 
qu:uido c;11 d3 mudinç, 

F,lu-nos um hdcr (que me pcrtloan os ~ 
noos :uwqwsus nubun1.:s') .\lguan can • au­
roncbdc mor.1.I de um~• \loslung1on qur. 
inrodo :,pc:n:u de seus cibdos brancos r de um 
p,r de oculos. cntn>u oo Templo di \ ínudc p,n 
cnfrent:u (e dobra) 3 lr.l do ~ac.,to que- ,-mcxr.i 

;,, Guerra tb. Scccsslo. e- que m ,·1nd:tcn~ ao Coo• 
s= dos Est>dos Urudos (f.tltdo) o ~;uncn10 
11nedt,10 do soldo de seus ofit1'11S e soldatlos. sob 
pau dc- m.1c1:m::m um:i no,"3 gucm ca, 1.I 

Sob o dcsgo, mo de Fcrn:indo Hennquc (,r. 

doso. cnconrr.uno-nos de JOClhos sob o rrono de 
Plutio. cm ,orno do qu3) sofrem ctcm;uncnrc os 
pcc,dom para p,;;31 OS n\3lco qu< pr:ir=r.un 03 

rena O po,o bl'3Sllaro e l'100. que, por=· 
rur o propno qro. c:su xorn..-nudo J rod:t que 
nunc:> p:tra dc girar E T:inulo. mitldor do pro­
pno filho. rondal3do • p,d«:ct de fom< d=te de 
un,. = repku de ,hmrruos t umi dis 6Uw 
de DJA1us, que rcur:un dlutum;uncnte ;is ~ 

de um poço cm fundo E r u1fo 11r.udor di con­
r,,._~ dos dcu..<e.), an SU3 Ur<Í:1 k'CllUr d< k-1':ll 
uma (k,.,--dr.i colos.s.11 ::io cume do monte. p.3,ra ,'t'-b 
dcspcnc:u outr:1 ,cz 

E :imd., h.l quem SC' pronuncie C'OO'l '':lmbes· 
cos•· de scminuc,ul,cruga13 tu. ;undJ., quau se 
preocupe axn .. pc,qw...;is l31U13$ pubbc3.1is rcl> 
/Slof_ E tu. :wlib. quem CU< cm ,io o nome de 
Anano U3SSUn3 
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tônio 
Costa -=----·~-

A CPI da cabra (1) 
Apc>W,ocàepuaoi-o 

• C.. lléil cam cara ele preo­
ai,ado. Nem ele liilebol ele fa-

- ~ ponaimé-lo, 
... lt n:ferill IO Bocafogo. m-
aado que o time carioca,.,,; 1 

T6quio .. euo 
- \bi ser cluimado para 

d"'°' 
-MQg,s,rado se ...,.,ou. 

Mexa u p-n111a vermelha E 
...-0UOIDOIM> 

- É I ÜSlória da cabra ele ... N--■ eleAmu. 
- Mu que mória é essa• 

-iDdagouMagutrodo, pcosm-
do.....,uecpriDàa de fim. 
cioaírio do Tribuml de Jwljç.. 
.... hoje estn,-esac aposcota­

do. 
- Nio se preocupe. Apoli­

alio. \/oce tem aqui um bom 1d­
vopdo • adiantou-se Tom Ma­
clwlh, IIIO!lnDdo, como sempre 
faz, 1 ... identidade d1 OAB 

- Ih, se você for confiu 
nesse np■z. 11 lascado Pode 
cootar os dias na cadeia - alJinc­
tou o Magistrado 

- M.mha gente. nio e nada 
com prisio O caso é de CPl.11 
cmC■b■cciras. 

- Cabaceiras?! Tem no 
mapa'- ironizou C mrlmho 113. 

- Tem no mapa. ~m Fi~a 
no Cariri E e a terra da caprmo,. 
cultun • re,pondcu ApolmJ,o. 
liDda com aspecto preocupado 
- Foi o Ouc:o Pczjo. da F.matcr. 
que me botou nessa história da 
cabra de doo■ Nenzmh1 de 
Abn:u. Ele prestou dcpoim<ento 
na CPI, citando o meu nome, 
porque um dia fui I C1b1ce1ras 
para cobrar um bode . na fazen­
da do corooe Alodcs B1rt>1fuo. 
1 fim ele WlCr UIDI buchada 

- Mas me diga um■ "°""­
Apolmho, por que IÍ\ eram que 
imlituir uma CPI• 

- E agora a coisa não e as-­
sim' Eu soube. porc,.cn1)1o. que 
cm Lucena se fala numa CPI da 
calcinh:< l cm ·o Bmto na CPI 
da rede Ja cm ão úonçalo 
(Sousa) querem iiL<talar um■ CPI 
dairripç.io 

- Quem deu o pon1apc ini­
cial nessa CPI da cabra' - quis 
saber o \fag,strado. tentando 
penicar sua careca 

- Primeiro. 1 cabra boa de 
lerte • a /uleila. de dona Nenri­
nha de Abreu. des:ipareceu De­
pois. o genro de dona cnzmha. 
o ,-creador Inácio 1i>wtmo. dooo 
da Bodega de Ouro. tomou a ini­

ciati"• Mas a CPI si" -.igou após 
o destempero do chefe polrtico 

da região. o corone ACM 
Antôuio Carlos.Mai•· 

lhàe'-'lt 

Não. seus desinfonnados1 

L o ,01one Acacio C101io de 
Medeiros Assml mesmo Cimio. 
com C A Comissio foi instalada 
e j• começou a ou,ir \'Irias pes­
soas. O pnmciro depoimento foi 
do langcdor de bondes. Teobal­
do das Oiças 

Vigct Por qucclc tem esse 
nome., 

Ora. porque ele tem pro­
blema no.li ou,i dos • nas oiças. 
Ou, e muno pouco 

l+ri\W)!'W no 1rn,nmt> J,,,,,,,r,g.:, com 
tJ\ ,J..pmr1~·nto\ u ( PI JoJ ,.,1,,.., 

O Jornal Mural, 
de \Vellington F. 

\ ÜI lnlern•t. o 
jornalista \\ ollington 
Farias (foto acima) 
pas,1 inforru1çõH 
■tnn-á do Jer■al 
~lura!. t ·m.1 forma 

alternatl\ a p:ara noti­
ciar o qut atontttt na 
Par•íba. lndusi\'t, o 

que normalmente está 
fora das pjcin•• dos 
diários Iouis. Agora, 

Wdliagton Farias 
tonfirma que suas 
infonnaçõH Htio 

sendo '-fdtradas~ pelo 
pro, <dor Opeoliac. 

É preciso que a 
Openline dê uplica• 

ç6H sobre uso 

Tll-.,NJl ■ -doo ■uiàta. NID .. • rio,.......,. ___ dealjotilliao·-

..... baçoo podllldo. -- • IÍ -wlocidacltdo_,__.....,. __ _ 

..., , md,afrattecam......, .........,. 

p■çalD IIOI tnlhao como,_ pon ---· . 
mesmo a111m mornm 

Jamas.jamaiseu\'IIU--lmlplllD 
de mamr de qualquer pessoa Abu, --• ., 
lllllS de WU IDOS tem Sido 111111 pllf'tila apçlo,­
dotalhes para a mone. twôl-. conla, __, OII 
nnca ao siacidao A cada morte deblixo ..,._ 
Esse.,_ é 1e1temunha disso, ele~• -h• 
eu. provawimine, seus dttlin .. 

Meus passaproo nio sio .... ..,.,_ • 
que ficam i f'nnc dele Esta eu .. i..o COIII......, 
n,çio, cu dana que sio _,. pullpÍJOI ihaa, ,­
ou para o miemo, mas partem 1811 - OI,.. 
()llSlplll tüna Quando~ dele pín ....... 
oonçio dtspara OU pma a wloc:idad■ do 11a, I IÍ . 
miquma fna ..u fica ou nio fica' ela lllda ..,... 
aprto, uma. duas, lrÔI -• OI ................ 
aprto é o llfflClfl dasfarçada de eu - o_.._ 

Ahis, YOU str franco, Hffl m ... adas m dita ■ 
mutto, são atfindavas, mas nioutfintol lnllrlbdo­
,,.Jam na sua propna alma, meomo cxm I aln de 
Digoma1s soummodosswadas E1munqueH•• 

VIVA POESIA ::moooo 

os olhos da seca 
não perdoam 

~-~~--"-"-1 

nem derramam lágrimas• 
no solo do sertão 

os olhos do sertanejo 
não choram mais 
apenas escutam 
o assovio da fome 
enquanto mastigam sua 

r-----------------------------------------------------------------•• 
~ áe Leit«lu:i 

Aprender a 
aprender 

Cleideúvalunte 
--;ç-.-i... .. -(- .•• 

Este • o <nloquc c:,:nmi de 
"Ap~ Dininua I e 
2" Com base na Programaç.io 
~Slla (P'L). Robert 
B Dilt, e Todd A EpStcin 
mostnm uma nova abor~em 
sobre n,gos proocuos de ...,_ 
caçio Nos hvroo, as teaucas 
e os exera aos apr6elltados 
.,YO(_, a apn,ncl,ugm, pela 
pntbca e p<la "Ploraç.io de 
dt-.S m<tOdos de pensa­
- "Aapn,nd,za1tm,chni­
maa mf.atua o como. ffll 1u­
pr do aneudo. ou o que da 
apr<ndizagem Tambtm ro» 
nhece que o relac1onamtt1to 
n.re u pes.soas t um fa tor 

1mponantc na aprendtzagcm e 
enfatua as hab1bdadcs do au1no 
CO<>pffall\-O. da Sl.4)ef'1slo e da 
onmtação AsSJm_ os seus ~ 
todos não têm nada a "er com 
sa ltar-se na can.eira cru.ur os 
braços e olhar para a lousa". C1C• 

pl1cam os autores 
Em resumo. complrtam, a 

o\prcndJ.u .z.em D1Nnuea uullz.a 
°' pnncapios de modcbgmi e .as 
ferramentas da P'\ L para csu­
mular ai cap.aacbdcs ruturau, dr 
aprendi z.a2cm por meao cb cons­
amtu.açio. cb e-q>lor:ação e cb 
dei.coberta Os liHos rrazcm 
r<.eraaos para c.adJ arca 21bor• 
cbcb e e md1Qdo p:au qualqua 
pcuoa qur dC'SCJa 21pnmorar 
suas Mbilu:bdC"S Editor21 Swn• 
mus&bton:11 

Poesias 
" Pelo J•rdim dos po,u• :m­

elam b1adtU.S. Andam flores que 
escre\.'rm, / Andam poesias que 
nos 3mam.' E g;irotas que am:amos 
Andam t3mbem nossos amos. E 
la que C)>U. a ,,da que escreHY E 
a belez.a que nos at r21 E l3 que 
temoi. e ,cmos o amor Esu po­
esia -'. quarcla dos Ja rdms dos 
Poetas rn tegu O Pass:uo 
Arul° de R,cl-, Serrano A pu­
blluç.jo iru pMS1as escntas 
a p.arttr da dcc.ada de 70 Editora 
Scortcca Q~ p;a~nai 

LinJ?U:t Por1ui:ucsa 
Ch.~ - b,nnu a ll\U\l\'Cf• 

5 de \ 11d1.11 .. "!.1s \1odemo Oi~ 
Nno d.l Lmiw.a Portuguesa, Pira 
n I lhO iu~n.u foram sdroon.1-

Nas li-,•rias, A CLu dos BudM o;,,,_ de João Ub•ldo Rib,;ro 

dos 31 SOO ,-crbáes. dos 200 tru l 
que compõen o \ lichachs \1o­
dcmo. 1ndu1ndo novos termos de 
lnfom\3t1ca \ farkt1anst Comu­
ruc.,çào. entre outras areu M1-
dud1s Pequeno O.oonano da 
L1m:,u.i Portu~urs.i 1raz, lam­
bem. tttmos c.-m m~ês usados 
na lm~uJ~ffll diana. r pua ra­
ahtu JS consultu, um ind.Jcc 
dautal que muca o m1c10 de 
ad.l ku21 do d100Nno 

E, a1nd.t. ck-fiNçjo e «cm­
pl<>i a1w1s do uso cbs p.,.bi,ns, 
cfassc Jtt.1m.1UC3J dos ,OC.1bub-

nos e r~inc1a dos \'erbos. plu• 
nus, fUmrunos. :iumcnt..'\U \O.S edJ• 
rrunuuvos irregulares. smórnmos. 
ar4ClllnlOS e \'3nar«es. oon1ugação 
dos ,crbos defect1\'0S no final dos 
res pea:1\-0S \"Crbec cs. apêndice 
p3r1 ura r du,, cbs do cba-a-dia. m• 
duindo r,gras de >e<rru>çio sra· 
6a_ dms.io s1l.1b1ca, uso dJ era• 
se. hlfm. u1aais ma1USCWOS e pro­
nomes de tr.tammto. ad1ec.1,os 
patnos. colc:tJ,-os. ,crbos quem­
cbam vous de :arum;us. alf.lbc--­
tos grego e latino. numcr;us c.n• 
duuJS, ordm,:us e fraaon.,nos. ai-

--------------------------------------------------------------------



t ., ,. "'' 

. :: " '•- . :· ' .. ~' ' 

,, .. :" .. ,,_,., . 

sões St arvoram, como que se apos• 
-dos escarumoo das almas. ,h,­
álo • &Js,ficando. mas <XJRStttu­
iido lições precursoras no aflora• 
.. o das verdades imortais 

Deus não cnou a morte, no scin­

"" que mwtos a ......icm. Ela 
alofigurinoplanoexu1,nàal, ,.,,. 
do apenas wna ilusão necessâri1 
"'1 a manifestação da vida 

Cnsto usou certa expressio 
lllb!i a filha de Jairo. dizmdo ""A 
crimça não estâ mol'U, mas dor· 
••· E U11em,mpmdo o enterro do 
lloda \1ÚVll de Naom, foz com que 
•■con1asse para a s,da Onde Ele 
_,,.1o.dorcssurg,a Leva,-. EI<. 
"'todos os lados. a mau,g,m glo-
. da v,da dema 

SanMru aqueles omacii"'°dos 
~-tera ar• 
m de que a ,,da cxnmua em toda 
..,._ ""' ""'5da de dimdas Esse 
~dtam«imaironàocarac­
llm ..n desan'4)aro da paternidade 
• • um 1matundade dos filhos. 
llo siplica falta dt assostinaa dos 
IÍII, mas talra de~ dos 
immm, não é IJlJU5tlça dl\1na mas. 
à. a \trdadsr> Justiça. por qua,ro 
• Ilido o que mste h:I do,...,dadr 
li, valons, ban como de tamamo 
.,...idas abNs na escala e\QU­

.._ Em dado "'"1're a cada '""­, .,. _, _ 
S. pnundemos dar wn lo,gar 

lt distJqut à mort<. na sequinaa 
• DOSU.S ,,das. que a coloquemos 
fllndo est:amos fazendo o mal , .,_do escand:1hzamos, quando 
Olbmos. quando maltratamos os 
CWos. quando f.alsoamos, quando 
klbOS duros de coração. quando 

, -.os: egoístas, orgulhosos. vaolen-
1 -, vmgatJVos Estimos monos. 
-. qtW1do ,nflumoados pelas fof. 
ps negab vu. conlr.a nas à Boa 
No,. do R.,no da Lu.t E por osso 
• Paulo anunaou ··utumo mura• 

1 ... ser 't'S'Kldo é a morte", que e 
1 IDlt1 temvd de todas as ilusões 
• Acabou a mortcl Eis o que nos 

anoouo Cn.sto Aabou a ilusão, 
ms somente para os que estio se 
,..,.,.,,,io. par> os que estio se 
Oltb1icando e se fazem ,nc:apua 
dtpr,abcar O 11131 

Cresce, rapidamente, o nú­
mero de investidores. cm boi. 
para engorda. Na Paraíba. ocu­
pando o lugar de líder no merca­
do, as Fazendas Reunidas Boi 
Gordo já contam com mais de 
vinte contratos fechados cm me­
nos de dois meses. 

·-o gado est:i engordando. en­

quanto os juros estão bai1ando". 
afirma Ary Vilhena Jr (lcó }, repre-

A UIOÃO 

do 
SOCIEDADE Y 19 

E nnponantc deSlacar a rccupençJo do titular desu ooluna, o 
pnal1sta h'Ofla)do Corrêa. qur Já se encontra em sua rcsodénaa. 

sobcwdados mcd,cos e da famiha lvonaldo ..,frcu um AVC ha duas 
semanas. A coluna segue sendo fota pelo ,omahsia Rogcno 
Almoda. com a supcmslo do editor geral. Antômo Costa. 

,-----------, 
5 à Sec 

A rede fumcesa, 5 i Scc. es­
pecializ.ada em limpeu de rou­
pas i seco, Nlí eo11solidado 
All expusio pelas capilais bn­
lilàras. Inaugurou oatan, cm 22 
de maio. aaa primein loja em 
Joio Pesooa, D■ a,emcb Epilí­
cio Pessoa, 1738 - Tambauzi­
uo, ofereoeaclo 11111 coquc,,I DO 

atilo &..cá para i imprensa. 
Com tecnologia europa■ de 

úllim■ gffllçiO, 1 DO\'I unidade 
es■rí opcnndo aum, ire■ de 120 

-.os quadndos • com seis fim­
ciooírios. Odiferenci■I do ,;m;. 
ço da 5 i Scc. em comp■raçio 

com la\"andcrias tradicionais. é 1 

npidcz DO prazo de enm:ga 1 
llora, quando a r~ la\'ada i 
seco nio octtssiu de tratamen­

tos espedais. como remoçio de 1 
1 m■ncbasporex~lo 1 

'------------✓ 'E.w.-

Ontem,foicliadr~ 
t>Mª os irmJos médicos 

Rômulo Soate dr Ü"1'0 (foto) 
e Remo Soate de Ü"1'0, 

A data marcou o n,en.vio 
dos~ 

AhWn na Oito T,---. -
T=baú, com muita ~ 

Ospar..W.... 

Medalha para 
Martinho Lisboa 
O chefe do Judia:1110 para ba­

no. desembargador José Maunho 
Lisboa. f01 agrac,ado com a Me­
d31ha Consdhetro João Alfredo 
Corma de Oh,·etra. na categona 
Mcnto Judietano 

senrante do Grup:i. na Parmb.1 _ O ~te do Tribunal dr Justiça. M.1rtinho Li•bo•, homena,:e•do 

A comenda fo, entregue pelo 
prcStdente do Tnbunal Rcgio1131 
do Trabalho da 13ª Reíii~. sid/.nn 
ada em Recife Íu~ziôsias F1 -
gue1rt'<lo de Ul3 

DE idade non, amanhã 
(24) vão estar: Dada Novais Bor­
ges (foto acima), Gilvan Amori m 

avarro, Socorro Cabral, Gilfre. 
do 'Andrade, Aércio Pereira, e 
marca os 33 anos de casamento 
de Cel e G ilvandro fun ado . 

Ana Lúcia Pinho, .anivetS.1rio1nte-

OSaniwrsari­
antes deste 

dominso 123> 
são: oftalmolo­
gista Osvaldo 

Travassos (foto 
ao lado), Zélia 

MonteMelo, 
Ana Lúcia Pinho, 

Celso Peteira. 
Marcello Rocha, 

Alêo Almeida 
(RN),Adriano 

Guern. 

Lucena ganha seu 

Juizado Especial 
O Juiz Herben Lisboa. diretor 

do Fórum de Santa Rita. instalou 
o JuiZ3do Especial. de forma ,n­
ncrantc. na etd.-lck de Lucena. be­
neficiMdo aproxtmadamente 132 
mtl habitantes Para tanto. ele 
contou com o apmo da Prefeitu­
ra e Câmara Municipal. esta. in­
clusi \'e. cedendo o pn."'dio paro 
funcionamento 

O magistrado pretende. con­
fom,e a dentand3 de processos no 
Juizado. se deslocar a cada 15 

diasliquelac1d:lde. oom urnacqu,­
pc do Forum de Santa Rita. com­
posta por um escmoo. oficial de 

JUSbçn e cscre\'cnte. para soluc1· 
onnr problemas de pequena cont­
plc.xtd3dc. cm sua mruona de na­
tureza cl\ cl 

O vice-governador Roberto P.iulino recebeu em seu g.ibinete 
um grupo de p.istores d.i igreja Assembléia de Deus M.1dureira 

Glauce Burity Auxiliadora 
MUITOS abraços ir:i receber l\l.\RIA Atmllaclora PailN 

d Glaucc Burity, ex-primctra (Cilú) tnâ anhtnário .,. __ 
dama do Estado, na pn>xtma mor.ido. terça-fdn, (?.q, !'110.­
qumta-fcira (27). Seu :inhers:i- 1tru .,.._nli. Coawçanl • 
rio. antecipooo, scr:i com = l~ 1'111 ritmo dt adedo. • .,.. 
quetel. às 17bs. no ''Víctot\ ... ganizado por ,orrua \\andtricy. 

_J 
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~l=•eto 
O computador e 
o futuro do cinema 

A acmplo do que J.l ocorre cm outw 311\-.b 
dcs mdustruit OOf1'k."Ç3 ;i se gmcnhz.:LI' em 
alguns ....,.... do procâlçJo CI~ O 

medo do di:ocn1)rtg~ cm r3l.io do dcocmolnmcnto 
10Cn0logx:o O aJl11)uudor 3SSUfflC um papel ada ,u 
maas rdc\'31"1< na prowç.lo dos filmes. an'Od,dos por 
ptrte~ \lSlWS 0b. ,a nuis ~ubcr.uncs Os 
dbtos c,pea3JS. pnnc,polm:ncc nos fikncs """"""10-

ncanos. """""""" m;us U1lpOltlnlCS do que o ,__ 
ro. • duoção e os atores sa>do-lhcs clcstma<bs as pc,r· 
a:w lll3IS sub<uncc1as do Of"Ç'llllCl10 do produç;lo 

Os atores. S<lbrctudo. coo,cç,m • dar s,n:,,s de 
ncn'OSlsmo lntc • pcrspccbY> de ficar sem tnbalho. 
E.'<lr.U tr.>doc,omi, J• cstlo a1C0111r.Uldo d1ficuldodcs 
para fururar o da fo1ra O, f,gu1'3111CS. all3o Com 
canpubdor. b>Sb filmar uns <Q g>IOS pu,g;,dos e 
mult1phc.1-los cm scgu1d.1. fomwido um ~crcno 
(c:oox, cm CUf'U\ .Jo I àlcnt, . de \1d G,b,oo) ou uma 
mulnd\o (como cm Fom,1 Gump. de Robert Zan­
mcdos) Qu,nJo o ator Brandoo de Lcc mom:u. <kl­
ranu: as film>gcns de () ("c,no. os produtores n.io 
pcnla2m tempo procurando um ...,.,_, para sub$bl\ll· 
lo Cem• >Judo doccmpuudor. tffl3!lcns do rosto do 
ator foram ,pbcaJJ., ao corpo de um dublê. ""' cc­
rw que f.ilu,-:lm 

D.1 rmnelr.l como ~tlo se dc:c:al,d,cndo os cfa­
tos ~L.l.1$ de compuLl\"lo. an brc,c o :itor o3o 
prcasar.a C'(l.!-nr - faLmdo k'Cl\lc:imcntc. pdo menos 
lnu grande cmpn.,1 de mforma1oca dJ Cahfõrrua 
gastou nultkx:s de doLin:s num proccs.ço IX cruç.io 
de ,:font°'I ,1ntW, <k: :uon.'"'-t~ Jl fJ.kados. cm 
:lllltroç;lo lupcr-re.1h"1> O compulJdor e aluocntado 
cano m.1'1mo ~M,cl de urogttb 00 :nor. cstOCln­

do n.1 mcmona Sl."\lS. geslc.'1$ Uqut..~. cxpres<liÕCS e pos­
rur:1., C:tDdM! tiro-. Com l'- moou-~ um;i cstru-

Andrea 
Ciacchi 

IW:I mo,'CI dl:sx alar. :,plla rq,n,duza'. u,cqilln­

<13 n:qumtado. OS -- que bas ........ 
dos• parnr das ll1fiJnnaç&I ...,..... 

N5ocdificdanap,ara.....,.,.dodóllla..,. 
os produtoffS 1C1io com a cmpcnsa do llm:S E 
nws clonn nlo faztcmc,ualnau--. aaa 
knm~...,..or.rur-dos&... 
Pomx bnnc:adara. mas• cwa e l1!na. U allC IDO 

dc\u:> ser lançado um filme ele pancadaria ....ia. 
do por um Bruce Lee ele~ No lll0IIICIIIO, 
o dln:lcr Robert Zanmcdas (ele Fonat Gup) dá 
andancnloao plOJCIOele uma sc,qllênc,a do clima> 
Cawblonoo, de M>Chad Cuniz. com lsabclla Rco­
sdluu 00 papel que fiH ele .... mk, l..,.i llcrpnan. 
conuacmando com um Humphrey 11<,p,t tqi1ah• 
zado Os prod,g,os ela a,mpul:IÇio pfi<aJi lonm 
demonstrados cm filmes como Rog,, 11Dbb11. cano 
Parq,,t dos Dinos,m,,os e. sobn:ludo, no clclcnho 
:llllm3do ele ~ metngem Toy Slo,y, lado tic,io 

por computador 
Ebtos cspocws linm. sloc umamlllllado 

sendo um dancnro mspcnsa,'CI à narnbv.l cme­
matogl:lfia. Eles nuccnm pnllC.1ma1IIO com o o­
nana. O p,onoro George Mébcs. nos pnmo,ros anos 
do m,-ençiio dos Lunuerc. jâ ,pbca,-. ~ ele ma­
g,ooele rmfuJ cm SU3S pnnun,.., prucà,çõcs Fusões. 
SUpcrposllÓ'S. bad<-proJ(áXln. càmata lcnla C bn­
lOS outros recursos do 1._,, fibtuc:l c,-o!u,r.un 
dcss(s truques O c111CrT1.1. CStl ,,,Uldo mus um~ 
mcnto de 11'3nS1ÇÕO lccnolog,c:i E a cufona di3l1le do 
bnnqucdo novo Asstm como o finado Nat King Cole 
gra,w uma c:mç:io com • filha abhe. não tlzd:lr:l 
3 ac:oou:a:r 113 u:IJ encontros inospcrados como o de 
Rock Hudson com Sh3ron S1one, fomes Dean com 
Judie Fost,-r ou Audn.~ licpbum com Brad P,tt 

Do Rio Grande do Norte à Itália 
Dcccb• (e .1gradcço ;»qu1. publicamcn1c. a rL-mcs- s1cb<k--s Europci:is [ ] um c-scn1or como Macha-
1\sJ) o n· ti tk Oth.•H·1c1, rC\1SU t.kl CCHL\ da do de A.,;,s1s e lotJ.lrtk"'fltc desconhecido na Europ.3 
CFR.~ l'm;:a c.ap,3 bonJtJ, um papd 3gr:1d.J.,d ao ~uro da< unncrs1d.1ck e fora cklaS' Embora 
toque e ao olh.u. tun3 J1.1gr..un.1çjo lunp.a e clara. 1odomundo1cnhJ.d1rt.-stoaspropnasop1m6..--s.acon-
1lu11:tra~ b..:m rcprodunJas enfim. ac. cdnoras. tece qui: tudo asso e f.ilso 
\1 .mzc C.uuo, llz:i d..: •1uza e \ 001a. de Oll\e1r3 Podc.!n.1 falar da snu.:,,çlo da. Alcnunh.:,, (onde 
Othooe5Lio~par.i001.s L dato-0&:p,.1,sagcm. St..--m o aulor brasileiro e conhecido. apm:1ado e mu1lo 
mmu ma.l,c1J c-.u &.: paralx-n< a Edufm. 3 cdilora d.,. u.iduudo). ou da. Fr.inça (onde. por smal nJ.S um-
Lru,crsadldc li.:-b.. onJ.: .1 n.11~ fo1 raltud::t Qul.'m \ rs1dJtk"-Sd,: Bordcau,cdc PJ.m,. duasc,-profe-
S3bc. um dt.3. CJ. na l FPB, umban po,s.:unos Í3.Z:Cr sorasdJ LFPBrns1nam Lucr:nur::a bras1le1ra). mas 
o ~ p.._,r ... -aqu;mto. como todo mundo s;ibc. prefiro. por conhcc1mento d( C;l.U!>.J. hnut.1Mn.: 30 
mwus re-,.1sus lllOS53). prcc1~ ~r 1mpr~i,,J.S cm c:iso 1t.1h~ E o caso d1, ide•~ cm dois JSP',,'ci.OS. 
gr.ú~parucu.Llrcs.anboc:i.1q1.11t.unh!.-mc\JStlum3 :is um,cr'S1d.1~-s e ;is editoras 1 
Editor.i l'nl\a-s.1un.;i \l.1.,. e-te é ~sumo p:ir.i ou- H.1 d ... -cad3S. C'\lstcm numc.:rosas c:1dc."1r.t.S de 
lr.lS horas (ou p;ir.i outras totorc--l LttCf'3SUI3 Br:is1k1r.1 an ,anJS uru,~rs1cbdcs n.llu-

Entn.'U.N Jl.-n1 do, a.crcct05 c-5t~ l."!St.J nos nas O propno \lunlo \h:ndc:s f01 por muno tempo 
seus cnm...'UOOS o granJ..; 1rJ ... -n.'5C d;i h,"\1:-"U A~ proto.sor e 3pa.L'\Onldo dn\llgJdor cm Roma. por 
~- UtnJ. cntn.'"\I.Stl e duas~"'"'-"" ô.: po .. ~,t.:1$ con- onde PJ.C~r:un figur.is do nl\d de Luc1;ina ti.-gag• 

~,s :imrnman um:i ~kra ,a.n.xh mas no P1cchio. G10rg,o \l.:,,roeue Enorc FmJ.ZZJ•Agroc 
11.lO ccktJ(.l ~ pãpn.is J..: CU.1 1h.1no Pdoso Juntamente 
iba tm pnn-..""ro ""bkxo'" & 11.."- ;-----::::= - cOIT\ Roberto \'cccl11 cm Bolo-
tos e dcdk.», a C'&ror;a Ca..'<1.1• nha e G,o,anm Rm:1.:,,rd1 cm 
do (}.-. ;aut•X\."S $3() 1 hnnbcrto de ,Jpolcs (~ por fulJr nos m.:us 
Arnu,JO. ~,run Gl"l, C:.ild.u. D..:- 0onh«1dos) t.:imbcm 1~m for-
lfik> Gw\,'\:I e 1>1, a<. urN O pn• m;M.to dcams de cstud.lntc:) de 
metro dde1 r~,mu ~ p.·quc- hh.:r.Uura br.is1lc1r.:i 
~ 3tllh~ J..: C..âm..ir3 Ca..~, bt., pomn. nas trlduçõcs 
qucrorram wn.1 ,urcrnpd,)~"f- cm 1ul1;ioo&: 11\ros br.1..',1k1ros 
tlo 00 Rta C,t.:ind: ' e · rcalt.".1• o dlJo m.:us mtcrttçU1tC \tJ.. 
da an J-lllClro de 1'129 an .;cm-, ch3'k> dr.: .\ s~,s (~ c:r.i . ~ o 
p,niu:, de \I.IOQ <i: , \ndr:Mi: \1• probl,110 l por °'cmplo. e co-
~ que o~trc pauhsu um-- nhr..-c1Jo n.1 luf1.1 tksó: 142S 
bem tu, 1.:,, <i."scnto no durio Jo ffl.15 n.1 ~'CJ.d.J de: \O os ~s 
1u.nsk1 •◄ (l'l.n:I:: PanxaHb.! "> rcxn,"lnOC'!i pn~1p,'.US.:,,p;lrcô.:r.\f1t 
tê\:W rNd Uj1.-"T\.'$$:lllle cb m,s.. lJiaiiol!IIO<III-- n.111\JJ~ popular cok"'ÇJo ~ bol-
tl .\ 5'1!GW'. ués belos cnD10S 1& so d.1 q)()CJ Jo~"C Amado f01 
brc l1h."fJh.1r.L'- 1..-...trangc..,ra.-1 t ~ 1radu1Jdo a p;u11r de J Q.lq (e J..ul• 

a,;co han Jo5o \ "rca,:1:cJ.: 01 _. ___ da\a.1 timic) \1csmadJtJPJra 
,ara e Roruld \\:ilt...-r doo1 rnco \ á1ss1n10 O\ SatiX:, 
k ~"tJ,.utm.:, aG.U\..1.1 l.1: O e,cnlor (\,'\achado de A-,,i) é pro..: se, hdo cm ,uh:mo &!s<k 
c:.t. \ \:rt•ho e., mi.d..~rN n;ur.&11 fonhec 1clo na lt ci lia dc,dc 1928 19\1 ,.:1 011:sma di:icad1 Lr:l· 1 
\J ankm:~uu 1Gcrtrud..; ~t..:111 duçi,..,.-sp.1r.i \1anud \ ntômodc 
lkm,118''3' e faull-.ncr) S1tTKtnl.U1k.'t!lc. lf\.: .1uton:s \ln11.:1d:t Grac1hano. / e \ 111~ . \1 ,mo de Andí.lde. 
br.udctros 1(irac1hano. L,a Lult e .\Jd1.:i Pra.Jo) ,;..\o o \1 unlo \knd~ Banck'lrJ 1'~ .m~ t,U \ í111c1u'-
ccntro d..i..1 nc:;is JJQ.h~ .. '1 d;; ~t.u..:ohno 011\-.:&ra R1s«r CimmJr.ll.."' Rma O'i',ald ,.l dcc.1tL1 dr.: 70 Jojo 
lctdtdbn.111nc Ol1,1'.1\1an <.orno ,c,os.1 ,mos Cabral. Ca.lbdo. l.(l\ol.l Urand.io. l .ob.110 O, :u~ 
IJtaanos d lfli:in:un - rw1n. .. --rod.l n.."'\dJ..1.mbor.a.11rd.1 XO ,iram o \..,-nd.,\al ( "lmo.: l .1"-p....-t..lor e o n .. 10010 
~ um Cfflllo 50bt1.. r11U5lCJ. br351lc1r.:i. Jc .\ntoruo ck um ~rand,; mll.:rc!--.c por úuun.1r.k'I H~ ' ª ul-
Ja,J1m. e um.1 abordlmn UJtngantc s,obrc um 110\0 unu dr.:c."1.1 <b 1t.1lt.ltkK t~n il<kl Drununcn.l 011CO 
obJl't<) d., OOS..Q cont.;:mpor.ull..-.J.:kL: o Ctbcm.J:aç<>.. llu..:,,rq1...-, P.11.nc1.:,, \Ido. Jô ~-..m . ..., C.1JO h:nundo 
aqu1pc:rcomdtJpm J,.,scS<xircsJr Abr ... -u. \llltoo IIJ1oum. k-...k> lbJ.IJo. entre mu11~ 1 

.\nt.:s do encerramento d3 rC\uf;i (com poc• outr(X Ili.: IY'-IJ a IY..l"i .1cd1tora n.'Cl\.lOJ Bihhnt..x:J 
m.u ck \\~llinc,100 l>.mw e de Omk: l·Mtda). um dd \ "a.,ú.:1lo .. l.1nçc;,.1 1c,1~ tk \l.tr'k1 dl.'. \OOl.'.kk, 
prohlc:m3 • <nUC\ i,1.1 com ll.asrlw I-OS3d.l d..: ( as- ( :dblo. Rub.,n foo,,.'-1. (,ra.:,h.100. \Wi:,Jo.l. .\s· 1 
tro, tudutor ç rr ,,:no, J.:i lnncrsleb&.: de lbrcc- s1 .~Ull\ L1gJ3. fJ.gUn&.., ·1'---111..~ . , dd.lPu\00 
k.,. l ,dJJ.ocotimulopolênucop.uacsucolu11.1 O \uu-anllwr.&, D,."·o\lam.udl \nriwuoTum:. [ 
profcs1<.1r B.udt0. anfchzmcr.tc, respondendo J unu no ulhn11Jdi.;1-I dt: m.uo !,.l!U. pcb Lm:tuJJ J tr..Juç.io 
J)agU01J. sobre a ddu'iio d.1 h{l.:ratun br.i,;1Jcira na ,wluna de 0,J.,J, dL />. m rom.l.ll(( Jé Paulo Lms 
&irop.t. .usun nconrga I; lammt..1\-d que a Ut-:,. Sim o t.1-.0 e um pouco pc ¾l.31, m.1s .:icho que 1 
~r.1 Rnsilor:ii n3o SC]J. cstud.,dJ 1 1 n:l." 1 ru\er- o Jc,1,u k---mprc merece k:I bi.:m inform.ldo 
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A lustona da p~ cmcm:uogr:,lic:, csti n,­

pl"'3 de conqu1st:1S kauClS que foram usados e abu­
S3dJs como ftm em si mesmlS, no momento da dcsoo­
bcru. mas que acabaram rncorporacbs J.O processo 
cnJ.O\0 (caso do rechmcolor. d.l back-pnyecrwn. do 
CUlcrll.lSCOpc. do ,qm.mrnmn,I e Clnlas outras). ou sun­
plí::Srllcrltc dcsprcz:'ldas, como :i 3-D O f\.'CCIO atu:iJ 
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com o dcxnmio a,-.mladcr cb CÍOIIII 
put>don,;;,dos apenas ....... ,da' 
cuwo S<lbro o futuro do cama. qae 
pn: que MJlCl11 ..,,,.. ....,­
br.un-sc de qll3lldo __, •--! 
pccia,s são bonllos e podem ....... 
filme Menos• anogrnaçãoco-

Cristina 
Guedes 

As Bienais e Vanguardas: lugarde 
exposições e enfrentamentos 

º
Museu d~ \ rte \lodema d~ S5o P.:iulo. fund.:1do 
c."111 19-HL e CUJJ. pnn1<1ra C"-J>OS!('.lo se ch:unou 

"Do F1gu ra11, ismo ao t\bstr.1c10111srno· • propon:10-
nou i.."1n su.:,,s salas, aos .lm!>l3S J..,~'.'i.:J épocJ. (entre 
eles os poct~ concn.:tos), c,pcnrn..,'TltOS e tr.lll.Sfor­
nl.lçÕl!S de \J.ngu:mb.s que mtcnonza\;un•sc cm 
p3r.1d1gma.s mockm1stas d ... -cts1,os Esses proccch­
mi:ntos re,d:iram .:irmathllus concc11u.:i1s mcmc1s 
e que pro,;i,clmL-nte csu,am :issoc:1.:,,das ;1 afir­
mJ.ç.io dJ. tckntubck cuhuí.l.l n.-prcsen1,:ub pd.:1 ins­
tância form.:im a <hs b1~nJ.1s Ao que tudo indu:.a. as 
b1rn;i1s d.! \ rtc e \rqu1tctur:1 de .io Paulo. que 
COIT\e~aram a rc:ihzar-se no \1 usc..1.1 de \nc \Io­
dem.:,, .:i p:irttr ck 1 '->~ 1. n.."-Cupc:raram mov1mcnlO!ii 
como o futunsmo 11ah300 ou 3 8Juh.:,,us e se fiu­
r.un n:tro-.p..."Ctl\h c,k Pablo Ptc:J'--.:0 (mclumd~sc 

Guc.:m1c.1). P1d \looJn:i.n. -\k,.1n<krC~d.,;r. Tor­
r~ Garcia e Paul ~ke. 4.11tre: OUll"O) 

C~'-ls b1cna1s comc;rtcmm as praticas de \'a.Jl• 

gu.1rtl1 cm arq1m o e ~ pu~er.un l d1!-po~1ç.io dos 
nO\OS tJ.lcnlCK .1rt1~11cos que emergiam Os crifren­
t.in,cntl,~ foram \.1m1:,. ím pnn1c1ro lugar. n.ls b1e-
1UJs ~ .1prL~nt:i, 3 J ultima pal.:i, ra da produ1,:.1.o 
:trt1st1ca mundial. cm <;cgunJo lug,ar. o ntmo ixnó­
d1c:o d.3,J uma scn..aç.'io dr.: d11ncns."io plandana a 
lodo J.ICJ.Jlu:. uma re,crCnc1a de que a anc moda· 
na 1.~1a,a mtunanh:nh: lt~adJ. a ... , progr1.-,:so ou .is 
fomus c.-m c,olu\jo. e que.: cada bienal dc.:,cna d1• 
fcrenc1.:,,r-sc da anh:nor atr.i,..:"i da rad1c.1hza\·jo 
dos ntat-.:nJ1s e os proccd1m(,:nl0!-. c111 tcrcc1ro lu­
g.u por, .mas Sl.'.m.111.as. SJo Paulo se c:01n ~rt1.1 cm 
cemro Jr11slico mundial' ( :i.. .. ,m se diz no CJ.talo­

goda li 131en:'li do \lu sl.'.u de \ nc \lodcma). cm 
quarto luj:l:11 .1lr.l\L"\ tlc!-s.\ 1dc1J de: modcnudade 
dJs llbrJ'-. Jcc,;,,1\a-,;r,; urn co,;rnopol111srno mais 
forte que 01i tcpitmJ.h<.mos apn:, ... •nfJdos 1.··m do,;cs 
forus,una, no JJr;1,1 I daqm:lc J)l,;noJo. cm quu110 
lug;1r, nc,,.u bu.:11Jh ~m:don1111.1, am a arqu1te1Ura. 
J cscultur.1 :t pl.l"-IIC.l 1111!~\IJl•ens qui.:: llS pocl.lS 
concretos k,an.1111 para as ,u:i~ 1-.-on;1s e po,m~1, 
l.-.1.1, an1.-s, d1krcntcmcntr.: tb~ 1r.1d1c1on:11s. fMJm 
r>..:ndur.id.t'i na, p.u ... -<li.:~ dth museu, sub, c.:rl..:nc.lo 
o h1r.1r Je c:,pm,1~.lo 1r;ld1c1t111.II e ,u:is up1c.1, con­
\ l.'.nc,:{)\.'5, c:,1,1b,.:k'\:cmk, d1krr.:n,.1, de ,up.:raç..lo 
,obre J e1Nb1hd.1tk 00 l..:11,)f"~_ fX'\:lldnr l.""ln \~/ 

dr.: 1dr.:nufü;.1,;:õ..: éon~IJ.lona., 
\ ,: as b1cn.115 foram J cc,nJ11,.io d..; pos .. 1b1l1-

d.1dr.: plurJI <loi mc•\HTk.:nl,>S Jo, .JnoS 'iO. J ~ons· 
tn11,:Jo d.1 no\J cJpllJ.I poJ.: ,l.'.r con~1Jr.:r.1da 
como J'J inalou ll.1rolJo de (".:,,mpu~ . .:i ·mdJfo· 
r.1cp1,-tcrnológ_1c.i. · JJ Jrqul!durJ br.1,dc1rJ. BrJ­

s1h.l foi .1 ubr.1· J.a. B1r.:nal que :iJqu1rm forma e 
m.1h.:nJ.hd:ad~ 1 unJ.1d.1 \.111 I 'lt,O, .1 no, l c.1p11JI 
~urgiu ..:-v.no uma prvmc~~.1 d~ eon..:r1.:ll7J.\3P dc­
hmu,.1 do llr.l 111110.J-.:rno OuJndo J t,ro .. ,ç.io 

1'.:1c1on:al de Arte \1odcrN se mudoa. c: 
de .lo P.:,,ulo par.:i o R,o de fanc1ro. 
no cd1fic10 do \lm1s1cno de Edu~ t 
do Rio J.; Janeiro. m:irco da :u-qu1U1111:t 
guarda no Br:1s1I. obra rcahz.:ub sqak 
de Le Corbus1er O pmbo rc,cl.t u.-a 
\ e acerca de qual e o espaço de apl8iÍ 

ses poema,; nlo e um m1n1steno acm • 
senão J modr.:rmd.:idc mc.sl1l3. rtpr 
C!-:-.e 1.-d1th:10 crnblcm.:1ueo E o fito« 
uma oficina pubhQ. fala d:u tn1aatn11 
m tJ.s que for.:,,m :assumidas. no Brad. · 
l.:,,s mst11111çõc:s. mas tambcm pdo Estaà 

e onlcmpor.mc:unmtc :a mostn de 
cn.1J... ogo,cmonac1on:1.lorpruano 
.l COM!tlN 5o d.1 00\J cap1ul o cuttcm 
tc,10. que se .supunha como rtsuludoda 
de JX'l.'.Sl.1 concrcla, e homologo30quc 
l'-1.0 Je Bru1ha, c1<fadc que. p:lf1 os pedal 
u~t.15. foi J. confonnaçào de um 
co· Em 'jo Paulo. os poeus a:incrt1:1 

ram seu program., d1ti f\-'1\C1:il, tnqWJIIJCII 

fo1. 1111Jg.1nan:uu~111c. o lugar <k SW, 

l\;io e c.1:iu:11 que o pnmc1ro Tl\3nlftslo 
grupu sc.:J1.:1u,Jnunou •·pl:mo piloto··.~ 
do proJclo Jc Or:1.s1l1a no concursolb. 1' 

O g1Jn<le foto dc1crmm.:int~dctuJ:, .,: 
os do1:-. e1,o.s do pl.:ino p1loco .. scc 
brc tcrntN10 , 1rgcm e mocuo. como li,p 
co do 1.:,p1rnu modernoso no Bras,1 A 
lu!!af n.io so ,c-.pondc .:1 ,clh:as 1r 
scculo J)J'-",tdo. lll.b tJ.mbé:m i ,onuJt 
na de :-.e , L111,1ru1r. a pan1r do zcro,oOJfl 
d e r n I s 1 .1 Tr.ua-sc de fundJç&s qrat 
,cnl urn ,ortc com algulll.:I tf'3d1ç.lo, eu11r 
so pudc, .. c c.:er con.st11u1da depois de• 
ll;}j .l~U:h dti esq11cc:1n1011a moderno \o 
pllo10· .1 d1111111.l(','io lJa ni:1 comocthlaà" 
n11aç.:1l') urban.1 e ho,nologa ido ,'tfSO,• 
COIICrdJ ( · 1t1,1J1,;, \cm N:15, J)OCSl.1 $W 

o cone do, .1rt;tnhac-.:us. o ~ufocallCII0•1 
:i p:il.1,1,1 tine ,e ,iuer c~ucccr off'IIO"" 
\ angu,HJJ, qu1.·r 111 ... ~nr :l hnhJ do lmplJj 

CJ ~,,nlfl :1h o e tem.1 do presente ao td' J 
,;m,1rm, m.1s c:"i,-." mu,çcu nlo 1n11 UIIJ6, 
corr1.:nll.!. ~. ptll'-, o ,a,-c-,cm cnttt 1«11rA 
p.ll,lHJ~ J olht,..; HnJo. um.1 opooç»ii~ 
i.,IX:-. I.'. , 1rtu.1hd:1Jl.'."s. ma"i . cmprt 
per p1.-·1.·11,J mod~rn1 l:t Da tcnslo coa• 
1m.1g111,1r1", 111J, Jo que com om 
proJu.l·'-C .1 kmhd.1dc dl opcr;1çlo 
!-di.:t1\.1 d,l~ mo\lrncnros de nco,~ 



,e orútt/tltllU /«:. 
partida d«lsiYa 
contra o Santos 

"&-23 

omeçam os play-offs 

torcida,, de Campincn,e e Treze prometem lotar o Amigão, hoje, a, t Shl 5, na primeir• partida do play-ofi do pnme,ro turno 

Guarabira x Botafogo 

boJ<Tlt2 i::.~ :.b= 
fillll do pnmcsro lW1IO do 

ampcoiwo Panibano. 
99 \ pnnap,l pan,do 

.>a:l1ICC< an úmpm Grande • 
ponu dos 15h11. no Esudio Er­
rw,, ~"' (Armgio). o Treze 
cqwpe de segunda melhor cam­
panha na c~ gcnl e pn• 
maro do gnipo B. pcp o Camp,• 
ncrue. q,wu,doA O arbllroscr:a 
Clcrruldo Gonx:s Ele ,aa amo 
assutcntes Elw Ahnad.l e Edml· 
do lmada 1'• rogra tris Rcn,J. 
do Bcbrnuno 

\ , Rapo.<D • oorúiança e to­
ul e lodos s6 pensam cm rt\tt· 
ta•,~ que hoJc. pcn,o­
cc: 30 Treze P;in u:nt:ar ,-a,c:cr o 
Galo do 8ort>oraN.. o trcmador 
G•bnd 01,,..,,.. a,nwi com tris 
110\05 rcf, Rcguwdo. Arn:,­

na e Cbudcrrur lodos J,l rcgubn· 
~ no Dqwumcntode Rcps­
tro da F cdcr.açJo P:U211w\o de 
Futebol e :aptoS • Jogar 

• l.m:1 ,1to1U DO cbssu:o de 
hoJc, J,l m-cnt todo CSS3 ,'30U­
gcm que o Galo da Borborcma 
tan sobn: nos O nosso obJC'I'º e 
C$5C e ,-:imos fuzcr de tudo pon 

fruou Gabnd 01,,,..,.. 
G>bnd Ob,'tlr.L poran Dão 

m lou • íoamçlo que l!l3l1dara 
• cunpo Segundo de. • cscala­
(.io ofioal do R,pos:, 50 :ser.a d,­
\lllg;,<la IDllllllOS....,. da p>rtJda 

J. o Tr= so 00111....., O 
W:ilta&hoo!..r.JOl\.1"'• 

no dos ~ \,Jm , L, Ü>· 
lcy, e oo ..llcr:il \odo. ~ nlo 
01t:h:nt.lr.lf'Q o Cnw3btr.i e tem n:­

"""-' pr.ar,!1Jo ru p>rtJJ., de boJc 

• s.., - paruda c!,tk>l, p0I$ 
clusic:o e ,anpr< anpmurrd O 
C._,a,sc-dc:niota .... 
ahz:ado boacorap:unampn• 
DK'lr> ÚJc nLI ""''" do par.o 

pi>, lc l<Dlldc:DOS c,u­

dor e alan do m:us dcs ,i,n ,... 
ron-to_dcslaa,aBohaa 

""' •~dcúabrd Olt­
,c:ua, de ,o dm1lpn a rdaç5o 
dooàlcs.llquc.,oaanJ<lFl!lk,m,. 
lllll0S >nlCS da p>rtJda 

<;cq,,ênaa-AbndeC....­
ocnsc e T =- DO Amtgio e Gua­
rabar.a e Boc:,f oo h ~· l'bno, a 
pnmc,r.1 rncbcb d<-.. pb,-ofls pro­
lJ'ffl"nm5liw p:imda, par, boJ< 
. Amnlk1, às 15h 1 '. o . .\diboo 
de Ca......m JCP COXD o ~ 
naldcl'aa. O.\rllcro~part,­
da s<r:I \\-.Jm:do Lu:, Ele 1<r.1 IS 

~dc:\I closl: 
l.un n:s,a Irá Cbodoo R""'­
J• cm So1inc,., no EsL>doJ Tn:rt­
d.lo. no mesmo hooina du darws 
portxb,·, o\ \la 11.--a rocd>co 
ac:dld< dc: $,:,w;, o irt.ao dcsU 
pomda ..,.. han f cmmdo, ~ 
,cr.a acrobado por P>ulo Robalo e 
AurdioFok 

\o\3QOIIIJdcP ota:n• 
co GctalJo R"cb,o oio podcn 
CODtlr com o ,:,guaro Pama:a b 
noAlkl"'3 110\ JOPdoats 
clq;u= pm mlqQI o clrnco 
do ahuzulmo e ~ 
dc:,'QQmocM>caroso­
da '"-"" de d.,, ICIÇ.io do pnmc,­
ro tumo. Dcxmlo •OO<ll>­

R<• 

Tricolor da Maravilha busca reabilitação hoje no Sílvio Porto 
O Botaíogo volt, 30 11• 

1io Pono. neste d(lllllngo p,ra 
lnfrent.oroGuarao,ra E<POr• 
lt Clube depoi, de tré, ano, 
O Esp:u11alho do BrcJo c,1a­
\1,f0r3 da Pruncua Oi,1\ào t• 
.J1C1 i.so nlo te, e o Ah lm•gro 
«m:, ad\:cr'\omo Jurante 1.-ste 
1'tDpo Os OOt.th,gucnSl'~ es­
â:> artUlC'1nndo como mm~·õcs 
o lattrnl c~querdo \ driono 
Gaucho e o meia \\ :ins~on 
Os dois jogadore\ e:,,.1J:o re­
gulanz.ado. e de, cm estrear 
Além des..\C, d 1..11'.'- rcf1.m;o,;, ô 

8otafogo e~tà espcrN.ndo o 
golc,ro Fctrora o e lateral d,­
rtsto DJd1co, que d,•, cm, e 
ipr,s<ntar am:,nhã O jo~o 
~•s 1<hi<rtrraaor­
bing,emdt h.1.fü:1~co Brito 
l<usau'1l1ar« serão \tarcos 
Soazae forco, l'nndadc 

Ou1ro moli\O, que A par­
óda de ho.1e a tarde. t!Ml ,cn­
doab'Uilfd,\JJ con1 mui1n c,­
P0(1a11,a é a b<la CJmpanhd 
doQu3J1b,r.i. !lJCOll1,'<11çJO 

O encontro tú pane do pn• 
llleirt rodada do piai •<'ff do 
prime,m rumo d0 C'amp<.-ona­
to Paraibano O time guara­
llmbecon.,cgu1u --t dJ. 1ti­
c:ar par.i c~1a fa~• Jo ( ·ena­
meE>tadU31. ant<-.:1p.1damc:n• 
te para aalcgnn de ~a 10,a­
dartnnqu1hd•Je de ,ua d1-
raona, que é~pcrn um gran­
de momo firunce1ro 

O Botafogo traz \\'ansson, 
que J• defendeu o Treze_ Santa 
Cruz de anta Rittt e ~ áutico 
do Re ife e Adnono Gaucho 
•mbos do Lmchm . do Cear., 
Já o goleiro Ferreira e o lateral 
Dad,co , êm do Camo ari do 
8Jtu.i. limo que ficou com a ler• 
ceira colocação do Cename 
Bai,no O torcedor paraibano 
não conhece Dad1co, o mesmo, 
acon1ece com Adriano ,au­
cho. mas Ferreira defendeu o 

Jnto ruz do Recife e chega 
c~)m crutaz.. O Botafogo amda 
dC\ e contratar o meia tiltinho 
e o ald ante Gabriel, Junto oo 
l mbol de Pernambuco 

O trernndor botafoguensc, 
Adcnur ~ 1uller não conta o Z3-

guciro Frena e o atacante Ba­
t1~11nha. ambos, punidos com o 
terceiro cartâo am:irtlo. Mas. 

dnnno Gaucho e \\ anss<tn do­
\'Cm ~er .. pro,enados. pelo me­
nos. durante o Jogo A base da 
equipe do Bo1afogo dc, e ser 
Luc10. A1 rton, Ramiro, C\r-
111,mdo e Esquerd,nh:I ( Adnono 
Goucho ). ,·,1 Pilar, G1Jm3no, 
Rammhoc Bctinho, Gcrôrumoe 
Jean (Warisson) 

..\ diretoria do Guarab1ra 
por Ç,ua \CZ., esp~ra uin renda 
rc,.-ordc, por todos estes aspc,.:­
tos. po,s s:ibe que o torcida ~'ll•· 
rabirense sempre 3poia qu3n .. 
do o 11me esta bem .-\ no'1da­
de no alviazulmo e 3 contrata~ 

ção do treinador Heho Lopes 
que as ume o comando 1ccni• 
co da equipe em sub urui ão• 
Geraldo Cmno Ostorcedores 
ate criucaram • decisão do d•· 
rigentes de troc:m:m o trema­
dor Ac;; nticas da torcida 1êm 
corno b3sc a m, cncibilidadc do 
1imc cm sete Jogos. no Cam~ .... 
onato Parniblno 

Enquanto o Guarabira ficou 
com o quono f"'Si ão no @rupo 
B. com 27 pontos l"'nhos. o Bo­
tafugo encerrou sua J)3fllci~ 

na faie da<S1ficatón> som.indo 
33. alem J, e dono de melhor 
ataquee,erK,eudczdas 16 par­
odas que d,sputou superando to­
dos os Sc..."U~ ad\·cr~mo:; 

Goleiro - l m dos principais 
re,,pons:i,e,s pcl3 bo3c.unpanhJ 
do Guarabua na fa.<e da.ss,ricJ. 
tona do EStadual • o golerro O 
Goletro Abdon. do /. y,a,110//1<, 
dolJ.Np, "em sendo um doS:dl'::<• 
taque. dontual Campc~,n 10 Pa­
raibano de Fu1tbol FaZl'm cxa­
t•memc seis p:in,d4. que o dll,. 

to não sabe o que e peg:u- bola 
no fundo d3S redes O que per­
faz um total de ,.w nunutos sem 
tomargol, 

O goleiro Abdon espera 
man1er a performance neste 
pla1-01T, e lc,ar o Gu.irabira J 

)tnu lin:u, ·•Gnç.a.s a D-..-u .. es• 
tou conseguindo manter t1 rcg,u­
landade e pnnc1pdlntente le"an­
do o Guorab,ra as tllse impor-

tantes deste Pora1bano·, chsse 
Abdon desta l'U o,nda que 

e,per., contar boJe com o apo10 
da torcida par:> a pan,d, ma,s 

,mponante do Guarab1111 oeste 
Estadual ·· onclOlllO o. torce­
dures paro que, enh3m pr<S1Jg1• 

ar o nos.<o nme. hoJe. no csiad,o 

'11\1 P,'ft-> C('tllnl)mclh,; 

un~ do Campeonato Par•i­
bino, que< s<m du"dl o B<,. 
taf ,go" e ll'Ç<:100" Sokuo 
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Empresa investe US$ 10,8 mi no V: 
10 (AE) • P.,. - C1C1111n10 do 
lris --. o Vuco ... roccber 
uss 10,1 llliMa da cmpraa 

- ·--·· Pnx:IICr & Gamblc.. 
nm'I pauocmadon cio clllbc A Proc• 
r,r opaa an 111111 de 70 pwcs e vai 

adcr 1a11 .,..,.-. do ramo de"­
""-medocanauealimalloçio.,.... 
-dn,aipdotms_clm_ 
do'liloc:o,clm_... .............. 
boi.. - pla<m pubbalánas do~ 
ele Slo J...ano "Vlo a Ir& ..._ de 
USS 3,6 mim". cux o pn::sm,o, do 
\uco,Aarõ...ScataC'.alçada. 

De acordo c:an Calçada, a quantia 
que caberá ao Vasco poderi ,er ban 
--•-da Wlldadospro, 
IMol ela Procla-. "A pan,r de _., 
la<mos 30% DO adiaonal do luc:ro de­
les •. dcewou. O Vasco de>·e ubhur 
parte do cbnhc,ro ~ pagar a F IO<Cllll­

na, da ltáha, OI US$ 14 miJh&:s rcfc.. 
rentes à compra do passe de Emlundo. 
O Jogador c:heganl ,o Rio na tcrça-ti:,­
ra e dc\'C atuar contra o Botafogo, dia 
30, pelo Campeonaoo Carioca. 

Pela pnmcira vez. a Proctcr está 
tn,-csnndo cm nwkcung cspom,·o .Na 
"crdadc, ela está firmando parccr.a 

ARBITRAGEM América e Atlético ii 

Federação vai usar dois árbitros em 2000 utilizar o Independên 
lo Paulo(A[) · A du­

pla arbrtngcm no Cimpcmo• 
to Pauhsu clo:mo 2000 JJ csu 
hbcrad3 pd:a F1fa e confirma• 
cb pelo pn:11i1dcntc d;i Fede­
ração P:auhsta de Futebol 
(FPF). Eduardo Josc Farah 
A mud3nç.a.. no cntJ.nto. o­
frcrJ rcs1stênc1:i~ por p3rte 
dos própnos jtbttros \ pn.~­
ns.lo e de RcnJto Dupr.tt Fi­
lho presidente dJ. e OffiLS!-àO de 
Arb1tragan da FPF 

··t b a qucst..io da , '31d;1dc 
porque. agor;i. os dois tcr.:lo 
de d1v1d1r o csp.1ço, o p<'l(,!t.:r· 
conwnta Dupr.Jt Clcs , lo 
alegar umbt..--m que o~ h.:mpc­
ramcntm de Q<b, um ~.io d1-
ítrcntcs cgundo OuprJt, J 

1no,-.i :lo. coru1dc:r.Jd.1 um u­
ccsso no atual Ca.mpcon.110 de 
Asp1r.mtcs J3 scf3 , 1~u cm 
)OgOS de equipes pnnc1pa.as cm 
outubro. como forma de c,­
penênc1:a Em J3JlCHO de 1000. 
cl3 ganh.1r.1 m:ns forç.J cm 
S~o Paulo H3 1rês mcsc< , 
f;i.r.lh e Dupr,:u csu, ram n:i. 
sede cb Ftf3, cm Zunquc.:. na 
Su1ça. p.:an mostrar que o tes­
te com os .1sp1rantes foi um 

sucesso '\ te c.impt.--onato. 
c;ad.J nbllro tic3\J. cm 1m1.1 
mc-t.J.de do c.impo 

A F1fl. poran. liberou a 
e,pcnênc1:1 cm compc11çõc.$ 
pnnc1p:th. J,l r;ir.1 o ~1;undo 
~cmcstrc do ;mo. c('lm ~ dõ1-.; 

arburo" JUntO!> J'>or tOOa.., .b 
,,.,1nes do camíX-"1 

' :io d.1 para com('Jrlr um 
campt.·onalo di..:: ,1.-.;p1ranlc::! C\'m 
um pnncip;il rebate Q,c'1r 
Rúbcrto di: Godo1 d..l ehti.: d,1 
;ub11ragcm pauh--t.1 • :i pt'3-
uca \at ~r s-..: ,;u fun..:1on.ir .1 

dupl.l ;,.rb1\r.lgl,)tl no P.1uh.:-u .. 
Gcd.11 e fa\trl\cl :i pn.~,;;e 

d..: um .ub1tru em~ m .. ud..: 
do QJ'll,JlO. o que. cf .. 1n ~"nlC. 
nlo ,a, .1'-ontr:ccr Lm:tnC'" 
mwtos ccsccs para Ql\t..'f QU.J.1 .1 

mdhor nuncrr:i &: O'- .ub1tms 
aru.-van Juntos • afinr.:i Dupr:u 

.. Acre.dito que n.io h.;l\c• 
ra problemJS di.: 3dlpl:tç.lo 
porque no .. ~o!- arbnro~ t~m 
bast;mtc: JOEO de cmrur:i • 

Bt nt'íicios - Con lu~<k:s 
da Esa,b d< \ rl>um, d.1 FPF 
ao fim d3 pnmczra fa.-.c do Cam• 
pçonato ck A. .. p,rantc,..._ m\1,­
lr.lm que a W3 tC\ e bendio• 

RADIO OESTE DA PARAISA 
Z'f'l lll -1 4.c>IOQ. 

Pum::f'rn!Ol!1• .l!lli tlt!!g lll!!m Bl!slJ5MJ 
GRADE DE PROGAAMAÇÃO 
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O> """ o fu"b.~ . m.us lanpo 
d. bob cm ,oso. ma,c, pro'1nu­
Ja& do lan.x < m..'flOr J<sps­
lc do!io .irbtt~ · '{\,rn dois .ub1-
tros. c.ld.1 um cm Urt\.1 nk..13dc 
do campo. foi po~,1\d acomp.1-
nhar o:s l:11K4..~ 3 um.1 dJstinc1a 
n\J"\lma dr.: d~,; 1ni..tros . dtNi..: 
Gust.1\0 (J.ctano Roi:~no. d1n:­
tor d.1 I ·· --col.l di.: -\rb1tros · O 
md1..:...: J..: .1,1.:-r1l1 .tUl1\«.,"1ltou •• 

~1.:-~-'UnJo R1.,scno. o numc-­
ro d..: ~ll.l.111~ m .. uc:tdos corre• 
tam1.-nt.: umbc.,n .iumcntou e o 
Jlkta qu,.; C{htum:,. ,.n 3f" as 
falta., dc11tro da :U-l:.l fi~llll m1-
bub \. nu1orJ"l"('l'\;1m1<1J,i.; b.n'• 
b .. ·m J1m1~u;u .1 ~hJmjJ.i 

-.:..:rJ - fLL, cohr.;m..;~ &.: Um• 
Jc-n .:t.1, t"r '-'.\~1plo. um .ir-
b1tro tk.1 no c..:ntro do campo e 
o outro pro,1mo do i:toleiro 
Com 1nc..Tk)-.; cera, hou , c . .:orno 
con!-~u:•~1J, m;u!. h .. "fllpo de 
bol.J rolJ.nJo · .:~x!nl.1 e um JO-­
Sº"' ou Q_:! .~•• dos d1!-putado-s 
Ol)!ti. ·\!'p1r.:~IC:S, l1\Cr.lJTl 0\.1.IS de 
60 mmuto!- di: Jogo. o ideal su• 
s..:ndo pcl.1 F1 fa 

RO)!.:t10 kmhra .11nd.1 que 
umcsnkil.lm..'W\.--or1.:-1to...:L"tU,a.. 
pdo fo,.1..:13 Tur:b,o Lcttcde 

Borros :0-<10, do P:wJo. mos­
trou qut: o :ub1tro tan rcduZJd.,. a 
0-5<> 3 1, minutos do fim 
cio JoSO • Ele sofn: um gr.,ndc 
dcsg:istc, fica ten&). em. nws .. , 
cmcnd.l Rog'-'TIO Para ele. um 
oo.< gr.indcs problemas da arb1-
tr.:lgcm atualmcmc é dtfcn."OÇ::& 
dê con<l.ic1on.'.ll~lto fis100 entre 
os Jrb1lJ'CIS e os at.ktas profiss1<r 
n:11:-. A dup1J arb1trnscm :\ffi(,..' 
ml.3n:>. o problcm.,. •· 

' º C':irn~"Onato de A1-p1• 
r.uHl.:!ó., '.\ I .uburos foram t~t.l· 
do-- com :i not.1 n'k.-d1a pelo (k. 

~p...-nho d..: 1 -~~ Sjo Jm21.~ 
.:t."lfll n, 11,1"\11'10 lh'" ,U'Kb J..: 
.ipllo. pu:-::-1,dm .. ,i11.· .trb11 ,:, J.. 
takmo .:m um futuro brc-, e. 
como proJct3 Rogcno As..,un 
corno DupraL RCJS1.'fl0 nlo \ê 
problema,; do ,dapuç.lo para 
os arb1tr0:s que cst.lo :.costum.1• 
dos a trabalh3r sozinhos cm 
C3ffiJ>O ... Tccn1camente . .1 011• 

cntaç.io sera difcrcntc·. c\ph­
ca ··s5.oll0\-as fonnas de colo­
caçlo e mo, 11ncn1a ão ·· Du­
pr.11 lcmbr.1 qu um dos dois 
.ub1tros ,-a.1 correr na lulha do 
~1statlc. fom1an<lo wn tn.in­
gulo com o cornpanhoro 

...,,._ LJeN(li,;t V -
.... - 1 -.......,..,..,.,,..,_ f'l:, ... T ..... l 
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Flagrant<! da rl'Umdo realizada na última terça-iei ra , na sede da 
Federação Pt1ra1bana de futebol, 9uando os d iri genle!ói dos clubes 
en,oh ido;,, no pla\-off d~íiniram tod,13- a, pro\ idência~ para a fa~ 
d<!CÍ'-Í\a. A conduç,10 do, trabalho~ íoi da pr<!,idcnre Rosi lene 
Come,. O pl•i-off dc,c <e e-tender até o final do mê< de junho . -,,_ 
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Belo Horuoa1e (AE) • As d1 re­
tonas de Amenca e Atlttlco acerta• 
r:im. esta sem:ma, um:i parccna mé­
dna p;ira a utihzação do estádio tn­
dcpcndênc1a, o segundo mtuor de 
Belo Horizonte, com cap3cidadc para 
20 mi l torcedores O estádio é :,.dm1• 
n1st rn. do :>.pcn:,.s pelo América, po r 
meio de um contra to de comod:ito 
com o clube Sete de Setemb ro O 
documento foi renovado antcc1pad:1-
mcntc, nJ. quana-fc1ra. por mais 50 
anos - , cnccn:,. cm 20 17. mas será 
estendido até 206S 

Com 3 parceria, o Atlct1 o de, c­
ri :tJudar o Aménl.'.:a a connnur ar· 
l4U,t-1ncadJs no,~, nc, lnd-.µ .. ndl!nc1:\,~ 
.111,1 11:indo:,. c:,.pac1d:>.dc p:1rJ i.:nu-. .,~ 
mil e ➔O nnl c,pectadores Tambcm 
cst.i.o pre\'IStas ou tras reformas. 
como montagem de p:rfco p:ir.i sho• 
,, s, sem prc1u1zo ao g_r3rn3do, e ena• 
çlo de no, j S are:l.S de cstJ.c1onarncn-

co Em troe~ o umc podm 
estádio cm todos os JOIOS 4, 
onato Brasileiro deste m.\ 
ttvcr mando de C3mpo O 
obras. cbborado por uma 
espcc:1alizada, scri :ipr~ 
dois clubes dentro de duas 

A proposta foi feita ~o 
pelo novo diretor<xecun,·o& 
co, o cx-tecnico de ,ôlet 
Freiras, cnc.:irrcg3do doprt:,c10 
fiss 1on:,. hz:içlo do clube Jatll) 
ccononust:,. e consultora Eba 
c.,-dirctora dQ BNOES S 
bcto., pnnc1p:ll \ ':Ultlg<ml"" ' 

11co. que auxLl podm roo 

tl~,~~~~~• .. ftf-1\.\.:~:r• 
dos c,cntos. JJ que os aistasi' 
pan1dJ no lndcpcndinctl sio 
norcs O Amcnc::,. ttrâ chram. 
lJ.nto. a toda a pubhci<bde 
nas placas do esudio 

TJD convoca reunião pa 
julgar jogadores na 3~ feira 

M,is umarcuniãoclo Tnbunal de 
Jusuça Desporuvo. csta prc-ist> P""' 
• próxuna l<rç3•fora quando s<r.lo 
1ulgo.dos , -:inos J(lglldo=, em nws 
uma scssio or~ A con,'OC3. 
çlo f01 fetta, qwnta-fara, e o odJtu 
tem o segumte 1eor De ordem cio 
Presulcnte do Tnbunal de Justrç> 
Despomv, -T/DIPB. Augusto Fran• 
cisco do Nucuncnto, tomo pubhc.o 
:1. quem mteres.sa possa que se cn• 
cootram em p:iuta. paro Julgamento 
na sessJ<> dodia 25 05.99(tcrça-fe,­
ra) às 18:00 horas n:, sede da FPF 
o, 9CgtlmtêS processos 

P,oc~sso dt n! SJ, 99 • Rdo-
10,-- M:,nocl Sales Sobnnho 

/nd,aado Jooé Jácane da 511• 
,.., :wcu da Soc,c<bde Espcrtl\'3 de 

Sousa""'"'° no 3111go308 do CBDF 
Pronsso d, nt S4 ·99 • Ri/a. 

tor Antõruo Machado Filho 
lnd1e1ados. Am:ir.iJ Ohvc1r,1 

Santo, otlct• do Trc,e Fut<bol Clu­
be incurso no 3n igo 308 do CBDF 
José Fchsbeno lc3ndro Fehz. atle­
ta do Treze Futebol Clube u,curso 
no arugo 314 do CBDF. R111.1ldo 
Oclmn de Sou.sa atleta do Nnc10-
nal Atletico Clube incurso noan1-
go 301 do CBDF, C1cero \1 1~el 
lc3ndro :1.tJcca do 'aclOIW Atl~· 
hco Clube mcur,o oos :i.n.1go.s 310 
< 235 do CBDF 0uc,ho l<X1qu1n, 
:ulcta do Nacion.11 Atleuco C'lubc 
m urso no :utitr,o Jl)g do CBOF e 
Hékto 8 311s1:1 tCco1co do Nnc10,. 
n.11 Atlêt.Jco Clube 1ntllí$O no ª "1• 

go ~3 do CBDF 
PIVCl.·JliJ de n~ 55-•~J. R,.'la ­

tnr Antônio de P:idua Gomes de 
• IS.'\ C\"C$ 

/nd,mxJo· Manoc!Sap,dii 
•• atleta do Santa Cruz Rc<d 
Esponc Clube u>eur>O no~~ 
do CBDF j 

Processo dt n! j699-~ 
ror Franc= Clero Oc,:xs . 
tc1ro 

lnd!<iados, Sih-.1.lo ~ 
Mclo :ulcta da Socrano .-~ 
B:ubosa de Bnto »ld:l do 
Rccrcati,·o Scmino ambos 
no amgo 309 CBDF 

Procrrsc, de n~ 57.'99. 
ror Jadcr Riborc Sd» 

h,flcrado: Jo,é Al&,d, 
l)lmo BJrbos3 >tlcta d!. 
Ía<.'Urso no anigo 30l do cBtf 

Proctsso di: nt 58,'99 . 
ror F ranc1sco de Assis C 
Gomes 

/11dlc1aJo Edvaldo Ou! 
Ohvetra 3llct3 do Trtu r 
Clube mcurso no arngo Jl."$ 
CBDF 

Prik:rt o dr ,it 59-99 •. 
t ()r franc1!Co de Asm rd' 
Juruor 

lnd1âodos "Josct\"11; 
Pachecodos :mtosmtldldO 1 
E,ponc Clube e Gc,õrun,.,. 1 
mo dos :>.ntos itlct:uto l.U! l 
Futcix>I Clube ambos ,...,..,1 
,n,go ., I! do CODF e •"'I 
Pedro dos 3nlOS otlcu do l,l'j 
fogo Fu1cbol lubc 1ncur10.,tt 
11go 3 1 O do BDF 1 

Pma,r,, dr ,i! õô'W·~J 
1or Carlos A lbcrto Bel,, T"'" 
m<usS<> no amgo 310 c1ors::í 1 
Jorge: dl 1ha supcn-uoriil~ 
l~ ponc Clube mcuoo no 
!88 do CBDF 
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ecisiva no Paulistão hoje 
S

ÃO PAl..1.O (AE). :\& 
rodada que pode ser dec,. 

"'-. pan a defimçio das 
duas ,-agu "'5tlnte5. ~ 

inlinaldoc.npeon.c PIUMU. 
Palmaras e e onmuns. que.,,. 
1eS reclama\-.n p,:JUIZO porca,. 
s. da maratona de JOll"I, fonm, 
de Cffll lonna, bcndiaados pela 
Federaçio PIUhsu de Futebol 
AI equipes de Lwz Felipe $co. 
lan e Oswaldo de Oh,c,ra ,io 
aararem campo, sabendo o n,. 

SllladodosJOS<)'deP~ 
• Urdo Barbartnse. rcsp,ar. 
llfh-ersanos na bngl pdas ,., 
~ a Ponugueu. queJOp.. 

às 16 horas. COOln o Rio Brar,. 
00. no Canmde. dtml(ar a cepa• 
pe de Amencana. o Palmora> 
nio podera scqu..- empau, com 
a Matoncnse.JOSO pre-lSto para 
as I hJO. em Matlo Cuo con. 
trano, a segunda ,-.gado Grupo 
3 ficara. por a11eapaçio. 00111 a 
lusa A pnmcira Ja <. ha al1,-um 
tempo. doSJo Paulo 

pane .,.. \1.uJ<> \e a Lusa nio 

<X>ft>t!Ulí a d&>ol6caçlo -
domingo, a vaga..,.. cltadida 
noclomqoiqpmu Portu@IIO' 
s. e Palmoru fazm, o~ 
no Palestn llaha 

O Conmluos. com 22 pon­
tos e 7 ,11onas. depende ai-o 
de ,.,a, ÍOIÇl>III> rodadas li.-, 
ma. "'81 urna pai-ada ddx:il pela 
frente nesie docmK!o A equipe 

pegooSaai, d<-nodeumadas 
'1!WdoGn,po4 • 16horu, 
no \1orurn'>I As 11 boru. em 
Sama Barbara d O.,,e. o Uruo 
Barbaml>C 1:0 ponto>< 6 \1!0-

na.s) ellfrcota o \1 !ll \11t1m 

\lesmo fa, onto, o L ruo pode 
nlo~,-.nc,rollfh-.... 
no. o que dana nws tranquiloda­
de ao, connuam, a tarde 

e o l..11110 empatar. por 
aemplo. oCoomham podega­
.,.... a ,ç mscn-.tirw oom lffll 

\llÓOI sobre o Mall» 'ª ulu­
ma rocbda. OSconnt,-,,;JO!!IID 

contra o \log,.. fora de casa O 
L'ruotamb<m ,,.., um compro­
rmso li:n dea,a. mascon1111 1 
POftU!!)J<SO Sar&J>l.l r«""~ 
nhaentrctodoso · 12 patx:lpll>­

tes da ,cg,,nda fase 

· dt disputar dois jogo. d«isM>s pela LilM!Ndom •Copa do Brasil, o Palmeiras busa a classificação no Pau listão 

A PonugUHa tem l, pon· 
tos e ,,tonas Com a, 1lona 

sobre o Rio Bruico ma pan J1) 

pontos e 9 \ltOna O Pmt1e1• 
ras soma.. boJC. um ponto e uma 
\1tona. llltl10S que. P~ .. 
sa (26 • 7) O AJ,;,erdt ttm 
de torcer por um tropeço da 
Portuguesa e tcntu fuer ~ 

,.,,. dOITllJHZO Guarani ~ 
Pom, .-ucsa s..u;._ em~ 

nas. r<c1wn a rodada Os dOtS 
umes •penas om,prem tabela. 

CORINTHIANS 

lássico contra o Santos é decisivo 

l\ .amcntc 110S lfCU13JTll."nlO'S 

ão fis1c3 • os Jogado+ 
Conn1h1:ins querem chegar 

ai deste dommgo. comcmo-
1t\;us16~30 p;ar;t 3.5 SCOU· 
do Campron:uo Pauh.s1a O 

ahuqroprccts:i ,cnccr-o $3r,-

1.Hbss1Co da 13.rdc. 16h. no 
so que a torcida começa 

us caio Os Jogadores via 
tma cOCTCnte p:ua que. de 
o Mog1 Mlflm ormnquc pdo 

111!1 empate do União Barba-
• partw:fa de S:mta 8:irbar-a 

. que romcç-a :is llh Se 
e o Um30 n5o somar três 
a equipe do 1ecmco OS\,31• 

• Oln--ara g3r.lnte , aga com 
deMtteedênaa Otune 

lida um.1 5egunda moti,·3,;.io 
,'CCL"U ,cu pnmc1ro dass1-

clásslCO de ho)C. 0 pamio QIIC llpl<­

SOIIOII no ÜUtlpro\llO Bras1lc,ro do 
ano pass.,do C que rendeu 30 umc O 
t11ulod:tC'Qf11~ Scgu~otJt?­
n:dor, a sanana <te ueuwncmo pode 
fa.zcr a d&fcrcnç3 cm fa,i:ir do Cmn­
duans. ·'F01 uma sarona muito boa: 
cinde conseguimos tr:ibalhar a cqut­
pc ta~. o que não ,11\N sen­
do possn-cl "e .,... ... afirmou ele 
Par.t o preparador fisico Antõoto 
MclJo, a tendência. a partir de agcn 
e o Cmn&h1:sns ''rmder muno mms·. 
cm todos os upeaos. 

Apesar de comemorar a scms• 
n3 de rre:1rw, Oswaldo de Ohvara 
ch•mou • ••cnç!o dos Jogadon:s. 
N30 quer que o ntmo SC'Jll quebra• 
do .. A gente m'1'1a cm estado de 
lllerta. sempre prq>u>do par.a um 
gucm A,gon. tanos que recupe­
nu :i pcglda e a detemunaçio··. 
c,phcou o trc1nsdor 

Compldo • Ohvc,r.11m todos 
os btUbrc:s n:l busu pela pnmcn \l­
tóna cm clássacos Gamam., ,cm tm• 

n.r hadoos ch>s cst3 c,c:,blo "fu tu, 
obogldo • dor um dcs<.wo pon o 
nas~ r.lS_UCll'O Ele ~ de a,. 
CO ~ lcgwdos ffll ela dJOS (],o. 
ga a scrudcsul?QflO cbsput31' t.lntas 
p,r1das an oo pouco =r<i' "'Jll,· 
coo o ICa'UOO O csqucm..-. UbOO Llm­

bc:m ,... nmodo A C\anpb d., so­
gwld, p..-t,d, armo P.llnlOlr.lS. pelo 
~Rmr::xinlWY:loomoum 
ICrtal'Onguc:::G'O.llil'lpc.JCOlfh:rcc 

dr Gamam e ~OX' 
"'Nlo podemos p.w:3r a eom­

pcbção sem ,"CDCXr nenhum clu• 
s100 .. ,,isa o n>C1a Ed1lson .. O Co­
nnth,sns cst3 prat1c:uncntc retor­
nando x, C3m.pcon:uo P:auhst.1. e 
como se fosse um:i. estreia · 

Edllson :ipa:tu aind3 oun ~ 
raz.io para ,-moer o S.:.nos •'l.Jma 
\1\on.a pode g:sranta" a DOSSS clMSt• 
ficaçio \'>mos Jogar s:,bcndo qual 
o melhor n:suhado porque • Borl>o· 
n::nsc, nossa advcrsana na bnga por 
uma \lll@.L. ,"I.I JO&ar de m:mhã. Isso 
1a e uma 003 vant.1,gem." 

rtuguesa pode se classificar com vitória 
A maior prcocupaçiio do trc1-

m1dor e m:inter a atenção dos tcu.s 
1ogadores para o confronto con­
tra. o R.ib B'r11nco Zagallo nlo quer 
que o umc fique pensando no Pai• 
me1ras e dcseuutc do confronto 
que tem :i.ntcs do duelo com o n• 
vil ·'() Rio Branco tem uma boa 
equipe ... destaca o treinador A 
defesa da Portuguesa, 11 dar uma 
:111cnçio C5pcc1al ao a11eante San­
dro H1rosh1, um dos dtt1aques do 
campron:110 O auican1c do time 
de Amcnc:i.nm JI marcou 11 gols 
n:i compct1çào e e a pnnc1pal re­
,·clação do C:unpoon:ito A Lun 
,cnccu o confronto Jogado cm 
i\mcncana por 2 a 1 

andro H1rosh1 mar~ou o 101 
do Rio Br.inco .. Ele e rap1do. 1n­
tchgcntc. tem um dnble cuno 
mu110 perigoso e chuta fone ... 
elog1:ii o goleiro \ breio O 1ccn1• 
co Znso.llo dec1d1u aumcnu1r a 
forçn ofcns1, a d:i equipe colo• 
c:i ndo o A1hon pau f.ucr dupl:1 
de at;ique com Hcmnnt Zag:sllo 
dc.nsltu do C4:qucma com três, O• 
lan te e lc, ou P1n1sdo de , olta 
r:m, n rcs ru .-\1hon esta rccu• 
pcrado de um:i lc.sl\o no Joelho 
d1rc1to sofr1d:i n:i p:irt1dn contrn 
o anto n:i fuc nntcnor cm 
Jog:u hn um m~s e meio. A1lton 
achn. que n3o ,n, scnur mu1tns 
dtficuld:idcs n;s p:i.rnd:i 

'"Desde que me m1chuqut1 
procurei treinar forte para me rc• 
cuperar o mais d.pulo pos.s1,·cr·. 
conta o jogador, que passou 1 

maior parte do campeonato acom• 
panhando à d1stinc1a o desempe­
nho da Lusa .. Estou multo 11n1• 

mado por voltar ao lime e ajudar 
a Portuguesa a conseguir a sua 
clus1ficaçã0 .. 

Rio Branco • O manmhcnsc 
Sandro H1rosh1, de 18 MOS, llilf3· 

,"CSSa um:i obma rase e trm do1t 
bons mo11, os pars roer uma 
grande c<t1b1ç30 na pamda deste 
domingo. qusndo o Rio Branco 
ioga contra a Partu.aucs2 no Ca­
rundc \tarc.:lf pelo 1l'ICnOS um gol 
~ lSOW°·SC a111<fa mat.s ft2 ffll• 

th:uu do Campcon:sto P.1;u.hst3 e 
mostrar que tan futebol sufic1cn• 
1e para ay>dM uma d.u m:i.s C'\t· 

gentes toretdu a do · Plulo 
O :11ts.::an1e. que ícz dais gals 

no uh1mo JOIO c.-oatn A \1atoncn­
sc e usu.m1u lJ hden.nç:11 d;i com­
pcll~ào com 11 go~. csu sendo 
pretendido pelo Jo Pau lo , :s 
PfO"\UD.t semana pr0, a,chncntrc 
M qum:i-fe1n, o JOJ:idor dc:,cr3 
se rcunn com os dm1en1e, s:110-
p:iuhnos p11r3 definir um:i possa• 
, cl 1ransfcrincu, p3rn o clube d 11, 

C11p1111I O Rm Branco parn hbc• 
r:u o JOg:idor CSIJ pc:Jindo \..; S 
-l ,5 nulhôes 

Ronaldinho diz que a decisão R jogar a final foi sua e in<isliu com o lécnico Zagallo 

Ronaldinho isenta médicos de 
culpa por sua escal~ção na Copa 

Rio (AE) • O aucaotc 
Rooaldmho amou Ulll3 t3ftn 

:i drf"l"àO do Conselho R<s,o­
rul de ~lcd,c,oa do Estado do 
Rlod< Janeiro (Cruncril ,scn• 
1311dodcculp,osTM!~ L1• 
mo Tokdo e Jooqu,m cb \ lat· 
o por SU3 csal,çjo no JOgO 

final d.l Cop., do Mundo cb 
Franç,. <m 199 ou pcL, roc­
d,~ção rcccbtdl no d1.1 cm 
qu< •pmscn1011 um qu>dro de 
c..-om1.1L"3o od .. \111lCnlO.. ele 
t.:na c:xphc.ido que quem o cs· 
tllou fot o t('C.01c-o Zl.glllo. 
:ipos mwt.i 1ru;151~3 sua de 
qur:- CSU\"3. cm pcrfcius con• 
diçõe, p= JO!l"r 

Rl"ll.1lmnho xtdou o ~­
nt do Cremcrj e ,~1 c:<lnlp.'.U"e­

c<r i s«I< do conselho, para 
prest:lr \..'Sc1nrl'CU'll01k\\., "º UU· 

c,o ck junho. qu:ulÔ.' C'ilar:,. no 

Brul poro• dispuu dc 001> mns• 
tosos pela sci<?O dw S < 8. coo­
tta, Hobnd, O Crr:ma:J ,bnu um 
prO...'CS..\O tUco•profissioo:tl p.ir.t 

:apur:lf O proccJí."ln'l1.0 de uh.,1 ( 

J- C\-sel<çiobr.ls,k113."" 
daodldc.'ISX>do~londiol ·,oc:,. 
sa.lo,Ra,;,ldanho,omuum,-
130Jffial>ioc,llpo< Stt>taid>Jo 
num:I cfmc:i de P:ms.. fi."11 o:,nfü• 
m,do 00 31.bllJC cb S<leç.\> par.> 3 

p>lll<b toolr.1 3 Fronç;t 
Xo ch.i. 18, 24$t'lllo cst"'"'\\! Ck' 

CrcmcT) p,.tr.i cmtar 3 N;i ,'\.nlo 
~ que K'Ontcttu O C:'\':~ r&-­
nad-..v tt'Cl\.h..-o d3 sdcçào. Z,ro. < 
os~ L,Jio e )ooquun Iam· 

bcmp f'ornn, ou,ld<-s pd, coou.<• 
sõo disc,phn:ir do cm.sclbo 

twntnio • Roculd,nh,, fi,'OU 
fi:l1z ao gb(.rdo mtcr~ do Fia• 
mens,,, cm oontrab-lo :10 h.'nni• 
no do seu contr:uCt COO\:. lnt .... r• 

nu1ooa.le dt> \h l.i◊, cm :!001. 
~ :ic.ordo C\..\fn um dt seus 
pro:ur.lOOrc-., Reina.Ido PlltJ.. 
o \."Onlr.lto di: Roo;1.tdmth., \".l.'lln 
:t ln.krl\3.l.Joo.;J.: n..)O ,~c.at,...•. 
1«: n,'11t3 n:!>C1(0na .. EI 
otl nunu OlUN fa..-r.(, ~ nlo 
d<s..-.na ,._,,1u,r,u !"<SlbwJ:,. 
dc ,>dniruu 

Puta c-...uoo '1"C a lnt.;rna-­
oon:ilc tt\< um belo lucro dcs­
J< quc c:..,mprou o J.'."WC do 
al:IQNC do B,r'-"~•1.l p<lf USS 
:.s. nu~'CS. an 1\19'"' ~ \ Inter 
tmh.l 010 ~•rocin.>ÓJR:s. l>Jjc 
ton ~1· Jr..,..c P.ru S<g,.ndo 
ck.. p...-k, O.'lntr.lh1 C4'ffl o duhc 
1UIW'K'li. a , 1J..c ~'~ rSS 
nlt~ por lDO .l lntcmu.,o­
n.,.lc E.~ qu:urua. arua.bncn• 
,..-. ,·n.1dr.-t' t:;.( -l,n..1~- O 
R1.'l\lki1 ' t.:m 1'1. , .kt 
Rll'l'',Jt~-..; 1'°1tt.l 



O ata<·,,ntc Romário, qu~ ,oi ,ub,111u1do no <c~undo tempo da partida em que o Flamengo perdeu para o Palmeiras poderá desfalcar a equipe na partida de hoje, cootra o 

Hoje é dia de Fla-Flu no Maracan 
Rubro-negro carioca busca reabilitação, após eliminação na Copa do Bra 

R
IO(.\[) • fhn11n;,Lfo d.l 
Cora J,:, Bra...'-11 rom :a dcr­
rot-1 , p.ltJ o Palm1.·1• 
ras. o Flamc:ngo pr~·c1s.1 

3gor:a ~ concmtrar na conqu, .. u 
d3 T 31,,~ Rt0. o que lhe dana. por 
antcc iPJi \.'io. o tirulo do('~ 
nato C1n1.~~ .. :i cqwpc \i..."OCC\I a 
Taç.1 GUJJL.lb.lta, J-'1111lC1ro h1mo 
d:ia,mpc1.1~. 

,\Jcm do c:msa~ Jccorn.-nt..: 
da p;irud:ldc ~,1.1-r1..,r.i. o Fbrncn­
go \.0nfn..T1U ho_tc. o f lunuru.no;c rtl' 
\l.,..._.n.i. :is 17h, sem (leme~ e 

F3báo • •- por C3US3 d:i 
c,pul~ na p;,rtwl3 de qu;iru-fo• 
ro oontr.i o Fnbu,gucmc Rom:I· 
no 5..llu ~jOgOCtt'.Jrao Pabucir.u 
S..'f!Und,, dores no joelho e t:unbcm 
pod1.'ci d.: faic.lr n t;qu1r-,.: 

O tl',:ruco ( ·:ulinh'" p11.1i:n&.:, 
cuma ,,1onJ. .. l~õlllbroá1mnoJos 
Jogadores e C'\1tar que a dtn1111..1• 

çlo J3 tora do Ur.;ual a.fel~ PSI• 
colog1c:ut1Ct1tc a equipe O llum1• 
°"'"" ,;11 procurar nprcweitar o 
d..-sgo,.t< oos 111bro-nq;,os poro se 
\l"E'lf dJ prO\"l!Clçjo de Romà· 
no,quc,n.1so:m.,mJJ3'SOd;l.1JD<­
lfou uma um1scu com a frase 
• ~ 0115< dro,, • n3o W< • pelo 
Flummcnsc: O umc u kra d.l 
d!,puu p,:lo segundo turno 

n.utttt,i,o: R P1mcn-
i.:l l w. .\lbalo Fa e tlur 
son, \1Junnho lc-r,:mho. &to e 
Rod:igo \1mdcs. <'auo e Komâ• 
no (\.igJ1Cr) 

J-lummt-n,('' U1ogo U®>. 
,\ lc,.:anJrc l.cpcs, l,ncrsoo.c {jiJ. 

wn. Robcr10 Hnmi,. 'on.1t11. J~,1 • 
l!,.C l 111t e lln.ino Rcs Roru e 
\l.bco Bm 

Loal M3r3cud lfora: 17 
horas Juiz Lõo I ddm:m 

Boufo1,o - CJ ah1ixgro w,­
uc.i n..\o com.i com qu:itro tnub· 
n: "-''" o J080 d< ho.,c conlr.l o 
B:u1gu. a. 1 b hr1as, em \1 ~a 
Bonit• pelo scgund,1 turno d1> 
ÚlnpCal:Jlo ( anoc:a O llmOCSU 
p<Jllclmcn!< ÍOfa cio disputa d, 
compctJçSc). por que l(m <UIC 

POflL>S • que o líder do tur• 
no, \ixo Apcw de ncgorcsw 
pnonzando a C cp> do 8<2.<11 onde 

e clube ~t'l ro.s ~-m1tin;u!-. o léc· 
nk.:0G1l'°'1 '\un1..-s \.lt poup..udols 
,~adore, o z..1gui.:1ro · :mdro e o 
Rk.:t.l ("~\10 . tansaJô 

\ 'aldtr. com um:i contuslo no 
JOClho d1re1to. e lkbdo. que cst.1 
com o qu.ldnl mfbnudo. umtx."m 
não J~am A,s1m /e. C,1r~ e 
Fchpc ,J.o fonn.1r o ,:u.iqu~ do 
umc '\os lugares de Sandro e 
C:uo 1..-ntram o z...,~ru1..1ro 8.lJldoch 
e o ,1Ucantc Ponte, . qul.! ,.11 ser 
tmpro, l!-J.do no Olt.:1o-J1.:--c.arnpo 

,\ vvlla ao time n.io dc1,ou 
BanJõeh muno ;unJJ\JJo l:.Jc cn­
t11..ou o h."-c:rnco G1:~oo ,unes por 
l.{UC ach3 que nlo t1..-n1 ~(,1b1hd:a­
dc de $e limiar n., equipe · Quan­
do s..11 conlund1Jo. o Jorge Luís 
ganhou3 Jltt.h1~51.,, fl\J..\ ag,ora. mes­
mo que cu J•'\~He ll!,,.'lll_ ~1 que não 
HlU conunuat no 1111~ O lL'Cm· 

co Jo 13.ln~u. ,\ltr\.°ttd \ampa.io. 
d1,;;-..; que 3 '-li.\ cqlllJ'k.: n.io <r:ern 
bcndk,ada pdo foll> ~ o Bou-
1~,go 3luar com quatro n.~nas 
() · J0~3Jor...-, que e ·t,1\ arn no 

banco d..:,cm cntr.u ''-lfTI moc.1,l• 

ç.SO cxtr3 PJ.ia ti.:11&.J.r conqu1sur 
uma pos1,;.lo IX mufar S.1mp;uo 
lcri."lJ,u qu..: o Hvt.1togo , .1J J<)g.aT 
com u-~ au...~11~. pois, cm ..-w. 
a\"ali.aç5,o. o _JOg~r Ponte\ ck.'"\ e 
atuar m:m a,:m\-:WO 

Ficha Técnica 
Bangu • -\lc, . R00<no 

Tc1 ..:u.l (h;1d) PJulo (am­
f'l'.l\. \adton e \filrqumJXl' 
\1ardo, 1 lurnlxrto. Marcc• 
lo CarJoso e l:J,boo 1Sm­
dro) •. ·\nJr~ Biqumho i.: 'an­
Jro lJoã..>) tt~mco \UCC-­
d<>~·> 

BotafoJo • \IJ!Ol<'T, Pau• 
k, r=r. llind,.xh. lor.-.; Ltns 
~ fc: ar Pratcs, R.&.!1J111.-r, ía­
bK, Augu-.w, Ponto. e <.·rgll, 
\1""'-<I. 7c C'Jrk" e Fchpt 

T«ni<o Gtl~ \ouOQ 
LouJ - \11.--;a Bomt.i 
llorario-16h<n, 
Jui, . W.-.g,,cr T.uJdh 

Bahia e Vitória iniciam 
decisão do título do 22 turno 

Sahador ( \ [) • B•lu,c \ í­
tona cotll'-.'Çam 3. dr..-c1d1r hoJc. o 
segundo turno do Campeonato 
8a1:tno crlo duas partidas e o 
\ "1tona 11:rn J, ant.lgcm de dois re­
sull:..do~ 1gu:11s p,1r,1 sagrar-se 
can1tx.io po11 t~m o m:uor nume­
ro d< ponto, cm todo o c:impco­
nato fao Batua. que ganhou opn· 
ll"k!"1ro turno. 11.:m a ctun« de ser 
campdo b.11ano por antcX:1paçio. 
se ,\..111;;er o , ... -gundo rumo 

U du.1, cquI~ U\Cr.ut1 um •• , 
$...,11.uu ag1L'W.1 ' ª quJ.rta•fo1r.t. o 
B..·Uu.1 foiclmun.,dodJ C~tdo8~­
s1I pd0Jll\u1tud.:no 1 :st.\WO d1 Fon. 
te , 0\3 d1anti.: IX 3~ mil torccdo­
n:s A equipe Jc>gllU bem. pressio­
nou mm10 o tunc pucho mas não 
soube aprm 1..'1t.lr .is opor1umdadcs 
O Ju\ ct1nkk oons...-gmu anpaLlr, lc­
,ou o~ p.1ra os pâuJus e act· 
bou ,cnc.:ndo O ro,ull3do :iooJou 
os Jô&'ldClrl:s do B.,h13. que qucn:m 
se nx:up..T.U" nc. x: donw,go fa o 
\ ·1to<U ,coo.-u o Bouf01,-o(PB)por 

2 3 O qumt:1-reir.1. pd• Cop3 do 
, ord~tc mas Jogou mal e saiu de 
e,1mpo \'J1ado pelos torcedores 
P;ira complC13r. o :.tUcante P\..1l o­
'1c, fm expulso e. decontrol:ido. 
quis bn~ar com o JUIZ An1ômo 
Hora Folho (SE) Fo, contido p,:lo 
tOCmco do \ l 1ona. Ricardo Gomes 
que o tirou de campo a força 

PctlOHC esta confinn3do 
p.3.ra 3. pm1dl com o Bah1.1 \ \..,i. 
<hdo ao Vmczi,1 dJ Jt3h.,1 p.1r:1 onde 
, 1.lJ3 no fin:.11 do semestre. ele pro­
meteu dar o 11tulo estadual ;1 tor­
c1d:t do Vitória como presente de 
despedida fa o B•h1a n5o podera 
contar com o l,1tcr:1l~1rc1to Cli;b• 
son que te\c o perdão rc\og:ldo 
pelo Tnbwial d< Jusoça Espon"a 
d,1 CBF uspcnso prc\c11tna­
mcn1c por 29 d1:is por uso de do. 
pmg. Clcbson 1c,c a pu111ç.lo can­
ccladt are o 1ulgam1..'llto do caso ' º c-ntanlO. o tnbunal W.IU SU.l 
pos,,lo ru qumt.1•fC1ra e o Joga­
dor , ohou ,1 ficar suspenso 

Cruzeiro e América brigam 
pela 1 iderança em Minas 

Bt-lo tforuont r ( \ E) - LKI... .... 
n.::. do C'amp1..U\:LlO \1ull!tro. Arn..-. 
nca e Cn.v.c1ro Í.lll.2n h:.')Jc!. StUS o.­
tn.U\ no ~'UJUJ turno cb oomp.."tJ­
ç.lo an JOSDli no .. ,.-nor do bulo 

O'i do1" clubes, que termuu­
ram 3 pnm.1r.1 ct.lpa cmpal.l<k». 
com 13 pont,1 . colocam cm cam­
po fonnai.;tX:s okn'l l\3'\. J dcsp..:1• 
to de c!-t.lrcm n.1 c.1,.1 Jos :ichcr· 
~ri~ O AmtncJ J)('gJ 3 Cal· 
d<.-n'iC ., 17hs, l1ll Po,;os d< e.,. 
tb~ · ui do r: t.1do ,.-\lem dl b,:u• 
,a tcmpcr3tura_ os amcnc.inos 
e ,trcnum 3 co,f'Olpl'lo do lime 
k,,:.,1J_ que H·m de 1mporunh: \1· 

1on,1 ~brc o Adt.1tco ('.\ a 2). na 
qu:.1rta-fc1 ra 

LI o Cruzem> \:.11 :i PJ1os de 
\1 m.1~. ornk J~a pela ~unJ.1 
, c::z n.1 ~uru. com ,1 L RT l.1n­
tcm.l do c.an1Jx:<>n:uo T:ambc:m na 
quJ.ru o 11mc do 1ccnico Lc,1r 
( ulp, dcrro<ou a uRT por I a O. 
no \hncir.'io. CRlJOg0 Jlr:\SJ.do do 
lumo. e Jlcançou o Amcnca no 
pnmc1ro lugar da tabela O g0Jc1-
ro Rooaldo. n-Connlho•ns. fo, 
conftnnJ.do corno tuul;u P3r.a a 
tm.te.z;i de \fa1Zâ\3 que pcni.-u ,1 

pos1 lo mesmo fazendo boas 
,1prc,cnt.1çõcs 

Basquete 

Vasco tenta segun 
vitória no play-o 
Rio (,\ E) • O \':i,co mo,• 

trou que tem rond1çõc-; de ron• 
qulStlío:sq;unJo111uloô.;(aff1-
pclo br:t!iô1lc1ro de b.1,qut k 
p:ira o R,o cm 3' td11i,-õl:s do 
tomao O úlumo. e umco, tor­
oe10 \alCedo por u,n clu~ c.t• 
noc.,1 f01cm 1%7. C(lfll\l llof3• 
fogo O \ 'a.,co g"'1hou do \ t,. 
r.1thorVFr.1nea Tl.l pnnx,r:i p:tr· 
tu!.., cb $C ru.: n'l(Uk1 r--d1.:-,:mco 
que d1.-c1di.: o 111111<' d1.l Ctmp..: ­
ona10 ·auon:.1 di.: 0.s)quch.: 
por 77 J 7.i (.l<i ,140), no gma• 
s,o Jo ;iJ\Cí!',lOO Ai.:orJ 1;1rt1 
o ~yunJo e o tch:cno Jl'1go cm 
Q~1. com ::1 \ ant.Jt:t.111 J~ 1 a O 
no pl•,-<>ft 

\ orcgund3 pJnid ,1 ~era 
hOJC. a, 11 horas. no Gmasoodo 
Marnt.-anãz.111ho (com Glob,..ls.iV 

porTV) O tcr~ 1ro Jogo c.~t.1 
lll3ICJdO p.1ra :un;mhJ J S 20 
hôf.u no nk.~ Joc..1J 

•· '!o fizcmo\ uma bN 
•prcscni..çJo por fall3 d.: nl• 
mo de Jogo· alinoou Cxme-

.. :·. :'.·.: !' 
' .. , " 

,, •• ' ' " 1 

1 ....... 

:'I ', , 
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Quatro vezes 
erguida do chão 
Desde a sua criação, em 1585, a Basflica de 
Nossa Senhora das Neves foi reconstruída 
quatro vezes, até tomar sua forma atual. 

Hoje, a antiga Igreja Matriz de Nossa 
Senhora das Neves é um monumento artístico 

e histórico tombado pelo lphaep 

&litodt Millo, é iDcolporldo eorepaulriocoostruti­
vo crislio por ser o tipo de cdificlçlo que mais ,e 
adequava. em lfflD0I unbicnws ·acústicos• '"l'IC· 
ais • pn o~ doo cullol crisllos. 

Ai .. , ... lller1ia. lbripm ftábuloc intercalados 
~ janelu. locolizldoc ... porocles 1.- • Oest, 
da Bullica. Os reúbulol pouuem nichoo com linhas 
cc~ . elemcmos blmxos e neocLlsstcos • fican­
do os conjuntos isolados sobrt disatW pla1afo1mas. 

A scparaçio entre as naves se d6 por meio 
de paredes espessas. guarnecidas de arcos de 
volta perfei1a. mais próprios do romlnuco euro­
peu dos skulos X e XI do que do Rtnascimcn1O, 
que ~ressupunha arcos plenos de inigualável le­
veza e esbeltei. O allar-mór celebra linhas neo­
clássicas no seu panido, aprcscn1ando nichos cm 
arco pleno, além de pilastras, cornijas e outros 
elementos caractcristicos da anc rcnasccnusta 

A fachada principal do templo é guarnecida de 
duas torres com arremates piramidais e suas abc:nu­
ras são dispostas sirnctricarncn1c. Hi uma ,·aricdade 
de clcmcn10s plásticos cm relevo . conujas. fruas e 
att ,olutas • porém. dispostos numa compos,çllo des· 
utuída de uma lógica fonnal de arqu11ctur.> 

Lançados os primeiros fund>mcn1os da cidade 
Fchpéia de Nossa Scnh011 das Nc,cs. e asscn1ad11> 
as bases da pacificaçao e alianças par.> o cs1abelcc1• 
mcnto dos colonizadores. conctttizadL, comc1dcn­
tcmcntc, na data dedicada à sanú 1ma 1rgcm. fo1 
mais que nlOu,·o para que os coloruzadorcs a toma -
sem como Padroeira da funwM•tru.sobo lltu\odc 
Nos.a ScnhOII das Nc,c,, erguendo-se, cm 1585, 
no aho da cohna. a pnmcu'I capela de e t1lo simples. 
11po rural cm wpa de pila, pan, veneração da Padro­
c1n. escolhida. No ano Stgu1n1c. com a cnação da 
Frcguc21a de Nossa Senhor.> das C\CS, a capela I 
clc\'lda à ca1cgoria de Ma1n1. 

~sumc-sc ter sido demolida cm 1671 e sua 
rcconsiruçioconcluída cm 1673. Em 1686. foi de• 
molida cm pane, permanecendo no abandono llf 
o ano de 1709. Suas obm só tiveram continuidade 
cm 1716, quando ficaram estagnadas 11é 1772. A 
concluslo 16 viria a OCOITCr cm 1741. Em 1866, 
sofre nova dcmoliçlo, dando lugar a consiruçlo 
da quana igreja pelo cnllo vigtrio Franmco Melo 
Cavalcanti, no ano de 1881 . sendo a anuga Matnz 
sot.rcu1da no mesmo local da primith a. 

Ac:onstruçlodaBasília~N-.s.lllradalNewsllUiNladunllla 
àpnlprlahlst6Ndaíundaçlodaa,IIII .......... JM. 

Fonte: lpbNfl 
..... Hlll6rlca:Manah--· 
çaT11p10 
Dllaillt~lvanC.-....Fíllo 

loaliudaMnudaav,GIMrli~a ..... dt,._S... .. Ne-ws......_,na.,_........,_~dtllllll•-
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l'IIA CAIITA DI AMOII • llft­
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qaacu.-.. ....... COIDOrcl.-
ç_ianmlellll'iab.»c .... ~ ... dc 
---1MU-=~ .. l '.a,c,hlll'int R.---!.-~ .... néa S...~ f.ab.lO,. ll!àlQ, llh.lO e. 
2(11.\U l.'~ 1!m,ll. 

ORnl' • l'h1C\•l l.-:a r>icr--11 
tlcnco l(ln, U.un~. F"lltn 1. 1.11 t TU\• 
e 1J.aN:I F11l...rJ11 S•~Jlk O í1hac e 
~ adarca~.lo ra• a unaaa J• pr,;a 
(k \~nk nu J..: Moracr.. ~ wu,c par.1 
o -.,,lcpt.taanu~Jo R.io&-hnaro 
•~•Jc-0.-ltu lfo1c.noCu,cM• 
ai..1ral lo..alazad.)Mi., \',-.1;,nJc Jc 
rdoi.•. <:c.nu4 s~ 1-th. 16" e 
=:t1b Catsur.1 l~ .. ,.~-~ 

JORS4DA -.s ESTRELAS 
INSl.11REIÇÃO • Ou<,.., loNlhoa 
Fnhs U....-0 l'llrúS<,..WI.­
Fnol.cs.lJn,mSf-.~,.._..,,,.,DaD­
na Mtrph, . Sll'klp.cr. rara 1ahw _, 
1"9r1cmo.1mÇ10,oC,pt1oJmn-Luc PI• 
card tcrt de: ,,o lar 01 p-,nt 1po, da Frotl 
&tclar, dc1\lndo para tru Na cqwpc, 
al&camracana,cl.nld'fln,c Ho,JC.no 
Çmc S.Ml(ll'llltt: Sul. lo...Ju.ar.k, no Con-
1unto Joi lbrw.:M101 M\.iÕO. 16h.18bc 
10h t·cn."ll'I 11 h\1~ 

( Ol' TR, • 1\ Jurl• sc:1\ancJ.s 
('.in n c li 11. a, mannu Jo mJc,o, 

rt::· •• ,3 .. idi1"pdclianhaql 
a.1.mk;'~q...c ... rn,.,,,taiàlblpl'I~• 
modial9,k.:::bno1'.!pl\('lUJ11,ul.11J 
l '.af'ltal ;\ jil'"-'"-'llt.1\lo tcrã f-:IM a\.,­
r.:,.da J"-\4 lana:!oll 111.:uno S.-;i.fr lla• 
mcUcWINU~Afd't,' 

Ylnro\AA1n.\.,,.ra,.~ 
L:alllcodlall ,1• ,naOmd1(A• 
AJmndcB.,n ·"'dat (1111)a,o-
ktn'aqa:fm'Eut. Clil ~c:doa. .i,.,.,,.,~pns--.m -°""--~--... T10t.-n.-=cA1u~OaA10td.1 
FopllG..nacn..ltzao..itlalcm ... cri­
auca.~p,,.._c1o:.. 

OS SEGRIDOS DO AZVL • 
TauJarn.ta,'klual~oarti .. f'Wlh;o 
panuhmo Oi Sol&l• mmlláll aberta no 
Nu..dod< M< cooian....- (NAC). 
lowll.ldo M Ruo doa Tnndlam, ca1JO 
do C•pn•l, li< o po-cmo .i.. 31 

COLEÇÕES. Titulo da mostn 
que Hrnn&no Jo!)c c ExpcJ110 Jc Ar­
ruda cstJo rcah111ndo n.:\ Go.kna Ja 
r·un_1opc. U\.Stãlada na Pttça Anthi:Mr 
Na,mo, no Centro Ht~1t,nco Jn l'II· 
puni. atl! o puh,mo J1,:1 31 

DESCORTl1'A'"000 .\B<tlR• 
DO • T11u.lo da n• ,,tra q~ o lo.1t."~rallt 

l.anu.,-« [\:an,h• C11<;1ro c--tJ C\1',111.\W 
na CCfU .. \ rCcntroJct1a...~ 1111.f'l'l.,. 
na, lctrue Arlc1)Ja Ul"PB, ru.l.'ar,­
ul, ateo J.1• 1 • JcJunho. A nrufl\lo 
l"'nq~1c IX l-1 l.,11"palias cm l'~B. tc­
ghtn ,J,,~1xukt,\l 1'lo 

NA API - /'rt,,.t'JtUt /,..~u,~1 C 
o mulo J. c''r-"t\lo fotop&lka qu ... • 
pamua:,: .at-crta na IICJc J.,a AUO\t.1• 

1,lo PanuNnl Jc la,,_.CDM cAl'II,, iu 

" ' \ í,onJcdcrckQS,t'catro An,o;s. 
tr.1 r~c tr11h.Jlhós poJw1Jos pdos 
alun"' Jo Cw-•~ B.1,Ko de f,-,tr,,!fllfi.s 
rnll!lll\"l.kt pelo SCl'lk 

\I \RTI"IO PATRICIO- 0•· 
b~t.afll""-"-'-' l"!J1•''--·, \1art.1nhoPatn­
oo con111 liN a e "f".: .1,,: o Jlfl'"11M' J~ 
\I Jc,.1cn. r,r IIOCcatruCw­
tunl "'- lo f ranc111;0, n,, l' ["l.cll A mdi­
\li!IW cocmstc <ia lJÔ mmsJc ruiJà. 
ra.,tk~~,anostt-cUo,,J.:1a:..Jo 

"'''"'"''-· EAurio-.i..llcs1a11 o tuulo de Coofusõn ~lmnanas. 

\II\.TIR.\ .. TitlalcJ.so~.O 
,o-ld1uqu,c 0ta1t.JtUP.WOGlllo i~ 
1.'.Ul.tln:I cm. pedral Ck.1.1,,. \~ 

HORÓSCOPO 

(placic ,liJc,\cR .. Wrc"'llnp(.,._ 
tllaçà>)nunlêmr» M1Wf"IF1bpoa. no 
Cmtro Hasconco dc Joio P~ w o 
pr0UD0'1112& 

FRIDSVENIJi5Vl·O....,pi. 
uco au mostrando acus trabalhos - na 
ttcmca .cnh,o dff Ida• cm xu dli­
dn'I, lcxah1aJo M rua JOdlt Ot<>ruqo da 
Sih-a.2111, noJ.-Jlm L:ru,m1tano 

.\RTEl 'IVT.RSAL. Af;"""°c,. 
à"lu loua.b.Ja1)0 \k;.a1:unoSuiJo l,. 
JlloiO (ul!uu] Jc,,c l.m, J., Rq0. man­
l(m. a C'l.l'\''1\,iu Cltx.u rnmas &a Arte 
Unna-. 011u.·n"01ntcpunt1J1t: rc,biJ. 

ta.lo. tu pwt(Jaloli:\lo M1,hcudc: Al1,: 
lMtcl.l. r,-•rf\.'nr.;m1.: â fU"fCl-11-~lo 
Ndc,allutun~J.11\rtc, n111N1,i.Joab­
•1Mamcrl~dio.wJQ.:~~°' 
l"CltllUL.lll<DI("- J.ahum:inadadc••~ 
c.amaurc.:entie, fU :.r,:ti!mlo:JK>Jtrl!'d1• 

c--.u J..: "'D qu;,.lnn e 19 o.i.1'--; ..l11.t 
mm• renomados artiJb:S. O utpc-SIO m 
l:'..üoi>ocmtaRS l.(10 \' i~ti: 
Jt,,,;wne111.1 klcnCJ. ,-_,•,uu n~nlo: 

r1,nR\- Sa-;imiciadoam.anhl 
·. , ~a...nh• AsauhHttJo 

-:an• •· ' ~ artista pW\1~11 AAl 
CWldta .usunçJo. no T=troJc Ai<= 
do f ~o l °ldhnl de JNi> Pcs,cQ_ ~ 
p:cnai,c,:t.J-fm.ilnSl,JO., I bJO 
AWXlldcantCn,.,(l'-bRS l;).00,mc,.. 
mo ,·ator tb mcnsabdadc l:.b !X'ii= -a­
fctu no Súckcdc Cu:rtos. mstalado n. 
lwnl)l, I.Sala 19.noú;i.,,:., M.uorcs 
mf~õcsrc:o ~ric14+.H,SO.ra.-:W 

~ , .. t:ócioi - \'riice~ scn1ná fchl de pu~r 
\'.l~~L •~ i" domingo c.m fanuha \mor • .loou,,.""l 

~ '('tócios - Arro,cllc os bons mi,mcntos 
~ p.ar;a com-1dar .,uui;os é p,;ucntcs \mor -

~•tt11• ~·~~1:a~~~~:.~~':~1~:::~soc.1~C:JªE1~~~~: 
ao ~, pc.,,;m, f'Q3I 1ntcnc1on:.du !-crJ melhor 
Ui"a&lt·k ~;1ud(' .. Cmd.aJl, C'l'ffl um.a pos .. 11cl mt0'1· 
a.,iio ah menu, Pt-,U1al - RCSJ<U li\ t<:ntJt;6c, e fu,µ 
,... 11 ç6c.s comrhc.idu 

~ ' -~ICNI\ .. T,"1,, :1 rcumõõ~·,J r ... 
>(~-'")( ,u 11t11Ç.\o SU1..--cw \mor • Bo111'111n.a ·nt1• -11.'"Mtn,• 

,t Aprcnt11c· para c:sd;u~um..-ntO!i "-•u­
~do .. 1IN ambdo,, ·n ·· pet 

wlquauoc:~ Pt\M'óil -Vlopc:m:,·a; 
ruem se muomcu ra seus ri•\~ 

,,--- '<i:Õc.in,-Botnd"ia façaprc,c:toscmf.unil .. 
4..,. :a,J Lmpusaocc:dumsu::cuo.. ,\n10r • S:,d 
- noplam1C%11Jmcaulfaçasu.a 
ti' .. ',. .. ~ ~. ' p:ngs cl-.:m. F: 
m=IJ<II" l'o"'"'• Fa.:ilidadcdcai=,d<fcClmfi.Jlaw-

<Olllrolc:KUS-

~ 'H·t6c10, .. \'o;-! 1t scntul fd1z ao lon,:o 
~ J• .. dommi:o \mor • f:\Cclcorc chma 
f.UQ ·· · uncntal ~lo dcr,c .a .:lance. pan.tr 
u,.:,11,t; \;1udr .. Llru dor ,,1:1 d• rcrur ~lo i;iç3 
e turw~ dcnwn PC'"'\ital - Par.1 se dtslr:111 , tnude a 
dcc.orJ,-So de su3 cau 

e, r--1 'ti:6c11>1 • (11m, Knhme:nuJ DéUUO. f I\• 
~ :u cu.me de consç:1(nQ.1 \aor • \,..:., 
'f1" , n • :U d~qxnJ nus uiba cspa:iir i. 

º"f,. aadc-• Ao menor nuJ-abf Dlo 
cm consutur um ~KO. Prnoa.l • E.sforce~ p.au 
c,)mprc~ de próximos lho e ncccsdrio 

/ • \ 'u6ruu - Su,n relações de am11.adc ser.to 
l "' J muno a,:rada,cis faça um p.1 sC10 Amor =•u ... \~ C\n·co1morpcrfc110.nlodcccpc,<'• 
1k. :1 j ~audr• Prvdênaa ncttuíru s: \i .e 
dmit ou priu csponei Pr.,,cu.1 SUll dm 
ser.to boas IC ,--oa for poadc:r ado cm ludo 

3\ du\lJ.n Pr-.;-.;o~I S..:J.1 mais comprccnsno 
f.im1hJc:C\11ccn11 u111 rroblcm:-. 

~ 't'J:I-C-'Õ' ·'-loflkdcm.15Ji:-sai.spn:,cccxa 
~ un1..1pcs..'°'1quc\ nW~ 'lntl)t" -$.& 
DCa'III badomJ1W-01Cd11rJ111~ un~mscdcciumc~.qu<: 
n,11ln,11 P,..'T1i.tw:iodin~,~ """-k•Crmsuhe 
umc:,x"l1.11,J.:1p.v:11rapntikm:1dc\1:üo r"~.al - Stj;I 
i'4'\dcnh: n, "-."U' n:~ de onbn J."C'iS0,11 

~ 'rti,c,n, •\~1tnl1rJ:alqn.1dc\"I\UCCS-­
~/ 1r:1d1sp,Uo .illjud.-ucsoutros ,\Jnur .. S(us 

- , .. tC'SatloCn--urlXJdmc~céomomcmo 
U. 11 1 b , U ó,. lom:u- llflU da.:.zslo ,.uid( ., Sm hm., ft9 ... 
-.. n,,c:· \b,;!prccmdcarpwo P ,W 

111' ·. ,rC\.lCU Tr.ucdccn.:omr.armu1up1e 

~ '•tó<•·' • Gr.indc afc,o po, p.1ne d.,qucl 
/ - ,,V que o cercam Boa n:uat» \mor ,. CSJ>C 
~ rt:n.ti.L1nophooscnt1mcnlJI. Cmc-oniprng. 
u,u•M II y'k).bomchnucmfanú1u. ,1ud~ .. nc,,;1lorm.1 
fi :i c,o;:~ nlu 1cm 1ud1 ., 1,,ncr rc-,.._,~I • Scuseifc,r. 
~l,, dC\cm ser d1n,:1d,)I ao que C no\0co11t;1n:il 

~' 'r;ócio, • \bel teti tcmpQ. Arro,c11e r.ir.1 
f~ ror«Jcmnossrusncgóoos , .. ., Ct1nu 
~ 11 ., ,11 AJ'lf'O''Cltc p;ar.a p,t ordem IU J:m 
\ ' \,1 ■dt: Boa f.;ttnu fiuw m.u etn~ k \~~ 
pu.uo e'4)0n.:s Rucc, de .:tdc~ Pc".,.,1 ... l( r, 
que ,.do, pan. 1pc- do cnlmi.umo dQS outros 

~ 'ttócku • S.11ba doruN,r· . pcm unt.a t,;mC 
~ de: ctumo seria pcnl'O>J \mor• Belo dia 
~u• •• de 1mprn,-,1os e ,0111ptl:' ns. &m chm.1 
br 11 \;audc .. LC\CI.Uft.3\1cb ,tr .t-iéauai,:r 

Pr" .11 • t,;pno te ludo \"",U bera.. anel;; 
com um a;ontcc1mcnto dcAgnd.h--d qoc o cspc:u 

:MI o GKar.ac:nto do ...... ., 
.i..•J<-

L'IGW-os- ....... ,... 
c.no-.dclnpb.dot-1 .. , 
OobjetlTOtofcreccr\albuepnt»­
IIUNÇlodo~."!1-"Í' 
onlnaqad.11.,..._A_de 
UISUIÇlot awoal~pntodNot•• 
\"01é:dcRS!0,00rwau,mcn:vno. RS 
:<,OOp,Jta,ori,·cm•lo~cRS 30,UOJm"'I 
~ ~f,w;,ramll"lfffllli~noSdi)r 
J.:0..-,.., k !·~ !,,MA\a-:.Jal> r<'­
Jrol. ~l ftl 1 ·2-1. \~".'~ 

11,BIUlhDI, DHSTlD0- 0 
'.,rr .. 11o1t.n, r.-...·· ~-~'fWllC:HW· 
-..-H,"',:,J.o.; 1 ~ • !· l'k: tin.>-111C:a 

a,;:mçasti,s ;-,s 1-llmclll. /\atJ,toJak 
Ml\lllillDl\."Ú\O ilia C~\uhCo 

m!JC'0,~1,,aâ,alr-fti4Clll~ 
~'OSeatJ\ld.:tdc csi,.,nsl'aler ... -.. 

"",~•~ ,oi.-, """n,;loc.-.....blakkS 
10 cu pua,omcn:..-.Oc RS IS.CIO iw;a 
1Z!UiltlO ~"lidt11lbhb..1ak 
dtúeudos. !(,.,;alaal,; n.a,4,\..-Nd,a Dvm 
l'cdn,J.. --<,:,ilCIC:?.&1 • .\~"'S 

8tTtRIA•O~[J'°"filbo 
nwwtn{'Pa.-...O,..._lkhibw.t-.­
atdlo,c a-imç.a. lr\ian...Josan...: Udo 
... f'l."\"a ~ ... 'Cffl di~.- o ........... ;.w,.~ .. ~ ou 
9S,,l-,(,,JlJ 0..-n.b,.-,,;JlaRua~~t,O.-.,. 
Iro S.1C)JClD,.n- 16: . no •lcMt. 

O.\ \Ç .\ . Metcri;u.:,salu. bolcn, 
do•t'---na,;aliuns.i>JntrDot l°'ºecn­
tro~At1,iJadoH llolml,,1!3t.itofo. 
ra:-cndo.n.aarocbdançack bo,1t 
1,. .. 'TltrvfiQiJ:sUl;donaJ\\o:nid.al4"n-
1n S.m~"- 1 \ 1,1 '¼ut •l...t. Citados 

kof',t- J.u. 

\RTE E \llJSICA - lntcrc-.Jot 
('()lJcrn-.C Ul<íC\Cl' par'l(\lf'IOSdcta.:16-

do.----.-..-­--.--...­a..i.-•-·-­'"'- ....... AI' INUJllenllo, 1"10. -.--224-IOll. 
1ICIADOS -o-..­·--•enr ...... ....,__._dellleledo•-F6-

cnas.loalmdoooC-SoaalCúaa 
LCll<.GIM_A_.i.-... 
con1ato F.mctlo Oci.c:I la~ 
~l,,rociclH-261S 

f[STl\'4L • J,1,ccnc.01Uramna 
COONCN,i,_., Jo Sücko JrTatro LJ111-

,·cr,1i..no (~,U).da LfPB,as lic.W 
J.: ,nxri\J() e tcplamcaltl .-. o fa­
llul S..ctonal de Teatnt Jc rtc11Jc:n­
t,: r rudcn1c. N!iio l'f'J9, qoc 1e re11-
h1.m1 oo pcnoJo de 7 a IS Jc a,o.-o. 
~ Prc,-idenh: Prudct'IIC: (SP) O Jn· 
10 (lira cnno d..s lichu Jc tft-..:nçlo 
lcmunu.i J1a 4 ck Junt.o 

COSCl." RSO - A SuJcma c.Jit 
l.iri\.ulJo conc:11no de rcdaçJo dmuo 
J.1 comcmou,ç6c~ da Semana do 
\kro Ambiente. O lema e E'"•••= 
JtJas:w,. ªº"'ffl(Od"rrou""'o H'ta-• 
lo. lnfonnaç~ corn a CoorJc:nadon• 
Jc l:.Jlk"~io Amb1,:ntal \U SuJcma. 
1~ ·1c.:,Nl-lS0 e ~.al-69S9 

OPERA- OCoallnwlUlda p...,. 
t.cstamcmalo1opc:amf.anlll -fPUU 
,ohun,:a,i1t. de Mib:a f,c.-dh.q.ic: ,cri 

------ QUADRINHOS ___ ___,. 
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doEspone ClubcC:-._<lnDiliaollliloni 
.. pro,amo dia os de )Unho- .... ... jlllila ..... 
do consagrado cantac ~- Flhio ~ e a Banda 

que \io proporc,onor ClllCCI balu - nenalo do w:nla• 

a.lo uma UIICWlv.l deste portc. Otauliaao apora ccatar 
dos SÓCIOS do alnnubro, pon que a ÍCSIII sqa ,a gnndc 

.,.... Jà estio à ,uida na __,. do Clube ao preço de 
...,. pua os sócios e 100 =is pon os ccnnclados bnportantc 

em cita nlo P"!!•r.lo aitr>da 

A UIIIÃO 

Nova filosofia 
Ili ..... cidada ... esú YÍli­

............ Naw-ep ,._. ..... ...... --. ........... 

...................... alladadat­
•..,.....W. ~--. mi­
.... tio ci-, ntoriclada pelllicu e 
reprr1t11tutn dos priacipai1 •rs••• 
tlosea,,ot.iaelltistu, a , ... pio do S.­
bne, BNB e a.e. do Bnsi, - fo<­
aa ele - Yiabililada parttrias -
..._ .. o claaivolvimeato ,....,_;. 
to eo ialttior do Estado . 

Revista A Semana 
Forró A,.._ A Sanana, clinpla 

por Ncno Rabcllo. 111111111 bom 
números de ,'lllda ...... .,._. 
nsaaanadcararlaçlo. Alilncla 
..,abcladc alnorw ela pubbcaçlo 
e do rcspalclo que eb Já tem, o 
nwenal decli\-ulgaçJoconmbwu 
pua o sucesso cl3 remia. Asa· 
n>do pela Anl3re$ Conwrucação, 
• c;unpanha cem outcloor, aiam­
<M> unprcsso e \'T Cst:l c:wsanclo 
nnpocto O ccmeroal pua telai• 
s.lo. por exemplo. fu um JOSO ele 
pai,, ras eom os 1,rulo ele todas 3S 
fC\15tl5 saT\3n3lS f\3000315 

A -ialite lloberta Aq•i• 
ao e a jerulilla Gomti z..a;. 
•....---...-ia-fei­
ra, b 1 lllOI. •• mta■rutt 
v......,., o tndicioul Forró elas 
Mlllllerts, ••• fnta snaprt 
aarr.ada pda atearia t prla 
dacOlltnçlo,q,,<lffiaMi• 
~ da buoda C_,.o Livro. 
Viriu perforaa11<H ji <stio 
,ado prq>ancbs, plnl que • 
ommaçio Kja total. 

Casamento 
Sad nu r,-.,umo d,a J: rJc- rk/UtO. as ~Ohf'J(). na Cor,rlo da 

Ord..·m Ttru.·1ro J.- .~ J-iunruro. <t c:awmrnlo ÚfJJ JC'"-n~ .◄ ics-
1a'kiro e \fari:1!10. da tilha d.· Támo t ,\'clfM LMu (N \ fJIO e-,;,. 
,k \ far,a da, S'°'"·,·, t · .\lambo Tt:>rcano Franca 

,,-----------"\ 
Diversão 

Q•e• costa•• ir •o 
s-,,,,;.,M.......,,_ 
uio "" •r,ório ,-k -
.. ,,,ttalülo COM • ,e}, 

...... t .. ~ 
•G.-SIIIIIIM.......,_ .. ,_.,...,, .. ............. ,... _.,....,._... 
.. r,-

o, ..a 1ww1a oao 
_. disttilH,J,los, princi­
pol,nmu. "ª....,,..,do 
slwppiJtf . . 4 promoçà11 não 
1,111 J,,ta poro «a/tar. Fi-

1 
1 
1 
1 

1 •"'ª"'"'"·· 1 
'------------✓ 

l)()(1 EI\ 1.\ 

' ' ' O IATE Clube promo, 
, e boJe wu doau.agaetra em 
,ua,alcdol!cssoeom• pro­
-.:,,ça cio 1«bduu João Hcho. 
qu< .i.:-cn t=bc< l<ldo pffll· 
110 dos soc1os daqack 
.odaKIO 

••• PEL.\ primdra ,cz 
no Bruíl. o MtOoa.a.ld's lu• 
ça iimalunumentt dois 
sanda.i-cht.J qut fiurlo ■o 
ardjpio portm1po limiüdo. 
ln~p,rados na raliniria 1t1• 
liana t dnt.n, oh idos ptlo 
dq)artamcncodc compro da 
r't'ck. os Hnduic.bc, \tcBdJo 
e \tcBuono fitaria no urda­
pio 2 partir do dia 10 a1t o 
1a1cio de julho. 

.. . ~ 80\JllQl'E .__, 
Ui rct'lfflmtt WII desfile de n-...-x\J. 

Amlbttto• 
Ezilm Ro­
da. Ezilda 
!enre<f>O'l" 
~,..tpor 
lodomako 
up do forró 
da \iulhe­
re, amanhã, 
no\'kto') 

tatuu no cba .a de Junho, n& 

\ !.,._ Blu odlc, UllllUboo "A 
IOtc dos deso,o<" CID bcndi­
ao das ol>fu as...- ele d 
fo:lmal.ancn 

... ,o ot, 12 d<i•allo. 
ü 20h00. na Capd1 da Or• 
dnnT(:rtttradc- ioFrucis-­
co. canm-1t Alusaadra (: 
Mardbo. da fillla d< Tinia• 
Sehoo LolJ d< \laia• d< ele ,,,na dai '"H t ,taraüo 
TOJanoFrt.nca. 

''' QL ALQL'ERoom:spoo, 
~ .-a a colma ÔC'\c ser a,,, 
,,mp,no,quncCDlcr-cç<o.A, 
\;oss,Sa\hcndos '-"'<l-=>. 
~~.Apc"'l03.Ea Sol,rd,Pn,o, 
Tamba.CE' < 1Jq.,111 

• • • F .\ \. pars I coluna: 
.?4.,, 2108. 

Pça. da lndcpcndrnria. 109 - Tambiá - João Pessoa-PR 
Fonr: (Ol-Ll\ 222-1, 85 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:http://www.vang.com.br 
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-H0.11-
Gtoeo 

05ll05· Ums.Jlopa,ao~ 
o,ws . ....,__ 

CISIISS · S--DaSS·--.,,.z, . .._~a-
.. N..-
lmSS-0..ltanl 
-,.y-•51o,­
lllll0 •'"""""-""' 
llllllO · A Twma do Dolo 
lll>lO-Sad)A­
IJlliCd • P'bamXua 

1Sk5.l·-•-
161d,1 - Doaapo .. F-
nlO - F-
llbJS • Sa, dt b.J;o 

l)h,43 - Donul\lO Mmor.-'--­

Nlojll • C-.. -
OlhJ.I • C""'Jio 1--Jl-
04h50 · Robta Hood 

SBT 
Obb,C1 • Pa$a\'t1;V1,a 

06b,,l9 - ~\O 

07h()Q . , 01,o~lo 

07h10 . Thund,rt,,nls 

07h30 -~ ~ C1a 
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11 ,vendo • conesl 
Eslcr. 1 11111 Malu 
Mlder r<desc:obriu 
• poido pela pofis­

slo. Encanlada com sua pnmeua 
no,ct1 de ~poca. Força Ih -
°'"JO· pela Globo. Malu _,,,. 
prcpanndo com IIÍIIICO pon dar 
vida • ua pcnonllffll Com ca­
belos alonpdls.simos por um mc­
gaNur. EMer , 1vc par romlnuco 
com lnkro. proaaomudo por 
F,b10 Assunçlo. 

A dclnlbnhl romlnllca CD· 
li'< Mllu e fü,,o. qut fez sucesso 
na mm1 sEnc Lab,mtto onde 
cnm I proca de programa Paula 
Lcc. e O acusado de ISSISSIDIIO 

Andn!. aconltCCU por um acaso 
na no•• 1runa de GIiberto Braga 
e Akidcs Nogueira. 

Eslcr. DI ,-.rdadc, laia sido 
selmOllldl pelo 1111or.pora ser 
mtapmldl por Ana l'lll1a ~ 
Jio. Portm. compromecida com 1 

próximl no,·ela das oito da emis­
son.. del1yme M011judim.111riz 
nio pMc atendl-lo. Es1cr acabou 
sendo 1IKXllJ>Of'lda por Malu. "P<lr 
1ncrl\ e1 que pM'CÇI foi uma co1n• 
c1d(naa muito grande ter o Fábio 
e a MaluJunto.s de no,·o ... alega o 
autor. que t<m adnuB,;llo pelo lnl· 

ba1ho da atnz. 
Malu. por sua , cz. e 11, 1 

c,cllada pon p>ruc1p>r de ·· An­
dando nu U\ens·-. mas por pro­
blemas pcssoa,s dcs1suu do traba­
lho. Mu110 om1gos, os ato~ co­
memoram a coinc,dênoa. ·t bom 
coou-xcnar com o F.1b10 de "°' o. 
J4 nos conbcccmos. temos mum1-
dadc"". diz MaJu ... Fica bem nws 
fk1J". 

Apcw dlMO. Malu garante 
nlo usar a amuadc na hon do lnl· 
balho. .. Jo fico hgando para ele. 
Já que tenho essa liberdade. para 
ficar falando da no\ cln. e se isso 
ou aquilo deve ser mudado··. e,:. 
phc-a ··:-Jão gosto de: me \'aler da 
noss.a arruz.ade para esse tipo de 
c01sa ... comenta. 

Empolgadíssuna com o novo 
trabalho. Malu apro\ citou os 
womhops rca.hz.ados na emisso­
ra para aprimorar Ester. ''Estou 
lendo \'!rios livros de lpoca e te• 
nho ou,·1do mlls1ca c!Wica··. co­
menl&. 

interessante pan 1 

mephair, por~ 
llllllo. ~âvt 
pridos. IDISllllllCldrlt 

º'Ester f uma personagem 
multo ri a Ela l românuca ao Malu faz sua primeira no, ela de época, vivencio uma cortesio, ao lado de Fábio Assunção 

Qucmtamblrn 
marido da atriL 
cbcgtr c.m casa ta 
umjc1to .. , bnocaMlk 
adora .. . 

õ FILMU DO DIA 
MERLL'I E LOJA DE ARTIGOS M 'G ICO tMcrtrn· hop Of Mtsucll 

Wondcn) • 16h00 n, Rccord EUA. 1995. IÀfC\'ÕO de Kennc"1 J Benon. cam Emcsl 
Borgn1nc. Gcoq;e \hlanc Bunn) ummc~ O mago ~lcrhn \Cm J>M=I-O \ttuloXX e abre 
um k>,a dc art11os nu ucos pua traze:r de , olu a nu~n ao mundo e m ptnr M>nhCb S 
nunulO\ 

ATAQUE O 3• PODER tConradc, in Arm>l 1Shl5 n, C!\'T cUA, 1991 Du-c­
çlo de J Chntih,an lng,ordscn, com John CmHa.n. Lance Henn ... \Cn e R1ü. R Wa.sh• 
bum Depois da Gl.iL,n())L A RU s11 tem que enfrcnw um OO\0 e. pod(ro~1n1m1go mun­
dial . O Canel ~ clrnga, Junlo com os gruro- de clllt am,ncano, tl:S Dcha forc,). o 
Comando Vermelho pcln.lll tem que lutar cl'M'ltrJ. umJ ,erd.ldc:1ra potênc:11 de arma• 
mcnt ,upcrmodcmo.. que pretende uw o lc,te curorcu 1.:omo rot.1 do lr.lfü:o de dro-­
,._, 92 nunuto,,. 

DRAGO\ Kll) ( \I ) FalherKrdl WhOOna 8;andc1ran1t, Hong Kong. 1995. Dirc­
io de: COI") Yucn. 1.:om Jct LI. Anita \l u1 e \1c \ h.w l"m agente ~relo do go\cmo 

chtné) se infiltra no mundo do cnmc e pa~w .1 \Cr pC:l"'\Ci:Ull.lo como um cnminoso. 104 
rrunulOS 

AR)IA PROIBIO,\ (Dcadl) Wcapóll \ ~Oh05 na C Eu .\ 1% 0,r,çio de 
\l ... ti.ct \ hn<r.com Rodne) Eo>unan. i-.,m WillltrcGM) Franl. l:nlICOSC>Combro>de 
um trem nuhw. um gtro(o de 15 anos encontra uma arma supcrsecrctaquc foi pro1b1da 
pelas forças am1adu elos EUA 7 m,nu,os 

TECL~tSEH • O éLro10 GUERREIRO (Tccumseh) - 20h45 na Rccord. EUA, 
1995. Dmçio de l..arTy Ehkan, com lC$se Boreco e D1nd OeMon. Após ltr tnldo, um 
guerreiro toma-se Uder de um levan1t da sua mbo. os Shawnc< Com 1 <Oflgem dos 
bravos, ele enfrenta os inu.rugos cm um \10lentocombatc 93 nunuios 

A.\I.ERICAN 1'l!'<JA: GCERRElRO \1 ERICA , o (Amcne&11 N1nJ•I - 23h45 
na Globo. EUA, 19 5. Dir,çiode arn F1n1<nb<r1. com \1 rchael Dud1loff, 1e,c J..,.,.. 

e Judjc Aronson. Em uma base do cxtrc,to americano daJ Filipinas. um 
seu companhcuo sio obngados a usar seus grandes canhccuncruo e habili,lrt 
mama.as. ao enfrentar um bando de nmjas us.u. tnos a SC.f\' IÇO de um ofiai 
hgado a contnbandtsw. 

A MOCIDADE OE LINCOLN (Young Mr. uncoln) •· 00h30 na 
EUA. 1939 Di«çio de John Ford. cam Henry Fonda. Alice Br>dy • W 
a\tntura do JO,cm ad,·ogado Abraham L1nclon num caso cm Sprinificls. 

OOIITOR RISADINHA • ESPECIALISTA EM ÓBITO ( llf. 
no BTsomcn1cpon lo Paulo. EUA. 1992. Du,çiodeManni Coto.roe 
Holly Mane e Glcnn Qu,nn Um ps1capa1>. que pensa ser mMrco. ,'Oltd• 
para ,mgM • monc do pai Para 1.sso, mata um por um de seus .. J)K1CDICS., 

lhes o coração. 90 m,nulos 

MARt ASSASSINA (Ebbude) • 1h15 no BT Ausutha. 199' ~ 
Lah1ff, com Hany HamJm. Jud) Mcmlosh e John W1ucrs. Um ad,oeado 
estranho ac1dcnt.c: quaodo def cnd&a um caso na Au triba. m anugo do 
,e 1n"esh&ar e dcscobrc uma tr.una pMa c,pulsar os moradores da ttplo. 

OR. JIVAGO (Doc1or 2111\ago) • 1h35 na Globo. EUA. 1965. o,.,-11 
Lcan. com Omar Shanff. GcnldJnc Chaplin e Juhe Chn ue. Na lpoa â 
Russa.. um m61.aco e potta tt.m s1mpat1a pelos 1dc11 rcvo1u ioninos.uat 
con,1\et com eles quando finalmente o mo"uncnto tem sucesso. Apwcoil 
bela moça. etc se separa dela quando i for;ldo I se ll.is11r no u&ciio. 

VITIMAS DO DESCONHECIDO (Impulse) • 3h00 no SBT ....,., 
Paulo. EUA, 1984 Du,çlo de Grllwn Baker, com lím Mllheson. Mtt TIi) 1~ 

lcn. Um rapaz. acompanhado da namond.l. dcc,de vu111r a mk. qur • fJ' 
e5ladodecamadepo, de1enwosu1Cl<ho. Aochegar.oc1salpcre,btn~ 
e.stranho nos habitantes. com aurudes 1grcss1us e insanas 91 rruDUI06. 



Maranhão: 

O estado que 
nasceu da aventura 

Texto de Paulo Ramos Derengoski 

• Antes do Cabral ler le,10 ·escala na Bahia em 
sua v,agem louca as lnd1as. o espanhol V1cen1e Pm• 
zón percorreu a costa norte do Brasil , de Pernambu­
co ale a 1oz do grande Amazonas 

Ao past.ar pelo emaranhado de águas e ilhas onde 
ho1e e!.tá a cidade de Sâo Luís. ele pensou estar na 
boca do no Maraôon o caudal que desce dos An· 
des para formar a màe das águas 

Logo, os franceses , sempre em busca das drogas 
do s.ertao. lá chegaram ern 1524 e m1c1aram o povo• 
amento da ,eg1ào. fundando a ·França Equmoc,ar 

Ut?ttf 
.....! 

Depois os holandeses, mas acabaram 
lodos expulsos pelos portugueses que 
eram mestres em colonizar trópicos 
Corn a fundação do VIia de Alcântara , 
hrma-se o domínto luso-bras 1le1ro na­
queles ermos A cnaçào da Companhia 
de Comérct0 do Maranhão e Grão-Pará 
torna -se tão 1mpor1ante que quase ul ­
trapassa o estado do Brasil 

O Maranhão é formado 
por planlc1es e baixos pia 
naltos. tabuleiros o colunas 
levomcnte onduladas, de 
ahas temperaluras o eleva ­
dos índices pluv10mélr1C~ 
Tem florestas no oe-sto e 
cerr;idos no IO!.le Com po­
pulaçao mrnfc,to as alM 
dades agucolas, paslons e 
ex1ra1tv1slas se aspalhom 
por todo o lemtono. concen 
ltando-so rna1s em torno do 
goUao rnaranhonso onde 
prodomma o complexo ar 
roz bobaçu A pecuána lom 
crescido mwlo. principal 
mente em lmpo,a!rlz 

Com a oto1çuo de José 
Sarnoy Pm 1965 começou 
O programa do 1nduSIMhlO 
çóo com obras g1gon1os­
cos como o h1droló111ca do 
Boa E:!.poranço e o d1s1r110 
1nduslrinl do llaqut, através 
do qual grandes mul11noci-
ona1s uansforem rnontanhos de mméno do pais por a 
emptlhur reservas no BXfenor Para lac,hlélr esse ·no 
góc,o~. o B rasil foz uma e1t1rada do ferro canssuna 
v1sondo ~nlregar a mercadoria na por1a do lreguàs_ 

Mos o que caraclen,a o Maronhao é a formoçoo 
cultural do Sao Luís. quo a par1n da herança fwnce-
60 transformou .e nc1 "Atonas Bras1le110 · com umo 
ehlo de esc111oros poe101 o l11ero1oa que o colocam 
acima da rMdte nac;;1onal Aobohóe&como a Sctom• 
brada (t83t) e n Balaloda (1838) oltrmaramurn for 
te et>plnlo mu".1onahs1a o popular Seus cinco mdhóos 
de hob11an1os. a po11Çno monhrn.i pr1v1logmdo, pro 
iorna aos c.fmtros de podf'Jr do Grancfo Norto omon 
Ci.100. nsse91iram sou futuro A ulual govf'rnado· 

rn Roaetrna Sarnoy tem 
1,ãn"'"º livro e d,ólogo loc1I 
com a ohlo mundial o está 
modPm1znndo o &slado 

r\ ---~ 

Como disse Odylo Costa Fi lho. •sfio Luís naJ. 
ceu do mor do noutr•g10 e da dor mas também 
do ovonlum " 
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Perfeito Fortuna: o impossível ás vezes é possível 

- Deus é meu sócio 
e com ele vou salvar o 

Circo Voador e a Fundição 
Perfeito Fortuna é um qulxote, um cavaleiro andante daa cauaaa 

culturais e ecológicas, que não hesita em aalr da lança am rlata am 
delesa de causas aparentemente perdidas. Às voltas noa últimos 
anos com a delesa ecológica da floresta amazónica, retomou ao 
Rio para tentar salvar o Circo Voador, seu filho diléto, bam como a 
Fundição Progreaso, uma bela Idéia praataa a virar um Titanic 
carioca, abalroada por uma sucessão da arroa qua podam alundá­
la em dívidas lnsolúvala. 
Perfeito, força da natureza, qua ae acha sócio da Daua, comprou 
a parada da salvar o Circo e a Fundição, que ala 

considera uma reaerva cultural de granda potencial 
para o Rio. Numa entrevista concedida a 
Mauritonlo Melra, Heitor Sailes, Fernando 
Pamplona e Jorge Leão Teixeira, da equipa 
da Revista Nacional, tendo como 
convidado espacial Orlando Miranda, 
ele falou da sua fé em conseguir 
esse milagre. 

(Páginas 3,4,5,6 e 7) 
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A propósHo da enrrav/sta-capa que 
a Aaviata Naclon■I fez há pouco 
com Zália Galtai, recebemos da es­
critora a s1mpát1ea e bem-humorada 
carta seguinte 

"Caro Mauritomo, 
A entrevista está excelente. Gosta• 

mos muito Parabéns a você e ao 
nosso amigo Jorge Leão T e1xeira. 
Obrigada pelo lexto amigo, obrigada 
pelo envio dos exemplares 

Aqui vai uma ampliação feita no 
computador, por Paloma, do instanlàneo 
tiradopormimnosanosanquenla. Achei 
que você 18 g:>star de se ver bek> e for­
moso. galã irreslslivel. 

Recomende-me à Maria Helena 
e ao nosso amigo Jorge Leão Tei ­
xeira. 

Jorge junta -se a mim para abraçâ­
lo com o velho cannho. 

Tua amiga, 
z,11aGattal 

Salvador - BA " 

E,s a ampl!açAo da foto tirada por Zélia Gattat na qual aparecem. c'1 partlf 
da esquerda, o saudoso escr,tor Waldemar Cavalcanll (entAo colun,sta d1• 
á110 do falecido O J orn•I. drgAo //der da cadeia associada de 1ornals), Mau· 
r,fom o M eira (o -galA 1rre51sIfveI: SB!)undoZélla, e entAo columsta diáflo do Jor• 
n•I do Br•sil), Eduardo Portel/a (acad tJm,co e a tual presidente da Btblloteca Na­
aona/), a saudosa cromsra Eneida e o romancista James ro Chamado do Mar') 
Amado, ,rmAo de Jorge Como voce1s podem ver; eu Já twe 25 anos e quem diz 
que. â época, era um ·gaIA: é alguém que sabe das coisas (MM) 

Crianças em perigo r- -■A·I•l11i - - , 
1 Para 
1 Maunton10 Meira, Jorge Leão Te1-

lncnvel. tant.ást,co, extIa• ~ 
ordmàno qua, mesmo com ·::., 
tantos assaltos ocommdo J 
todOs os dias, segundo nos ~ 
,nfom,a o Sr Soctot8no d6 t 
Segurança Publ,ca do Esta• 'i 
do (-s.4 BSS8h0$ li bancos no 
estado do R,o dfJ Janeiro, ( 

s;n::;ie ~::,,~r:,:dr;o;; l .. 

nos e prolesscres lo• 
t 5 C O 1-A ram metralhados por 

fl 
dois assassmos-mI• 

mantenh8 agt,nc,a bancJrlà 1 
(Bandelfantos) em uma esco- 4 
la (Bem1"). no Flamengo. cup 
posto J8 hõv,a sido assaltado 

r1ns•neo-naz1sras Um 
aluno do BeneM doe/a­
rou ao Jomal do Com­
mercI0. "Todo mundo 
bngava para lrcar 
mais perto das parti• 

,t des da safa e encon­:::-r--- irar o lugar mais baixo 

- ,. r a::c;;~;~7::- Sllr 

anlos E, acr«lttem. a <Pteçlo da c,fada 
11scola nAo quer ret,rar a agõnclD do lo· 
cal O balanço dtJ Vl/lmlJS 8 de 6 londos 
(lls,camenfe). s todos 0$ alunos, prot11s­
scres 11 tunaondrJOS. Que estavam no lo· 
cal abalados ps,cologlcamonre dewdo ao 
tumulto e 1)4mco Por pauco, nJo fBrlB• 
mos na Cld.Jds Maravilhosa uma novo 
versJo dJ escola amoncana QUII acon• 
t(JCfJ(J hd poucos dias onde muitos alu• 

Junuil do Commr:rc-io 
HwúeJ,mem, 

• 
O IJ iJrio 
IJna Vuw 

O IUo Kranco 
H111 fJrant,1 

AJtoMadr:ln 
Pr,rfn VeJJ111 

0iúio d0Amar.octa1 
MantJU.S 

ConcJusAo · Os pais con­
Imuam mantendo s11us fllhos na eseola o 
s drreçiio da dita CUJB nAo quer retlfar a 
11!}énc1a bancdna do tocai 

E como diz o p0r1uguds · "Nom bms,IeI­
ro aaod1la nessa'" 

Informação mulll aos pa,s ao COl8gl0 8 
aos BSSiJHantes -Criança nl o I alvo pars 
••••sslno6I 

Hl lloGal/srl 
Rio de Jans/ro • RJ 

O Imparcia l 
Si111ú,I, 
A Uni:lo 

João Pc:\\0.1 

Ca .tt111 d t Sergipe 
ÂnJCllJU . St. 

Cauta dr Varginha 
Vurgwlw • MG 

A Tribuna 
RnndtJnA1x1/u • MT 

A Cldod, 
Casca ..,,-t · PH 

I xe1ra, Claud10 Magnav1ta. Marie de 
1 Moraes e Gen1lson Gonzaga 
1 Ao regressar de Nova Iorque v1 

1 f ~~•/a~ g~:~ : vTs~~é~aa~~~:f$1~ 
1 queí mu110 sens1bihzado Vocês mo 
1 deram uma importância que eu não 
1 tenho Mas foi bom. na medida em 
1 que a entrevista (e os en1rev1sl0· 

1 :,~~~~~=~~~~~~:~~~:s:â~ 
1 vida pubhca 
1 Mats ainda, quando vocês valon• 

J ~r~:~ ~:~~rU:ªndo o ·gancha· 
1

1 

Que bom que tanta gente esteJa 
empenhada em permanentes Re• 

1 começos"!!! 

I Um abração do 
1 Mauro Sal/as 
1 São Paulo/SP L ___________ J 

0 1,iniiio k e~iunll l 
l wm 1\1 o /l rllrtm /'H 

(;11rit il1:1 ~hu11vín~ 
Curi11/m 

t- ollm de: ~ão J o~E 
S1ln JoH• dm J1mhuo PH 

Dh'irio do Noroe,1~ 
P,mmm·u( PH 

• 
Thr: Bnu;i lian Post 

M w mi t' Nm•lJ /orqur • hUA 

• 



BOA RELEITURA - Pode até ser 
vicio (ou má vontade), mas a verda­
de é que existe, na televisão, no ci­
nema e no teatro, uma espécie de 
marcação contra qualquer tipo de 
adaptação ou remontagem. Sempre 
que um livro ganha versão cmema­
lográhca é comum o público, mes­
mo sem ler hdo o livro ou visto o 111• 
me, achar que o primeiro ó muito 
melhor. Nas novelas isso costuma 
acontecer com os remakes. consi• 
derados sempre inftn1tamente infe­
riores às versões ongmaIs. Mas JUS· 
t,ça seia le,ta , não é esse o caso da 
nova versão de Pecado Capital 
Glória Perez, a responsável pelo 
remake, lez um excelente trabalho 
(como sempre, aliás); o que se pode 
d12er também da boa direçao de 
Wolf Maya e da maioria do elenco. 
especialmente Eduardo Moscov,s, 
Carolina Ferraz (loto) e Paloma Du­
arte que recriaram com talento os 
sucessos, alé então 1nesquecive1s, 

---------------, 
TALENTO EM DOBRO - Era de se 

esperar: Irene Ravache (foto) come­
çou a dar seu showzmho particular 
na novela Suave Veneno Irene é 
uma atnz tão perfeita, tão cansmát1-
ca e tão natural que consegue fazer 
com que qualquer ator que contrace­
ne com ela também fique. quase 
sempre, perfe•lo. Foi, por exemplo, o 
que aconteceu em recente cena da 
novela na qual Eleonor (Irene Aava­
che) e Márc,a (Luana P,ovanni) 
discutiram. A exemplo de Irene (ou 
teria sido por causa dela?) luana 
esteve perfe1 la e mos! rou mais uma 
vez que tem potencial, além de 
inegável beleza, para vir a ser, não 
demora murto, um dos grandes 
nomes femininos das novelas. 

~romara que não resolva, por 
conta do sucesso, gravar um 
disco. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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' ' ' ' ' _______________ .J 

FASEDASCOBRANÇAS-QuanõoCá· ' 
tia Pedrosa aceitou o convite da Recofd 
para substituir Ana Mana Braga no coman­
do do Note e Anote certamente sabia que 
sena · o que é inevitável - vitima de mui­
tas cobranças e comparações. Não deu 
outra pubhco e critica esporam que Catia 
Pedrosa seJa uma nova Ana Maria Braga 
o que leltzmente não vai acontecer A res­
ponsab1hdade do conqwstar um publico 
que linha (e lem) tudo a ver com a bregu,­
ce e a ingénua espon1ano1dade de Ana 
Mana. es1a deixando a nova apresenta­
dora sem graça e, as vezes, sem JetlO. pnn­
c,palmenle quando procura 1m,1ar 1re1eI1os 
da ·ex" Do qualquer mane1ra. Ca11a vem 
se comportando bem. e me parece per1e1-
tamen1e conscIonte de que só consegurrá 
impor sua presença quando consegUtr ser 
ela mesmo. e não enquanto lentar ser (até 
porque ex1génc1a do publico) uma ou1ra 
Ana Mana 

• Até porque duas é demais. 

A VEZ DO HOMEM - É grande (exagerado ate) 
verdade que mwtas mulhe- numero de apelações sen­
res se mteressam por es• 11menra1s (sempre garantia 
porte, mas nunca tão apa,- de Ibope). pnnc,palmente 
xonada ou CUfl0Samente por parte do Domingo 
quanto os homens Por legal A Bandeirantes 
isso mesmo a programa- acordouemtempoeresol­
ção da televisão aos do- veuconqwstaraoud,éneta 
mmgos sempre teve mu- mascu/ma e de rebarba a 
lher como prmc,pal teles- feminina com um novo 
pectadora, o que explica a estava ma,s do q1.1e rta 
vanedade de programas de hora - Show do Esporte. 
aud,tór,o dmg,dos às elas- O novo Show apresenta­
ses 8 e C, nas queIs se do por Fernando Vanucc, 
concentram as mulheres (foto), que e o nosso me­
que fazem a aud1énc1a fhor apresentador (não 
matar da telev1sao domm,- conlund,r com narrador). 
cal Isso explica tombem o ganhou caracter1s11ca de 

de Franc,sco Cuoco, Botty Fana e 
Débora Duano 

• Mas apesar disso o que vai va­
ler sempre na história da televi­
são será a primeira versão. 

um programa de audItono. 
o que nao o fez deixar de 
ser 1oma/fs1Jco. e o que lhe 
perm111ra. agora s11n. br, 
g,1,. com maiores poss,b1-
hdades. por uma melhor 
aud1ênc1c1 lnc/USJVB alem,­
nm,1 

DESPEDIDA DE CLASSE - Francisco C1.1oco an1.1ncIa q1.10 o rem,1Ao do 
Pecado Capital to, sua ull11na novela e que alo, agora cm d,anto, preten­
de par1IcIpar apo,u,s de senados, ou se,a. trabalhos que nao s01t1m tJo 
cansallvos o dosgastantos artIs11camento qunnto sao ns novelas Cuoco 
d, som duvida. um dos mais importantes nomes na lustónn de nossas 
novelas o to, sempre um ator correto, mesmo qu .. 1ndo os porsonagens 
deixavam 8 doso1ar MUitas vezes to, ola quem, com compet6nc1n. toL 
alguns personagens ganharem ,mporttinc,a A despedida do C1.1oco n.1o 
podena ter sido mais gratd,canto para olo o p.1ra o publico. Para ote, por 
ter aiudado a reescrever o sucesso do um dos maiores 6x,tos de sua 
carre,ra (como o Carl/Jo da pnme,ra versão), mterprotan<io agora, e bom, 
o porsonagom Salv,ano Lisboa. para o publ!co, pela oportumdado do ver 
um Cuoco parte,tamente adaptado ao sou tompo e sem nenhuma preocu· 
paçAo do manter o mito de galã aposentado. O p1.1bl1CO cortamento dosco­
br,1.1 um novo Cuoco que, como o an11go gatti, va, deixa, saudados 

• Uo raros aton,s tio corretos como C1.1oco foi •m toda 11 •ua-. 
•uc«ilda carn,/ra. 

• Domingo - queiram ou 
nno • quem manda na te­
levísao. pelo menos cn, 
casa. e a mulher. 
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■ CHICO - Para chegar às culmínânc,as a 
que chegou lá no Banco Central o cavalheiro 
deveria assinar-se pelo menos PHRANCYS­
CO LOPPES, e nao apenas Chico Lopes 
(loto), como é vulgarmente conhecido na pra­
ça. (Joel Silveira) 

■ DUELO - Em Piracicaba, terntóno neutro, en­
frentam-se o Barbarense e o Matonense ·um du­
elo de 11tãs·. como dtna o Galvão Bueno, expehn­
do pauhst,ce por todos os poros. (Joel Silveira) 

■ DEUS SEJA LOUVADO! -
A Ra,nha Margrelhe li, da Oi• 
namarca, lamentou durante sua 
v,s,1a ao Rio não ter tido tempo 
para conhecer as praias cano­
cas. 

Ainda bem, pois muito pior que 
o ·algo de podre" que Shakes­
peare descobriu no reino da Di­
namarca. !oi a podridão fedo• 
renta semeada pelo interruptor 
oceânico naquelas praias. (Jor­
ge Leão Teixeira) 

• SOM BIRUTA - Telespectadores recla· 
mam. o som nos canais da NET anda vari­
ando de canal para canal, mais baixo e mais 
alto, sem motivo para que Isso aconteça. E 
às vazes, repentinamente, no melo da lrans· 
míssão de um programa, o som f,ca trove• 
jante, agredíndo os ouvídos de quem demo• 
ra a reajustd·lo polo controle remoto. (Jorge 
Leão Teíxeira) 

■ ITAMAR - Até onde pretende Ir o Sr. 
Itamar Franco, governador de Kosovo, que• 
ro dizer, de Minas Gerais? (Joel Silveira) 

■NÃO É - No mais, é como diz o nosso Pre• 
sldente: não é por af. Será por all? (Joel Sil­
veira) 

EX-GENRO VIRA CONTRATO DE RISCO -
O chorrilho de denuncias feitas pelo ex•genro 
do juiz Nicolau dos Santos Neto, que presidiu o 
Tribunal Regional do Trabalho de São PaulG_ ' 
anda fazendo manchetes do cair queixos, re• 
presentou um duro golpe na Mgenrocracia", tra• 
diclonal Instituição nepotlsta da nossa pálria 
amada. 

Genro no desvio ó uma laca de dois gumos ... 
(Jorge Leão Teixeira) 

Você pode comprar um deles • ou os dois! ' 
·----------------------­• Para adqumr os l1vrm de Mauruor110 Mc1ra, li vre de 
1 despesa, de correio. é ,ó nncxa.r uo curx,m de pedido vale 
1 po..-1al ou chcc1ue nominal no aulor. pagando o preço de 
■ R$ 15,00 (qu,n,c rcai<J por exemplar 

1 
1 
1 

Preendu, o cupom e' o envie pelo corre io para: 

~ 
Sào pequena, história, mullo alegre,' de pessoas ~ 

con. hc_cidai; •. cscn1ascm cs11lo simples, de fáci l co r~1prc- Zl 
cn\aO Toda, elas com final puorcsco e mcspcrado · 1 
aqu,loqucos amcncanoschamJ.m de punch líne. Você 

Maurllonio Meira. Av. Paulo de Frontin, 63\1 
CEP 20261-241 - Rio Comprido• Rio de Jonclro-R.J 

ou por c•mail: rev1'11ac@domai11.com.br 

Livro(s) cscolhldo(s): 

vai pa"sar horas mu110 :li!rod:'íve. '°' lendo as l11 s1tinas ~ 
(alegre~) de Maun101110 Mcira E \CU'l amigos vao I 
adorar 01 hvros ,e vocé o\ der de prc,cn1c, ~ um 
r,rc\C r11 c muno agnidávcl, mcs<1uccfvcl e rnuno hararo. 
f: um burttto! A pnmeira ,ér1c Já cs1á cm 44 cd1çuo e -----• 
agora Jcah.i de \J.lr o novo volume. 

) - Histórius (A legres) do Povo Urasilciro e/ou 

) - Novas Histórias ( Alegre~) do Povo Brasileiro. 

orne .................................................................... . 
Endereço .............................................................. . 
Uairro ............................. Cidade .............. ........... . 
CEP ............................... ri ............ ...................... . 
Cx. l'o~tal ...................... Fone .................. ......... .. 

·-----------------------· 
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Perfeito: o que fez da cultura sua tortuna 
Perfeito Antonio Fortuna Serra Lopes ti cartOCIJ da gema e um porsonagem do R,o, onde opera 

como ammador cultural de mve1ável lnventwa e ló/ego, sob o nome art,shco de Perfeito Fonuna 
Estudou teatro, mas confessa que l01 tido como mau aluno por alguns professores, QUtJ nAo se 

conformavam com seu •oxcesso de cnat,vtdade " Fo, um dos fundadores e pil8res de um JOvtlm 
grupo teatral que deu o que la/ar e ganhou fama no pals, o "AsdtVbal Trouxe o Trombone : no 

qual despontou gente como Regma CaSd II Hamilton Vaz Ptllt!Hra 
O Circo Voador, montado na pra/8 do Arpoador e transferido mais ts!W para o aspaço 

fronteiro aos Arcos da Lapa, foi um sonho dtJ Petfel/o qus marcou~. sbnndo cami­
nho para o sonho mais amb,cioso do tronsformaçAo da Fundlçlo ProgMSSO, nomes• 

mo loc81. num gtBnde centro de artes Integradas (O Circo Voad:>r chtlgou a lazer 
uma expediçAo ao MIJx,co, durante uma Copa do Mundo, ltlvsndo Guadallljllra ao 
do/frio). Desgostoso com os rumos do proµ,to da Fundiç4o PIO{Jf'tlsso, Pstf.,to, 

um apaiXonsdo peta causa eco/Óg!CB, /OI para a Amazdt'l/11, dessnvoltltmdo nos 
ult1mos anos um trabalho no Acro entre os fndlos Yawanawa em favor cto 

desenvolvimento sustentado. através da parcstia com uma 
pequena empresa que come1claltza produtos arteS11na1s 

Agora ele eslá de volla ao Rio, para lutar pela salvaçê 
da Fundição. atolada em dívidas E pela ressurreiçAo 

Circo Voador, vitima de um ímpasse político com a profel-
turo do Rio do Janeiro 

Maurhonlo Moira - Como ~ volts ao C,rco Vo• 
odor a conv,to daquo/o que o fechou rec4ntemento, 
o profo1to Conde? 
Porlolto Fortuna - Quem mo convidou ou tenho a 

lmprossAo de que nAo osrd aqui na Term, QUB mi­
nha volta paro o Fund,ç.Ao Progresso o o Qrco Voa· 
dor foi o fruto do uma con1unçAo sstml Eu nAo pen­
sovo domodootgumem voltar. presoaomeuprOJO­
to ocoldg,co paro dosenvotvrmonto sustentado. no 
Acre. Junto aos 1nd,os Yonawannwo_ o qual ex,go 
v,agons constantes parn Bmsllm o o R,o do Jone1ro 
t:m tunç/lo desse trobt.1/ho 1eceb1 um tololonema do 
minha amiga Ocbomh Co!kcr d,uJtora de uma gmn• 
cmcompanhmdodDnçaquoncaMdofazerumenot• 
mo sucesso em Londres com o bald ncrobát,co 
·Rota· Ela quono mmhD opmlAo sobre um sonngc.11 
no nono f/ummonse. portonconto II sun lam,1,.1 

Na convorS8, Oobotoh, C(l/0 grupa enS810 na F"n­
d«;IJO, quc1xou-so amargamente dos problemas que 
vmhO onfrontondO, sous ensa,os otropalhodos por 
tostas o peta cnso quo o FundlÇAo enfrontsvn Fu, 
otd tti o f,quol oxtromomonto dosgostoso. pr,nc,pol• 
monto no ver o abandono dO Cuco. quo vuom nuct<J-
1,o dtJ mond1gos Sonh-me ontr,stecldo. on/Ouquea­
do com o smmçJo s que tora tD/ogndo um proJOIO ao 
quol mo dodlc.arD com tanto 11,dor e amor 

No Fund,çA0, 8$ COISdS n/Jo 0SliJV0m ommndoras 
conformo ou jli soblil M,1s as qutJ1xns o o dcsslonto 
quo ló oncontro, lorsm do tal 0tdem que uma torça 

1ntonor mo tomou do DSSDlto e rescM qua ,na ossu• 
mlf o c,,n1ro1o diJ Fund,çllo, do popol po5$11d0, els­
go~mtJ pnm suo presl<kJnc111, o que ncotx,u ocon­
tscendO FOI eSSll docísAo que o prt1fo1to Condtl QUIS 
HJg11rmnr o ondossor no 11J.S1tar. dias atrás, a Fvn<J,­
çt,o. 0w1s1Jo om QtllJ promoteu pedir o Comlurb quo 
fuossa uma JJmpt1z11 dd 1mtlfgtlr>e,o II compramo 
teu·.U n p,ov1donch.1r um toldo paro o seu anf1t01Jtro 

TonhO uma oxpoOOnCJa grondtJ com po111,cos ti $tJI 

que e/tJS OCIO<Íll8ffl om QIHm faz E Set QUd IICltKÍI· 
tom porque quom tu n,)o S110 1t11s mas eu 

Fom11ndo P11mplon11 Vou dnr um apnrte como 
advogado dO diobO· porque você nao devorvo poro 
-.lquelo praça o espínlo onuqo do Circo. voll.odo poro 
os cr1anç.os. como existe naquele ospaço do Pos10 
s0,1 . na área da CEDA( que hen na esqu1nn das 
ruas Fronessco S.1 o Raul Pompém 

parfo/to Fortuna - Mas t1SS8 Stlln/)ftl fOI mfflo 
i<NIB so /ovar o Circo V- para a Lapa ond8 cn-
11mM uma ha,f8 para D$ cnanço8 d.l vwoh/lnça .. 

aprenderem a plantar. onde tfnhamos gal,nhas, pa­
tos, coelhos, s outros °'chOS para as cn1111Ç11s do 
ssfoho conhlH:drem ao VIVO os animais d8 roçt1 

Aluis, a h1stót1a da mudança do Circo Voecto, para 
a Lapa é uma dessas loucas aventuras quo só po­
ctom ocon1ecor no R10 Augus10 Ivan. quo era do 
IPLAN, chamou minha a1onçào para o hm da velha 
Fundiç.Ao Prog,osso. ,unto oos Arcos Telefone, para 
a odm1róvel Dona Z~. mulher do govorMdOr Cha 
gos Fre,10s . quo opesar do sua visão cultural o trad1• 
CIOOOI boa vonmdo me disso que em missão quase 
,mpossivel obter o cessAo doquole o,paço Como 
ou adoro missõos lmpoaslvo1s. rospood, que dose-
1ava comprar a FundlÇho 

Tanto etn como ovrras pessons f11IJ atertarnm para 
o fato dtl que se ~u lut,usfl pe//J FundtÇAo podt,na 
pstrJero/ocoldOC1rro. ccnctld,dOpo/op,eleiroJIJ/lo 
Coutinho Resolv, amSC11r tudo tJ af,rmo, QU6 o Circo 
serl8 monlldo como vm canteiro <kJ ldétas, mas QUtl 
o mota de c,onqwstar o Fundlç.Jo 11,a ma,or M9smo 
saoondo Q(/6 ao consegtA-18 Fund1Ç4o ptX/(Jnn per­
dor n d,en do Qrco 

A Slibln Dona Zod aconse/l'K'JU•mt1 o trans8r a com­
pro d8 Fundlt;Ao um o meu nome ap11rt1Ct1r. pa,a 

f)fdUivaro Clroo ASSlf11. qutffl"lapa_na,_.. 
C'8ç4o to, AIICtl dtl A- M/6 dtl RodngO -
Fmna, dtl Andrlldtl B ""'8 do cmtNISta Joaqu,rr,,. 
dro. • Maunc,o Setre. aldm dtl Orlando AA.1and8 • 
0<1110Squt1surr,rompRra ~ qut1 mur.rcosalos­
se</ernJtJild8anquantoas con~p,og,""'8m 

Era uma gullfrll US/Jvamos grafultamentt1 o notrNJ 
otJ mt.11ta gente 1mport,1r'lttJ pam pamr 11 ~ 
d6Sd6 Fernnnda MontllfJe'{JfO R C/JICO BUlltqutl, •~ ~ 
sm como outros 11rti5tas E gonto como 01Rndo Mi • 
!linda tJ Rodngo Farta L,m.1. lf11J)Ort8ntos no toat,o, 
l>OSIJ/udnVllm P,,n,c,p,11tm1Jn.'80RO<Jr,go. comllQUfl• 
liJS ternos l!MJIOS do CJJS/lmenlo. m,su <N $6lrmo 

<JiloCOQUt1rolelt>qarl/f', QU<1,rry:,unhamre,;p,,40 ""'"' 
dtl sua t.0z 11uto11ton.1 E.· .. ,ssJm .,,,,Mr,,mos II t,,m11 
dsmo/ld0t11 qU#I. MJgUncJo d1z11Jm. se114 ,emun#raa.t 
com o ferro o.- traido da <Jemol,çJo 

P•mplon11 Ouom estavn démobndo . em vord , 
de. ora o poSSOttl do Mouo. que levou todas as v~• 
de pinho de Riga que ai• ex,suam 

Porlolto Fortun11 - e a {ltH1te 911tN><Jo. prot~stoo• 
do junto nos JO(n1t1J contra a domJbad.1 Hou,..,. 1116 
not/08 dtl QUII fl5tltllf1m dtlrnJIMr>do os Arcos da L/l,p,11 
(llsos) Enquanto isso m• 11n11111vam par• f1tlar 
com os pOIIIICOS IDeAI$ J0lfltl L•"·· todo podtl· 
raso na ·,ua C1111g11s F10,111s~ Mm s• d,_qnou m• 
11t11ndtlr Clsud,o Moacyr l01 m11JS QtNJ/JI, mos MO 
tttYO mRIOf mttJriJSU 

Or"-ndo Miranda -Conte o caso do Lue,o Costa 
_,o Fortuna - /.JflllmO$ do Offl/Mo ,unto • 1111 

botmchtJIIO ti A.ta, ' '8/Qf'l(Í()-$d Qlt o,ndiçAo dt! ntltll 
drlRodn{loMM>fmncodrlA- IJIHIIOUf)11111Lu­
oo Co.sut. dt.nndO QUl/1 tl$tll ~am dtNrWando ,x,1,,,.. 
dl0_,_.1111/..Rf)II Enitoeq,w_,.,,,,,..,..., ----~""'-' P11mplon• • 01n91nd0 &que._ lusca., 

P•rfeíro FOl1UM - ISSO m11smo dlngwKJo ~ 
fusql.JlfJ/Jll ohoal com /11, ,. amarN p,nt11dn M e1tr• 
fOCfN1il QUtJ ale IIC#l1tartt <Msdd QUd nAo los:U Obn· 
p,>do a 16r um mo/Olts/8 P8fJO polO -put»co 

Jo,v.Lelo T•lx•Jr11 -t.:oqued"se LueaoCoata? 
PHf.rto Fortun• Fo, • maio, dt,atpç.to Oll100 

tJKllflWJOU_ W~ qcJ#IIQCJHotlfll l-,• nA0 t,nha O 
n..,.,, valor h<>ron«> M6S ,,.,. n.lo "°' dfH»PQ<>­
nar /Ol6,m«Jlfl. etog,0<1,,.,11111,of»Ss,»/dil dlmo-

·ilo •s ,strufVlns n111'111/CU do~- P•trJcUIIJr• 



,,,.,,, •. po,ém. dls# qu,, 11 fachada rw vau a 
,,.,,., tn1U futur-•· 1111 ... z. se pud.ss8 P«J,r 
• Oscar N- ,,.,. imaginar II cn.r ums es­
trutura dtl ..-x:t'o 

Orlando Mlrenda - Foi um drama Conte para 
eles os detalhes 
_,o ForturY- O pessoal da demol1çllo. da 

Comlurb, nada bnhlJ a 1/fJr com as 1déías do Dr. 
LueíO Out,na cufTJ)nr sua rar11ls, na baS(J da mar­
,,,,a Fo, uma guerra onrre elt!s t1 nds. durante 
horas Às nove da "°''" estava todo mundo no 
PaJAc,o Guanabara parlsmentando com o gover­
nador Chagas Frolfas· Or Lúc,o, CláudloMoacyr, 
nossa turma, t1 até uns 11aves1ts que se incorpora­
ram ao movtmenro de protesto (nsos) 

Jorge -E como con11nuou a luta? 
Pttrfrlho Fortun11 - fna,sssnrt1 Apeie, para 0ar­

cy R1be1ro, B11zola 11 Saturnmo Mas ai comoçou a 
rolar a grana, eotsa QutJ nunca me preocupou des· 
de o C,rco. assun como a pcl1t1CB e a rel,glbo M i­
nha prtJOCVplJçllo semprs fOI com a cna#O de um 
espaço d1/eronte pam a cultura Um Jelf0 de ur 
diferente em favo, da culrura, sem ser contra nm­
guém Procurando ,novar, dar oportun,dades para 
o sangue noYO. com um 111110 contemporJneo de -Fo, dSS8 espmto QUd comandou a luta pela Fun-
d,çAo copaz dt1 olert1eer melhort,s posslb,lidildes 
para o desenvo/Vlmento dlJ Cllda setor BltlSIJCO O 
Orco era um cante,10 do Obras artfstJcas pak:O 
do uma atMdade cnauva mas doson:Jenada, en­
quanroa FundiçAoabna 110$/05 rumos, ma1sordtl• 
nadas com a persp«IJva tM s,e /evanrar recursos 
para /;nanCJIJr mu,tos prOJelos 

NeSSII OCIJSJAo o meu sdc,o, Marc,o GalvAo, cl>a• 
mou·me para uma conversa e disse qve ele que• 
na comalldat a ocupaçAo da FundiçAo, si~ 
ser en9"f1/le1ro, ter experlênaa em /Klar com em• 
prosdr,os, ~lo eu era muito bom pam o,ga. 
nJziJt co,s.u dtlscompn:m11SS8das, BngnJçadmhas. 
mas nlo lll1ha o perfll para ht»rar uma emp,tHts• 
da dtl ms,or tHlvtJtgadura. eXJgtndo grandes JnVtJS· 

•-os 
s.nu q11t1 e/ti estava IH1/ouqUtlCJdo, despr-ra­

do para tH1lrt1ntar o pro,e/0 da mBMlfB que de.....,. 
,,. s,,r ltwlldo Mas como nJo IIH1ho """8çAo pa,a 
bnglu. tlmborll IVD abra mio do meu modo de 
p,,nur ti<» Hr. p,MtH1 md afastar 

--- Voc6 está falando do passado 
Vamoo ao p<-nlO Eu lhe pergun10: qual a sua 
fdtiadeqlApe,aafr-,suu~? 

-d°Oirlor,(i/l--·--...... -jlllil .. __ ,,,. ___ _ ____ ,,,,,,, _____ _ --------po/6 _,,,,,, _ _,.,.,_ 
,,.,,.,,.,,,.-Umpartnt-:porqueAsdnbaf e 

por que o trombone? 
PwfeltoFomnw-Onomt1 _,, de ums htslónll 

lrwen/Mla por Garaldo Casi, pai da RtJglns. Eltl 
"""" uma e,p«;íe de cédlf}O para comentar ct1r• 
tas colSlls. OullntlO ums klsta, por exsmp/o, ssta­
va multo chata, d!ZIII - "Asdrublll trouxe o trornbo­
M ... .. Era uma Mlver1'ncía, ums orr:JBm pars a 
rtlllradat1Stral"1/CII. 

AIMTI disso a HCO!ha do noma para um gn,po de 
gMtejo...m, qu-•-que prsva/ecls 
nos nomes do6 grupoa '••trais, como Or,cma. 
Mutlr.,, q,.,i,o, • outro$ mais. Nasss época o 
Orlando tN1I dl,.IOr do INACEN ti O ttlBlro tmhs Is• 
-• ,,.,. 11111/ar" montar uus sspetáculos. 
Certa VBZ o INACEN <HlpOSltou um dinheiro ns 
Caiu EcondtrNt:a pars o Asdrubal Foi uma luta 
para convwnc.r um zeloso fuflCIOnáno QUtJ hav,a 
ums - de ,,.{JamtMIO ttm nome de Asdrubal 
Trouxe o Trombontl (nsos) 

Maurltonlo- Vamos v~tar aos seus planos para 
o C•co e a Fundição. 

,,.,,_,,o Fortun• - Ourante o perfodo em que 
es11ve fora do R,o o C1tco IICCNJ aos cwdados da 
Mar,a JUÇII, que o admmlstrou, fazendo um gran­
clo moV1mtlf1to com gente }Ovem. pnnClpalmente na 
parte de rock Ela teve um 1ncidento com o prelet• 
to Conde e tenho a certeza de que se eu Já twes· 
se voltado a co,sa nAo tomaria o rumo que to• 
mau, v,rando uma briga, porque a mmha gente 
eu se, comandar, segurar no gogó, no papo No 
C1rco segurt11 barras assustadoras, que os segu• 
ranças nAo conseguiam segurar, sem mandar 
bata, em mnguém. usando o dialogo, o apelo, o 
desarmamento dtl espíntos Abrandando. sepa• 
rondo, concúlllndo. Nmguem se machucnvs. nm• 
guém morreu E isso no coraçAo da Lapa, apre• 
sentando bandas torrfve,s, superpesadas Na 
zona Sul ouve-sa falar dB mu,tos conn,,os, de 
gente fenda, de tiros No meu tempo de Circo nAo 
houve nada d,sso 

Ouando /,que, desgostoso com meus SôCIOS fu, 
para a lforests, fazer o que eu gostava. no meu 
.,e,ro de ser De certo modo a Juçá se apropnou do 
Circo, como o MárcJo e o Maurlao Sene quiseram 
se ap,op,JBr da Fundlçdo Mas do esplnto do C1t· 
co Voaoor nlf1!}uem consegwu se spropnar É uma 
força ,nter,or que eu carrego 

O Circo nAo entrou para a Fund,çAo po,que o 
Márc,o e o MaurfCiO lszmm pouco caso dtJlo Er• 
gueram uma construçAo enorme, gastaram um 
monte de dmhtJ,ro, mas esqueceram do mOJs ,,,,.. 
portants - dar stma à FundiÇâo 

Dmnte dela 11stsva o C,rco, abandonado, depre• 
CIBdo, mas dOnO do ssplnto que faltava ao esqutJ• 
Jeto da Fundlçlo NAo souberam honrar a caml· 
nhada tio C!ra,, qu,, comBÇOU t1m 1982, no Arpoa• 
dor V6ndemos cam,utas para c,Já./o e sustentá· 
lo E em fTlllfflOS dtl dois anos Já éramos o ma;o, 
centro cuhur•I popular do Bras,l 

PMnplona- E virou um mrto Na minha optní.Ao 
eSle mito do Ctreo Voadof é a ún.ca eotsa que pode 
salva, a Fundiçào. 

Pw#lto Fortuna - Vocd tem ,azAo. Mas agora 
o espfrlfo do c,rr:o vai Mt,ar no corpo da Funa,ç:Ao 

Jorga- Ma1 o que faze, para dar essa alma que 
fllla. Fundiç6o? 

#TN.0 - S. -.,. FHC termina o mandato 

:1::~r;::o m::::.,~::::,: 
dtlnr. tM ouf,a mancada braba fazendo uma 
- Provtsdna (1 T71) pars rt1i,r,gar uma Le, 
do Congresso (9 779) Q/Jtl acabava com o subfa• 
turamsn/0 na ímpot1aç,Ao de automóveis pelo 
po,tr,de V1tónll. oparafsollscaldastroo,r,;is bra• 
Miras A história é curta II grossa Mais grossa 
qus curta. O Congresso aprovou a Lei em Janei -

':e";s ":/oº't:,/'~i,::if"/::,"//;, c~'"fv:';ó~ 
VdÓfÍII subfaturado e com direito a ~l~o de 

';,:s~5;º!,':,,";f%:u'tfa/"f'/,S,:g;;,:}eiJ~:a'/, 
sapacou no pé da Medida Provisória um anigo 
suspendendo temporariamente os efeitos da Lei. 

:S~s'!9~:u°é~ ~hTa~so8: dC::~f :;:'~v~~ 
e fica o díto pelo não dilo Com menos de seis 

::A~\~=::-1á :;J:~~k';;.ª~ ~;~: i~: 
pior com o FMI e provavelmente com o país ln· 
teiro Um governo que ex•98 que todo mundo 

~=~:: ~:~·a'~:u::~ S:=:r~~~6 
diria Clinton, o dear Fernando vai bad 

PARTIDO - Não demora mwto vai surgir no 
mercado um novo partido de esquerda. Ele vem 
sendo conversada entre M.guel Arraes, Itamar 
Franco, Paes Andrade e Garotinho. Vai juntar 
um podaço do PMDB, o PDT e o PSB Os arti· 
culadores querem fazê-lo maior que o PT que 
tem hoje uma bancada de 60 ~ar1amentares O 

feª:~ ;,~~~•\~e"1:~5
a~}~:a~º!s~f~!J~º~~ 

dúvida que o Garotinho em aderir ao mov1men• 
10 

OUEOA - O governo está se proparnndo para 
despe;sr Celso Lafer do Mm,sténo da lndustna 
Jd o md,cou para a OrgnmzaçAo Mundial do 
Comórc,o 
O dt!sopontamento é geral Laler 101 colocado 
no corgo pam agradar a Aesp (o pnmo do Pre• 
sídonto da Federa;Ao) e dar uma força â mdus· 
tno As 1mportaÇóes foram reduzidos mas as 
expo,taç6es contmuam sem S8lr do lugar Esre 
m,s a bolonç.a comerc,al va, novamente andar 
para trás (dopais de crescer em abol) Desde o 
ultimo dia doze o saldo negativo é aescente 
Nodla t7bareurecorde Che~a t27mflh6es 
0del/Cllpotlochegara250m#l>6esqUiJndoL.afor 
estiver ~ntrondo de -rót1as" 

SAÍDA - Os comunlcólogos do governo estão 
trabalhando uma novidade para difund1r nas pá· 
g,nas dos ,ornais Para apagar a tdé1a de que 

=~~~~b~ o8:C,~~0
v~~~!~rd;av~r~ 

são de que não estava pr';foarodo para enfren-

~:~i8 8~~=:~~ !~~~ ~:~~':~~~~r ~;f.~ 
que s,mplesmento errou ao anunciar numa sex• 
ta-fe,ra durante o expediente a saído do p,os1• 
denle do BC quo só so consumona na tardo da 
segundo Os 1uborõos quo estavam acompa· 
nhando o processo, em questão de horas ala· 
vancaram bilhões ~olo mundo afora para dor 

::!t':a~~~h~~ ~ ~o ebt~~i=e~~1~~: 
vas de Alumo Mercadante 

ESPERA - O ex•m1mstro e académ,co Oscor 
Correa está ameaçandO colocar as memonas 

'::;::t::,m~'::'8,1,',,0::::,~e;! ::na,:=: 
dtlm,a Outro dia, no lançamento do 8f:ro do Ce· 
l,o Bor)B e Erasmo Martms Pedro (tmlhant11 m,a­
at,va da AssembltJ1a Leg1slat1v11 do Rio ti do 
CPDOC), o t1x•m1n,stro me d1ziB que m11 contar 
tudo porque nAo dese}8 passar a história como 
calumador Agusrdemo.fo 

• 

• 



• 

■ CORUJÍSSIMA - Xuxa quer sor a mae mais co• 
ruia deslt1 e de outras praço.s Além de anotar cuida 
dosarnonle o dia o dia de Sasha. não poupa elogios 
para as façanhas da herdeira ela sentou.se anles 
do qualquer oulro bebê, enga11nhou lrês meses an• 
tos do um bebê nonnol e talou "bola. quando nm 
guóm contava que fosse começar • dizer alguma 
co,sa 

Xuxa também faz um JOffiDI !alado permonen1e e 
entuslásttCO do mapa astrol do fllha, o qual promete 
mundos e fundos para Sa&ha (Pedro do Rk>) 

• MAW VAI DE 
SISSI - Após uma 

IW6éncla de sere 
anos das novelas. 
Ma/11 Mader /foro/ 
foi convencida por · 

Gilbeno Braga a 
panic,par do 

elenco de "Força 
de um Desejo". 

Seu guarda-roupa 
é capnchad1ss1mo, 1 

com t,gunnos 
msplrados na 
1mperarnz da 
Áustr,a, S,ss, 
(Jorg,La.io ' 

T11/x11ira) 

■ COPO - No Jornal· "O mari 
clO da Hebe Camargo está sem 
pre de copo na mão" Deve ter 
seus morivos. (Joel SIiveira) 

■ DEFINIÇÃO - Existe um adreuvo, de saira nova, que 
pode perteiramenre definir o atual governo: transgénico. 
(Joel SIiveira) 

■ LILIAN - Há 
uns três meses 
que eu não via a 
Ll lian Wlie F1be 
(loto) na televi­
sao. A revi dias 
arrás. Esrá mais 
bonita , mais jo 
vem, de fisiono­
mia e tom de voz 
mais suaves. E 
seu olhar perdeu 
a dureza de ant1-
gamenIe. Alguma 
coisa muito boa 
deve ter aconreo­
do à moça Plas-
11ca é que nao foi 
(Joel SIiveira) 

■ TUBA/NAS SÁO TERROR NA PRAÇA 
- Deu um tepel«o da h1stó1,a de D11vKI e Gol1· 
ns no merclJdo bras1/e1ro do mlngeranres as mo­
destas tubamas· re/r,gorontes goralfrwnto /e, 
tos por mdUstnas de lundo de qumtal. começa 
mm a comer o men::.ado de menor poder aqu,s1 
tivo pela:. tw,,adas e Ji1 conqu,:.taram uma la1)(a 
de consumo que os Gol.as controlavam 

A s ·tuba mas · consegu,ram obogar a pod~ 
rosa Coca-Colt'la ba1Jt-udep,eço E a te der 
rubaram suo d1retor1a no Brd$tl (Jorgo Oo 
L• Cruz) 

■ GUERRA! - O pmtor caran • 
nense Clenio Souza , a pedido 
do Jornalista Paulo Ramos 
Oerengosk1, p1n1ou dois qua­
dros para 1lus1rar a tragédia que 
se abate sobre a Iugoslávia . 
com bombardetos d 1ános (ahás 
norurnos), que a pretexto (por 
smal sórdido) do dostru1r a 
"'intra-estrutura'" do pars está 
des1ru1ndo vtdas do homens, 
mulheres e cnanças, num a to 
de barbáne 1rnmag1návGI nes te 
final do m1lêrno A O TAN está 
cobrando o pruço do resgate de 
Kosovo em fogo e sangue. Que 
Deus se aptade da Eslávia do 
Sul. sob as bombas dos nOrd, 
cos e SJx00s1 (Paulo Deren-­
goski) 

■ INHO - Relegado por dona MJr1uce a apt-nas 
uma hora na l ttlinho o Oom1ngào do Faustao v1roo 
Oo,nmgu.nho do Fau~lloho (Joel SIiveira) 

• O PRÓPRIO - Es tt1 aw.,"4.u de enlem>agttm do 
Hospra/ Salgado F,Jho ou stH".1.1 rrw.nhor chJrrJd k.l 
deauM/ltJt dep.:,p,,1 delunto? emopropnoe,.tdm11• 
nado, do futuro {Jorgo Lúo TcJxe1ra) 

■ PREGUIÇA -No J<>mal Nunca 10mm IJo grnn 
cre~ as filas de ?t! :; que procuram ttmprego· E o 
Sr FI IC mrlotfa d tl que 1>ras1~1to nilo go .1a do lrnba 
lila( (Joel SIiveira) 

Assessoria e Escritórios 
de Advocacia 

Drs. Ruy Octávio Domingues 
Paulo Goldr~jch 

Av Presidente António Carlos. 6151405 · Castelo/RJ 
TPI ~11 ,11n. Fav S13-8761 E ma1I pauloqol <;, vetor com br 



•EXCEÇÃOÂ REGRA-OeoonomislaPau/ 
KNgman, espec,ahsla em conselhos ao Brasil, 
exemp/1/icou em att,go recente potqUtJ a língua 
mgtesa desempenha papel Importante no tJx,to 
das oconormas que a usam - Austrália. Esta­
dos Umdos, Grã-Bretanha, Irlanda, Canadá 
Krugman lembrou que a economia desses pai­
ses tende a ser dmg,da por economisl.as inteli­
gentes. que mantém vfnculos com o mundo 
acadbm,co, tomando decisões melhores do que 
os burocratas. Ele acha que homens e mulhe­
res que estudaram em boas universidades de 
língua Inglesa encontram ma,or facilidade para 
adaptar-se a um mundo em que as regras mu­
dam rap,damente, ao contnlrio do burocratas 
cuja especialidade é a rotina do escril6rio. 

Krugman, que se gaba de conhecer bem as 
maLefas brasileiras, deveria dizer no artigo que 
o nosso pais é a exceção b regra nolo enuncia­
da. Todos os econom,stas brasíleiros formados 
em além-mar sáomullo falantes em Inglês, mas 
na hora da verdade costumam pisar na bola e 
provoc.,r a maior contusão. (Pedro do Rio) 

■ TIO AVÔ & TlAZINHA 
- É a glória: Tiazinha (Joio) 
apareceu no badalado res­
taurante Antl_quanus no 
Aio, para tirar uma série de 
totograt,as, em companhia 
do hislórico playboyJorgl­
nho Guinle, que já foi um 
pilbull do jel sei caboclo e 
internacional. Mas que se 
comportou como um dócil 
luluzinho, temeroso talvez 
de alguma chicotada de 
Tla.Zinha no seu traseiro ... 
(Jorge Leão Teixeira) 

.. 

■ PRESUNTO - Dona Hebe Camargo jamais 
podena calcular o quanto carioca gosta do pre­
sunlo Oo que ela deixou pregado na pof1a do 
seu apartamento, cm Copacabana. já devora­
ram mais da melado. (Joel Silveira) 

• TlAZlNHA -No Finan­
cial T,mosde Londres, que 
vez por outra é dado a uma 
galhofa, longa análise so­
bre a economia brasileira. 
Ilustrando matéria , um lns• 
tanlâneo da Tiazinha, Ioda 
peladona, se esbaldando 
no último carnaval. Muito sutil , beirando o subjetivo . ._ ___________________ J 
(Joel SIiveira) 

• SOLUÇÃO SOB MEDIDA - T~ con­
/a/ners com Importados, cada um do/os 
posando mais quo um elofonto mo/ido o 
g,ganto, sum,ram de um pátio do po,:to 
do Rio do Jano,ro, aparacendo v;:uJOs 
num suburb,o car,oca Autorklodos por­
tuáf/0S o policio duom quo nuo sabem 
como os contalnors so vo/atdíLaram. 

Ouom sabo so Mr M não explica os/a 
supormtigica? (PB<iro do Rio) 

■ TUDO ISTO E O CÉU TAMBÉM -
Angólica (lolo) oslá sondo submetida às 
torturas da tentação. E logo pela emisso­
ra evangólica da tevê ... 
A Record sabe que a moça o o seu em­

presário não se conformam com a abtudo 
da Globo, que ainda nao lho deu o pro­
grama do fim de semana prometido na as­
sinalura do contrato. A proposta da Ro­
cord oforoco um programa diário, pola tar­
de, com duas horas do duração, mais um 
programa noturno o outro no fim do so­
mana, além de um salMo para virar a 
caboça mais angelical. E a coisa não fica 
só nisso: a sedutora proposta inclui até o 
pagamento da multa pela rescisão do con­
trato com a Globo, que vai ató 2002. (P• 
drodo Rio) 

■ PAPA FINA - A série ·Grandos Livros·, progra­
mada para as segundas-feiras no canal Poopto & Arls 
(NETI, estreou com o clássico "Moby Dlck', do Mol­
v,lle . Filmada om diversos países, roúne depo,mon­
tos sobre as obras, lnlormaçõos sobre a vida dos 
autores o suas tontos de lnsp1raçao, com uma pro~ 
duçáo de altíssimo nível (Jorge Leão Teixeira) 

• PERDA - Pois d como di;, o compadro 
Seeu llv9SSec,qr.,onll) ml/hoosnflomo ,rportana nem 

um pouco em porrJor quarenla o mvo. (Jotll Silveira) 

PeuoH ff•fcas tJ Jurfdlca• com d•bllo• Junto • banco•, carl6H d• cr,dfto, 
1/nanc•lra• • outro•. Voei t•m direito• prot•gldo• por l•I. 

Nlo nt1goclt1 sua. divida• -m auf•tlncla de um advogado. Con•ulltJ. 

TRAJANO RIBEIRO OA8/11J3'200 

Te/.: (02 /I 507-4 746 é m,11/ nbc"o. cc.nclcom b, 

• MAPA NÃO ERA DA MINA - Geógrafos o 
cartógrafos bras1lehos não so contormam com 
o corto do vorbas quo prejudica a atualização 
de mapas, adiando serviços urgentes do carto­
grafia e aerofotogramotrfa. Protestos contra a 
lalta de recursos !oram feitos junto a vános Jor 
na1s, no início do mês. 

Pior, muito pior, foi o papol1io da OTAN, quo 
por corto do verbas usa car1as dcsatuahmdas, 
Jogando mísso1s o bombos cm lugares errados 
na Iugoslávia A embaixada da China om Boi­
grado foi bombardeada por orro do um mapa 
quo não oro a1uali1ado há 0110 anos. A lista do 
mancadas da OTAN, contudo, também inclui 
culpas pela mira caolha dos sous pilotos, qr 
chegam a despejar bombas em paisos vl,inhos 
ao conlhto, como acontoccu com a Aumanla 
(Jorge Leão Teixeira) 

• LUCRO - Clmlon 11l/rm11 que os Est11dos 
Unidos gas111roo corca do rJo7 bllhóos no "pn­
mo,ro osttiglo da lntorvonçUo nos Blllclls". Mul­
to manos, cottamonlo, do quo irá lucro, o ln• 
duSlfl0 bdl,ca norto -11menc.,oo (J0<1f Sl/ve/ra) 

PROMOÇÃO!!! 

( 

/\ VISTA C/lllstalação e 6 Mese., 
de Manufençiio Crllli.s 

\11CRO l'AIIX EI.F-TRÔNICO 

COM O MIC"RO X 2IO 
\l(J(·P, POOt< TV.N. 
A1~21.tNHASV.II 
k.AMAIS KAT~NOMN. 
O TKl .lia'ONK »M 
0UAl.()UKlt CÓ'-1000 
UP: SUA C"ASA OU 
M.\C"IUTÔMIO 

Mil 1 ·---..Va .__ 
A v. Paulo dt t'ronlln, 132 • Ttl.: 293-0448 
► ax : 293,2454 • Cam (0247) 234944. 



A Fundição são outros quinhentos 

Perfeito Fot1un• -Jd ex,slo mu,ta COtSa funcJo.. 
nando na Fundiçll-0 lt P,OCJSC dar força ao qutt 
funciona o aumonrnr o numero do atividades. ~ 
quonto se tonto comploror os obras, aos poucos 

Holfor Sal/os - Eu ocho quo faltou cabeça na 
condução do prOt()to Nosta nova tose voc6 foi 
buscar Or1ondo M1rondo, que conJuga o cntusias-­
mo com a ow.pon6ncio e os pós no chão. uma con­
quista muito Importante para a recuperação da 
FundlÇã0 Voc6. ahás, criou um nome ótimo pora 
o novo ciclo· 'T und,çào Outros Quinhentos" 

Porfolto - o nome OXOIO SOIJ.J ·A Fundlç./Jo sAo 
outros qumhcnros: numa a/usAo oos outros qul,­
nhontos onos quo o Brasll vn, H"ver 

Orlllndo Miranda -Com o afastomento do Por­
l0110 sous ctots sóc101 só pensavam nas obras. 
como Já foi dito Cerco do 70% dotas ••Ulo p<on• 
tos, com algumes eotsas OQUM)COdas. mas a vor­
dode é quo • maior parte do P'O!Olo está lâ, do p6 
N o so ,nterossomm no que podcno funcionar lá 
dentro duronto as ot>rns, que consurmam toda &uB 
p,oocupOÇOO E o tdói.o do Preloito era dar ingres• 
so ao Circo na Fund1çao. rui.mando sous ospa­
ços 

NOS quoromoG resgo1ar a memóoo do Cuco Vo­
ador E o Imagem do SIio S<lbnshilo, padroo•o do 
Cuco, já 101 lovadn para o intenorda Fundoçoo po, 
um grupo do lndlOS Yowanowa 

Parfolro Fortun11 -Mlnh.>Jdt!ttllflK/I/JlpamoFU1>­
d,çi,O am cr,or um c,,nglomonKlo, mols Ide,/ do re­
gero ma,s f/lcll do oporor O AsdrlJbol tono lootro, 
OUflOgtUPOCrliJOtlO 

sotor dlJ cJnamo, 
ore Umn assoem• 
ç,dO com 0/)JOflVOS 
cullura,s, som nt1-
cossKiodo do con· 
tm1r BS g,nndOs dl~ 
VKJJs que !oram fot­
fBJ lnl1Jl1Zm1Jnlt1 
p,1vnloc6ua k:/élll 
dlJ se constrolf um 
Jhopp,ng cultural 
pnra s venda futura 
do Ospaçol tlOS ln­
t11rOSSlldOJ, O ~ 
om multo dll/cil AI­
OU'D> comoflofJWII 

eas.. -· podlJtla,.,..,,,. #{/<Jldo ___ ,,,,, 

/fNl/nJnaFundiçm. Eu.._ 
no prrJC"5SO....,,., ge,.- ..._ --
.,.,,._ Como voc6 - -_oa...,,.....,.-dlF..,_ 

dlçAo? 
_____ ,,,__ 

_.,,,,,___,, __ __ __ ,,,,, ___ _ 
-,,,.,,.,..Ft.<r,dplo._ 
oMllurfdo5-. --• 
___ _,,,,,, 

------­i.r,..--,,,,,,__,._ -•ONG--• F~ 

--E_,ivota? -to F_,,,,,, - A ONG lol 
consMUfdtl como,,.-_ n-
,,,,,,.,,. oomllltlna~ -

OSM!Jtl"le ,_esta,,._ Fon,mllltls 
qu11 1JX,g1ram ao Maur/ao nwm t!lnfradll ,-,a • 
ONG, ccntlç4o /ndlspeTISIIVfll --"",,,,,_. 
•,,,. candídalarâ,,,-. Maurfaoptd,Lm 
prazo do 15 dias o nt1SSt1 fnltH1m foi ao grwwno 
,-J,ruma ln~ no ONG, o - foi recvu­
ob. A 11/eiçAo fo, reahzlld8 o ou a ga,,MI por 15 
'1'0/os contra 2 o dolo• o da sua s«rotllrill. Elol­
çlJo qutJ mudo l1HI omooonou Tonho coltdZJI dtJ 
quo osrou honrando a conf,ança quo dopos/lanlm 
na mmha /J8SS08 

Orlando Mlnndll -0 Meurtcio tramava a onlro­
ga da ONG paro o estndo, em sig,lo E sua ,eelei­
ção oro noçossMa para que Isso aoonloces50 

Pwfel to Fortun11 - Ounndo au soubtJ disso, em 
Bmsn,a onde trntovo d6 assuntos do mau traba· 
Iro no Aae com o mtnlSttO Sarnoy FIiho, avtSIJdo 
QUtl /na s•r po,(IKlil oo gollf1ffl0 estadual a 1ntor• 
tlfNJÇAo, mobdtzei o doputado Mll'O fe,xe,m " • 
daputoda Jandlra F119hltll pan, .,..,,u,. E deod 
noque/o ""'"""''° qua tens da BnC1H»r II e/e,çM> 
poro apre.--, comprando • dor da CBboça 
da uma dMd8 da USS 12 rr>Nles, -,,c,d8 da 
mms USS r r rr.lMU emJIJ'OS 

Entre,emcon1111ocom o BNOES para~, 
scbr(IBdl- Echt>gutllapmporqua-me 
Pfll!}Bssem um p,o./abore para ou começar II t,us. 
CN ~ fJBf1l • Sl.fl nmo<tu:BÇAo (nsosJ eu,,,. 
do II Mesbla está quase fallndo flllo chtJmllm 81-
gudm para bu!ICM o sofuçlio? (nsos) 

OpossoafdoBNDESIM>ót!moomulfO M/JsQO 
quoorou o goJo e comoçamos a conversa, EltM 

sent,wn~eun­
ta vn t1ml)flnhado 
em bu!Ja,r c,rw .,. ~--cor,. --0-ocs .. - ~ ----... a-ma-
a,_,qutl_ ,,,, __ ,.. 
Fundlçtlo 

-·•Fundt­
çlona- Eu 
li .. /o Ol>mO llfM 

___ 
tnllftlCe• dftw s.t 
_,_ 

('o orv., t r. 

FALTA-• C,,-O-•CRGb 
~ Jutllt:Mrio, - ,._ ... IPl'U -~-s....,,,_ ...... .... ..,._toa do·-,..,. .. - ,.... _,,.....,.._._......_ 

&-,,,o·no~tlo--•• ............,,.,,__ ___ ~ ___ ,,,,_,...,.. ....... 
PIJblloo_o,,,_ • .,...,.... 
s.n.to . • o.,_ tio ..... .... ,.._ -------·----­·-·,. Sol/lO}-- ,__. .u111:1r•-G .... __ ....,. 

COIIO 80FRE O EIIMIIO • Nao,M ~: .:::. ..... -::,.;~.:: ----0-...... ::=.;:~c1o-J:'t-. = 
ConQonnu. c,op11■1 :=;,:::-.-'­.,...,.,. _um...., ..... •-'-Jot 
35. - mall ráplclo 

==~r:=-.:r=~ 
,.,,,_dtl FAB, --•--· Gllwora(f#formll~•o--
C4rdoso Alv,,s. o -• ,-.. • 
Ccmtkr>o) 

Adorllvam}llhnhos. ---aJmTMspo111 llldo em~6-: AFMI• 
os cofres pubhcos. --· ,_ -$8- NMn do .,..,,_do_ 
MATE 12 ANOS · Qllll,o 0.- - ..,. ,..,.. 
e p,oblomllllcalrento --■.....,.. 
RBS cio ler d,storcldo o--·-
~~i~~ co~~..-....:=.: RIO 

A RBS respondeu COO\ oo,11pet611c:i■ v .:l■nua 
às acusaç0os do pehllta. 

No cu,o de Olfv10 Outra , o ctwnarrl o 6 
<le$blado 

CARTEIRADA POTIGUAR - Em Nllt•I, o 
dtlpvlaóo Álvaro Oras (PIIDBJ. __.. da 
- .. L.g<slllb.._ ._,.,, _,. 11 
SOJuf)6111sruasda_ ,___,..,,,, ""'"""""- ,,,,,,,,_ ___ _ 
po/,<;#dtltnlns,to, ,_,_. __ no 
CllóoGaflllsondtlcw..n-.--­
,.,. ~ do pnrlamenlar•o....,.,,c::a-w ::::::.::_~lal-•oPII_, 
CAROS ABACAXIS • A am- do • • 
prc,;odonte do Br-sc:o, Uzaro-, a,m 
Oompteláí10qu(lbrodo--~ 
Mill)Pll'I OIC) .. ui 1ondondo-dll cabeça -, 
poderoso banco Al6m de - dll cMlcol •~.oboncon6o_o __ a,m 

o luxuo,o Jato Oultatream IU. azutao 
espallafatoso. com rnetail ..,.____ a ouro 
(ndu....,.nowc) ~---,_ 

~=.,u,:~~~=-o 

COMPffOU, LEVOU•LtM---­
aaltolt!noonAno-doFIII•-­
_o_.,,,,.doF....., .-.,,Fêdw, 
- oom«>tal8flOS - • CFf-Bilnoas, assuntotnltlmOdo _Sla ____ 
-Q-,_,..su, g_,,,, ___ o 

-dafalMO _ _ _ 

ClaudlO Humbeflo AcJ. e se.., 
E-ma/1:chni­

...,,e.on ... ul.comtt _,......,._, 



r,MN'• .............. ,,,_. _........,,..,_,,,,.. .. _...,.~ ,,,,.,_,.,. 
_,,....,,.,, ....... Em­
~--com•.--.doBMJES. 
como t1(JIIWff«lor. com o p,-..o, com ~.,,.,,...,,,._ 

lhrlll ,,.._ •mlfla. OUIIO dl•. mt1 -•'IJl>'-,,,.,,,.,Hom­
cb,,,. r-. •flm•,,,.,_um 
-. &pltqwl,,.,. lhlllMnt» um 
- - • que (1l»tMá d,_,. --º-·~º-_____ ,,.Fundi-

7. 
---•'9Mltw".....,,_.,,.ldo Rio, 
•- -A-GbE_,.,'. uma 
Ml/tt//1IIIÇlodo-dtlLIIWls Csm,-
1. Dabomh Colàr ltlm a bSH ot, seu 
gn,po dB dllflÇ8 na FundlçAo. Nossa 
Mia dll vfdt10 Já formou mais d6 5 mil 
Yldlomakera. Com o pessoal da lnlré­
plda Troupe e da capoeira, com o m­
teresss /d demonstrado por Lufs Car­
los Barre/o e por Roberto Ta/ma em par­
ticipar do nosso proJelo. com a apre­
ssntaçAo de shows de bolso no .. Caba­
ttJ 5<XJl6tXr e a fulura lransformação do 
snt,teatro numa casa de shows global, 
além de ou/ras /n,c/altvas, esperamos 
começar a saír do a/oleiro. 

~---.Flqw/-Ulmo •-utJd#o_,,,.qwndo_ ,,.,.,,,.,.,.,Hotklo, ,,.,...,~,,.­
..,,,,,.. ...,.,,,..,, - o ptdptlo ,,,.,,,. _,,,,r_r_,_ 

Heitor S.lkls ti um dos volunlários que ajudam PeffBito NoBMlt:o, •-dll--tlo 
,,_dntljot»f»f1W. Eu--r• 
___ _ _,,,_pobre __ 

Afinal de con/as, o Brasil. que come­
çou o ano /Ao desscredítado, parece 
qus /ambém está começando a sair do 
stolelro, de modo surpreendente A 
FundlçAo e o Circo, que são geniais 
como os brasllelros, mas devem mulfo 
como o Brasfl, /amMm podem sair do 
atoleiro de modo surpreendente. E por 
que nAo? Afinal, Deus resolveu ficar 

---dlllldu, ---­E-que,ohonr.,,,,,,,,,. (/BfllÇAo, qutttl dl· 
f.,.,,,11,,,,-o-,011otlSP(IÇOdadtf11-
rtH1Ç11 0.-, contrllJU essa divida nllo fo, a turma 
qutt p,tJZ• • dtfer(lf)Ça Lembro a sltls tambtlm que o 
dtfeftlflttl quer S8r oum:Jo como os que sAo ,gua,s. 
para poder realizar aquJ/o que a/frHJjllm por serem 
dderent11s 

Dosstls contatos SU(!}W a propost;J do BNOES fa­
zermos um p/llno~o pa,9 a FundlçAo e um p,o­
Jtllo dtl -. 11sbmWldooqu,, elapoderátftn• 
dBr II o qw podtlremos pagar para smoltJZJlr a oh•• 
da ISSO dJt,g,rá a lldap/llçllo do pro/tito BfQVtlel6nlco 
8() mlxcull-que/QltNldoltrpllntarnolocal Para 
futNISSO, ma,sotlSludo ~ . sará pmasobus­
car recvrsos humllnos. ttlcnicos, prolrSSKJnllls. 

Em lflSUmO'f}fllCIUmos dB recvrsos flum8nos que 
custam um dlnhe,ro que nllo temos E spes8r dos 

mudos - que - p,t10samos tambtlm 
mstaur., a c,tldtbt- da FundtçAo, qutt fOI a/18-
,,_,,, pn,JU<ltc8da pelos tlf10S C()(MfXlos nos ú/11· 
mos anos Por isso mssmo su, que nlo sou polihco. 
qud SOU um -. que {JOSIO dB eSltmulllr OS 
outros a fszllf, mas que tamt»m (JOSIO dB cnar 11 
fllZllr d,s(;orrlo da opKM/lo do deputado Femando 
Gabtltra II do mtN am,go, o fJOll/8 Chacal. duas pss­
scas que sdmlfO, quando lfldamam audttonas e de­
vassas para o caso da FundtçAo lssos6 con!nbumo 
pora agravar o laha dtl credt/JllKJado num momonto 
em qus lutamos para restabelocer o conf1811Ç8 no 
futuro do (H11preend1mento 

P0t outro /BdO estamos exommando os IX)f1/,atos 
fe4JS, as dwkJ.1s. as quest6es tra08lh,st.as, corwer• 
SãndO aom advogados e credores Confesso. po,em 
que nlO tenha d>spos,ç4o pato envolver-me numa 
auo,tona que podena redunda, numa batalha jUdtCI· 
a/ tomando um !e~ p,oclOSo daquelas que es1Ao 
empenhados em lfllÇJJt os novos rumos da Fundi• 
ç,lo11 equa,:,01111rda mahor mane,,a posslve/ os seus 
p,oblemas OGsbtl,ra. porsuaconia. que faça uma 
alldl/0/18 ou cne uma CP! A minha meta nAo tipa­
ga, adllogados ps,a faz., uma dBVtlSSã mas aom11-
ça, a paga, as dtllldas dll Fund,çlo 

C..so o BNOES ap,ovr, o nosso P,OJSIO, cabtlna a 
~ 111I11rnsar duas ou lrtls tlfflp,esas pnvadas em 
c.ansar rtlCUfsos para conclusAo das obras na Fun­
dçbo. Já que a ONG nllo ,,,,,, mais C11pac,dade de 
...,,,,111dam11n10 AI/Jm disso, existe Iambdm a Le, 
ROU8net, que pM8ns sar IJSllda pera levanta, n,cur, 
~ a,.,,,,,,,., as obras 

A SltUSÇllo, lflOOflhBço, ti <1,f/a/, po,s nllo ramos dl­
nhtl/10 pa,a contratar a,qu,t6tos ou eoonomisras que 
nos aJudtlm a SBJr do l,rpasst1 Temos mui/a gente 
11/udando, t,abalhando dB g,açs, mas o sufoco ti 
psrmanente, com ameaças dtl penhora de elevador. 
ar refngerado e outras COISBS NAo fosse o nosso 
amigo Orfllndo Miranda, que BfflJmou um dmhem• 
nho para ev,tsr a penhora do elevador e do ar reffl· 
gerado, nAo sei o que tens acontecido 

Or,.ntlo - A única coisa que não ostá penhorada 
são as paredes 

PtN1rllto Fortun• - V~ devem estar querendo 
ll1dagarcomoeup,e/endosalrdtlssas,Iuaç;Jo. Eeu 
n,spondo a sansaç;Jo que /11nho á que Deus ,eso!­
llflU flCBt meu sócio (l1$08). E com um sócto como 
Me a f/dfl/e pode faze, mllagres (nsos). 

1-ltor- Fale um pouco de seus planos para mobl· 
hzar a Fundição 

Pwfwto Fortuna - A pnme1ra coisa é recorrer a 
a/Mdadtls que nlo 1mpl,t:sm em gaslos, CIJSO dos 
cursos Já abnmos uma ~ de cursos e temos 
ctNC11 dB 600 psssoas matnculados nos mesmos 
SAo cursos dB teatro, Clntlmll, literatura, artes plásfl• 
cas, vldeo. Circo e outras éas culturais 

Esses cursos dAo mownsnlo e podem otrslf gente 
para nos ajt.Jdor na recu{JIJmçAo do Fund1Çl10. Mos o 
grande al,ado I0m sJ</o Orlando M1randa qus mo 
connece desdo os lempos que eu era um JOVOm ca­
beludo. quandom11/on,upnmo!NACCN 

Heitor S11llc6 - Dou o tes1omunh0 de que hoJe em 
dra a Fundçliop,1rece occntmo do ummutJrf10, com 
todo mundo trabalhando, todo mundo se ag,tando 

Porfolto Fortuna - A Fund1çJo apre~enta /Jlual-

msu sdcio Quanto a toda gente trabalhar além de 
tmfusiasmo também existe uma exphcaçAo de or­
dem prática: nosso mIserA é tAo grande que sd te­
mos um empregado (risos) 

Orándo-Fale com mms detalhes sobre o pro1oto 
da Casa de Shows 

PtNftllto Fortuna - Estamos fazendo uma reforma 
simples e vamos montar um palco para reohzar cer• 
co de 50 shows, visando arr0Cc1dor dmho1ro para 
montar o projeto de v,abl/Idode oconómIca e a adap· 
rsçAo arqul/etômca do restante das obras, espetd­
culos que poderiam ser opresen/ados Já no segundo 
umestrt1. Futuramonre, cobnrfamos toda o casa de 
shows, arrematando as obras de que ela necessI1a­
rd Queremos Jor uma cosa de shows total, com téc­
nica modems 

Jo,po-Oual a Idéia do Talma? 
PrlrftJlto Fortuna -Ele quorfszerum programa de 

/ele111sAo, chamado ·Fund/ç;Jo Bros,t. outros 500'. 
aom dlteçllo de ptoduçllo de Fáb,o Bar,eto. ed,ç,10 
de Robertmho Ser/mor, d8 TV-Zero. apresonroçAo 
de Dora Polegrmo e do velho Perfeito, que o Ta/ma 
quer transformar no 'ChacrmhtJ do ano 3000" Ha· 
rmhon Vaz Pormrs, mou velho companhe,ro, tambdm 
aparOC8u para dar apo,o o quer abnr um curso 

Enfim, como o BraSII- sem Of'Ç8mento. som dmhelf0 
para quitar as dividas, mas com mullo nquez,1 po· 
ronc,al o mu,ta gemahdnde • vamos preparar o run­
d,çAo pnro um novo rompo. com mais bond,'ldo. lNJm· 
estar, dolJCDdo,rn e espttmnçn 

Orlando - Cnuo as gestões ern andamento es· 
tão os contatos com a L0 1'11J pMn 1on1ar c,mr 
uma raspadlnha cultural que nos a1udo E quo 

VENTILE SUA EMPRESA SEM GASTAR ENERGIA 

Exaustores eólicos i 
O método de veml~ mala económico e ec:ok>gk:amen1e correto a 
Ooabna-soa lflduslnes, ga.lpõN, erme.zóns, 1upermerc,idos g,nas.o igrc f 
,as e qua6quer ambiento quo ao faça nooos.~ano ums 1,oca do ar con11nua 
Eltmina gaso, lóidcos, odoroa o mofoa Nao produl barulho, nAo Lcm cus 
to de manulOnçA,o A p,ova dO chuvas 

ARRUDA & NÓBREGA L TOA. i . ' . . . 

• 

• 



RITA QUER DAR 
TOMBO EM RODEIO -
Rila Lee (tolo) é a réplica 
brasileira de Brigitte 
Bardot em matéria de 
vigilância na defesa dos 
animais. Sua última briga 
ê contra o reconhecimen­
to dos peões como 
atletas profissionais e a 
oficialização do rodeio 
como esporte pelo minis­
tro Rafael Greca. Rita 
coordenou um abaixo­
assinado dirigido ao 
presidente Fernando 
Henrique, protestando 
veemente contra a tortu­
ra pública dos animais 
usados nos rodeios. 

Entre os argumentos da 
roqueira figura a denún­
cia sobre o uso nos 
rodeios do sedém, uma 
espécie de suposítório 
enfiado nos animais 
para magoá-los e enfu­
recê-los. 

MÃE CARINHOSA 
- A consultora de as­
suntos intemacionals 
da diretoria do Banco 
Central, que gastou 
latim e saliva na CP/ 
do Senado para jus­
t1flcar a venda de dó­
lares por preço de ba­
nana a um especula­
dor falido, atende 
pelo significativo 
nome de Mar,a do 
Socorro_ 

UM TIL NO MARKETING - A cadeia Pão de Açucar assumiu todos os supermercados 
Paes Mendonça Segundo o humor anônimo das ruas canocas a mudança de operação 
sera fnc1l,tada por um simples 111 os supermercados assumidos passarão a chamar-se Pães 
Mendonça 

Raul Gíudícel/i 

TURISMO ESOTÉRICO - A romana esotéri ­
ca naclonaf e ínternac,onal a Gorás para a vigf­
lia sobrenatural no revélllon do tercerro mifê• 
nio va i ser urna coisa louca. Alto Paraíso. no 
Chapadão dos Veadeiros, tornou-se alvo pno• 
nlário depois que ita lianos afirmaram ter rece­
bido mensagem extraterrestre de um certo co­
mandante Astar Sharon. avisando que uma 
nave de fazer inveJa a George Lucas - o ena· 
dor da saga cinematográfica sobre as gue1tas 
estelares - írâ pousar no Morro da Balela, quan­
do soar a 24' badalada do próximo dia 3 t de 
dezembro. 
Pirenópohs será ou1ra meca esoténca no re• 

vélllon do terce"º milênio. E a Legião da Boa 
Vontade também deseja tirar uma casquinha 
nessa romaria, atraindo 1unstas esotéricos ao 
seu grande templo de Brasiha. 

Humor com bom humor 
Josué Montei/o (foto) tem inteira razão ao dizer 

•
' a dospeito de outros jufLos, talvez mais exa­

, a tradição conseguiu prevalecer,, dando pre­
fer6ncia ao Emfl/o da Menezes mordaz, que a/la­
va o es//lete da sátira literária ou política no már­
more da mesa dos bares canOCas. O outro Emí­
lio, o poeta às vezes //rico, As vezes dramático. 
ora doce, ora amargo - essa poeta, para os bresi· 
loiros, mal chegou a existir. Mas, ao Invés dos 
mous palpites, vejamos, entre aspas, a aná/lse 
parteira o, ,1cho eu, defim11va, de Josue Montei/o. 

- "'Os estudos que ele tem inspirado, mu11os anos 
dop01s do sua morte (1924), vollam-so, quaso de 
modo exclusivo, para seu comportamen10 jovial 
nas rodas boémias do Rio do Janeiro. O poola, 
na ossendalidade de sua grandeza. contribui. 
apenas, com um capitulo da d1ve11lda biografia do 
Emllio da Monozes", E mais adian1e ··o poeia hn­
co f1cava à margem. Somente o boómio, ocupava 
o centro do palco, com as suas 1rreverências. a 
sai malignidade" 

Nem ót11no. nem péssimo Vai mdo 
Personilicaçào do meio-termo 
Veio das vascas do governo tvv1o 
E ó um pahauvo no pais enleflOO 

Pois que assim seja É que doscobn Em1ho do 
Monezes, aquf em casa. um tanto esquivo, no 
can to de uma velha es1an1e, imprensado entro um 
hvro do Jorge Amado, que eu Já dovo1/a dado para 
alguém, e um outro, de Gore Vldal , que eu nunca 
devona ler comprado E é da obra completa de 
Emlho que eu recolhi es1os dois ou lrOs momen• li 
los do uma 1rreverõncia bom-humorada. sem ódi A v11al1C1edade da er'lxaquoce 
os ou 1doolog1as. Pena é que, como na velha fra- deu-lhe a aparençia comprimida e $tX:a 

so, j3 nao so façam poolas como-esse paran __ ªª' -~-_ªº u_m __ ,_,_•_n_goa,ssado~e-~r~_e11ana 
~.'!,_admlfáVOL 9_ivl~a__m~ -

De uma magreza de evitar chuvisco l 
tem a altura fa1a1 de um pára-ra10. 1 
Tão alto que se o aspecto lho rabtsco. 
na vertigem da altura até dosma.10 

1 ao pequenino e uõlego parece. 
Corn seu passmho pe1utan1e e v,vo, 
a quem o olha assim, com interesse 
que é a qwnta esséneta do d1m1nut1vo 

De came mole e pelo barnb.:1lhona 
8'110 a própria hgura se ex'.,1s1A 
Como o1ivcua • elo n:10 dâ dze11ona. 
Sondo llm.'l - O quase "'elanc:tJ 

O preto n.'10 e11Sina só g,am.1!ica 
E pelo menos o que o mundo chz 
Mote-se na d1nâmtc:J. no está11c..1 
e em muitas c01 .'\S mais mete o n..1rlZ 

012om que quando ensu,a ma!emàttea 
As hções de m:us b, do igual a x 
em vez de em tousa com saber e pratica 
sobre o palma do mao esc,eve a giz 

Uma aluna d111a Este He,net800 
do ensino fez um vordadeiro a,,gu 
com que empanturra todo o mo9,s1éoo 

E e um foltza,dO, o princape zulu 
Outu\Oo manda um parente ao cemt!éno, 
tem um luto de graça hca 'llf li ..,, 



Texto de Mário Giudicelll 

O lamentável estado das condições sociais 
no Brasil tem sido amplamente not1c1ado na 
imprensa do pais, onde os assaltos, cnmes, 
assassinatos e seqúestros ocupam páginas 
e páginas diariamente em todos os 1omaIs. 
Isso é bem conhecido e nada tena a acres­
centar de novo sobre esse desastroso pro­
blema nacional. 

Existe, entretanto, um novo aspecto do des­
respeito aos seres humanos no Brasil que, 
devido à geral insens1b1hdade predominante 
no pais, parece não ser notado por ninguém, 
ou pelo menos, isso é o que noto quando men­
ciono o fato em público. Imagino que meus 
usuais 38 leitores, que Já conhecem minha 
posição de democrala , que se opoe comple­
tamente a qualquer tipo de censura pela mí­
dia, particularmenle pela lelev,são, sabem que 
o comenláno desle anIgo nem de longe pre­
tende insinuar que algum falso morahsta te­
nha o direito de nos impor o que deveremos 
ou nao ver nas nossas leias de TV. Ainda 
acredito que a principal dificuldade e o pro­
blema ma10r com a censura é que, 1nsIs10, 
não pode ninguém ter o poder, a capacidade 
moral , educacional, cultural , ou lá o que se1a, 
de possuir força para delerm,nar por mim o 
que é que deve me parecer como sendo mo­
ral ou imoral. Os que não goslam do que 
vêem, podem simplesmente mudar de canal , 
sobretudo agora que o magnífico canal Dís­
cove,yestá à d1spos1ção de lodos. 
Temos imensos e numerosos exemplos 

no passado e no presente , para constatar 
que a moralidade imposta de cima para 
baixo é o que prec,samenle leva ao apa­
rec1men10 dos Adolf H11lers e seu na21s­
mo, ou, ainda , dos numerosos fanáticos 
religiosos, conforme é o caso dos Tollbon 
no Afeganistão Na Alemanha nazIsla, 
como no Afegani stão, na Irlanda e em nu­
merosas partes dos Estados Unidos, le­
mos v,s10 o que ocorre quando, em nome 
de sua moral , a liberdade é v1olenlada e 
lodos sofremos . 
o leitor, ponanto , não se surpreenderá 

quando levanlo aqui minha reclamação 
contra as numerosas barbaridades que 
vêm sendo come11das em vários progra­
mas de TV (da Globo, no SBT e no de­
sastroso Sérgio Mnllandro), parllcular­
mente conhec1dor. ,.r 1nr> "pegadinhas·. 
Meu protesto nadr ,,., u •11 r com censu­
ra na TV . mas sIf"'I -, .. • >.1ou:.;,; · o des­
respe110 às vlt1mt • . ·n 1• · , "!l'•r!,~has·, 
conforme pude cc ,,.: ·'~•r •.-!+1 .,,li'"' .. · Y'O• 
gramas de TV, de::r1e 4'- , •r,rnr, ... f3ra­
A1I recentemente . ·r phco-mo , ·,1. 1.1,01 

Dois desastrosos exemplos mostram como 
as "vitimas· dessas bnncadeiras de mau gosto 
podem seriamente correr o nsco de serem 
mortas. Numa delas, alguém num restauran­
te, fingindo surpreender a esposa em llagranle 
dehlo, puxa um revólver e começa a dar 1iros 
(não Impona que os liros de revólver se1am 
de festim apenas para fazer barulho) e, as­
sustados, os freqüentadores do restaurante, 
fogem em disparada , alropelando-se na por­
ta de sa Ida. O segundo exemplo foi o caso 
no programa do execrável Sérgio Mallandro, 
em que um falso passageiro , falando em 
nome de Deus e afirmando que quer ir rogo 
para o céu, informa aos passageiros do ôni­
bus lolado, que lem duas poderosas bombas 
na mão, que fará explodir em segundos, de 
modo que todos o acompanhem na outra vida 
após a mona. 
Agora vejamos o que poderia muI10 bem 

ter acontecido. Tanto no primeiro caso, 
como no segundo, não apenas os clien­
tes lnocenles do reslaurante poderiam ler 
desmaiado ou lido vôm1los 1ncon1roláveis 
com o suslo, como, no segundo caso, al­
gum passageiro que ocasionalmente es­
tivesse transportando 
uma arma para sua 
própria e discreta se-

sam achar graça com laIs histórias cru­
éis , na verdade estamos perm1lindo que 
inocentes tenham suas vidas ameaçadas 
e desrespeitadas em nome do humoris­
mo de mau gosto. Acho assim muito curi­
oso que lenha ocorrido uma geral recla ­
mação dos habiluals moralislas conlra o 
falo de que o conhecido Fauslão lenha 
ex1b1do uma mulher seminua na TV , com 
o corpo lodo coberto de Iguarias que eram 
degustadas por alguns homens, mas nin­
guém parece se impressionar com a pos­
sibilidade de morles nas "pegadinhas" que 
mencionei acima. Os falsos moralls1a- ' 
num estilo nalívo e copiado dos 1d16t1cos 
puritanos prolestantes nos Estados Uni­
dos, exibem horror com a visão tola do 
corpo humano, mas, calam completamen­
le quando pessoas podem morrer como 
nos casos citados . Isso mostra, com a fre ­
qüência dos crimes de assalto , roubos e 
seq0estros que ocorrem dIanamente no 
pais, como a sociedade brasileira está se 
desumanizando e perdendo a noção do 
que deve ser considerado crime. Alguém 
pensa diferentemente? 

Crise? 
gurança , poderia ter 
dado um liro no passa­
geiro enlouquecido , 
não apenas e possivel­
me nl e malando -o , 
como também poden­
do ferir outros passa ­
geiros, 

Superar Ob■t,culo■, Vencer O.■■no■ ... Ainda 
, Tempo d■ Sua Empr■■11 Achara Salda. 

Minha modesla im ­
pressão sob re tais 
abusos conlra pessoas 
desprevenidas é que, 
conquanto muitos pos-
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Dar nova vida ao jovem que não sabe o que fazer na vida 
poderia até levar o nome de Perfeito Fortuna (ri-­
sos). 

Perfeito Fortuna - A Idéia está s11ndo lraba· 
lhada s poderia entre seus pr,mios sort11ar 11n• 
Iradas para espetáculos e ma tricu/as 11m CU/a06. 

Mllurlton/o-A visrta do prefeito foi....,.,.__ 
vocês? 

Perfeito Fortuna-Mu1l0, porqus n6s .icamtJ6-­
tlgmat,zados com o desl«ho da bríf1II llfln ,. • • 
Juçá, sendo acusados dtl badtlmtli/0$. ou.á> • 
vamos o circo para a L8pa o mtNJ cuidado foi CJllllltn,,. 
cer um espsço para as crillnçss dll vizinhllnç,a. «JOa 

lógico, com uma horta a animais tlonwstlcotl -
brincarem. A conver.sa foi multo boil II podtl pn:,pld­
sr outros contatos. Eltl foi dsliclldo 11,,,,,,,,.,,,,, 111,/u­
dar no que pudtlr, lncluslvs reltlvando o l1IOnl9 â 
muhos Qutl tlnhamos /JICelNdo E garanliu qtM ~ 
Ja nos apoiar a culto, rmld>o a longo p,»zo, ,-,,,,, 
o nosso projeto para t1xsm,nA~Jo com 11111# a.,éád:), 

Jorg,t1 -E o governador Garotinho? 
PHl,/to Fortuna-Nd& prettmdtlmos ~ 

no prOJelo e temos csrteza ds que tlld lnl COlllborar, 
.. pc,s participou dtJ movimentos tsatraistJtn c.w,p:., 

foi homom de rddlo, tendo senslbJlf!dade ,,.,a• d­
vldades cullurals 

Orl•ndo-0 governador Anthony Garolinho (lolo) 
vem demonstrando um grande carinho diante dos 
problemas culturals Além disso, como lembrou o 
Perleíto, não só ele fez teatro em Campos corno tam­
bém sua mulher, Aosínha E ainda hoje, a lal'de, tenti 
um encontro no Palácio Guanabara com gente de 
teauo, ao qual estarei presente, para cüscutir o pro­
blema do T ealro Casa Grande, no Jardim de "" 
Assim, acreditamos que o teatro con1ará com o apoio 
do governo estadual, o qual poderá ser estendido à 

Fundlçlo. Nlo - Porque o - ' dono 
daquela ilrH como-arevflalZaçAodo-
do Rio, a~avM dll cuftwa, lnt--ao podar 
municipal como ao podar Ntadual 

,,.,,,,.,,,, - OUtro apolo lmporWU - o da 
Funana, que tarnlMm "" - -. • 
quedepolodluol)Oda"colaborarcom..,... 

-lo - Alguma colu que voct gc,e- dll 
dizer e que nlo perguntamo.? -to Fortllnll-Fiqua(- com onú­
mtNO dtl pusoas qua ~ • llgarpa,a • Fun­
d,çAo dtlpols - - prímatnlS .,,,,. .. stas, •· 
/ando sobra o dtlsafio qw au lrlll ,,,,,,.ntar Fonm 
dt#ZtlMS dtl la/tlfonam,u <Unos, ~ dtl 
uma garotada bam d,spos/JI, dtlndo solrda,_ • 
•• pronllflC8ndo a colaborar• 11/udar A/1 ""' -
nhalroaf)OS8ntadoo/-,,.sapara darmtllo•­
t:Wnt11, StNn nad4 cobnlr Os tMlon.mas aumtlnlll· 

Empréstimos internacionais 
são uma mina de ouro 
Texto da Victor Z.ppl 

E,cistem a1uolmen1e cerca de 150 M · 
tados consldorodOs omergenlea, eufe~ 
mismo inventado pek>s economistas L~--:' 
de países ricos para designar na· 
çOOS atrasados, subdesenvoMdas, 
poradosenv~vidns, etc Siio paí­
ses de baixo renda, baixo nível • 
~ .a111...-nopo,a,rruoldeoor· • . · 
n4)Çêo e f0t10 t,urcc,aeia: mas são 
pol>rOS, o1gun1 atê pa...,.....,., 
neoessltondo LfgOnlomenle de 
v8fbOI pora ajudll·loo a progro­
ólr en~e1an10.oauxillode"'8cen,oem•-­
nas rntioe de organiomoe lr<omacionall ~ 
pe1oo palsee ncoa, que 11o<:a11,ama-.ç1c>doam­
p,éodmo om roglme dacaita~ 

n~!~áteq!!!º :~~:!:;::':';. toma,.,_;: 
caira ae disponham a enfrentar uma Y9fdadelra 
corrida de ob1tácuk>1, cumpMOo, a dt.n1 ~ 
nas, uma 14ifle de .,1gtnc..a - ,-c:W,. 
usul81 de con1,a10 rigoroso e mlnudente, com 
prazo de carMCla, geralmente de trN mNN 
venckto este prazo, ae o pretendente nAo fMH' 
cumpr1d0 satisfatoriamente toda, u ctMula9 
do acordo. fica ol><igado • P- m.,,.._ 

uma 1axe de Juros, aparentemente módica. ma• 
quando calculeda sobra a lota- do emp,Mti­
mo, a coita ususta AI•- reside o perigo, pois a maciça maioria dai 
nações pobl81 nlo con■ague utiafazar, dentro do 
axlguo prazo da car•ncia. a■ c:WI- do oontrato, 
mo4rvado, pnnclpalmen•. pala mor- do uu 
-alhO burocféllco públloo Oía■o ,...,.. que mui• 
101 am1d1timoa 101octtadoo, OfflpllC8ffl da ulda a o 
paio começa a _a,. mM a mM, oe Juroo 
da um amp,Mtimo ainda t\lo conc,etfudo 

Chego a 1t< cõmfco uma naç6o pobre .,- dl· 
nhelto emprNtado. a verba nlo aal , mu 01 JutOe 
alo pagoo roMgloumenla 

,.,,,,,.,.,_,,,.a; ____ ........ ________ ......,_ 
,,.,,_..,,_......,.E...._,o,,._lllo ---~ Cotnowntwdo .. ,.,_,,,._.,,.._ - o,,.,. lazer,,. .... ,,.,. o,..,,,.._ ---~--~-_,,,,_,_-. . ., ·-~­,,._,Ali_,... __ ,,.,.,,_ _,,._,_,,......, ____ _ 
_...__'9 ......... _ .... ,,,_ __ ,.. ___ ...,...-:, 
.,,_,,,,: ,., .. .-.-.-,,.._,.. ~=.:-:===--==~ .......,, __ . ....,_,, .. ,,,.,,,,. .__,,._..,,,,,_.~ _....,,,,,,,...,..,,...,,__ ___ ,,. ........ ,....... __ o-•-•-------.­_____ .,__,... 

,,.,_,.......,Alllltlo ___ _ 
- A F,,,,.,,, ____ ,,._lol_ ____ .... _,,_ __ _ 
llt:D,~..,,, ........... ,,.. 
-dtlbam-•~ _ _,,_,,,.,,,. .,._.,,__ ____ . _do __ .,,.,,., __ _ _____ ,_._,,,., 
JotpoL_ T_-~_,,l)Nlanllar 

voct acha que~ f.,...tudoque .,._ -
follo na FuncllÇlo em --IO como~• 
da ONG? _,_r-,-s.,..,_r.., 
fllçooomooFomondoHonrlquo por,o-•teoloi­
ç4o, ,.,,,.;r,o 1Udono#pltldo-a, (~­
<irlJtlrB/). 

Medtenta Nta ongenholo liltoma, oo o,genlt• 
moo lnlamoclonelt, oem goata, um t<»tao, am­
botoam o ceda 30 dlo1 juros-paloa lnadim· 
plan!a■ Como a maioria,_, a 1-dN· 
UI 150 naçOeo -rgentN ·-da talo Of· 
ganlsmoo, poda•u Imaginar o vuno da quantte 
que engorda os colrN doe paf- rlcoa E fa• 
zem leto com naturaltdade, Nffl con1trangknen­
to, po,1, na v...,_, a culpa pela pan,lluçlodo 
contraio• doo pafu1 ~IM 

E quando •~m emergente conaegue cum­
prir p•no1amente •• mtnucio1a1 ••lotncla1 
contratua._, aparece um 1-oundo obat6cuto, 
maio dlflcll t a chamada contrapartida, que 
a11lm pode 1er re1umkta· o organismo Inter• 

~=~fo::!!~:.:~~:::;: ~m:r.: 
da1H valor. digamo,, US$ 20 milll6N, uja 
daPo■llada paio paio pedinte em banco oficial 
da1lgnado paio organlomo que concede o em• 
P<••llmo Eo_.,,.,,..,.,_ ___ opais 

-•-ro,,,,_ E---
•-rjUr06 t----­ln-manta, Nta • o-da gr-pa,ta 
dota"'1ri1t1m011n......,._ 
Mlufóa■amoa--odaalinodoenume-

roooo ""lristlmOI ~ - -tngonho■Otaoordoa, -qualooequafonlm 
cumprldoa aM o lima quaia oe qua lUtalam Af, 
que ·a naçlo tremaria - ~-
~? O autor dNtaa - ..,.,,._,i,ou 

da pal10 um dNN■-



Realmente 
o Chico Lopes 

nos deixou 
numa situação 

constrangedora. 

• 

• 



Verdades escondidas 
• O primelrocomnonauta a ir literalmente para 

o espaço foi o russo Yuri Gagarin. Na época o 
feito foi cantado em prova e verso, muitos dos 
perigos que ele enfrentou sendo politicamente 
escamoteados. 

Para principio de texto, na volta , quando Ga­
garin desceu de pára-quedas numa aldeia na 
região do Volga, foi cercado e aprisionado, os 
ingênuos moradores do lugar - que. natural­
mente, não liam jornais, nem escutavam rádio 
- acreditando que ele era um espião dos Esta­
dos Unidos. 

Com muito aJSto, Gagarin conseguiu conven­
cê-los de que e,a um deles, mas, logo a seguir, 
teve outra dllc:epção. Seu equipamento de so­
brevivência foi roubado pelos pobres campo­
neses. Quem COOO>U esses fatos não lol o fa­
moso ~. mas um jornal soviético, o 
Konsolmoskaya Pravda (ulal), quando da co­
memoração do 30" aniversário do primeiro vôo 
.. pacial. 

É claro que, naquela ocasião, o governo so­
viético nonnou que Gagarin fora recebido em les­
ta pekls - moradores da aldeia. P°' que o 
oosmoraM_,.,.. de pára.quedas explica Yaros­
tav Golovanov, que escreveu um livro sobre Gaga­
rin: 'O sislarna de flenagem da espaçonave Vos1ok 
era bem praallloe Gagarin opiou por acionar o me­
carismo Ejeloo' a seis mil metros de altura e descer 
de~ Enlm as testemunhas de sua des­
cida estavim a camponesa AMa Tahkt°'ovna e 
suanetaRila,erê>oomseisanos de idade. Quan­
do elas viram aquele homem descendo, vesti­
do de forma estranha, lembraram-se do avia· 
dor americano Gary Powers, cujo avião. um U-
2, destinado à espionagem, fora derrubado no 
interior da União Soviética um ano antes·. 

As duu ficaram -vOf&<las e com,ram pe­
dindo SOCO<ro. Jli bem baixo, ~agarin er,ten. 
deu que elas estavam em pânico e passou a 
gritar, Informando que era nisso: "P°' lavor, não 
corram, eu sou nissor Assim que botou os pés 
em terra, o cosmonauta foi cercado pelos habi­
tantes do lugar, que conheciam a história de 
Powers, espalhada pelo govemo soviético, mas 
não sabiam nada sobre viagem ao espaço. 

Enquanto Gagarin procurava provar quem era, 
os camponeses roubavam seu rádio e a balsa 
inffável do equipamento de sobrevivência. Go­
lovanov, um dos ladrões, explicaria mais tarde: 
·o rádio não nos servia pra nada, mas a balsa, 
sim, era de grande uUlidade para nós. pesca­
dores·. 

Alertada, a temida KGB, polícia secreta sovi­
ética, cercou a aldeia e ameaçou lodo mundo, 
até que o rádio e a balsa foram devolvidos. Há 
mais inlormações na já citada reportagem, da­
dos até então sigilosos, uma vez que Gagarin 
transformou-se num herói do seu país. Entre 
eles o de que, de tantos coquetéis a-que teve 
que comparecer, de tanta vodca que bebeu, o 
cosmonauta terminou alcoólatra. 

Felizmente. c°'" multa torça de vontade, Yuri 
Gagarin conseguiu livrar-se do vicio, voltou a 
ser o que era e já se preparava para um segun­
do võo no espaço, quando morreu num desas­
tre de avião. 
Os soviéticos também não contaram que Ga­

garin arriscou a vida na sua viagem . Em 1960, 
uma espaçonave idêntica a dele , desinte­
grou-se no espaço, com dois cães a bordo, 
num vôo de teste. Outro cosmonauta, Va­
lentln Bondarenko, quando estava numa 
cápsula, experimentando o que la sentir lá 
em cima, morreu queimado no incêndio na 
cãmara pressurizada. 

Outra dúvida era saber como um ser humano 
reagiria à ausência de gravidade. O mais acei• 
to era que ele entraria em pãnico. Difícil tam­
bém era conhecer as reações de uma pessoa 
na solidão do espaço. 

Por isso, a espaçonave Vostok foi equipada 
com um dispositivo do controle remoto e um 
código para acionar o mecanismo de retomo à 
Terra. Se Gagarin amarelasse, a turma da Ter• 
ra o traria de volta. 
Temendo que Gagar1n caísse em outro pais, 

o govmno soviético teve que anunciar o lan• 
çamento da cápsula antes da sua volta à 
Terra . Evitava, dessa forma, que ele fosse 
confundido com um espião. O que terminou 
acontecendo, não em outro pa ís, mas na 
própria União Soviética. 

O futuro tem d isso. A verdade de alguns 
acontecimentos importantes só se torna 
conhecida mult o tempo depois . Quem 
sabe um dia, nossos descendentes vão 
saber a verdade sobre o mal•estar de Ao• 
naldinho, que nos roubou a chance de ga· 
nhar a Copa do França. 

PONHA SEU ANÚNCIO NO NOSSO ESPAÇO 
E NOS PAGUE COM A VENDA DO SEU PRODUTO 

ou com seu produto 

Ma is uma vez o~ 
-,,.,._1anço umo 
idéia pioneiro. boa 

poro os dois lodos: c liente e 
veiculo. Seu anúncio pode ser 
veiculado em lodo o nosso 
rede de jamais ou em porte • 
tonto no Rio como em todo o 
pois. Você pago nosso espa­
ço com o vendo do seu pro­
duto• ou. se você quis8f. com 
o seu produto ou setviço. 

O negócio só é bom 
quando é bom poro 
os dois lodos. Todos 

nós vamos ganhar no certo. 
Faço um leste· ligue • de 

qualquer parle do país -
poro nós ou monde o suo 
agência de publicidade nos 
ligar poro • receber todos os 
informoçoes lnd,spensóveis 
e poro fazer uma experiên­
cia 

Tels. (021) - 502. 7072 - 293.2447 
Fax: 021 502-6839 
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í 
5.0.S. para os 
índices de acidentes 
em estradas 
Texto de Aynon Baffa 

Os numeras na.o lazem graça a 
ninguém: ano passado, em rodo-

~1~ k~:':~,df~~~:s.re3;~::~~ 
60 358 1eud0s e 6 801 mortos 
Um actdente a cada quatro m1· 
nLrtos Somente em rodovias es-
1adua,s pauhslas ocorre ram 
63 605 ac,dentes, com 30 048 
lerldos e 2 502 mortos, um aci­
dente a cada oito minutos 

Como redul.lf . como melhorar 
esse quadro alarmante, assusta­
dor que impunemente, continua 
o fazer vitimas em tOda parte? E 
que ainda não sens1b1hzou a 
grande imprensa das metrópo· 
fes? Até quando? 

lesões graves , 1rreversive1s Em 
90% dos casos, são fruto de 1m· 
prudência ou 1mperic1a dos mo­
tous1as A morte par acidente de 
tfàns1to é , punc1palmente, pro• 
blema rodov1áno, muito menos 
do que urbano -, afirmou o pes• 
qu1sad0f, oo 10s talar o S O S Es­
ttadas. em cenmónta no Cenlro 
de Convenções Lago Azul que 
contou com a presença de cer­
ca de 80 pessoas de vários pon· 
tos de São Paulo, do Espírito 
Santo, Rio de Janeifo e de Sra• 
sllia, representando o governo 
lede,al 

No niClo do més, fc,j lançado em 
São Paulo, na ctdade de Louve1-
ra o programa S O S Estradas, 

.. que tem como puncipal obtebvo 
a redução desses índ.ces Coor· 
denado pelo tócnoco AodoHo AI· 
berto R1zzo10, diretor da Ro111sta 

g;'ciJeft'itt r d~~~:e~ 
campanhas de consoenllzação 
dos mo1onstas, e da opinião pu­
bloca 

Painéis nas estradas, d1stnbu1-
ção de mateual lnformauvo, es1Í• 
mulo à participação do usuário 
para apontar problemas nas ta· 
OOV1as, dar sugestõos, através do 
folheto •A Voz das Esuada.$", são 
alguns itens desse UabalhO Ao· 
dolfo Rizzoto percorro mais de 80 
mil qu1'6me11os P0I' mês, por nos• 
aas ,odov1as, nossa malha rCX:,O. 
viária , por onde passam bilhOes 
de pessoas por ano 

- Mais de 50-/4 das mortes por 
aadentes de ttànsJto ocorrem em 
estradas São ce,ca de 750 mil 
por ano, eom 35 mll mortos o 365 
mil feridos , 40"/. dos quais com 

Na ocas,ão, fornm entregues 
prêmios aos ganhadores do con­
curso SObfe segurança nas ostra• 
das O pnmeifo cok>cado, Faus• 

~ c~:~~ à:n~~~~~j:~: 
para apontar problemas nas ro­
dovms O segundo, a Assoc,ação 
do Amigos da Casa da Cidada• 
ma , de ltaboraC, AK> de Janeiro, 

~~.:t:~c: ~~i::~:a~ 
nha educauva $Obre segurança 
O tercelfo, Hilário Domingues 
Noto, do São Carlos São Poulo, 
recomendou o forooomonto do 
folhetos aos usuários para ano-
tação de problomas que serào 
encam,nhados às ou1orldados 
rodoviárias 

Já não basta a v10lêncio urba · 
na? iodos devem partteipar - o 
poder pútJ:liCO, entidades priva· 
das. usuárK>S ou não Se cada um 
fizer um pouco, a migalha so 
multiplicará Que cam1nhone!ros 
uansportem a paz, que os moto­
rístas somelOm a pa2, que a polí­
cia pro1eja a paz Que os lef'ldos 
se recuperem om paz Oue os 
mortos descansem em paz Ouo 
Dous mantenha a nossa paz 
Amém 

MEDI 
LABOR 

PCMSO(NR 7) 
PPRA (N R9) 
CIPA (NR 5) 
PCMA T (NR J 8) 
INSPEÇÃO PRÉV IA (NIU) 
MAPA DE RJSCO 
LAUDO Tf:c. DE INSALUBRJDAOE 

Rua M on~cnhor Al ves da Rocha, 140/1107 
CEI': 21070-540 Penha-RJ Tel/Fa~: (021) 590-128 1 

Rio de Janeiro 

Jorge 01/Veira, de Brasí//R------~ 

ACORDO • O governador de Alagoas, RonaJdo Lessa, quebrou um aco,do com os 
us1ne1ros que rendia ao Estado 70 milhões de reais por ano Agora vai brigar na 
Justiça para que eles paguem mais 1mpos1os Mas pode alé perder até os 70 Já que 
lá os empresános do açucar gozam da 1nt1mldade dos Juízes 

DECADÊNCIA · O )Ornahsmo da TVE 
está senil e decadente O lbope, que an• 
1es reg1s1rava alguns ponunhos, agora é 
só traço É a cara de quem o dmge 

BORBOLETA ·OmtnístroRafae!Gre• 
ca disse a alguns am,gos que achou o 
prfnclpe dinamarquds, que v,s11ou o Bro· 
s1/, multo bomto Mas derramou-se do 
pa,xAo mesmo foi pela ramha É que 
ambos tem um gosto comum· odoram 

INSATISFAÇÃO · A popularldade 
do go\lernador do Aio Grande do Sul, 
Ollv,o Outra, caiu muito depois da sua 
demonstração explícita de vocação 
camk;ase quondobotou a lábr1ca da 
Ford pra tora do Estado Outra, com 
a sua maluqutee, }ogou pela Janela 
milhares de empregos, o desenvolvi • 
mento de uma região, o prestígio do 
Estado, impostos e mostrou a cara 
envolhec;da do petê 

DESPENCANDO • A popularidade de 
Fernando Hennque não pára de cair 
Segundo um m1n1stro que teve acesso 
aos numeros, o últlmo 1bope é arrasa• 
dor O prestlg,o de FHC começou a cair 
com o escândalos hnance1ros do Banco 
Cenlral 

APÁTICO · Nbo é apenas FHC que 
mostra opalla no mie/o do segundo mon· 
dato Algunsgovernadorestemdemons­
lrado um certo fastio em governar pela 
sogundavoz É o caso, por exemplo, do 
Ja1mo Lerner, do Parand Mesmo com 
Inúmeros obras para inaugurar, profere 
hibernar 

DESCONTO • Baseados numa liminar 
vitoriosa da Par alba, os governado<es já 
começam aso movimentar para não pa• 
gar os INSS dos cargos comlss10nod0s 
Ogovomo da Paraíba já começO\.I o oco• 
nom1zar uma boa grana 

PESQUISA • Oepo,s da re\lelaçêo do posqu1so que apontava os m1nis1ros 
Malan e Aenan como os mais põpUlaro1, Paulo Renato, da Educação, e Sorra, 
da Saude, estão gastando uma g,ana parn ro\lerter os numeros da próximo 
consulta popular 

JUNTOS • Vào estar Juntos na posse 
do novo proslden1e dO STF, Cark)s Ve· 
uoso, os seguln1es personalidades do 
República José Sorney, Collor, íHC o 
ltomar TOdOs estão muito bom dO vida 

E nós Ó 

VERDADE . Nbo DdlDnlo o TV Globo 
n!Jo gosto mosmo do mimstro Sorro, do 
Soudo 

ENDEREÇO • O governo pensa om 
mudar o nome do Bonco Cont101 para 
Dok>gacla do Roubos e r urt01 Ê mo11 
adequado para trator do assuntos hnan• 
couos com os nossos banqueuos 

AL VO . o próximo alvo do CP/ do Judl· 
clá110 é o ox-prosl(j(Jnta do TR r do Ala 
flOIJS, Osa11rr do Lavour O., procumdo­
r0$ fodera1s Já o onquodrornm om vrlnos 
nrf1fl0$ do Cdd1go Penal poculoto, com· 
pros superfoturadas o /,cllnçôos froudu· 
lontos 

Rapidinhas 

O Br1ull porriou dois {Jfltnd0$ 1ntofoct111J1$ 
11/1 •omnna o pooftJ o JOffll1l111n Nonldo Osn 
m,. do AIIJfJO'JI, o o novchsta Dms OO!no$ 

01 gove,n•dorH •ll•do• de FHC con~ 
tlnuam lnH1i•feltos. N•d• do que foi pro­
metido H concretizou. EIH pretendem 
,.unir••• alnd• .,.,,. 1wne1tre. 

A C/llll do pau dO# donos dO banco Mtuka 
o do rontoCldam CflOfJIJ o ss.usl(,r Cios PI· 
tio con1c1ontos do quo nndlt 1rtl tlCOtttoccr 
com ola,, dop<Ns do roubo dO US I 0,11,Jo o 
500ml/hdos 

• A 1110 t pubUc• Ht11 .. mana um• , • • 
por111gem que mo11,1 como S•rglp1 e,, .. 
ceu ape111r da crlH Registre : • renda ptr 
capita de US 4 mll 600 , • maior do Nor• 
dHte • um• d•• m1lorH do pala 

O mtíd,co M;1flOIJno WB/}flcr Mmuo d n 
110,.,0 Podro Collor dlJ juSIIÇIJ lllltf)Odru, Elo 
IIIJÍ dopOr M CPI dOJudlcll.lno o Promoro dot~ 
na, HU ltm4o Orlando Mart10. Ptrwdomo ao 
Tmuna/C#Jusl/Çlf, CtJmlodOl,:,Odo dofflxte,,1 
QUO vai do nopo1,amo 11 1/0ndtJ dt, Hflf0nçit$ 

--·-----·----......... , 
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Joel Silveira 

. Manuel Bandeira de pijama 
•Houve uma epoca, em 1938 e 39, os dois pri- · 

me1ros anos da mmha permanência no Rio, que veraâvamosdoladodetora.comopoetaencoatado 
eu cos lumava aparecer no exíguo apartamento ao muro, uma vaca IIOMw. de eonoro chocalho• 
de Manuel Bandeira, na rua Moraes e Vale. na tetas bojudas, entrou Mm pedir bnça paio po,tlo 
Lapa la sempre na quahdade de repórter, mas abertoe.bovlnamente..,.,., começouafazerum 
houve uma ocasião em que lá estive, não a tra- estrago "9nd nas rosas. d61eaa. )aarrins • ~ 
balho, mas como ofertante Ê que dias an!es eu ha- moa do jardtnnnho O inl>NY181o da cena ~ 
via escutado de Bandeira elogios derramados às Bandetra da afegna metll Infantil. alegria de menino 
mangas de Recife "as melhores do mundo" Como ~• de uma avenlura ou de um rnalillo Rn-
eu lhe tivesse dilo que as de Sergipe. part,cularmen- do. fe•z. • exclamou. 
le asdo Lagarto e Simão Dias, eram igualmente mo.- - v.,_m 861 A vaca•~ d9vorando ludo o 1111"' • 
rav,lhosas, ele respondeu flor. •• flotn do A~ Nlo vai IIObts uma 

- Pode ser Mos só vendo, che11ando e comendo Oue beleza' 
De maneira quo, quando recebi de casa, em O poela .,._ naquele tnlllanle. o p,óprio ....J 

Aracaju. trazido por portador, um pequeno saco mento E novamenle alumbtado ficou quando. jlll noe 
de amiagem com mangas, escolhi logo as mais ape,tandoanwc,.~doacavalollbrllncoeque 
bon11as. mais vermelhas e fá maduras, emb ru ne rua fnorenea e tranq(,de lrotavam. aem prN,ee • 
lhe1 ·as cuidadosamen te e no dia segumle fui com• ma,or ~ A rNÇ,iio do poeta foi outro 
levá las a Bandeira Na mesma hora ele pegou htno - aqtM0 parecaa .. , uma fNta para oa ~ 
uma das frutas, lavou-a na pia do banheiro, des• ofhoa - e eram 
cascou-a com meslrta , e põs-se a prová -la, ca• - Othem só que COfMi bonu' CavelM ~ 
lado e com ind1sforçável enlevo ne rua 

d; ~=c~~m perfume e saborosa Tal e qual aa : ~•=::, 
São daquelas épocas os prrme1ros livros seus Ovando. naquMe dom,ngo. nculet peta radio • 

que ele me deu - os Cr6n,cas ds Provfnc,a do noticia que Manuel Bandetrei havte momdo. k>{IO me 
Brns,I edição dn C1v1hzaçào Brasileira , as p011 • ocorreu que n.nguem ntav• moes preparado para a 
s,as, uma edtç3o do Rov,stt1 de Lfnguo Portu mor1edoque9'e Na~.amorteovrlwrondlndo 
guosa e as Poes,as Escolhidas . também !onça - t'én:u'O'•m.J10eanos.dNdeaa.1Bado&eeic~ MWT),-

das pela C1v1h1ação As ded1catóuas são as mLus Pffl a Olf)f1illa. E cortamenle por..,.._ 5effl)fll ao seu 
sucintas possíveis "Ao Jool, o abraço do Manu- lado ô.nnle IOda a vôt •~o poeta,. nio da"8 • 
el" ou -Ao Joel o Monuol" 1fldesetada" a mftf'lOf Menção e cto. NO tlr'NI m«b 

' · • • • ("Sendfla a morte. que• o f■n de lodos 01 milagru·) 
A ultima voz que v1 Monuol Bando1m f01 na torde do OU como anles Jé hav.a cantado 

dm 13 do março do 1966_ em Teresópohs, pouco tontas daquela tarde . foi a maneira como San• BemqtHJ. f,H,o do Nono/Nlio$0CJbntvo nem forte/ 
antes dos seus 80 anos, que ele lna completar no do1ra noa recebeu lnd1ferenle ao lno . 0 poeta M•s. como II vKM •fnW Ouero te amnr. 6 mon• 
dia 19 doabnldaquelemosmoano Ouemmelevou oh eslava . com todos os seus enormes d1n11s 
alé ele, na serro flum,nonse , 101 Aubom Braga, quo expos tos, de p111una de alamares e paletó aber10 
estava orgamzondo poro o suo (e de Femondo So como H H llveue no seu pequeno e tranascano 
bino) Ed11oro do Aulor uma ontolog10 do poemas do apnnomonlo na Lapa 
Bandeira, a sor lançada pt8Císamen1e para como A convera.a e1teodeu-se por horas E Bandeira la-
morar o eo• an,versáno do poeto lou de tudo Servido~• sua prodigtOU memóna 

Ocrncamos lá ombo1xo o ca lor do Ajo , encontra - hJCido e ágil. rememorou fatos e eptsôdiot, velhoa de 
mos la em c11no um fuotmho de p11mavora euro cinqôenta, se&&enta anos E faz:11 tHO corno se estl 
péla Lembro tamb,m que chovia , uma chuvinha ve&1e a Mtmbrar l&IOS que haV1am acontecedo na v,, . 
rala e pers11tente Bondeiro nos recebeu no sm pera, detalh1sla, m1nucto10, sem fazer confUláo com 
gelo bangalô de Rodngo de Melo Franco No re· um nome ou uma data 
fu910 estival de Rodr1gulnho, Bandeira era 1nqu1 Oes.peduno•no1qunndo • tarde i6 mom11 O poeta 
llno, e olnda com dueilo à coz111he1ra , que tam levou nos 01, o por1Ao de madeira que NlvNI hcado 
bóm cu1d&va do arrumação da casa oberto eonde tenn11\8va opequeno..-,d,memffen1e 

Por a Rubem I eu o pt1me1ra surpresa entre ao bangok) Fo, quando, de repente, enquanlo coo 

Prof. Porrumpinha 
(Faixo Preto do Corlson Groclo Toom) 

ATENÇÃO: novo horórlo lnfont,/ 

Até 12 anos lnst Francisco ·Ro11nno· 
De 12 o 15 0n0$ lnsl Rodrigo · 0ob1· 

VENHA CONFERIR! 
O ESPORTE COMO MEIO DE EDUCAR! 
Com aprosentaç.tio deste. tSençoo de ma1r1cuta 

ACADl!!MIA NEVES 
Av. N Sto . do COPQCabono 782 2' OndOI 

Rtode-o 
Tel.: 541-5314 

SUPERFICIE - Voltomos. pergunte, IÓ que 
MO sabemos a quom dep(Ms de toda5 n.sas 
pnvabzaçóea. quol 6 hoje• auper1foie exata do 
temlôno brasileiro, 11qvekt onde Podemos has 
tear a nossa bandeira • ct1ntar lrvtemenle o 
nosao hino? 

IMAGEM-Lula Presr,g,,,ndo1CPldoetw, 
coa 41 • un,ca marHttrtt que o FttmBndo HMn• 
que tem de presHt11Jr • 1m,,gem · 

Ouo rmagom .,,,,.,.,_,.,, 

ENGANO -0 portugu4s é hcJte talado po, 200 
mdhc.W•• de peuOH Y1V8m • dtzer os lusóf1 
los Só NqUDCem dft •aescentar que •a.aas 
200 mllhõos tlm ,e-talrve ou r~nhuma mpor , 
IAncae no tolatóno antemact0nal 

UM/TE -No dl• em qu. 1t gue"• M lugosU 
1/18 rerrrutMr vahmt a ptH(IUnta 

AhMJ QUftm v!Ml.'eU? 
M111 sena ,ngenuld/Jch, 1ndit9Rt 

OtJrWJJ luc;rou? 

FEDOR - o e, • ..,, l'.M'SIH d,t1s •• ~ fedendo 
maI1 que o -.uporwv.-1 

GUERRA -A mr•lhor dolu>if;Ao ela IJUO"'' - o 
dê [,n•tem A.b,MA • mt1er111,1-,• 

l 
HORROR -Otol atrás. o Sr Andr• Lera Ae · 

sende confe,.aou num deaab1llo, que tem hof 
rot • tomo-tt.ta, sem percebe, que hevi.1 um 
delo1 por perto Qual• razoo deN• hom>r? E. 
.. ,. que o pel dele sabia d1110? 



Mais um aliado para os homens 
Os homens podem conta, com maís um afiado con­

tra a impotêncl8 e, ao contráno do que fazem com o 
1/oagra (que Já se garante está com os dias conta• 
dos). nlo p,easarão engolir nenhum comprimido ou 
Uquô:) mtlagroso Desenv<>'vido na ltáha, o novo ah­
ado dos .-npotentes é um Simples adesivo (o An­
droderm) que colocado em qualquer lugar do corpo 
14bera aos poucos a testosterona. que é um dos hor· 
m6mos relacionados à ereção O novo adesrvo fun­
ciona exatamente como os esparadrapos usados 
para repor hormõntOS nas mulheres depois da me-­
nopausa Na Itália, onde o prOduto l0t descobeno o 
está sendo desenvolvido, os médicos estão recomen­
dando o uso do adeslvo para os pacM!ntes com im­
potência ocas.onal . ddteuldados em manter a 81'&­

ç.Ao e ausências crõrncas de testosterona, distúrbio 
que não atinge só os homens da terceira idade da 
sede, ou se>3, pode ocorrer em vánas fases da vtda 

Lberados para venda pelo M1n,s1éno da Saúde da 
Itália (o que pode garantir o passaporte de entrada 
do Androdorm no Brasil) , os ados,vos estão sendo 
vendtdos por USS 22 (um pacote com doz adesivos) 
e US$ 50 (catxa com 30 unodadea) Os méd1COS da 

Unfversidade de Gênova, que desenvolveram o pro­
duto garantem que o Androderm é capaz de acabar 
com a disfunção erétil em 83% dos homens. Essa 
técnica - garantem também os cientistas italianos -
pode substituir todos os outros tratamentos contra a 
ímpotência. O novo produto só d1strt>ul a dose ne­
cessária (2,5 mg por dia, seguindo o ritmo fisiológico 
normal de testosterona) 

Não há previsão da venda do Androdenn no Brasil , 
mas enquanto o produto não chega por aqui, outros 
rem6dios podem ser utilizados para combater adis­
função erétil , sem que o paciente sofra efeitos cola­
terais Um deles é o Muse, medicamento em forma 
de gef e que deve ser introduZJdo através de um 
aphcador plástico, no canal da uretra A absorção do 
Musese dá em 1 o minutos e o medicamento garante 
uma ereção que pode durar entre 30 e 60 minutos 
Ouaquer que seja a situação é ffiportante saber que 
a mpotência, ocask>nal ou não, nada tem a ver com 
desejo, e quem garante isso é a psteóloga Ana Crlstf• 
na Nunes Barbosa, que diz: "Erronoamente acredita• 
se que a pessoa perde a hbldo (o deso,10) quando 
envelhece O desejo nasce e morre com a pessoa~ 

( ' 
Exercícios físicos podem acabar com a impotência 

N4o e sé com o v,agra, o adesivo 
dsscoborto recentemente na ltálla, 
e outros medicamentos que a lm· 
potdnc,a podo ser combatida. A 
tantra ioga. ums tdcn,ca milenar 
dasenvolvida por tcgues hindus, 
pode acabar com o problema que 
preocupa - e mwto - os homens 
da terce,ra idada. O mdrodo serve 
também para as mulheres. po,s j4 
se mostrou ellCtonte no combate 
li fng,dez. Pamndo do pnnc,p,o de 
que o orgasmo náo é apenas uma 
das maiores lonros de pftUerpara 
o ser humano, mas tamblJm um 
miJio do Sintonizar com a fo,ça Cfl• 

adora do unwerso. obtendo sati· 
de flsica s ovoluç4o espintual. a 
tecnica considera o sexo como 
um ntual sagrado. onde mumlds• 
de o respe,to polo parcoiro devem 
ostar sempre da mJos dadas. Ba• 
soado om exercIc,os fislcos. o 
mi/lodo desanvo/vldo pelos 10-
guss hmdus tom Obtido bons re­
$vltddos na co"oçáo do distUrbl• 
08 ~exuaIs, como por oxomplo 
1mPo1ilnc1a. fnglliez e /nit>iç6es. e 
sotucIona tambem probiomss de 
d,hculdadtJS nos rel/Jcx:mamcm1os 
Os ,aguos llmdus organ,zarsm 
uma sono de pos,ções sexuais o 
exerc,c,os respírotóflOS para dos• 
pertar a energia v11a/ poderosa 
IOC8luada entre o Anus e os 6r• 
glos sexua,s Ouando eshmula-l das energia sobe pelo coluna otd 

alcançar s monto, "B11vsndo a ca• 
pac,dade do homem do entrar om 
contato com Dous" A senSJÇBo 8, 
segundo torilpouras da técmcs do 
tantrs Joga ... a do um orgasmo si• 
muJtJneo. mwtos vezes mult,phcs• 
oo· 
A prá/lC8 da ioga e dos exorcicí· 

os para comgtr a 1mpoténcia e~ige 
,mcmlmonle poci6ncia e disciplina, 
e as p11me,rss condlç6es paro se 
expenmentar o prazer são. nAo ter 
pressa e controlar a snsIedsde, 
Pesquisas revelam que na lndia, 
casa,s adop1os da flloso/10 t4ntn• 

ca ficam Olé 2 4 horas nas carfc,as 
prollmmares antes de se pernuli· 
rem o orgasmo. "quo podo ocorrer 
Independente do ejoculaç,lo mas­
cuhno. que é considerada um des• 
pordIc10 de enorgi8: As f10$1çóes 
soxuais dosenvo/v,das polos hm• 
dus UJm um ponto om comum. a 
ma,onD coloca o mulher por c,ma 
do homem, po,quf1 nessa f10$1ÇJ0 
o ptjms alcança mais tacI/mento o 
pon/oG. 

Sete noites de amor • Se você 
protende começar agora a dedicar• 
se aos exorclclos da filosofia 1an-

!rica pode preparar-se para daqui 
a algum tampo ler o que os hin• 
dus coslumam chamar do sera 
no11es de amor É um ritual que tem 
o objellvo de aproximar homem e 
mulher sem que a sensualidade 
seJa o pnnclpal lngred,ento. O ri 
tual. fique sabendo logo, funciona 
assim· 

Primeira no/111: o homem acari~ 
cio o corpo nu (h.1 mulher, que dovo 
licor lm6vol; 
Segunda noite: é a vez da mu­

lher acariciar o corpo (nu) do ho· 
mem, quo lambém deve permano• 
cor imóvel; 

Tarcalra Idade: os parceiros 
msssago,am um ao outro com dia• 
os perfumados, quB devem sor 
usados prmcipalmenl/J nas nado• 
gas, na nuca o na pano ,momo das 
coxas, 
Quarta nolto: a mulher deve son· 

tar-so do trcn10 para o homem. quo 
devo reverenciar o órg~o soxuar 
feminino, rollo11ndo sobre os s01• 
os. que um dia o ahmentaram, o 
sobre o sexo, quo foi sua p;1ssa· 
gem para o mundo; 

Quinta no/lo: a mulher rovoron­
c,11 o órg.Jo soxual masculmo, pr.o• 
curilnd0 vt.1-lo como o poder cr,a. 
dor. 
Sexta noile: o casal dorme Jun· 

to. abraçado; 
Sétima noite: a rlJISÇJ0 SIJXUal 

!ma/monta é concrBtlzads. 

• 

• 



Pflsqu/lNI confirma que, quanto mais cama, melhor para rejuvenescer 
Estudoe médk:os e psicotógkx)a t6m revelado cons­

tanl~mente que a relação sexual é fundamental, es­
~,almente na terceira Idade, para uma boa saúde 
f1sica e mental As pesquisas comprovam também 
q_ue a mulher da terceira idade é a que têm e propor­
ciona mais prazer Agora o relacionamento sexual 
ganha, além do prazer. mais um motivo para ser mais 
exerotado Recente pesquisa divulgada pelo Hospi­
tal Real de Edimburgo, Escócia, confirma que ca­
sais de qualquer Idade. que fazem sexo pelo menos 
três vezes por semana, aparentam ter 1 O anos a 
menos do que os casais que não são tão {ou nada) 
assíduos assim Depois de acompanhar o compor­
tamento de quase quatro mil pessoas de 18 a 102 
an_os, durante 10 anos, os neurologistas responsá­
veis pelo estudo concluíram que Mo prazer que o sexo 
pr?P<'rciona é crucial para manter-se jovem" A pes­
quisa , reahzada na Europa e nos Estados Untdos, 
revelou lambém que 25% da aparência física está 
relacionada a fatores genéticos e 75% ao comporta• 
mento, no qual a at1v1dade sexual é o item mafs Im­
portante jun1amente com o exercfcio físico e mental 

Mais uma vez as mulheres levaram van1agem: a 

.i~r~f~~;:u~~:: ;r~~~~~ ~;:,;~~m~::~g 

1 
2 
J 

anos a menos. enquanto as mulheres parecem se, 
t 2 anos mais jovens Os pesquisadores escoceses 
exemplificam com as atuzes Joan Collins e Gokiie 
Hawn, Q,_UO , ouvidas pelos pesquisadores, confirma­
ram ter uma Vida sexual muita awa e saudáver 

A parcena não é a úntca forma sexual de. diga­
mos. adiar a cirurgia plástica de reJuveneSClfflento 
Os responsáveis pela pesquisa confirmam que a 
masturbação 1em efeito s,mllar, mas e menos In1en­
so Os méd1Cos es1ão convenados de que o "efeito 
re1uvenescedor da relação sexual esta relaCK>nado 
à produção, duran1e o ato sexual. de hormônios de 
crescimento (GH) e â hberação de endorl,na subs­
~!~1a cerebral responsável pelo prazer e sac,eda-

0 sexo não é um, digamos. "santo remécho· s6 para 
o reJuvenescImen10 o orgasmo - está provado - -é 
também uma maneira de descarregar o estresse. 
parque é um exercício tísico" 

Segundo o cardiolog1s1a amer1Cano Oean Om1sh. 
que acabe de lançar no Brasil o livro Amor e Sobre­
vlvêncfa está ceno de que a Medicina é 1nsufic1en• 
le para as pessoas que não man1ém relações e con• 
llHos físicos "Quem vive isolado, sem amor - alerta 
o card10log1sta - adoece mwto malS" 

A sexagenária sabe sentir e dar prazer 
Pesquisa confirma que mulheres da terceira idade têm 

vida sexual mais intensa, e terapeutas sexuais garantem: 
O sexo costuma ser um fantasma na 1erceIra 

idade, principalmente para as mulheres que se 
senIem "mortas" para a sempre necessária e 
agradável atividade sexual Pura questão, não 
exatamonlo de falta de desejo, mas sim do abso• 
luta falta de informação Recen1e pesquisa rea\j. 
zada em Curitiba comprovou que a mulher de ter­
ceira k:iade, entre 61 e 70 anos. que é saudável e 
tem parceiro fixo, tom vida sexual mais intensa 

- do que om outras falxos otánas Reallzada pek> 
Nucleo de Estudos de Sexologia e Genatna de 
Curitiba , a pesquisa ouviu 2 400 mulheres de vá­
nas tdados e concluiu que as vovós da 1erce1ra 
tdade têm uma freqüência sexual de até 17 ve­
zes por mês, ou seja, "após a aposentadOna vI• 
vem um renascimento sexual em seus casamen• 
tos" 

A médfCB Manlcno Crjs1lna Vergas garanto tam• 
bém que "quem tem orgasmos !requentes enve• 
lhoco mais devagar" A sexualjdado na terceira 
,dado tem sido estudada e debauda por vários 
espoc1ahstas O andrologista Marcos S1ster. es• 
poc1ahsta om soxuolldode da SOCJ6ry for Jmpc-
1oncs Roserchnão dosmonto o pesquisa reahza• 
da em Cur111ba, mos com base em sua expeuên­
c1a considera que o numero de 17 relações toxu-
01s por mês ó oxagorado Uo com o palovra· ··cu 
aIendI a cerca do qua1ro mll paciontes em 12 anos 
de con:'1ult6110. A moI011n dos homens com mms 
de 60 anos procuram o consult6110 com proble­
mas de Impotonc1a Esta é a Idado do descida da 
serra do homem, com quem essas mulhores vão 
ter rolaç6es Nao df3ve ttor com o paramo. O pi• 
que sexual do homem o da mulnor nào e o mes• 
mo depois dos 60 Talve, em In1ensIdade seJa 
possIvel. porquo Jâ estao com os lilhos c11ados 
uma vida estável. som os tnnwsmas da gravidez 
mas frequônc1a ou duvktô -
O psk:ó~ Arnaldo RIsmon. especIahs1a om 

soxualldade e professor da Univors1dode da Ter-

coira ldado. afirma que, apesar das alterações hor­
monais que ocorrem na menopausa a mulher não 
perde a capaddade do sent,r desejo e nem a capa­
cidade orgásllcn, podendo até sentir orgasmos mul­
tIpk)s, mas reconhece que ou1ros fatores como o 
preconcel10 social e o aspecto pslcok)g,co Interfe­
rem nosto processo 

"Na terceira Idade• diz Ris· 
man - e mulher so sento mo­
nos atraente e Incapaz de 
encontrar um parceiro, geran­
do assim problemas ornocto­
naIs Outra questão é a falta 
de parceiro Devido às mu­
danças flsIológ1cas munes 
homens perdem o Interesse 
pok> sexo" 
A sexóloga Manlono Ver­

gas. responsável pela d1scu-
1tda pesquisa, va, mais longe 
e gorante quo. ·quando a mulher sabe o que quer (é 
o caso da mulher da terceira Idado). o orgasmo vem 
mals rápido e k>nqo A duração do orgasmo tom a 
ver com o tornpo do Jogo amoroso e também nesso 
caso o mulhor madura é quem mais se destaca· 

~A mulher madura -garante a sexóloga-nbo per• 
do tempo Ela merabohzou mo,s rapidamente as 
mudanças contompo,âneas e procura llão só gozar 
como dar prazer oo seu parce1ro· 

O resultado cta pesquisa e as a',rmai,vas da sex• 
logíl Mardene Vorgas não su,p,eondem os mui 
res da iorceIra idado Veia o que el&S dizem 

Piro começar os mulhOres de 60 so ,e retaci 
nam com grandes oomens. k)go o orgasmo 6 sen 
sacionat. A expeuéneta lhe d.i snbedôna pam \llvOC' 
o fazer ,o C'I que quftr Ê o moino, idade NC.o é o 
mundo que re1e1ta o velhO, mas o o velhO que re1eI1a 
osse mundo dôjll vu Ê melhor ouvir Beotnoven do 
que uma conversa chata· (Rose Morie Muraro, 67 
anos, oscrttora) 

•"Sexualmente.a mulher ma,s madura sabe de 
quase ludo Ê. moleca. bnncalhono E muito d1flclt 
que eia tove uma lambada ou um pontapé de um 
homem. E inexplicável mas a gen:e acorda P 

dorme sen$u:tl Surgo um togo d1feren1e· (lygia 
Santos, 62 onoI, sambista) 

- "NurlCA tive uma vida ,.:,-9.-:ual lào I-itensa Nitm 
1b,a que exISb..l tanto pt ,1:er (Wllm■ Santot 

Bort>osa. 64 anos. sócia do Clubo da Maion4 

dode) 
'=;e ltgauorn em mw,, ipareihl ·1ue mede a 

hbô i!l181lA O BOO'lento de S0ÃUaltdJde depoe 
do& 60 al'\09. ele dam, um curto Citcu1:o e e~ 
,;ões. O p,obt ,,..rn ~ quei os homeos &Ao uns hou­
xos e f\ào constg0 enconu.,r p3rc&&ro Procure, 
meus ex-namorad06 na lista 1etetõnica e todor. 
morre,am· (lracema da Gama. 68 anos, vlUva 
o dona-<le-casa) 




